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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1011.8 milibares, Temperatura média 29,00
máxima insolação 44.9° mínima 17.2° (No Pla­
nalto média mínima 11.6°) Cumulus, Stratus,
Cumulunirnbus, de meio encoberto a enco­

berto. Tempo no Planalto: Bom durante o dia,
chuvas esparsas e passageiras à noite, No lito­
ral: Bom durante o dia, instável à noite. Previ­
são: A,Seixas Netto.

Nas cidades de Blumenau, Joinville,
.

Lages, Videira; Concórdia, Florianópo­
lis, Joaçaba, São Miguel, Tubarão, Rio
do Sul, Mafra, São Bento, Itajaí e Cha­
pecó, utilize oTelefone 196 para solici­
tações de serviços do Plantão CE­
LESC.
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Pode �er o co�eço de uma nova guerra no· Sudeste Asiático

HINA INVADE O VIETN
-

.

Efetivos do Exérdto da China Popular, apoládos por artilharia e aviões
de combate, Invadiram quatro províncias da região norte do Vietnã. O .

Partido .Comunista chinês anunciou que decidiu empreender contra o Vietnã

um "ataque de autodefesa". A radlofoto mostra guardas fronteiriços chineses. (Pg.l 1)

Apesar de se queixar que o "júri é tendencioso", preferindo sempre

as escolas da Ilha, as tradicionais Copa Lord e Protegidos da

Princesa, o pessoal da escola Império do Samba, do continente,
está animado e empenhado em arrebatar o título de campeão deste
carnaval. Desde sua fundação, segundo �s organizadores, esta será
a primeira vez que a Império sairá esbanjando luxo. (Página 16).

o maior problema enfrentado pelos moradores' da Costeira do

Pirajubaé, como em toda a periferia da Capital, é a falta
de esgotos sanitários. Âs improvisadas fossas caseiras, e as valas

. abertas rumo ao mar, já transformaram o local num perigoso foco de

.doenças. Com o crescimento populacional do bairro, outros problemas
vão 'aflorando: ruas esburacadas e sem calçamento, e o lixo

amontoado em terrenos baldios e na beira da praia. (Página 16)
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Rede Tupi censurou ttLula"

.em programa de televisão
,

São Paulo - A direção geral da Rede

Tupi de Televisão, através do diretor supe­
rintendente, Sr, José Arraba.I, proibiu
.sexta-feira a apresentação do quadro"Para
quem você tiraria o chapéu", gravado com
o presidente do Sindicato dos Metalúrgi­
cos de São Bernardo do Campo, Sr. Luis
Inácio da Silva - "Lula" - no programa
"Clube dos Artistas", transmitido às 21

horas para todo o país,
Funcionários da emissora em São

Paulo informavam no início da tarde que a

proibição partira da Polícia Federal, atra­
vés da Divisão de Censura e Diversões PÚ­

blicas, mas o Sr. José Madeira, encarre­
gado dessa divisão garantiu que o pro­

grama foi liberado integralmente, sem

quaisquer cortes depois da manifestação
do Sr. José Madeira, os funcionários da
'emissora adiantaram que o veto fora de­
terminado pelo Sr. José Arrabal. O apre­
sentador do programa, SI:. Airton Rodri­

gues confessou-se "particularmente amo­

lado" com o corte e o Sr. Luis Inácio disse

que a medida o fez descobrir que a censura

"é mais problema de consciência das pes­
soas e não da Polícia Federal",
O .programa foi gravado na última

segunda-feira e chegou a ser editado sem

cortes. O Sr. Airton Rodrigues informou

que só sexta-feira pela manhã teve conhe­
cimento de que o quadro "Para quem você
tiraria o chapéu" fora cortado, O apresen­
tador disse que não sabia de quem partira a

ordem para o corte, mas tem certeza de que
não foi da Polícia Federal, porque mante­

ve contratos com a Censura em São Paulo
e e;;' Brasília e nas duas.capitais as autori­
dades liberaram o "programa integral­
mente.

, - Sou um admirador do "Lula" - pros­
seguiu o Sr. Airton - e não tenho absolu­
tamente nada' contra ele e suas idéias,
muito pelo contrário" Fiz-lhe o convite

pessoalmente, por achar.que ele é Uma per­
sonalidade maravilhosa, uma pessoa
muito inteligente. Formulei o convite com

o objetivo de atingir índices no lbope -

aspiração legítima dequarquerapreseirt�
dor de televisão, - e ao mesmo tempo di-

•

\ v

•

Lula: "o problema é de consciência

das pessoas, não da PF."

vulgar uma das personalidades mais palpi­
tantes da atualidade brasileira",

,

PARTIDO TRABÁLHISTA
"Exclusivamente por falta de melhor op­

ção", o presidente do Sindicato dos

Metalúrgicos de São Bernardo e Diadema,
Sr. Luis Inácio da Silva (Lula), voltaria a

apoiar candidatos do MDB caso fossem
realizadas eleições agora. Porém, ele rea­

firmou que o trabalhador brasileiro vai
criar "a sua própria opção política sem

esperar por qualquer iniciativa de Arraes,
Brizola, lvete Vargas ou quem quer que I

seja", ,

,

Falando a um grupo de trabalhadores e

jornalistas, após a assembléia-geral que o

seu sindicato realizou para tratar do pró­
ximo dissídio coletivo, "Lula" afirmou que
"o momento já é adequado à criação de um

partido político em que os trabalhadores

estejam efetivamente representados" e cuja
linha de ação seja definida pelas bases, "de
baixo para cima, e não o inverso, como
vemos nos atuais partidos",

Movimento do Custo
- -

de Vida agita Praça
da Sé com protesto

..

,

"

. I

,
,

TV,_CULTURA
, ,CANAL6

ciar aqueles que assaltaram e

furtaram":
Para Tarcísio Maia, isso

já bastaria para pacificar a

família brasileira: "afinal, os
que mataram ou ate�taram
contra' a vida dos seus irm­

'ãos brasileiros foram pou­
cos, para felicidade nossa, O

que diriam as, famílias dos

que foram assassinados se'

assistissem à impunidade
daqueles que sacrificaram­
os seus?",

São Paulo - Panfletos criticando os últimos aumentos da
.carne, da luz, da gasolina e do gás foram distribuídos, na

manhã de ontem na Praça da Sé, por representantes dos 23
setores do "Movimenro do Custo de Vida" na Grande São'
Paulo, que estenderam faixas dizendo "exigimos melhores con­
dições de vida", "nossa luta continua" e "temos a panela, não
temos o que por nela",

'

Sem gritar qualquer "palavra de ordem", em pequenos gru­
pos, cerca de 80 integrantes do movimento - que no ano

passado entregaram em Brasília um abaixo-assinado com I
milhão e 300 mil assinaturas- distribuíram os panfletos intitu­
lados "Movimento Contra a Carestia", lembrando que, desde
1973, "a gasolina já subiu 8500 por cento, E a gente sabe que
todas as .vezes que sobe a gasolina as outras coisas também
sobem muito",
No panfleto, o movimento indaga "como se explica que no

ano passado o Governo vendeu mais de 700 milhões de litros de
,gasolina para os países da Africa e da América do Sul, a Cr$
1,68 o litro? Aqui ela é vendJaa-, agora, a Cr$ (60, dando
fabulosos lucros para as companhias distribuidoras estrangei-
ras".

' ,

- Por que não diiiiiiiúlf os lucros dessas grandes empresas?
Isso o Governo não faz pois a políticaeconômica do País está
inteiramente voltada para os interesses das grandes empresas
nacionais, multinacionais e também dos grandes latifúndios:
Enquanto isso, nós somos obrigados a suportar toda essa ex­

ploraçao - continua o panfleto que, esta semana, deverá ser
distribuído nos bairros, , ,

'

,

'

A nível nacional, o "Movimento doCusto de Vida" - que já
tem representantes em nove Estados - programou a participa­
ção de seus integrantes nas manifestações de I. o de maio e uma

manifestação no' dia 27 de agosto, "Dia da Luta Contra a

Carestia", quando se comemora um ano de manifestação reali­
zada na Catedral da Sé para entrega do abaixo-assinado com I
milhão e 300 mil assinaturas,

TFR receberá ação
de Clarice Herzog'
nesta semana

Brasília - Na próxima semana, o Tribunal Federal de Re­
cursos receberá os autos da ação declaratória movida por Dona
Clarice Herzog, na qual o juiz Márcio José de Moraes, da T"
Vara Federal de São Paulo, declarou a União responsável pela
morte do jornalista Wladimir Herzog, ocorrida em outubro de
197'5 em dependências do II Exército, Os autos sairão de São
Paulo para Brasília no próximo malote organizado pela Justiça
Federal:

'

A sentença proferida pelo juiz é do tipo que só'se completa se

no mesmo sentido decidir o Tribunal Federal de Recursos, per
ter obrigatoriamente duplo grau de jurisdição, Por isso, se

confirmada em 2a instância, terá condições de ser executada,
ocasião em que Dona Clarice, viúva de Herzog, pedirá a conde­
nação da União em quantia certa como indenização pela morte'
de seu marido.

'

/

Governadores vêem anistia

ampla e geral impossível

O governador Moura Ca­

valcanti, durante a reunião,

Para o governador de do Conselho Deliberativo

Pernambuco, mesmo assim, pediu melhor tratamento
"o Governo tem caminhado para a região: "não se pode
a passos largos para a pacifi- conceber a existência de 50

cação da família brasileira, e, por cento da população
a hora é de todos colabora- nordestina vivendo em con­

rem com isso", Já o Sr. Tar- ,dfções de absoluta .miséria.
cisio Maia tem a impressão Todos nós devemos lutar

de que "é impossível decre- para diminuir as desigual­
tar anistia ampla, geral e ir- dades entre as regiões por­
restrita, Ela deve ser neces- que, caso contrário, não te­

sariamente restrita, pois remos uma nação mas urna

dela lião deverão se benefi- grande terra",

I ,,/

Ramalhete acha que anistia é
contra � legalidade. em curso

Recife - Três governa- enviará ao congresso projeto
dores nordestinos presentes à de anistia "bastante ampla
reunião do Conselho Deli- mas não total",

,

berativo da Sudene - Srs. �.Creio que o próximo
Moura Cavalcanti, Roberto presidente enviará o projeto
Santos e Tarcisio Maia � de- anistia ao Congresso,
afirmaram ser .impossível ao' sendo dirigido aqueles que
General João Baptista Fi- praticaram delitos de pen­

gueiredo decretar anistia sarnento, E é evidente que
'ampla, geral e irrestrita, neles estarão excluídos os

"mesmo porque ninguém vai que praticaram crimes de­
anistiar assaltante de banco morte ou contra o patrimô­
e assassino". ' .nio. Afinal, nenhuma ideo-

Para o Sr. Moura Caval- logia deve se· fundamentar
canti, de Pernambuco, "a

'

no crime, explicou o Sr,

anistia total seria uma Moura Cavalcanti,

grandeinjustiça, já que.nive­
laria crimes diferentes", O
do RioGrandedo Norte, Sr,
Tarcisio Maia, ratificou que
a anistia "tem que ser neces­

sariamente restrita, para
não ser estendida a aqueles
que mataram e furtaram", O
Sr. Roberto Santos, da Ba­

hia, se limitou a dizer que
"deve haver urna revisão de

processos";' e não .quis co­

mentar as notícias segundo
as quais o próximo Governo

Na homenagem que lhe
foi prestada pela Adecif ,

antes da reunião-almoço,
o professor Clóvis Rama­

lhete assinalou que as vigas
mestras pata um novo Es­
tado de Direito ainda estão

sendo levantadas pelo
Presidente Geisel e o Gene-

,

-

ral João Baptista Fi-

gueiredo, E deu um con­

selho: "evitar as provocações
que só servem aos extremis­
tas de esquerda ou de di­

reita",

Rio - O professor Clóvis
Ram-alhete, indicado para
Consultor Geral da Repú­
blica,

_
expli­

cou ontem que a anistia é
uma decisão política e que
ele ocupará no futuro Go-'
verno conforme o convite do
General João Baptista Fi­

gueiredo, "oposto de conse­
lheiro jurídico". E acrescen­

tou: "O ato de formular a

anistia será o último.
Para o professor Rama­

lhete, "a anistia é uma deci­

são contra a legalidade em

curso'" e, só poderá' ser to- Ao lado do jurista Ha­

mada depois da formulação roido Vallàdão , também

de "uma vontade política", homenageado por, sua elei­

Frisou que o País ainda vive ção para presidente da Co­
sob um regime de direito ex- missão Jurídica Interameri­
I -f;r] o "

cepéíônãl de cunho revolu- .cana da OEA, o professor
cionário: \ I Clóvis Ramalhete lembrouneste domingo;na

TVCULTURA. .

um show de teleJornallsmo

os riscos de um radicalismo
_

em busca da anistia.

"A anistia, se é um atoyo­
lítico, significa suspender a

aplicação da legalidade
àqueles que foram legal­
mente condenados", "E seA
estão sendo perseguidos -

acrescentou �, estão legal-
'

,mente perseguidos", Antes

da reunião-almoço, o [pro­
fessor Clóvis Ramalhete
afastou a hipótese de uma

intervenção em São Paulo,
para a escolha do prefeito:
"Trata-se de um assunto

interno do Estado, E nós es­

tamos numa federação. Por
que' falar de' uma interven­

ção?
" O futuro Consultor­

Geral da República evitou
"

outros temas lembrando que
ainda não ,assumiu o cargo,

.

Carreira, 'irritado; .critica
viagem surpresa de Ulysses

Brasília - O Senador quem quiser fazer oposição
Evandro Carreira (MDB-' legal no Brasil inapelavel­
A.M) não escondeu que a mente tem de se filiar ao Par­
anunciada visita do presidente tido, enquanto vigir o parti­
do MDB, Deputado Ulisses darismo".
Guimarães, à Europa para se 'O Senador Evandro Car­
encontrar com exilados políti- 'reira foi mais adiante na crí­
COS, o pegou de surpresa, e tica à viagem 'secreta do Depu­
criticou o dirigente ernede- tado Ulissess Guimarães:
bista pela atitude, dizendo - Acresce um fato de
que ele "não deveria sair fa- maior importância - frisou
zendo salamaleques àqueles - é preciso rememorar e tra­

que não aguentaram o nó da zer o povo brasileiro atento

peia no momento que deve- para essa questão. Foram
riam dar provas de sacrifício", esses, medalhões (referia-se

aos Srs, Leonel Brizola, Mi-
Irritado, o senador arnazo- guel Arraes e outros no exílio)

nense afirmou que não admite que nos transmitiram, ou me­

que o MDB procure ou bajule lhor, nos' inpingiram este le­

quem quer que seja para inte- gado de arbítrio, de torturas e

grar os seus quarlros, pois de tir�nJ�_que nos sufoca por,

AVISO

o Centro Assistencial do Trabalho Com .. lnd, do Bra-

sil - CATIBRA avisa aos seus associados e Ex­

Associados, para comparecerem em nosso escritó- 'ii

rio de Floríanópotis, no Ed. Aplub, rua dos Ilhéus, n.v
8 - !:}.o andar, sala 92, a fim detratar de assuntos de

seus interesses.
A DIREÇÃO

Jorge Amado

ganha título
de comendador
do Governo

francês
Brasília -'O embaixador

da França no Brasil, Jean Be­

liard, informou que o Presi­
dente Valery Giscard D'Es­

taing concedeu ao' escritor

brasileiro Jorge Amado o tí­

tulo de comendador da

Ordem das Artes e Letras,
,

Destacou o chefe d� missão

diplomática francesa que essa

ordem "congrega as mais irn-'

portantes personalidades ar-

'tística e literárias de todo o

Cia Gatarinense de Cimento Por- mundo", às quais se integra,
por méritos óbvios, Jorgetland agradece, sensibilizada, Amado, hoje um nomeexpo-

.rnanifestaçôes de pesar pelo fa- nencial nesse campo por uma

lecirnento de seu ilustre diretor; ,'�bagagem"literáriadealtova-
Sr. Wismar Gosta Lima Filho, e

lor, onde pontificam "Dona

Flor e Seus Dois Maridos",
convida seus colaboradores e "Gabriela", "Teresa Batista

amigos' para a missa de sétimo Cansadade Guerra" e muitos

dia a ser realizada dia 20, terça- outros livros,
I

f
' ,A entrega da comenda a ,

catariaenses fazendo televisão para Santa ,Catarina eira, as 19:30 horas na Capela do Jorge Amado deverá ser feita

'l
Colégio Salesiano em ltajal,

'

durante a próxima visita do
,

'1 embaixador Jean Eliard à Ba-,

hia

_:.--------____.;_.._._------_____,;,_�-�------:---

PlI'oduzi�o por Barbosa Lima, Carlos Albertq _Lofller, Carl�$ Rangel e
Walter Campos, o telespectador catarinense vai assistir' neste domingo,
às 22:30 horas, o melhor telejor"al da televisão brasUeira: Abertura.
Na editoria, Sérgio,Cabral (música popular), t:arciso Hqllanda (política
Nacional), Antonio Carbone (poltítica carioca), Fra,.cisco Horta (esportes), Fernando
Sabino (literatura), Ana Carolina (opinião públic�), Newton Carlos /

(política internacional), Glauber Rocha (cult�raJ e AntonioGuerreiro (fotografia).

AGRADECIMENTO

E CONVITE \

IS anos e que parece arrefe-

_

crdo. Para ele,
"

o fogo dó
monturo permanece, pois
foram esses medalhões que
cutucaram a onça com vara

curta, bastando lembrar o
,

comício de 13/maio de 1964",

No mesmo tom, bastante irri­

tado, e' sem esconder seu de-

-sagrado pelo ato do Presi­

dente Ulisses, Guimarães,
completou:
,

- Mas na hora "H" não
_ tiveram peito de ir para a rua,
com armas na mão, com a

CGT, deixando, desse modo,
pela sua covardia, o povo en­

tregue à sanha do arbítrio, da
tortura e da tirania que ainda

nos atormenta,
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e que agora é a vez das
•• •

vrcmais

o futuro' secretário dos

Transportes e Obras, Espe­
ridião Amin Helou Filho,
afi rmou que a "época de
ouro" das rodovias, em

Santa Catarina, termina no

dia 15 de março e disse que a

construção de grandes ro­

dovias deixa de ser meta

prioritária no novo Go­
verno. A secretaria não terá
mais a sustentação de recur­
sos injetada no órgão du­
rante esta administração.
Amin observou que "va­

mos tentar fazer sopa de

prego", pois o setor, no Es­
tado. ainda é bastante ca­

rente, mas adiantou que o

principal objetivo da secre­

taria será desenvolver um

programa de estradas vici­
nais "capazes de permitir a

dinamização do setor agrí­
cola".
METAS
Segundo ele, sua idéia é

também aprimorar técnicas
para a execução de pavimen­
tações de baixo custo e,
dentro do programa de tra­

balho, informou que já man­

teve contato com o próximo
Ministro dos Transportes e

o diretor geral do DNER,
gestionando a implantação
das rodovias BR-282 e 475,
além da 163 e 186, com o

prolongamento da 280. Mas
disse que as possibilidades
para que estas obras sejam
iniciadas "não são fáceis".
O futuro secretário afir-'

mau ainda que tentará,
junto ao Governo Federal, o
ressarcimenta dos 78 mi­
lhões de cruzeiros que o DER
gastou na 8&-282, uma ro­

dovia que .terá um custo
total de 2 bilhões de cruzei­
ros.

O deputado, por outro

lado, não acredita que a dis­
posição do general João

Baptista Figueiredo, que
quer desacelerar a produção
das indústrias aLtomobilís­
ricas. possa. influir na polí­
tica nacional de construção
de es tradas.

Argumentando, Arnin diz

que a densidade de estradas
pavimentadas, no País; é tão
baixa, que "qualquer pro­
cesso de desenvolvimento
que tenha qualquer diretriz,
orientação, não pode dis­
p-ensar a construção de mais
estradas. A rodovia é um

meio, enão o fim".
Comparando, ele conclui

que um dado elementar está
na posição da França, um

país' desenvolvido, um

. pouco maior q ue o Estado
da Bahia, mas que tem 800
mil quilômetros de rodovias
pavimentadas; enquanto
que no Brasil o anel rodoviá­
rio tem somente 80 mil qui­
lômetros. "Temos tão pouco
(rodovias) que não adianta
discutir:' É um pré-requisito
(novas estradas) elelnentar
que nunca estará afastado

.

da atualidade",
FERROVIAS

Para Amln, as vicinais vão dinamizar o setor agrícola. ;

próximo secretário disse que
"o grande desafio" será im­

plantar o prolongamento do
tronco Leste-Oeste, até
Porto União, com a conse­

quente ativação do porto
seco de Dionísio Cerqueira.

Esperidião Arnin decla­
rou que "temos que lutar
para melhorias nas condi­
ções dos aeroportos e portos
catarinenses, especialmente
São Francisco do Sul, que só
recentemente começou a re­

ceber investimentos razoá­
veis, compatíveis com sua

vocação natural, sistemati­
camente ignorada pelos Go­
vernos anteriores".

ILHA
Anunciando a criação de

uma Coordenação de

Transportes UI banas, para
facilitar contatos cQm a Em­

presa Brasileira de Trans­

portes Urbanos (EBTU),

Amin garantiu que a Capital
"terá um olhar amigo, muito
íntimo", mas que a atenção
da Secretaria dos Transpor­
tes não será exclusiva da
Ilha.

Para Amin. o plano rodo­
viário implantado pelo go­
vernador Konder Reis dimi­
nuiu a capacidade de endivi­
damento da Secretaria dos

Transportes, "mas atesta a

eficiência do governador. O
que ele fez agora, ficaria
mais caro se fosse feito no

próximo governo".

Apesar- de favorável que
as rodovias principais sejam
construídas por particula­
res, como nos Estados Uni­

dos, e achar que é válida

tido, Amin afirmou que esse

processo não pode ser ado­
tado em Santa Catarina pois
não existem grandes eixos
rodoviários.

FRUSTRAÇÃO
Por outro lado, o depu­

tado disse que sua indicação
para a Secretaria dos Trans­
portes lhe tirou a oportuni­
dade de experimentar a Câ­
mara Federal,' onde iria
"tentar participar de lutas
que defendia, como o muni­

cipalismo, a educação, o de­
senvolvimento urbano -

além da grande tarefa. que
vai ser fazer a democracia:
Sem dúvida, a meta mais
apaixonante de todas,
dentro do espírito de não

aperfeiçoar somente º-J/ª--...­
pel, mas sim as pessoas",

1

.,.-t=r '"

E reconhece que sua icta­
para o primeiro escalão do
Governo do Estado frustrou
os eleitores que o elegeram,
pririci paImente em Floria­
nópolis, "que gostariam de
me ver em Brasília".

"Mas - acrescentou -

em outros municípios a rea­
ção é contrária". Ele, no en­
tanto, mesmo dizendo-se
preocupado com a resposta

. inicial dos eleitores da Capi­
tal, diz que alimenta espe­
ranças "de melhoria' desta
posição", .

'

I.
Conforme o futuro secre­

tário, não se pode fazer um
raciocínio rígido sobre o

vot o , "pois vota-se em

pouca coisa. Só se vota em

parlamentar":" Entende,
com isso, que se fosse candi­
dato a senador ou deputado
estadual receberia o mesmo,

respaldo popular.

Parlamento livre e

ditaduras são temas
"de Montoro em Roma
São Paulo - Ao embarcar ontem à noite emCongonhas
para Roma, como representante do Congresso Nacional

.à reunião dos parlamentos latino-americano e europeu, o
Sr. Franco Montoro (MDB-SP) afirmou que "Nação sem

Parlamento livre é ditadura". Este será o tema central do
discurso que fará no desenvolvimento do congresso.
No discurso que já levou redigido, o senador afirma

que "o parlamento latino-americano pode se tomar um

instrumento decisivo no combate às ditaduras e na ins­

tauração de um regime democrático em todas as nações
do Continente". Ainda não está confirmada oficialmente
a participação nos debates do presidente do MDB, depu­
tado Ulisses Guimarães, embora ele. tenha viajado para a'
Europa na última quarta-feira, estando previsto inclusive
para Roma o seu encontro com o ex-governador Miguel
Arraes.

- O Sr. Montoro anunciou que "um dos temas da reu­

nião é a defesa dos direitos humanos e das liberdades
fundamentais. Dentro desse tema, pretendemos focalizar
o direito à democracia, porque a questão da ditadura
constitui o problema número um da América Latina".

Censura n�o
__�,inge

publica�ões de
cunho científico

Brasília - O Ministério da Justiça esclareceu que
continuam isentas da censura prévia todas as publicações
estrangeiras de conteúdo filosófico, científico, técnico e

didático,_que entrem no País - para distribuição ou venda
- segundo a própria: Portaria 427, baixada pelo Ministro
Armando Falcão, em maio de 1977, instituindo essa veri­
ficação prévia pela censura.

No esclarecimento dado a propósito de declarações
. atribuídas ao presidente de honra da SBPC - Sociedade
Brasileira para o Progresso da Ciência - Professor Mau­
rício Rocha e Silva, de que a censura detivera livros

vindos de Washington, para a Faculdade de Medicina da

USP, em Ribeirão Preto, a assessoria do Ministro da

Justiça recusou-se a comentar o episódio, limitando-se a

citar a portaria.
.

O diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

do Departamento de Polícia Federal, Sr. Rogério Nunes,
.

não prestou nenhum esclarecimento. Ele continua a

aguardar sua aposentadoria como delegado de polícia,
sem receber os repórteres do Jornal doBrasil, em represá­
lia às matérias críticas sobre a censura, publicadas no

"Caderno B", em várias edições. Apenas um outro repór­
ter do Jornal "O Globo" conseguiu ser recebido.

.

O próprio Ministério da Justiça não vê fundamento

para a apreensão, durante três meses na Polícia Federal,
dos Iivros técnicos destinados à Faculdade de Medicina
da USP, como reclamou o professor Maurício Rocha e

Silva, porém, não endossa a certeza de que a censura
Federal não esteja nesse caso extrapolando a própria",
legislação específica, pois se as publicações se incluem

nas isenções, não há porque não liberá-Ias. Para efeito de

proibição, prevista no artigo 30 da Portaria 427, o parecer
dos censores indicando os dispositivos legais infringidos,
"assinalando as passagens com as exteriorizações que

justifiquem o pedido de proibição", deverá ser acompa-
. nhado de um exemplar da publicação examinada, para o
diretor-geral do DPF, que o encaminhará à decisão do

Ministro da Justiça.
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APOSENTE-SE
APÓS 6 ANOS

DE CONTRIBUiÇÃO
NÃO HÁ LIMITE DE IDADE

SEGURO SAÚDE com cobertura médica nas 24
horas do dia, extensivo aos familiares ..

GRUPO
CAliBRA

Rua dos Ilhéus, n.O 89.0 andar - SI 92
Garantia dé Seguro ·da
PANAMERICANA
SEGUROS GERAIS SA
GRUPO SílVIO SANTOS

CORREIA lRANSPORTADORAYOI<,
REDUZ ,OS CUSTOS E AUMENTA

OS LUCROS.-
De simples operação, a CORREIA TRANSPORTADORAYOK, é fabricada, com

estrutura sólida para transporte e elevação de cargas, com sistema

de levantamento telescópico da extremidade
superior, por acionamento manual­

ou elétrico. Para transporte
em linha horizontal, com

correia lisa
ou corrugada, preta

.

ou sanitária (para
frigorificos,
fábricas de

.

laticinios,
etc.).

Modelos especiais
sob encomenda.

�[]J�L7 �

YOK Equipamentos S.A.
RUd Chanceler Osvaldo Aranha. 200 . Te!.: 46-2255 Telex (041)5733 - 80000 Curitiba - Pr.

.
.

Frn Porto Alegre: Av. Polónia. 719· TeJ.: (0512) 42-5669 <2 42-1340.

Filial Londrina: Rua Quintino Bocaiúva. 1008 - tel. 22-4677

PRODUTOS YOK EQUIPAMENTOS Divisão Industrial: Corretes transportadoras, reduior de velocidade, Va"d?O� Je velocídaue.

motopolias. polia redutora, truuredor de madeira. Divisão Avicola: Máquinas de lavar e selecionar ovos por pes_o. (unl�a no g��ero ne,

A Latina), máquina dv lavar e selecionar ovos por tamanho. silo para recêo. moinho. fábrica de ração. Divisão Agncola: 5110 meta�l�o para
C€TedIS â granel. transportadora por rosca-sem-fim, lavadora-poltdora e classificadora de batatas. classificadora automatica de

macãs-rometes e frutas em geraL

Solicito maiores informações sobre planos, pens­
ões e saúde.
Sem maiores compromissos.

Nome : .

End .

Cidade Estado .

. Ministério das Minas e Energia

�Ietrob!' Centrais Elétrióas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

EDITAL'

Coleta de Preços-DOS - Serviços de Conservaçâo.,
Desinfecção 'e Limpeza.

Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA - ELE­
TROSUL, está procedendo coleta de preços para
seleção de firma prestadora de serviços de conser­

vação, desinfecção e limpeza de instalações de es­

critórios, em suas dependências situadas na micro­
região de Florianópolis-SC.

As instruções para participação e a relação de
documentos de habllltaçáo, deverão ser procurados
no dia 21 de fevereiro de 1979, no período de 8:00 às
17:30 horas, no seguinte endereço:
Edifício-Sede da Eletrosul
Rua Dep. Antônio Edu Vieira, s/n.> - Pantanal
DDS/DMIS - Térreo
Florianópolis - SC

Senador prevê anos difíceis

. com riscos para Arena e'MDB
Brasília - No seu primeiro

discurso como líder do Governo
no Senado, o Sr. Jarbas Passa­
rinho (PA) anunciará como muito
difíceis os próximos anos e ao

mesmo tempo definirá como ris­
cos comuns à Arena e ao MOB os

q ue deverão ser erifrentados para
a consolidação do estado de' di­
reito democrático.
O parlamentar paraense anali­

sou com o general João Baptista
de Figueiredo, o roteiro do seu

discurso, a ser pronunciado' no
dia 2 de março. Do encontro par­
ticipou também o líder do Go­
verno na Câmara dos Deputados,
Sr. Nelson Marchezan, a quem o

general João Baptista de Figuei­
redo relembrou a posição inequí­
voca que assumirá, como candi­

dato, contra a denúncia vazia.
.- Conversamos longamente

sobre as perspectivas da abertura
dos trabalhos no Congresso - in­
formou aos jornalistas o senador

Jarbas Passarinho. Mostrei que
no Senado há a praxe de no

primeiro dia de trabalho oormal
os líderes fazerem seus discursos
como uma espécie de -, ,.(plata­
forma. Eu não poderia fazer um
discurso com idéias próprias,
dada a minha condição de líder.

Assim, achei que deveria desen­
volver perante o .:;. Presidente da

República as teses do meu dis-
curso. .

.

Informou o líder no Senado

que o deputado Nelson Marche­
zan aproveitará a oportunidade
do encontro com o presidente
para mostrar os problemas que
terá de imediato na Câmara -

Lei do Inquilinato e a Lei da Ma­

gistratura.
- O presidente - adiantou

- chamou a atenção para o fato
de que, como candidato, se mani­
festara contra .a denúncia vazia,
isto é, para eliminação efetiva da
denúncia vazia.

- Como reagiu o presidente às
suas informações prévias?

- Com muita elegância. Disse
que eu não precisaria consultá-lo,
mas ao mesmo tempo assinalou
que considerava este um gesto
louvável.

.

Amin diz que "época de ouro" das

grandes rodovias acaba em março

- Tratou-se de anistia neste

encontro, senador?
.

- O presidente afirmou que
tudo o que já disse - .evisãode
processos, mesmo a anistia sem

abrangência indiscriminada - ele
mantém. Mas que é preciso en­

contrar a fórmula jurídica, as im­
plicações de cada fórmula. Aliás,
em matéria de anistia, o senador
Petrônio Portela é a pessoa mais
indicada para falar com vocês. Se
for uma medida de Governo, ela
virá naturalmente através do Mi­
nistério .da Justiça. E o senador
Petrônio Portela está um passo à
frente do que estamos conver­
sando.

Biônico quer Senado julgando
as decisões das Assembléias,

APRESENTADORES DE
TELEVISÃO

A TV CATARINENSE comunica que fará realizar
testes para apresentador (a) de televisão.

Os,)nte re_ssados deverão comparecer nos dias 1.9.
2(;1'e 2�do corrente, no horário comercial, na Es­
cola Técnica Federal de Santa Catarina, avenida
Mauro Ramos 150.

usado para justificar o pacote de
abril pelo Presidente da Repú­
blica: a existência de uma di ta­
dura da minoria".

Para o senador, Evandro Car­
reira a Emenda Gastão Muller
não o surpreende. Pode-se espe­
rar dos "biônicos" atitudes até
mais graves do que estas porque,
a seu ver eles terão que apresentar
serviços.
"Em caso de rejeição da

emenda do senador Mauro Bene­
vides, se houvesse possibilidade
de viabilizar uma iniciativa des-'

_ sas, e a Arena aceitando, o MOB
A proposta, de acordo com o poderá abrir mão da nomeação

vice-líder oposicionista, pode ser do prefeito do Rio de Janeiro e

classificada de "iníqua". Ele não dos prefeitos dos municípios con­
acredita que um senador eleito em siderados área de segurança e es­

eleições diretas ou os deputados tância hidromineral do Estado,
venham sequer a subscrevê-la, desde que possa restabelecer' as

quanto mais aprová-la. "O seu eleições diretas para estes órg­
argumento de que a recusa é um ãos",
'arbítrio está no mesmo nível do A afirmação foi feita ontem,

Brasília - O senador "biônico"
Gastão Muller (Arena-MT)
anunciou ontem que pretende
apresentar projeto de emenda
constitucional permitindo que o

Senado julgue, em grau de re­

curso, as indicações de prefeitos
que tiverem sido recusadas pelas
assembléias estaduais. A pro-.
posta foi recebida por críticas do
MOB e o vice-líder oposicionista
Gilvan Rocha (MOB-SE) reagiu
afirmando que "os biônicos já
estão pagando o preço devido por
suas nomeações".

'.\�..�y
TV Catarinense

No plano ferroviário, o uma experiência nesse sen-

o novo Guia 108 tem ....
resposta certa e direta para qualque�
assunto fiscal. aduaneiro ou administrativo
referente à exportação ou importação de produtos,
tecnologia, equipamentos, serviços' e qualquer
outro item.

Ele foi projetado e .desenvolvido por uma

equipe altamente especializada, com vivência
diária nas empresas e órgãos governamentais;

Por isso o Guia 108' responde, entre outras,
perguntas como estas:

•

em Porto Algre, pelo senador
Pedro Simon (MOB-RS) que con­
sidera que pelo menos isso já seria
um passo no caminho de uma
abertura política efetiva. Simon
criticou o general Geisel, que "es­
tende a mão" no sentido da aber­
tura mas "não passa do gesto", e,

que sai da presidência deixando a
seu sucessor "as mesmas situações
de arbítrio".

O senador gaúcho voltou a de­
fender a aprovação da emenda do
senador Mauro Benevides, que
restabelece as eleições di retas
para as prefeituras das capitais e

demais municípios em que o

cargo é preenchido por nomeá­
ção. Afirmou que a emenda "não
é uma provocação", e que o MOB
está tentando justamente "ir no

caminho da abertura, tantas vezes

já apregoada pelo Governo".

-

As respostas estão no Guia 108, sempre
atualizadas. Ti re proveito das vantagens
oferecidas pela lei.

.

O Guia 108 explica tudo .

Preencha o cupom t" 108�ara rece_ber maiores .

.

mtorrnações,
.

.•

sem compromisso. informações objetivas

\

I

.1

88000 - Rua Felipe Schmidt. 58 - Sobreloja 54
Te!.: (0482) 22-3988 - Florianópolis - se

,---------
Solicito maiores informações,

I sem compromisso, OE

.,.,
� sobre o Guia 108 Exportação/lmportação.

,/ ;_.. NOME, _

-I

).
EMPRESA:

:
ENDEREÇO' _

•

1

Como se calcula o preço para exportação?
Como registrar investimentos estrangeiros no

pais, em dinheiro e/ou equipamentos?
Corno funciona o seguro de crédito às

expcrteçôes? \ •

Na importação, quais as vantagens que podem
ser obtidas nas' conferências de fretes?

. CEP.: _TEL.:

, CIDADE:
.

EST.:__/
1--------------------------1 '--___________________ _ _ _ _ _ ..... _

Minerais exportados dão. incentivos fiscais?
Qual a mecànica das '"Trading" e vantagens

nas suas operações?
Quais as obrigações nas exportações via

terrestre?
O que é necessário para transferência de

.

tecnologia junto ao INPI, Banco Central e obter
incentivos fiscais?

Quais os produtos manufaturados que são

incentivados nas áreas do ICM, IPI e Imposto de
Renda nas importações?

Qual o mecanismo e modalidades de câmbio
nas importações e exportações, inclusive na área
da ALALC e financiamentos externos?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AMUREL
O prefeito Paulo' May, de Tubarão;

foi reeleito, pela terceira vez, presidente
da Associação dos Municípios da Re­

gião de Laguna. A, I a vice-presidência
ficou com o prefeito de Braço do Norte,
Laércio Michels e.a 2a vice com o pre­
feito de 1mbituba, Geraldo Luiz Fran­
CISCO.

OESTA,I)Q
Diretor: José Matusalém Comelli

Superintendente: Marcílio Medeiros Filho
Editor�Chefe: Luiz Henrique Tancredo
Gerente Comercial: Osmar Antônio Schlindweln

Informação t.eral

ATUAÇÃO PARLAMENTAR
E improvável que o MDB, cuja

bancada saiu das urnas de 1978 sen­

sivelmente diminuída, possa articu­
lar com razoáveis possibilidades de
êxito alguma manobra para derrotar
no Legislativo estadual os projetos
de origem governamental, a não ser

, que algum acidente aconteça com o
correr do tempo 'na bancada da
Arena, o que por enquanto parece
fora de cogitação.

Recorde-se que, em 1975, antes
mesmo de iniciar o Governo, o Sr.
Antônio Carlos Konder Reis sofreu
contundente derrota na Assembléia,
ao ver ser eleito para a presidência
da Mesa, contrariando sua preferên­
cia, o Deputado Epitácio Bitten­
court, com o apoio dos votos do
MDB. Outra derrota de relevo
verificou-se quando viu rejeitada a

indicação do Sr. Laélio Luz, atual
superintendente do lnamps, para o

cargo de Conselheiro do Tribunal de
Contas, o que constituiu fato inédito
na história do Legislativo e do pró-
prio Tribunal.

.

* * *

O Governo que assume a 15 de
março não tem razões para temer re­
vezes dessa natureza. Primeiro,
como já foi visto, em razão da expres­
siva maioria arenista, segundo, por­
que o diálogo que mantém com a

bancada,' num nível de respeito e

consideração, não lhe autoriza .re->
cear tais sobressaltos.

* * *

Diante desse quadro, restará à

Oposição concentrar-se nos ataques
de plenário e' nos demais pronun­
ciamentos públicos em suas críticas
ao Governo do Sr. Jorge Bornhau­
sen, tarefa à qual o líder Francisco
Kuster vem desde' já se lançando
com todo o esforço, inclusive mobi­
lizando seus companheiros para in­
cursões desse tipo.

Se na legislatura passada a estratégia
do MDB em muitas vezes se impunha o

silêncio_, a partir de agora promete ba­
rulh�. E justamente aí que será posta à
prova a capacidade de resposta e de
articulação das lideranças parlamenta­
res situacionistas, pois um ataque sem

réplica imediata '---'e sobretudo convin­
cente --:- faz prevalecer seu efeito,
A Arenajá não contaem sua bancada

(;001 o Sr. Nelon Pedrini, cuja atuação .

em plenário era motivo de tranquili­
dade para o Governo. Resta-lhe confiar
em 'que ao logo cerrado do MDB este­

jam atentas não só as suas lideranças,
'

mas sobretudo os novos-deputados que,
em sua maioria inexperientes, estão por
demonstrar atuação.

O MDB não promete vida mansa.

J

ECONOMIA (?)
O Governador Konder Reis anuncia

que reduziu seu programa de viagens ao
interior visando à economia da gasolina
do seu Corcel, contribuindo" dessa
forma, com a campanha do Governo
Federal pela redução do consumo de
com bustíveis.

A medida vale, quando muito, pelo
exemplo que dá, embora não vá solu­
cionar a crise mundial do petróleo.

,* * *

Se o Governador metesse hoje o pé na

estrada e permanecesse em viagem inin- '

terrupta até o último minuto do seu

Governo gastaria bem menos gasolina
que a que gasta a frota das sociedades
de economia mista, conduzindo de um

lado para o outro passageiros que nada
têm a ver com a administração pública.

*'

r

Se alguma coisa fosse feita para aca­

bar com esses abusos, aí sim, seria uma

atitude para ser levada à sério.

SEM HABITE�SE
A Secretaria de Obras da Prefeitura'

está se transferindo para as suas novas

instalações, à rua Felipe Schmidt.
* * *

.

O edifício Aplub, onde a Secretaria
funciona há cerca de seis anos, ainda
não tem habite-se.

Em Surdina
O agrônumo Sérgio Hiheiro, diretor da Seara Avícola Xanxerê, já

roi confirmado .na presidência da Erusc. O Sr. Cyro Cevaerd será
promovido a presidente da Citur, enquanto que () industrial Conrado
Morro deverá assumir (I cargo de diretor de Crédito Especializado do
.Besc,

NOVOS NOMES
O futuro secretário da Agricultura..:

Hélio Andreazza, já.compôs a diretoria
de três importantes órgãos vinculados à
sua Pasta,

- Emater: presidente, Genésio
Mazon (confirmado); diretor-técnico,
Christóvão Franco e, diretor­
administrativo, João Dalle Ore,'

- Empasc: presidente, José Oscar
Kurtz: diretor-técnico. Carlos Pieta
Filho e diretor-administrativo, Con­
fadá Zimmermann.

- Cepa: coordenador, Walter Ca­
sagrande, que deverá responder pela
Assessoria de'Planejarnento da Secretá­
ria.

:): * *

O nome do agrônomo Sérgio Nerbas
.está sendo cogitado para o cargo de
secretário-adjunto da Agricultura. Se
depender do 'parecer de Hélio An­
dreazza, já está confirmado.

ABERTURA
Frase de um vereador da ilha: "a aber­

tura política é como um' carro de carna­
val de Florianópolis, demora tanto que
quando abre o expectador está dor­
mindo".

MORAES PARA O RS,
O Sr. Mário Moraes não regressa

mais à sua cidade de origem (Joinville). .

Já está de malas prontas para zarpar
com destino à Porto Alegre, onde de­
verá assumir um importante cargo da
Sudesul.

* * .*

O Sr. Mário Moraes é o secretário da
Educação.

OU SIM Ou NÃO
Muito discretamente e sempre à boca

pequena, há quem se declare decepcio­
nado com a hierarquia dos cargos para
os quais foram convidados a partir do
próximo Governo,

, ,

Tem gente que considera que, saindo
de um poleiro pará o outro, sofreu uma

"caput diminutius",
* *

Eis um problema que não devia exis­
tir.
Quando se é convidado para um

cargo público de confiança só há' duas
respostas a dar: ou se aceita ou não se

aceita. Quem aceita não tem o direito de
reclamar. Quem não aceita também
'não.

Imprescindível é que ninguém é.
Quem não está contente caia fora

porque tem gente na fila.

INCÊNDIO NO MAR
AO deplorável incêndio de que foi ví­
tima a Ilha do Xavier, tendo como

agentes pescadores profissionais, não
constitui fato inédito em Florianópolis.
Outras Ilhas, como a Deserta e Laran­
jeiras, entre outras, sofreram idêntica
"agr(;!ssão em tempos nassados.,

É possível que os pescadores incen­
diários não tenham agido com dolo,
mas nem por isso sua atitude os isenta

.

de culpa e de responsabilidades.
* *

Para quem não sabe, há em Santa
Catarina a Fundação de Amparo à
Tecnologia e Meio Ambiente - FATMA
- cujo papel é exatamente o que diz o

próprio nome. Por pouco que essa enti­
dade possa fazer, acredita-se que nãc
estaria fora do seu alcance uma cam­

panha, a nível estadual, através dos
meios de comunicação, de esclareci­
mento à opinião público e mesmo de
educação da população com vistas à·
preservação da natureza e dos seus va­
lores mais caros.

Assim, pelo menos, a FATMA esta­
ria provando que existe, embora haja
quem não ac!edite.

. ,

PÚS-GRADUAÇÃO
Depois de completar o curso de pós-.

graduação em Perinatologia e realizar
estágio no Centro Latino-Americano
de Perinatologia, em Montevidéu, re­

gressou a Florianópolis o médico Savas
Apóstolo Pitsica. Durante a especiali­
zação o médico catarinense defendeu

,
tese sobre "a avaliação no líquido am-
niótico dos indicadores de rnaduração
fetal e de idade gestacional". Os novos

conhecimentos do Sr. Savas Pitsica
serão aplicados no Departamento Ma­
terno Infantil da Universidade Federal
de Santa Catarina, do qual é professor.'
REUNIÃO

A Arena elege no próximo dia 22 os

substitutos dos Srs. Jorge Bornhausen e

Júlio Cesar na sua Comissão Executiva.

Adversidade
Nestes quinze anos sob a custódia do re- técnico-científico que se processa à base de

girne militar, o país preocupou-se, excessi- importações de know-how a peso de ouro.

vamente, com a posição de insigne, que, na Ora, a infra-estrutura de um país está, jus­
concepção do Palácio do Planalto, deveria ou tamente, no alcance de um desenvolvimento
poderia ocupar no contexto mundial. Isto horizontal perfeito, em que as cidades te­

levou-o a um d.esenvolvimento que se pro- nham condições de proporcionar meios de
cessou quase que exclusivamente na linha vida aos seus habitantes e que o crescimento

vertical, ao ponto de tomar enfadonho e ad- econômico se opere sem causar prejuízo à
verso o seu plano nuclear, quando seus pro- sua população.
blemas sociais e de economia interna estão a Não é o-caso do Brasil de hoje. Um país que
exigir uma solução mais rápida e bem pen- tende a empobrecer cada vez mais em função
sada.

'

'

de urna dívida externa incontrolável e de gas-
'Não se quer dizer com isso que a energia tos internos incomensuráveis. Basta dizer

nuclear não seja útil ao crescimento econô- que um capitalista no Brasil, mesmo sendo
mico brasileiro. Mas não é prioritária.

.

'elstrangeiro, que saiba aplicar seu dinheiro
Num país' onde a renda per capita, calou- na compra de Letras do Tesouro Nacional,

lada sobre a riqueza concentrada nas mãos de eujo lançamento periódico no mercado tem
menos de um por cento da população e o sido a única alternativa de o Governo se as­

salário mínimo percebido por mais de trinta segurar com recursos, consegue, facilmente,
milhões de trabalhadores, é exibida ao exte- elevar sua renda sem o menor esforço, graças
rior como um falso testemunho do nosso pro- à desvalorização crescente do nosso di­
gresso sócio-econômico, não pode sé dar ao nheiro.
luxo.de crescer sema necessáriainfraestru- Se continuar' a prevalecer a tese de Reis
tura. Mas se entende por infraestrutura não Veloso, de que o desenvolvimento exige este
apenas a capacidade do país de importar tec- sacrifício, o caos econômico tomá-se inevitá-
nologia para fazer aumentar a sua produtivi- vel.· I

dade, sem se preocupar com o custo da pro- O sacrifício é acentuado e desumano
dução e com as condições do povo de consu- quando o desenvolvimento se processa de
mir os produtos. forma desordenada e sob a ótica parcial e

Para concentrar seu esforço no progresso discriminada de quem detém o poder. Ne­
vertical, a revolução optou, como primeiro nhum país que toma seus produtos de pri­
passo, a concentração' da maior fatia do bolo' meira necessidade fora do alcance financeiro
de arrecadação dos impostos, privando os Es- de sua população pode se dar ao luxo de'
tados e Municípios dos direitos de resolver exibir um quadro diferente no exterior com o

seus inadiáveis problemas decorrentes do único propósito de' atrair investimentos es­

seu desenvolvimento. Isto quer dizer que os trangeiros.
problemas sociais urbanos foram jogados

'

! Mas o Brasil dá preferência a este estilo de
para um segundo plano em troca do que o desenvolvimento. O jogo de imagens falsas
próprio Governo qualifica de 'crescimento não permitirá nunca que se tenha uma eco­

vertical, ou seja, o seu aprimoramento nomia estável,

Carta$

Esclarecimento

Senhor Diretor:
O Jornal O Estado de hoje

(dia 13), em sua coluna "IN-

,FORM� ESPECIAL'�, es­

tampou nota a respeito do
carro de chapa CM-0835,
pertencente a estamunicipa­
lidade, que se encontrava no ,

domingo último, transitando
pelo Balneário Camboriú,
com casais em seu interior.

Sinceramente luvamos a

atitude desse jornal denun­
ciando à op íni âo pública
fatos desta natureza, pois

. carros 'Oficiais em trânsito
fora dos dias úteis, quando
não a serviço, estão quei­
mando combustível que é

pago pelo bolso do contri-

buinte.
.

De nossa parte, entretanto,
apressamo-nos em esclare­
cer os motivos que fizeram
com que fosse registrada:' a
presença do carro de nossa

frota no Balneário Camboriú.

É que na oportunidade se

realizava o concurso Rainha
dos Balneários Catarínenses,

de cujo participamos repre­
sentados pelos balneários
Morro dos Conventos e Ar­
roio do Silva. Cedemos ·0

carro de chapa acima assina­
lada como colaboração única
de nossa prefeitura, pois nos

anos anteriores, além da

condução para as concorreu-
r

tes e' acompanhante, contrí-
buimos ainda com estadia e

trajes. Mas nocorrente ano, condicionador de ar ou en­

dado o sistema de economia tão, faz pouco caso, o'que é

que estamos imprimindo em natural. Mas quando algu­
nossa administração, con- mas pobres gotas consegui­
cordamos apenas com aquela rem nos irritar, o caso não
'colaboração. será de polícia, mas de psi-

Esperamos ter prestado quiatra. O mesmo diga-se
aos nossos munícipes e aos sobre os jogadoÇes de bela �
leitores de O Estado, a justi- frescobol,
ficativa cabível. Ernesto
Grechi Filho - Presidente da '

Comissão Mun. de Turismo.
Que será de nós, quando

não mais nos for possível
desfrutar de uma praia, da

maneira que melhor nos

aprouver?

Rodovia SC-401 -, Saco Grande: Floria·

I
nópolis· Caixa Postal, 139· CEP8II.OOO·
Endereço TelegUolico O ESTADO, Fon..
33·1866 ' 33·1926 ·33·1679·33·1826 .

22-41039 (anúncIos) 22·6792 (circulaç6o) r

Telei.fl482·177............81_li·
•

Rua 7 de Sele..,jbro 967 -sala 202·__
que. Ayenida Consul Carlos Rllnauit, 56·

De onde tiraremos forças e

ânimo para enfrentar a estafa:
de uma semana de trabalho,

, as atribulações dos escritó­

rios, o corre-corre atrás de

Ônibus sempre lotados?
Nossa neurastenia, se-

I

gundo penso, só poderá ser

. afogada a força de muita boa

vontade e isso implica em

respeitar a vontade e o di­

reito de cada um.Praia

Sr. Diretor: Que mal pode haver num
Infelizmente já não po- . inocente acampamento,

demos 'dizer que Florianópo- onde amigos e casais se reú­

lis é a mais tranquila e per- nem para desfrutar os praze­
feita capital brasileira, para res que a única cidade deste
se viver. Os sintomas de neu-
roses apresentam-se aos

poucos, manifestos na popu­

lação da ilha.

imen,so país pode dar?
O Sr. Paulo, que se mostra

de tão má vontade para com

os nossos conterrâneos, a ,

meu ver, deveria buscar ou-

Coluna do CasteHo

A briga pela
herança do MDB

No começo do governo Geisel, Marcos Figuei­
redo, um cientista político empenhado em deci­

frar a relação dos atos institucionais com os

costumes brasileiros, catalogou milhares. de
casos deaplicaçãopunitiva doAl-L, doAI-2 e do
AI-S para demonstrar que, além de aterroriza­
rem a esmo a população, eles serviam para ex­

:primir com método, regularidade e pontaria as

idiossincrasias do .regime. Os dois primeiros
atos, por exemplo, concentraram seu poder de
fogo em arrasar opetebismo. Não que seue obje­
tivos e efeitos se reduzissem a banir esse partido
da vidapública - esparramavam-se por todos os
lados. Mas havia uma deliberação meticulosa
na maneira como oAI-i degolou o trabalhismo,
cortando-lhe as lideranças notórias, e o AI-2.
esquartejou-o.

A tese de Marcos Figueiredo, que há meses foi
,

reunida em livro a um trabalho da professora
Lucia Klein, esclarece com rigor acadêmico o

que o ex-governador Leonel Brizola anda insi­

nuando, quando repete em sua ronda pelo
mundo que todas as correntes de oposição brasi­
leiras estão arrumadas dentro do MDB, menos o

petebismo. OPTB, de fato, pode não ter sofrido a
mesma violência repressiva que desabou sobre
as esquerdas em geral e o comunismo em parti­
cular. Porém; mais conspícuo e menos adaptável
a clandestindade, foi enxotado doPaís com uma

eficácia que a revolução não teve nem com seus

inimigos diletos, os que decoram suas ordens­
da-dia e lhe povoam a saga.

Não deixa de ser irônico que o regime, assom­
brado pelo ectoplasma do petebismo, tenha aju­
dado a escancarar o único partido de oposição a
políticos mais radicais (embora ,o "autêntico"

deputado Fernando Cunha não goste do termo

que pelo Aurélio veste tão bem o seu grupo) ou
simplesmente mais assanhados, Comparado ao

'

novo colégio de vicelíderes da oposição na Câ­

mara, oSr.LeonelBrizola, queaté há bempouco
tempo encarnava todos os perigos do passado
varrido em i964, e hoje a própria imagem do

moderado, sondando cómprudência o momento

de sua uolta e tratando com o comando mais

pacato do MDB a maneira de arranchar no par"
tido.

.

Co�versar com o Sr. Leonel Brizola em Nova

Yorque jti é atitude mais suspeita para certos

emedebistas do que para comandos militares, a
julgar pela indignação com que o senador Gil-.
van Rocha reagiu a notícia de que o secretário­

geral da oposição, deputado Thales Ramalho, .

pretende incluir uma passagem pelo Hotel Roo­
sevelt no roteiro de sua viagem aos Estados U7J,i�
dos, esta semana. Com tanto' barulho,
confunde-se provisoriamente a discussão sobre
a sobreuicência do MDB • o que, segundo o depu­
tado Ulisses Guimarães, é apenas uma conve­

niência tática, um modo de acuar eleitoralmente
o governo e seu resto de arbítrio - com uma

estranha veleidade de cuidar da pureza do par­
tido - que, como frente de oposições, não pode se

, dar a esses escrúpulos.

Na oerdade, aÚm de um programa que de­

finha a cada surto de reformas e foi parcial­
mente revogadopela atual constituição, oMVB é

um magnífico espólio político em litígio. Tem
quase 13 anos de existência, um passivo de seis

eleições disputadas, quase 3.900 diretórios e

perto de 18 milhões de votos, de acordo com os

últimos resultados eleitorais. Dentro dele, soli-
,

damente estabelecido, existe o grupo dos "autên­

ticos" e seús agregados, como os senadores elei­
tos quase a própria revelia em 1974, quepensam
em expurgar do partido o ranço moderado sem

se desfazer da legenda cuja ambiguidade polí­
tica tem sido nestes últimos anos, um atrativo

para todo o ti�o de voto. E existem os moderados

dispostos a qualquer aliança para, .se possível,
manter o controle do partido, ou na pior das

hipóteses usar a volta dos exilados para

implodi-lo, Por isso é que tanto se fala com os

velhospetebistas e os "autênticos" tanto se assus­

tem com esses conchavos.

Curioso, nesse enredo, é veroPTB devolvido a
sua condição de dique da radicalização, papel
que o senadorAmaralPeixoto, genro de Vargas,
costuma contar que foi dado ao trabalhismo
desde os extertores do Estado novo. Espetáculo
melhor, só oferece a evidência cada vez mais
clara de que o regime de 1964, com todo o seu

arsenal de atos institucionais, preparou dentro
de uma legenda artificial o dote de um partido
de esquerda e agora depende do' PTB para'
retalhá-lo.

.

Marcos Sá :Correa
Redator·Substituto

Em artigos subscritos por nos ares, outras ilhas para
.

Paulo R. Pereira, nota-se pa-: curtir sua solidão; antes que
tente o que tento demons- o caso se torne realmente
trar. "de polícia". \

Um ser humano equili- O manicômio já engoliu
brado, simplesmente desvia muita gente boa! Rubens
da água que pinga de um

,
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Chuva
desabriga
lO pessoas
em Campo
Grande

o

BB prorroga prazo para os

débitos em áreas inundadas

Brasília - O Banco do Brasil expediu
ontem urnacarta-circular prorrogando por 30
dias o I/I"a/o dos vencimentos de débitos dos
produtores cujas '<1fra, foram atingidas pelas
enchentes que 'c abateram sobre Minas Ge­
rais e Goiás. COIl, relação ao Espírito Santo e

Rio de Janeiro. o .BB cnv iou telex para todas
as suas 'agências naquele, dois Estudos reco­

mendando que d, débito, I encidos dos agri­
cultores ar ingidos n50 Iossern protestados e

que os casos dos cmpéstirnos de I ulto lessem
submetidos à diretoria regional do Banco.

.

A presidência do Banco do Brasil já cnco-
. mendou um estudo detalhado sobre os prejuí­
lOS causados pelas enchentes aos produtores
agrícolas, que deverá ser concluído nos pró­
xirnos dias. Esse estudo :11 ser. ir de base para
as futuras medidas que serão adotadas nessa

área. A prorrogação dos débitos que já roi
decretada é apenas o primeiro passo rara o

reescalonamento das dívidas dosprodurores.
A decisão do reescalonamento, no entanto,

só será tomada sepois que a presidência do
Banco do Brasil tiver de posse de todo o ma­

peamento das regiões atingidas pelas calami­
dades. pois a análise dos débitos vai ser leita
caso a caso .. O BB em iou numerosos inspeto­
res, além de riscais. para às regiões atingidas
pelas chuvas para Iazer um leI amamento
geral da situação, pois muitas de sua? agências
locais estão sem 'poder operar já que toram
completamente inundadas pelas águas.

Embora esteja adotando todas as providên­
cias dentro de suas linhas normais decrédito.
o Banco do Brasil ainda espera instruções do
Banco Central para poder prestar a assistência
financeira de Cr$ I bilhão 500 milhões apro-

I adas há t rês dias pelo Conselho L1e Desenvol­
I imento Económico (COEi. Esses recursos
foram liberados para solucionar a situação
criada pelas enchentes no Espírito Santo, Rio
de Janeiro e Minas Gerais.
Como o Baneo do Brasil será o repassador

desses recursos do Tesouro, necessita de ins­
truções' especiais do Banco Central para laxê­
lo. Do montante liberado. Cr$ 900 milhões
serão destinados para Minas Gerais, Cr$ 400
milhões para o Espírito Santo e Cr$ 200 milh­
ões para o Rio de Janeiro. O COE liberou
também créditos de emergência para o reesca­

lonarncnto das di. idas dos agricultores junto
à rede bancária. mas no que toca ao Banco do
Bras.I essa decisão ainda está na dependência
da conclusão de estudo sobre os prejuízos cau­
sados pelas enchen tes.

Embora ainda não tenha sido enviada ne­

nhuma circular ou portaria da presidência do
Banco do Brasil sobre os débitos vencidos dos
.agricultores do Sul do País prejudicados pela
seca, fontes do BB informaram que a diretoria
do.Banco naquela região tem autonomia para
aplicar as normas prev iSÚ1S no manual de cré­
dito rural. De atardo com esse manual, as

dí. idas ·podem ser prorrogadas se os gerentes
das agências locais acharem que os agriculto­
res não podem saldar seus compromissos por
perda de safra.
Uma decisão definitiva do Banco do Brasil

sobre esse problema está na dependência de
estudo de lev amamento dos prejuízos causa­

dos pela seca às safras agrícolas daquela re­

gião. Qualquer medida de reescalonamento
de dívidas será adotada após análise caso a

caso. informou fonte da presidência do BB.

APARTAMENTOS - TOO<OS COM GARAGEM

COMPRE O QUE É BOM PELO MENOR PREÇO
Cr$ 3.590,00 - Cr$ 2.600,00 - Cr$. 2.500,00

Venha comprovar. Os apartamentos de 2 quartos são com dependência de empre­
gada, sacada e garagem; pequena entrada e Cr$ 3,590,00 mensais, Os apartamen­
tos de 1 quarto tem comou sem sacada, mas são com qaraqern; pequena entrada e
Cr$ 2.500,00 mensais, no edifício residencial mais bonito, que 'está sendo cons­
truído, da Capital. O acabamento é em esquadrias de alurnlnio, gás centralizado,
água quente para cozinha e BWC, azulejosdecorados até o teto, salão de testas e
área de recreação na cobertura. Nosso preço é o mais justo e não cobramos
pagamentos na entrega das chaves. .' , . _ .

lntorrnaçóes-diretarnente na Empresa ou solicite a visita do criteriosocorretor.
Plantão diariamente até as 19 :00 hs. SÁBADO até às 12 :O'Oh.:nVMINGO até 12 :00 hs.

PREDIBENS -mcorporadora/, construtora e imobiliária

Av. Rio Branco, 104 - CREel 131 - Fones - 22-6099.22-6756 e 22-4769
.

f

Campo Grande - Três dias
de chuvas ininterruptas em

todo o Estado já foram sufi­
cientes para desabrigar 100
pessoas no município de Três.
Lagoas e -100 lia município de

Aquidauana. onde as águas
do rio com o mesmo nome e

que corta a Cidade começaram
a invadir o bairro do Pirizal.
Também o município de
Anastácio, separado de

.Aquidauana pelo rio. en­

frenta as cheias com as águas
inv adindo a cidade.
Em Três Lagos, no bairro

da Prainha onde residem
cerca 'de 500 pessoas, as águas
da barragem da usina de J u­

pi/, quando '0' Rio Paraná
começou a mostrar sua eleva­
ção desabrigou 100 pessoas
que [oram atendidas pela pre­
feitura local, que ofereceu
transportes e alimentes.

Em Aquidauana está sendo

esperado para este ri nal de
semana um pique total das
cheias interrompendo esrra­

.das e comunicações com as

regiões ribeirinhas e dificul­
tando o acesso ao centro da
cidade, enquanto as estradas
que ligam esse município dis­
tante de Campo Grande 180

quilômetros estão em precá­
rias condições.

(!l
��
PREDIBENS

. .'

Chove no RIO Grande do Sul
mas safra já está perdida

no arroz.Os lc. aruamcntos
estão sendo realizados pelo·
Instituto Riograndense LIa
Arroz (l rca í

e ainda n50
foram concluídos. mas na

semana passada a quebra
situava-se em torno de 10
por cento. As chuvas serão

benéfi,cas principalmente
para as pastagens que se en­

contravam crestadas pelo
sole Ialta de chuvas. e pode­
rão recuperar os arroios e a

guarda que ser: iam para dar
de beber ao gado.

Migração e desemprego, °
drama causado pela Seca

Ontem pela manhã chovia
ainda em Bagé, Cruz Alta,

Porto Alegre - Choveu
durante toda a noite de

ante-ontem, madrugada de
ontem na região fronteira
.Oest e e planalto niéd io .

atingindo pelo menos 12 das

principais cidades dessas re­

.giões. Os municípios de Ale­

grete e Uruguaia na registra­
ram os maiores índices de

precipitação com 37,8 e 42,6
111m, respectivamente.

,Porto Alegre - A es­

tiagem que a chuva, co­
meça a minimizar no Rio
Grande do Sul está pro­
vocando a migração de

,

'agricultores proprietários
de pequenas lavouras
para as cidades, em con ..

sequência da frustração
da safra, das culturas de
verão, e também a dis­
pensa de empregados das
indústrias de irnplemen­
tos agrícolas q ue estão
desacelerando suas -pro-

.

duções.
As informações são das

prefeituras e cooperativas
da região das' Missões,
Alto-Uruguai e Planalto
Médio - áreas mais
atingidas. Amanhã, a Se­
cretaria do Trabalho e

Ação Social deve-rá di-

INfIM, •

UM SITIMI'HIDRAUUCo
Dizer que urri sistemo hidráulico pode

CA�IZ DI DURARdurar erernornente perece piada,mos."
.

nãoé.
Acontece que o Brasil é um dos poucos .

poíses onde ainda não se instalam
.

'

ªE�;;�;;�2 000 ANO'S·que não selam Nlbco. POIS elesnao.
.

[��êE§��: A:'·MA·IS DO' QUIinstalados.
E isso se explica facilmente.

ê.�l��qª���� .... SUA C·ASI:'eternamente), são praduzidos dentro
..

,

'.

.do mais cvooçodo tecnologia. •

:�':.;=':;;�:::'�i:, I.J.. ·. {f"tomou-se o mais pratico, seguro e o ' . \. <.'
menos dispendioso de todos os sistemas ; 2 ;; ..

hidráulicos de cobre existentes.
Podenda até mesmo competir, em
termos de custo final de instalação, .

com os sistemas hidráulicos
convencionqis.
Agora que você conhece todas os

vantagens dos tubos e conexões de
cobre Nibco e sabe que estes não custam
mais coro que os sistemas hidráulicos
comuns, é só você procurar um
revendedOr Nibco na hora de
construir ou reformar suo caso.
Instalando tubos e conexões de cobre
Nibco, você não vai ter o menor
11.1c.ldll problema com o
IICIIII sistema hidráulico

do SOO COSO. Pelo

�� menos nos
N Isec próximos 2.000 onos.

S a ...
,,·fnm. � DISTRIBUIDOR

AnORE mAYKOT s, CIA. LIDA.
Rua Dr. FUlvIO Aducc1,1157· Fone 44-1788· Es trerto . Fpohs 5 C

, ,

Alegrete, São Luiz Gon­

zaga, Uruguaiana e Santa
Maria. Além disso. o serviço
de meteorologia indicava,
tempo instável sujeito a chu­
vas em todo o Estado.

, Apesar' das chuvas; as

perdas com a soja e milho.

Segundo levantamento da
Secretaria da Agricultura já
são i rreversíveis, podendo
agora só recu perar Ia vouras
em rase de formação de gr­
ãos. A quebra na safra de

\ ulgar um levantamento
geral dó índice de desem­
prego no Fstado em con­

sequência da estiagem.
Na região das Missões,

Santo Angelo (a 4-95 km
da Capital), por ser mu­
nicípio mais desenvol­
vido se localiza no pólo
de atração para os agri­
cultores que estão aban­
donando suas lavouras.
Segundo inf'ormações da
prefeitura, as terças e

quintas-feiras - dias de
audiências - uma média
de 60 pessoas procuram o

prefeito Carlos Schroeder
(ARENA) pedindo. em­
prego. Por outro lado, as
indústrias de implementas
agrícolas de Santo An­
gelo já dispensaram mais
de 150 empregados, uma

Montagem de pneus e

balanceamento de rodas.

Bat,arias Delco com dupla garantia GM-HM
,

Pneus -dos melhores marcas para
todos os tipos de carros,
Icom garantia de quilometragem.

f J J

Venha tomar um cafezinho
e conheça o maior estoque
d.e ace-ssórios da cidade.

soja atinge a 52,7 por cento
- quase o dobro da frustra­
ção do ano passado,. - o

que segundo os técnicos po­
derá resultar numa colheita
de apenas 2,5 milhões de to­
neladas, contra uma previ­
são de 6,2 milhões Ieit a ante-
riormerue.

Com o milho as perdas es-

racionaram por enquanto
em 41.8 por cento o que re­

d uzi rá a safra a pouco ma is
de 1,2 milhão de toneladas

vez que as vendas dirni-
. I, .

nutram em consequencia
da quebra nas la \ ouras de

soja e milho .

A prefeitura de Santo
Angelo tenta solucionar o
problema do êxodo rural
através de frentes de tra­

balho para a construção
de estradas e abertura. de
poços artesianos q ue em­

pregam os agricu I tores
por períodos de 30 a 60
dias. '

Em Fuji (a 415 km da
Capital. segundo o pre­
feito Wilson Manica
(ARENA). devido a atra­

ção exercida pelas indús­
trias locais e assistência
social prestada pela pre­
feitura através de aten­
dimento médico feito em

postos espalhados pela

Nacional - 5

cidade, os Ia voureiros de
10 municípios vizinhos,
de pequeno porte, estão
se deslocando para esta
cidade e já "há aproxima-
damente 500 agricultores
no município". O pro­
blema do desemprego
também roi constatado
em Carazinho (a 291 km
da Capital) e para o pre­
siden te da Cooperativa
Agrícola. Sr. Alex Sesti,
"há uma disposição das
indústri-as, comércio e

granjeiro em dispensarem
parte de seus empregados
em Iunção da redução nas

vendas e da quebra das
safras. Como a economia
é baseada quase que 100%
na atividade agrícola, a

redução na colheita se reflete
nos empregos".

li
"

GRÁTIS:
Cupons para o sertele de
4 DODGE POlARA e

4 Motos Honda ..
E mais: barcos, motores,
biclcletos, e artigos para camping.

Rua

'j
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Comissão· irá ao acampamento
para ver trabalho escravo

A partir das denúncias feitas por
quatro trabalhadores que conseguiram
Iugir do acampamento da Confloresta,
onde cerca de 35 peões são mantidos em

verdadeira escravidão, a Delegacia Re­
gional do Trabalho de Curitiba orgaru­
lOU uma comissão que, contando tam­
bém com elementos da Polícia Federal irá
amanhã ao quilômetro trinta da rodovia
que liga o município de Garuva à praia de
Guaratuba.
As denúncias foram formuladas por

peões que furaram o cerco do capataz
Damião Barbosa e conseguiram chegar à

Delegacia Regional do Trabalho de Curi- Ao chegarem de suas cidades, como

tiba. Teme-se, porém, que em função da , Ourinhos, Cornélio Procópio e Marília,
veiculação à imprensa, haja algum tipo cs trabalhadores se encontraram com

de)represália contra os trabalhadores que' 'uma realidade completamente adversa.
permanecem no acampamento. Nada de salários, pois a ernpreteira exige
OS ESCRAVOS 4 meses de trabalho sem remuneração,

Os 35 trabalhadores braçais vivem em, para pagamento. das, despesas de via­
regime de escravidão, depois de haverem gemo Os peões não podem jamais deixar o
sido seduzidos por promessas de altos acampamento, pois além.dos castigos fí­
salários, feitos por uma empreiteira li- sicos, seu salário fica sempre retido no

gada ao grupo multinacional "barracão" pelas despesas de cigarros e

Macmillan-Brascan, que opera numa cachaça. Comida péssima, nenhum lazer
área de 5 mil e 110 hectares de projetos de e trabalho escravo, é a situação desola-
reflorestamento. dora destes homens.

. O susto do bandeirinha: mulher·
loura' noo era bem mulher.

Entusiasmado com a beleza de uma mulher
loira, o bandeirinha da Federação Catarinense
de Futebol, Max Vidal da Silva, 2� anos, resi­
dente à rua Laura Caminha Meira, no Centro,
resolveu convidá-Ia para dançar. Depois de
muita música, cerveja e dança, Max Vidal per­
cebeu que não se tratava de uma mulher, e sim
de um "travesti" -. Revoltado passou a agradi-lo
com "palavrões", desferindo mais tarde um

soco no rosto. Em seguida os dois
envolveram-se numa luta corporal, e um

amigo do "travesti", não identificado, desferiu­
um pontapé naaltura do estômago do bandei­
rinha, que em consequência da violência do
golpe resolveu desistir da briga. A intervenção
de outras pessoas, fez com que os ânimos fos­
sem serenados.

O fato aconteceu ontem às 3 horas da ma­

drugada na discoteque Dizzy, na Beira Mar
Norte. O "travesti" não foi identificado, já que
depois do incidente evadiu-se do local. Mais
tarde, o bandeirinha resolveu voltar a discote­
que à procura do "travesti", não o encon­
trando mais. Ontem de manhã Max Vidal da
Silva, resolveu também dar queixa na polícia'
que está à procura do "travesti".

Explosão faz

chover

metal

iricandescente

.em Chicago
Chicago - Uma explo­

são ocorrida numa fundi­
ção local fez chover metal
incandescente sobre vários
trabalhadores da instala-·
ção, matando um deles e

ferindo a outros 18, à
·noite. A explosão foi. na
fundição Burnside, a parte
Sul da cidade, e se verifi­
cou quando um cubo de
aço fundido, incandes­
cente, entrou 'em contato
com a água. A explosão fez
voar a parte do teto da
usina e uma parede dá
mesma.

Havia umas 250 pessoas
na instalação, quando
ocorreu o sinistro, que ar­

rancou as roupas de vários

trabalhadores. Alguns
deles ficaram gravemente
queimados - entre 70, 80
e 90 por cento do corpo,
segundo palavras do chefe
dos bombeiros Richard
Albrecht, A empresa pro­
duz moldes para fundição.

-

.

ASSISTENTE DE IMPORTA�AO
Empresa de grande porte, sediada em Capital no sul do País, admite Assistente Administrativo, curso se­

cundário completo, com experiência de assuntos gerais de' importação, bons conhecimentos do idioma in­
glês, para realizar as seguintes tarefas:

emitir coleta de preços para fornecedores do exterior; analisar as propostas recebidas e recomen-
. dar sua adjudicação; providenciar autorização ministerial e guia de importação; emitir "pur­
chase orders"; acompanharpraxo« de validade das guias e prazos de fabricação domaterial; ins­
truir fornecedores e/ou embarcador sobre orientação a ser seguida nos embarques; conferir docu­
mentação do

-

material embarcado e solicitar desembaraço aduaneiro.

Salário compensador, plano de beneficios extensivo aos dependentes e amplas possibilidades de deseneol­
oimento profissional,

.

'Os 'interessados, de posse de detalhado Cu;�iculu,J.',deverãh e"ncdniinhar-se iz rua Deodoro, 5 âéixando-o ........;) . .-•• j_, : ,,;:-,; '. ,,::- _. '_; IJ� ," ,,,' '''':...' q'_!\." . J h.f'
,-o

,-" • • • - 0-, .,.' nlr·,'

��.os cuidados do sr. Alcides Ferref,ra"podendo faze-lo pelo Correio quandoresidentes em outras cidades.. .......

no DI É/COM HERMES MICEDO
VENDE j. TROCI· FININCII

a MaIOR RÊDE DE aSSISTÊNCia TÉCNica DO BRaSil

BaNDA
LOJAS

HMProduzidas na

Zona Franca de Manaus

Venha bus,car a sua Honda,
Com os nossos planos de-pagamento
aTÉ 24 MESES.
você começa a fazer economia na

hora da compra.,

Organização genuinamente brasileira

HONoa TURUNA

Mais vítimas do terremoto
são encontradas-no Peru

Um grupo de resgate retlr!! um rapaz de 17'anos de sob os escombros de uma casa destruída anteontem.

Arequípa, Peru - Conti- de areia e pedras que obstruiu �ar 'afora entre as povoações
nuam chegando às autorida- ,a estrada Panamericana ao litorâneas' de Mollendo e Ca­
des, os informes dos danos Norte e ao Sul e Arequipa, in- mana, a 120 quilômetros ao

causados pelo forte movi- terrompendo o trânsito de Sudeste de Arequipa, cidade
-mento sísmico que ocasionou veículos pelo espaço de várias que fica a uns 3 mil metros de

J

pelo menos cinco mortes e horas.
.

altura sobre o nível do mar e'
pelo menos 250 feridos.' O tremor foi registrado às segunda metrópole do país,
O tremor, que registrou a 5h09m - 7h09m - hora de com população de 500 mil ha­

intensidade de 6,2 graus na es- Brasília - e durou 45 segun- bitantes.
cala de Richter, ocorreu an- dos. O epicentro do sismo se O tremor provocou o rorn­

teontern .numa vasta zona do fixou na pequena aldeia de' pimento dos vidros de janelas,
Sul do Peru e Norte do Chile, Cuatiapilla, a 120 quilôrne- o desmoronamento de casas e

Centenas de casas antigas e tros ao Nordeste de Arequipa, rompeu canalizações de água.
fL�ge,i�,Joram destruídas em entre povoações de Aplao e Os serviços de eletricidade e

Arequipa:.e em aldeias remo- Chuquibarnba. telef8iie"foram interrompi-
. !i'...,l' I

tas' 'fias montanhas. Porém, as Inicialmente os sismólogos dos. Depois registraram-se 14 .

estruturas modernas sofreram da Universidade de San Agus- tremores secundários. Os pio­
poucos danos. Ofenômeno'te- tin, de Arequipa fixaram o res danos foram nos bairros'
lúrico causou uma avalanche epicentro a 32 quilômetros periféricos da cidade.

,

/

}:':Cinco argentinos acidentados
em Jurerê estão no hospital

rodovia, colidindo-se violen­
tamente com 'outro veículo

argentino, o Renaut, placas
C/8C-2413 que ia de Canas­

. vieiras para o Centro de Flo-

rianópolis.
FERIDOS

Saíram feridos na ocasião
dois dos ocupantes do Citroen
e três do Renaut.

.

Do pri­
meiro,conduzido por Maurí­
cio Leon-Rychtir, com 33 anos
de idade, saíram feridos.
Norma Esmeralda Niras e o

menor de dois anos de idade,
Pablo Rychtir, ambos condu­
zidos-para o hospital por uma
viatura da Polícia Rodoviária

.Encontrám-se hospitaliza-
.dos nesta capital os cinco ar­

:;gentinos envolvidos num de­
;j'sastre que ocorreu na noite de
:' quinta-feira última no trevo

'. de Jurerê, da rodovia SC-40 I.

; Uma das vítimas, Norma Es­
,

ralda Niras, com 32 anos

idade, deverá ser condu­
de avião até seu país,
ser operada, devido à in-
idade das, fraturas inter-

Federal.
Levados também por patru­

lheiros daquele posto foram
os ocupantes do segundo'
carro: Bocazzi Gustavo.
Adolfo, de 29 anos, Federico
Nicole Bocazzi, com três anos
e Pablo Cesar Zimmsca, com
12.

, Os menores foram interna­
dos no Hospital Infantil, en­
quanto os adultos no Hospital
dos Servidores. Todos eles
estão passando bem, de
acordo com afirmações obti­
das por amigos das vítimas
nos hospitais onde se encon�
tramo

'

.

esastre.se deu quando o

veícúlo Citroen, placa B/l-

38324Q de Buenos Aires, que
vinha no sentido Centro­

Jurerê, atravessou o trevo da

Para "ir ao cinema, menor
coloca bebê na lata do lixo.

Tubarão (Sucursal) -
. A menor,' de iniciais

R.A.M. de quinze anos,

abandonou seu irmão

menor em uma lata de lixo

para poder ir ao cinema
com seu namorado.

jovem saiu de casa às 19

horas e foi até a casa de
uma tia, para ver se conse­

guia que ela ficasse com a

Rádio Patrulha, ela contou
que não .foi ela quem colo­
cou a criança na lata do

lixo, mas sim um menino
de 7 anos que é engraxate e

a quem ela pediu que fi­

ca.sse com o nenê, en­

quanto ela assistia o filme

do cine Vitória. "Corno a

sessão demorasse, expli­
cou, o menino deve ler co­

locado o bebê no lixo".

criança.

A tia, porém, não se en- •

contrava. R.A. M -. deu

várias voltas pelo bairro, à
procura de quem tomasse

\

conta do irmão. No de­

poimento prestado à

Seus pais a haviam ln­
cumbido de tomar conta

do bebê, mas diante da in­

sistência do namorado, a

quem tem carro
temStein

.

às suas ordens,

JOINVILlE.

FLORIANÓPOLIS
BARREIROS ' SÃO JOSE

CRICIUMA
BlUMCNAU

MAF.RA

SÃo FRANCISCO DO SUl,.
.s
,

Pneus para todos os tipos de veículos
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Em 8/umenau, Alex Dias Ribeiro
procura patrocinadores
comenta o automobilismo

Copa Brasil.de Velocidade abre·
hoje a temporada de motociclismo

STADO - 18 de fevereiro de 1979

e
J3lumenau (Sucursal) - Aparentando
muita tranqüilidade, gestos comedidos e

guard'ando, ainda, alguns traços de "cara

de bebê", que lhe valeu nas pistas euro­

péias o apelido de Baby Drive", o piloto
Alex Dias Ribeiro esteve durante dois

dias - quarta e quinta-feira - nesta ci­

dade, revendo alguns amigos e "aprovei­
tando" para encontrar algum patrocina­
dor entre as indústrias blumenauenses de

grande porte, que foram visitadas pelo
piloto, entre elas a Artex, Sul Fabril e a

'

Henng, .

,

O patrocínio procurado por Alex , tem

por objetivo a disputa do Campeonato
Europeu de F-2, a ser iniciado a 25 de

março, em Silverstone, na Inglaterra, O
piloto, para uma boa temporada, inclu­
sive com chances de sagrar-se campeão
da categoria, necessita de três patrocina­
dores, iá tendo garantida a oarticioacão
de Perfumaria Rastro. Um outro já "en­

.:.'!atilhado" em São Paulo, conforme

'�firmou Alex, que espera conseguir o ter­
,ceiro em Blurnenau. desde aue oramo de
atividade não seja conflitante com os ou-

tros dois,
,

• Negando vir tentar conseguir um pa­
trocinador em Santa Catarina, "indo
atrás" de Chico Serra e Plácido lglésias,
que correm, respectivamente, pela Sadia
e Perdigão, afirmou Alex Dias Ribeiro:
"Vim procurar patrocinadores em Santa

Catarina, porque aqui em Blumenau

existem indústrias de grande porte e des­
tacada projeção internacional, talvez até
maior do que nacional, devido a fatores

'que todos conhecem, A Artex , por
exemplo, exporta para 46 países, Em
todos os países que eu corro, encontro a

presença da Artex , o que significa muito,
principalmente, em termos de prestígio
-local, O que é, muito importante",

Mantendo o habitual silêncio do
mundo das corridas, no que diz respeito a

custos e \ alares de contratos, rev elou
Alex: "0 patrocínio de uma temporada
da F-2, custa bem menos do que uma

campanha publicitária de alcance nacio­
'na!. com a vantagem. ainda, de
'desdobrar-se por vários cariais de difu­
são. além de ter validade de um ano",
Embora já tenha patrocinadores prati­

camente acertados. acrescentou: "Distri-.
buf umas \ inte propostas. todas dirigidas
a grandes empresas e.lenho ré que, pelo
menos umas duas, dex em ter uma res­

posta lavorável".
Muito religioso, perfeitamente inte­

�rado nos trabalhos de sua Igreja � ele é

'atlsta � e nos movimentos cnstaos de

jovens. independentemente de denomi­

nação religiosa. confessa Alex: "Minha fé
.nunca me abandonou, No ano passado,
sem patrocínio para a temporada, apenas
com a Sou/a Cru/ no meu macacão, su­
perei muitas das naturais dificuldades
,desta situação. graças, ao .auxílio finan­
ceiro que recebí de alguns irmãos ingle­
ses. da Igreja Anglicana, que voltarão a

me dar a mão, Assim, eu que sempre levei
em capacete a frase: Cristo Salva, sem

patrocinador. passei a levar a frase tam­

bém no carro, pois .na minha atividade

profissional, não deixar de, igualmente,
difundir a minha Ir,

Da visita que Iez a três empresas blu­
menauenses. nas auais manteve contato
com as suas áreas de "marketing" e pu­
blicidade, adiantou o piloto: ':A recepti­
vidade e repercussão foi muito boa e

acredito' que as' respostas. tanto daqui

O campeão mundial de mo­

tociclismo - categoria de 350
cc - Walter Villa. da Itália,
será a grande atração da

" ..

Copa Brasil de Velocidade".
que será .disputada hoje, em

lnterlagos - pelo circuito
completo -, e que contará,
-ainda. COI11 a participação de
outros pilotos internacionais,
C0l110 o campeão sulame­
ricano, Carlos Lavabo, da Ve­
nezuela; os argentinos Vitoria

Minguzzi, Paniy Cattania e

Marcelo Diez; os uruguaios
Limtl.erg Moreira, Egles, Sa­
grera, Tomás Baixon e E\'a­
risto Rosicll, além dos melho-

,res "botas" brasileiros,
'destacando-se, entre estes,

"Tucano", Denísio Casarini
- que estreiará novas máqui­
nas - e Antonio Bernardo

Neto; \ice-campeão brasileiro

Automotores - 7

Toninho Bemardo tere maiores chances, agora na nova equipe Orange Jeons, Mesmo sendo u,!, piloto de "ponta", sem patrocínio, no ano passado, Alex correu somente com sua fé.

tuado sotaque paulistano, foi criado em não passando de um trabalho escolar. piloto a afirmar: "O novo carro, o F-6,
Brasília, onde iniciou no automobilismo, está com um potencial técniqo muito

iuntarriente com alguns colegas de cientí- COPERSUCAR grande, Aerodinamicamente, é um carro

fico, igualmente entusiasmados pelo es- Comentando sua possível volta à F-I, muito bom e a cada diminuição do aero­

porte, enquanto, paralelamente, estuda- adiantou Alex: "Tão logo a equipe Co- íólio, ele tem se tornado mais rápido,
varn, persucar acerte o F-6, passará a correr 'tanto em curvas como nas retas",

É. aí que surge um fato que poucos com dois carros, o de Emerson e o se- "Para quem iniciou há pouco na cons-

sabem e que é a importância da UFSC na gundo a ser pilotado, alternadamente, trução de carros de F-I - disse --, os

vida do piloto e, porque não dizer, para o por mim e por I ngo Hoffrnann, isso, pro- nrnPTPssns ohridoc são imoressionantes,
automobilismo brasileiro, vavelrnente, a partir do GP da Bélgica, se comparados a equwes como a Ferrari e

A respeito, da importância do automo- que será a sétima prova do Mundial", a Lotus, no ramo 'há mais de :lU anos e'

bilismocomoveículopublicitário,decla- Acontece que Alex, em 1969, fez o ves-
.

Segundo Alex, este foi o acerto defi- desfrutando, desta Iorrria , de .urn

rou: "Não somos só nós, os pilotos, que tibular para engenharia mecânica em nido por Emerson e Wilsinho Fittipaldi, "know-how" incomparável",
afirmamos o valor publicitário do auto- Florianópolis, na U FSC, tendo sido re- 'juntamente com os dois pilotos, que po- EXPERIÊNCIA DESASTROSA
mobilismo, mas, principalmente, os pu- provado, o que o levou a dedicar-se, in- derãe.correr. cada um, cinco ou seis pro- , Além do acerto feito com a Copersu­
blicitários reconhecem a importância das teiramente, ao automobilismo, 'vas nesta temporada, cabendo a direção car, do revezamento com I ngo Hoff­
corridas, como meio de divulgarem pro- Indagado a respeito pelo repórter, res- da equipe designar quem iniciará o reve- mann , para a pilotagem do segundo
dutos e marcas, o que

é

Ieito pe�os maio- pondeu: "Como é que. você sabe disso? zarnento. Este plano - ainda segundo carro da escuderia. Alex foi convidado
res anunciantes mundiais. 9ue sao os me- Realmente, há dez-anos ,atrás, eu passei Alex -, obedece a uma série de estudos para defender outra equipe nesta tempo­
Ihores informados, ,atra\�s, de p�eçIS,éJ.�:, -une.dee-dias em F�!ianópoli�:-DtrdeLml realizados pela C'opehôca'r�"ânl:l'Mà\Ftftfâs�fiida, D�<Nrálólscir1 e""John'Súrlees; dá
pesquisas, a r;spelt? dos meros que atrn- reprovado no vestibülar para engenharia seqüência de pistas do caleridário da terh��''-Shado\v, proêufaràrn o piloto'bfásileiro,
gem malar publico, .

mecânica, por insuficiência nas discipli- parada e a respectiva conveniência da in- olerecendo-lhe um de seus carros, desde

"Assim .,'. continuou -. é da maior nas de matemática e desenho, Ainda bem clusão de mais um carro nas corridas, que levasse Junto um de seus patrocina-
importância para o patrocinador, subir que eu não consegui entrar, senão minha "Como estou dependendo do acerto do dores, proposta que não foi açeita por
ao "podiurn". O piloto é o agente encar- vida teria tomado outro rumo e eu nunca F-6 - acrescentou- e como isso em se Alex. ,

regado de lev á-lo até lá, mas isso depende teria entrado a sério 'para as corridas"" tratando de F-I é imprevisível, nã� posso A posição que desfruta na F-2, aliada a

muito do patrocínio, pois este dará as E interessante observar, neste caso, ficar parado, esperando. Tenho que CQr- expenen�la que tem na categoria.
condições de competitividade ao piloto e -que logo que foi reprovado e retornou a rer na F-2, onde já reúno uma enorme levaram-no a rejeitar a proposta da Sha­

poderá determinar a sorte de uma equipe, Brasília, Alex construiu um carro de cor- experiência, Conheço todas as pistas, o dow, preferindo continuar eDtr; os pn:
Presentemente, não existem grandes dife- ridas, o famoso "Patinho Feio", que fez que me dá reais possibilidades, inclusive melros da F-2, por enquanto-e 50 voltar a

renças entre pilotos, como o Emerson, muito sucesso, Além do "Patinho Feio", de muitas vitórias e até de -conquistar o F-I numa equipe realmente competitiva,
Andretr: Lauda ou Lalfite. A diferença construiu outros carros que tiveram bons título europeu da categoria", o que julga ser uma posição ditada pelo
está na preparação das máquinas, muito resultados nas pistas, e participou do O F -6 bom senso, como explica: "Tive uma ex-

mais importante, do que os' pilotos na desenvolvimento de outros, inclusive na Tendo acompanhado, de perto, todos periência desastrosa com o March , que
F-I, Estes diferenciam-se somente por Europa, Enquanto isso, a Escola de En- os testes do novo Copersucar, Alex tirou considero um ano perdido, Só recolhi

atitudes e temperamento dentro das pis- genharia Mecânica da UFSC, somente boas conclusões sobre o desempenho do mesmq foi experiência, Fazer F-l é uma

tas, Já a preparação é um fator decisivo e construiu um carro, há alguns anos atrás, carro, citando argumentos capazes de questão de finalidade, só compensando
seu sucesso depende, em muito, de, UI11 Era um Fórmula Ford, que recebeu o N,O gerar enorme confiança no carro, inclu- quando bem feita, Não adiantá torrar o

-

bom patrocínio", Hg e, orgulhosamente, envergava o logo- sive para bons resultados ainda neste dinheiro e ficar entre os últimos, como
FACULDADE PELA PISTA tliJO da UFSC, só que não teve' sucesso ano.' aconteceu comigo na March".

Alex Dias Ribeiro, apesar de seu acen- algum, pois T)ul�ca entrou numa pista, Estas conclusões, em resumo, levam o E, em tom de blague, comentou: "E�

quanto de São Paulo, virão antes do car­

naval, quando, então, definirei minha si­
tuação para a

temporada, pois aí terei condições' de sa­

ber, se poderei comprar um carro e dois
motores ou dois carros e quatro motores,
o que seria o ideal para enfrentar as 13
corridas do Campeonato Europeu de
F-2".

.

melhor ser cabeça de cordeiro, do que
rabo de leão".

ECONOMIA -DE PAUTOS
Com as medidas de racionalização no

uso de combustível, adotadas pelo Con­
selho Nacional do Petróleo-CN P, que ra­
cionou a gasolina para o automobilismo.
de competição, fixando cotas de combus­
tível para as corridas: impedi ndo o maior,
desenvolvimento esporte motor no país,
setencia o piloto: "Esta é uma atitude pre­
judicial e completamente incoerente",
"Ao invés do governo limitar o gasto

de combustível nas pistas - continuou
-, que no banquete representa uma eco­

nomia de palitos, de tão irrisória, poderia
ter tomado outras, -pois o con­

sumo de gasolina nas competições. no

país, é pouco- mais do que gasta um

Boeing num vôo da Europa para o Bra­
sil", .

"Foi um plano mal elaborado e seu

idealizador quis apenas aparecer, de­
monstrando, assim, a preocupação do

governo na economia de combustível",
CONTATOS
Além de constatar com as indústrias,

buscando patrocínio, Alex Dias Ribeiro,
como faz enr todas as cidades que visita,
participou, igualmente, de uma reunião
de jqvens crentes: onde procurou mostrar

o efeito positivo de Cristo nas suas at iI i­

dades, dando um {ncentivo aos jovens
.que o ouviram,

Na sexta-feira; Alex errtbarcou no Ae­

roporto de Navegantes, retornando a São
Paulo: Ainda antes do carnaval, o piloto
viajará para a Inglaterra. com vistas a sua

preparação para a abertura do Campeo­
nato Europeu de F-2, em Siíverstone.

, \

e da Taça Centauro, na cate-

goria Especial-3S0 cc. em

197'1:; e que fará sua estréia na

equipe Orange Jeans que, pela­
primeira vez. participa do mo­
tociclismo,

As tradicionais seções:
"Opinião ,do Leitor", "Cor­
reio Técnico", "pàinel",
"Mercado de Automóveis" e

"Pára-choques do Mês",

complementam a rev ista.

Acompanham este nLl­

mero, como brinpes. um su­

plemento sobre GP do Brasil

e mais um mapa da série "O

Brasil em suas mãos". com o,

mapa rodo\iário e turístico

dos estados do Maranhão e

Piauí.

'Publicações
moto "Honda-Turuna",

De muito interesse as re­

portagens: "Perigo: Este mo­
torista não está usando

cinto", "A arte da resistência
a mais de 100 km/hora",
"Como fazer em casa a regu­
lagem dos' freios" e "Volks

prepara-se para lançar seu

novo carro",

Na sua seção de "Tu-
rismo", apresenta todas as

"dicas" para um bom acam­

pamento em Ilhabela e para
uma viagem ao Piauí e Ma­

ranhão,
O teste da lancha

"Temp'est-21" e uma com­

pleta matéria de Como en­

I frenta'r o mau tempo. inte­

gram a seção "M.ar",

Ém suas páginas de"t,ina­
das ao automobilismo de

,competição, focaliza: o

shaw dos Ligier no GP da

Argentina; mostra. como é o

novo carro de Emerson Fit­

tipaldi: revela tudo sobre a

nova temporada nacional de
automobilismo; mostra os

brasileiros nas Fórmulas 1,2
e 3; o novo regulamento do

mundial de F-I e a tempo­
rada de motociclisino para
1979.

tem o co-patrocínio da Con­
velo

'

Toninho Bernardo não li­
mitará sua atuação aos cam­

peonatos paulista e brasileiro,
já que participará do Carn­
peonato Sul Americano, com
corridas na Costa Rica, I nter­
lagos, Chile, Uruguai e Ar­
gentina, bem como de cinco
provas do. Mundial, na Eu- <

rapa,
Para melhor poder partici­

par das provas brasileiras, sul
americanas e europe'ias, To­
ninha Bernardo contará com

duas equipes: uma ficará se­

diada no Brasil. e a outra na

Europa, Aqui no Brasil, o pi­
loto da equipe Orange Jeans
terá os serviços de ,Kiaultiero
Tognocchi, da Cetemo, en­

quanto na Europa terá assis­
tência de uma equipe semi­
oficial da Yamaha,

QUATRORODAS-Com
as últimas novidades do

mundo do automobilismo,
já está em todas as bancas da

Capital. a edição de Ieve­
reiro da revista "Quatro Ro­

,das",' editada pela ,Abril e

que, neste nLimero, trás os

testes: comparativo entre o

Corcel-II L-1.6 e o Passat­

LS; testes completos com o

Corcel-II-CiT, Brasília-LS,
Dodge Charger R/T e com a

A prova assinalará a abertura
.dá temporada brasileira de
motociclismo de 1979 e será,
igualmente, válida pelo Cam­
peonato Paulista,
NOVA EQUIPE
O sucesso obtido na F

VW-DOO, com o piloto Valter
Peticov, animou a equipe,
Orange Jeans a participar,
também, dos campeonatos de
motociclismo, com grandes
pretensões aos títulos, já que
montou uma escuderia real�
mente competitiva, com a

contratação do piloto santista
Antonio Bernard,o Neto, que
pilotará' uma Yamaha, queA Raslro j� confirmou seu apoio ao pllolO. Agora Alex procura mais 'dois

co--patrocina�ores._

NOS REVENDEDORESDODGE VOCÊ ABRE PS PORTPS
DA EMOCAO DUASOU QUATRO *

'

NOVA LINHADODGE 79: MAGNUM/lE BARON/CHARGER R/1 DART COUPÉ/DARTSEDAN E POlARA
A,escolha voi ser: viver_ou nSlo uma grande emoçpo. Porque a nova linha Chrysler para 79 já está aí. apenos esperando a sua decisão para começar a mudar a sua vida, Em tados os seu� ,

cinco carros, as�moçoes soo fortes, Examine oMagnum, o Le Baron, oCharge r R/T, o Dort e o Polaro, Desde os detalhes do acopamento até o conjunto da'mecânica Chrysler, Abra umadas portas, Voee vai sentir que chegou a sua hora de ter um carro deverdade,

REVENDEDOR AUTORIZADO d�., CHRYSLER, W do BRASIL* AGORA TAMBÉM COM O NOVO
CONSÓRCIO POlARA. �M
60 MESES SEM JUROS

,

MEYER VEICUlOS
RUA FULVIO AOUCCI, 597

TEL,S,: 44,1165, 44-1277.44,2992, FLORIANO
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fRateULt
Sabia que Heitor Pasqualotto não teria coragem de ir

muito longe. Mas também não pensei que éle ficasse
tão pertinho assim, logo qli em Barra Velha, hoje o centro
dos conchavos futebolisticos de Santa Catarina. E

agora o Pasqualotto que me desculpe: depois dessa?
senhor é o homem mais desacreditado no Estado. A

tarde na Assembléia com o deputado Manoel Carlos,

conspirando contra Giuliari, à noite jantando com Giu­

liori e Pedro Lopes em Barra Velha: haja estômago.
Bem que o pessool andava me soprando na orelha.

"Não acredita no homem que ele é falso, não acredita". O

pior no procedimento de Heitor Pasqualotto, no en­

tanto, é a facilidade como ele assimila as liçôes do

mestre, mantendo um posicionamento em

Florlonópolls. outro em Barra Velha e certamente um

diferente em Chapecó. -E as entrevistas? São uns pri­
mores, produto de uma personalidademaleável como
sabem ser as do triunvirato. Nd capital Pqsqualottc AS­

tava contra Giuliari, a favor da moralização do futebol
catarinense. "O homem é um safado, mentiroso, falso",
dizia ele aparentando muita irritação. Alguns quilôme-

•

tros depois sua oplnlóo sobre o presidente da Federa­

ção Catarinense "o meu presidente", diz carinhosa­
mente - é o oposto, na medida exata de suas conve­

niéncias. Ou da sua falta_ de coragem.
. Nãopodemos, é claro, esquecer os desmentidos. Ah,

o que seria de Giuliari se não fossem os desmentidos. O

que é dito aqui, não vale mais nada dez quilômetros ou
dois restaurantes adiante. O Heitor entrou na dança, já
reza pela mesma cartilha do José Elias. Agora, me diga
uma coisa senhor vice-presidente da Federação Cata­
rinense, como é que se consegue olhar um homem de
frente, depois de dizer dele o que foi dito do Giuliari

pelo senhor, mesmo, com o meu testemunho e de outras

pessoas. Dou os exemplos:
Quando cheguei em Chapecó, na manhã de, sá­

bado passado, dia 10, conversei com Heitor �asqua­
lotto a'portas fechadas, na sala da gerência do Hotel
Cometa. AIí ouvi histórias e lamúrias sobre Giuliari, suas
traiçôes, bagunça no Federação, etc. Foi Heitor Pas­

quolotto. naquela manhã, quem levantou suspeitas
sobre 700 mil cruzeiros, cota que coube à Federoçóox
Catarinense no jogo entre seleção do Paraná e seleção
brasileira. "O dinheiro sumiu", dizia ele. Foi Pasqualotto,
também naquele momento, quem me revelou as inten­

ções de José Elias Giuliari a respeito da recém criada
Secretaria de Cultura, Esporte. e Turismo. Vi incluslve,
pastas confecoionadas na gráfica de Pasqualotto,
onde seriam arquivados oficios de prefeitos e Ligas,
apoiando a indicaçãodeGiuliari para a secretaria que
já é do deputado JúliO Cesar.
Mais tarde, no restaurante Sukata, sentei à mesa com

Heitor Pasqualotto, Hélio Dourado, pres.idente do Grê­
mio, e mais dois dirigentes do clube gaúcho. E nova­
mente ouvi coisas terríveis sobre Giuliari e sua adminis­

tração. Dourado reforçou o relato de Pasqualotto, di­
zendo de sua aversão pelo presidente da Federação
Catarinense, a quem chamou de puxa-saco, bobo da
corte e outros adjetivos menos suaves. Sempre com a

anuência do vice presidente da Federação que, alem
de concordar com o dirigente do Grêmio, citava

exemRlos e mais 'exemplos.
.

Depois veio o episódio da Assembléia, a teatral visita
ao deputado Manoel Carlos. "Vim saber porque estão
acusando o meu presidente". É isso gente, não há mais
o quedizer. Isto é, resta um conselho aos deputadOS:
incluam, fomoérr"nâ lista dos envolvidos em irregulari­
dades administralivás da Federação Catarinense, o
seu vice-presidente. Como se vê, Heitor Pasqualotto tem
muita coisa a explicar em Brasília.

Entre 0S resultados
de uma auditoria realizada por Sadi Covoíheíre.

candidato da oposição ao atual

presidente da Federação Gaúcha, Rubens Hoffmeister,
nas contas da entidade, apareceram notes
de compra de roupos.lntlrnos femininas.

Foram adquiridos, numa loja de Porto Alegre,
mais de dois mil cruzeiros em camisolas,

calcinhas e soutiens.
Outra lrreculcrldcde. levantada pela. auditorid é a

-. despesa
com abastecimento do carro da Federação,
cujo tanque foi enchido três vezes num só dia,

no posto de propriedade de Hoffmeister.
Quer dizer, as despesas,

estão todinhos registradas, não
'há fraude contábil. ,

Mas, quem na Federação Gaúcha precisa
dispor de roupas íntimas femininas?

É como aqui:
vai aparecer poqornento de gasolina de avião,

despesas fora do comum

num hotel de Florianópolis, o de mais luxo,
é claro, e continhas consideráveis
em determinados restaurantes.
Está tudo nos livros, o incrível é

justificar tanta mordomia.

Pasqualotto& Giuliari,
mentiras e contradições

.loinville ($ucur••I, - A entrevista com Pasqualotto e Giuliari foi feita na noite de quinta-feira em
Barra Velha depoís de "O Estado" divulgar as últimas denúncias do deputado Manoel Carlos de Souza contra

a Federação e seu presidente.
Nela o vice-presidente Heitor Pasqualotto diz que "O meu presidente" não foi considerado

.

traidor, que o Jdinville
é o campeão de 1978, o Avai deve ser punido e o deputado,

tratado como 'Maneco' tem banca de jogo de bicho, "e nem sei se o jogo é liberado ou não",
disse Pasqualotto.

O presidente, por seu lado, ao mesmo tempo que voltou a denfender-se das acusações,
declarou que vários r�rteres da capital

que hoje o estão atacando, já receberam salários da federação.
A entrevista' levada pela radio Cultura de Joinville foi feitapelo repórter Wilson França

e divulgada num programa especial na noite da última .sexto-teíro.

Diante dos últimos fatos gosta­
,ríamos de saber do senhor Heitor

Pasqualotto se em algum mo­

mento considerou o presidente
Giuliari como traidor.

'

"Houve muitas distorções nas

colunas dos jornais. Eu não posso
endossar muita.coisa que está se

passando no esporte de Santa Ca­
tarina, E eu fui convidado real­
mente por um deputado da Câ­
mara Legislativa de Santa Cata­
rina. Esse convite recebi através
de um conhecido do Oeste, depu­
tado do MDB, Jorge Gonçalves,
que é amigo deste deputado que
atacou o presidente da FCF, e

propriamente a Federação Cata­
rinense de Futebol porque o José
Elias Giuliari representa o esporte
de SC e sempre correspondeu aos
anseios do povo, principalmente
da comunidade esportiva de
nosso Estado. Ontem (dia 8) che­
gando à Assembléia me sur­

preendi, Tive o primeiro contato
com esse deputado do MDB, no
seu escritório, seus aposentos, fui
recebido primeiramente por suas

secretárias e imediatamente inter­
vieram e mandaram chamar o

.Maneco Santos que abandonou a

Assembléia, suacadeira e veio me

receber. Lá estava toda imprensa
catarinense da Capital, Mário
Medaglia, Roberto Aves, e outros
cronistas que conheço de vista,
não de nomes. E fizeram uma série
de perguntas. Primeira foi se eu

- tinha levado documentos contra o
, Giuliari e eu até me surpreendi
porque não conheço documento,
nenhum contra o presidente da

.

FCF e vim aqui saber o que se

passa com o "meu" presidente da
FCF. �í o deputado
que conheço pelo apelido de 'Ma­
neca Santos' (me desculpe porque
não sei todo o nome dele) Que me
relatou uma série de coisas in­
clusive de um "Bolão Milionário"
que eu desconheço e vales da
FCF. Mas uma coisa vazia que
não preencheu meu "eú" naquele
momento. Nestas alturas pergun­
tei ao 'deputaeo se tinha docu­
mentos que eu podia ver naquele
momento. Ele respondeu que
mais 'tarde ia me mostrar. Mas
com essa respqsta eu fiq1,!çj assim
surpreendido e não fiz mais per- ,

guntas, não perguntei mais nada.
_

- E os dias de prazo, dez dias,
que o senhor deu. A que o senhor
atribui isso, as publicações ...

- Eu não- falei em dez dias.
Talvez dei a entender. Se real­
mente o presidente da FCF está
enquadrado da maneira como
está se expressando o deputado
do. MDB" Maneca Santos, atra­
véz daqueles 'dizeres que não vou

repetir aqui ... dacoluna do jornal
"O ESTADO" se o Maneca real­
mente prova isso, eu disse: \)U fica
eu na FCF ou eu saio, porque não
é possível ficar com um presidente
que está enquadrado na maneira

que enquadrou o deputado Maneca
Santos.

- O senhor achou que em
.

algum momento Maneca Santos
poderia trazer alguma coisa que
levasse o senhor em dez dias a sair
ou ficar?

- Eu acredito que não porque
em primeiro lugar quero informar
que em dois anos que estou junto
'com o presidente José Elias Giu­
liari, não tenho nada contra ele.
Porque a FCF está 'num anda­
mento perfeito, a contabilidade
está perfeita, os gastos estão
dentro 'do que precisa. Só se há
alguma coisa antes que eu en­

trasse na FCF.
'_:_ O senhor uSQU o famoso ar-

'

tigo 50 contra duas equipes do in­
terior que acabaram saindo do
campeonato devido a jurispru­
dência firmada, E agora no final
do hexagonal, que foi 'um penta­
gonal, o Sr. manifestou em várias
oportunidades uma posição con­

trária
. àquela tomada anterior­

mente quando o senhor exerceu a

presidência da FCF. Porque?
- Bem. É. Ullp explicação. até

meio difícil para os esportistas
que estão acompanhando o fute­
bol de Santa Catarina. Realmente
eu me coloquei numa posição até
contra a Federação, até contra eu

.

mesmo. Porque a f'CF apresen­
tou um regulamento. e que mais
tarde, no final do campeonato, eu
fui contra e reconheço que estou

errado, mas eu, não posso ir
contra um clube que é de meu co­

ração que mora numa cidade
onde tem uma comunidade espor­
tiva que está voltada toda em

redor da Associação Chape­
coense de Futebol que hoje é con­
siderada uma religião, e eu não
posso ir contra. Reconheço tam­
bém quanto à assinatura porque
eu assinei a saída da Concor­
diense e o Guarani de S. Miguel
do Oeste. Mas isso foi o começo.
Hoje não ia assinar mais. 'No he­
xagonal não ia assinar mais uma

concordância dessa maneira,
diante, da maneira que me en­

contro diante do. desporto, pe­
rante meus amigos, perante a As­
sociação Chapecoense de Futebol
que é meu time do coràcão.
-Para que não haja dúvida, o
senhor quer dizer que está inter­
pretando o artigo 50 mais como

torcedor da Chapecoense como

vice da federação?
- Analisando friamente, dei­

xando de lado Chapecó, o regu­
lamento está certo. O presidente
Giuliari assinou a homologação.
baseado no regulamento do ar­

tigo 50. Agora eu peço desculpa,
apresento minhas escusas, o lapso
que eu' cometi e eu tenho de qual­
quer maneira, estando. errado ou

certo, estar ao lado do esporte de
Chapecó. ,

- E quanto a um possível en­
gano que pudesse ocorrer no pró­
ximo ano, como o senhor inter­
pretaria isso?

.

- Ai eu ia pensar melhor, não
é? Talvez não ia cometer um novo

erro porque acho que o regula­
mento é soberano. e sendo assim o

presidente tem que obedecer o re­
gulamento. E a gente critica, todo
o mundo esportivo de Santa Ca­
tarina, uma grande parcela criti-.
cou o presidente Giuliari pela
homologação do título ao Join­
ville. Mas pelo certo, analisando
friamente, o Joinville, de acordo
com o regulamento, é o campeão.
Mas eu também considero de um

lado que a Chapecoense é a legí­
tima campeã de campo. Pelo re­

gulamento é o Joinville.
.

- Sua posição. como vice da
FCF com relação a uma provável
punição ao Avai.

- O Avai deve ser punido por­
que ele foi o principal pivô dos
acontecimentos do esporte de Se:
Sabe, a gente se coloca, corno se

coloca o presidente Giuliari. .. é
que lá dentro do Avai tem muitos
amigos. Chega num ponto que
chega a comover o coração da
gente. Aí a gente fica distorcendo
certas coisas, Mas o certo mesmo,
analisando friamente, o Avai
deve ser punido e. deve ser afas­
tado unânime para servir de'
exemplo aos demais clubes de
'Santa Catarina. -Mas há aquele
problema de amigos. E quem tem

amigos de um lado, amigos do
outro, sobre esses problemas to­
elos, né, a gente vai levando as

coisas ...
- Voltando ao episódio do se­

nhor Maneca Santos. O senhor
tinha conhecimento da vida polí­
tica, pública, enfim, do peso do
Sr: Maneca Santos perante a co­

munidade catarinense?

- Eu riuncá tinha visto o Ma­
neca Santos. Eu tinha visto falar
por intermédio de outras pessoas.
O primeiro conhecimento que seu

tive dele é que ele tinha umà banca
de jogo de bicho, mas nessas altu­
ras nem sei se o jogo do. bicho é
liberado pela lei ou não. O pri­
meiro contato que tive com o

Maneca Santos foi ontem (quinta
passada) porque o Jorge Gonçal-

CASA DE MATERIAL
VENDE-SE .:

ves, um deputado do' Oeste do
MDB tinha telefonado uns IS ou

20 dias atrás para eu comparecer
na Câmara.
GIULIARI

- Os mais ousados falam hoje
'até daquilo que aconteceu recen-_
temente em São Paulo, e a imi­
nência de uma intervenção.
Como a Federação Catarinense
de Futebol vê esse processo?

- Bom, nós deveríamos dizer
e ... agora me permitir ... Eu
sempre volto' a dizer aos pobres
coitados e ignorantes que nada
conhecem e só falam. A interven­
ção da Federação Baiana, a inter­
venção na Federação Paulista, foi
feita por quem? Pela Confedera­
ção Brasileira de Desportos. Só
ela tem poderes, só ela tem di­
reito, mostrada a infração que foi
cometida. Então a FCF, quando
se fala que existe pedido em as­

sembléia (Legislativa) por aqueles
que não tem vida pregressa ...
Para ser sustentada, nós não nos

, preocupamos com os ilustres de­
putados que compõem a Assem­
bléia, de qualquer bancada,
Arena ou MDB, que componham
comissão. Nós queremos é o se­

guinte: as portas da FCF estão
abertas a qualquer esportista, a

qualquer cronista esportivo, a

.qualquer deputado, a qualquer
vereador par} lá dentro da FCF
verificar os desmandos, os abusos
as irregularidades que lá estão.
Porque eu respondo por elas e se
for o problema de ter que ressarcir
alguma coisa que exista que exista
dentro da FCF nós assumimos
aqui de público a responsabili­
dade de assim fazer. Então, en­
quanto se preocupam nos ataques
e nas ofensas, nós queremos dizer:
nomeiem .uma comissão de ho­
mens fntegros para fazer um le­
vantamento ria FCF desde 1970
quando foi o início de nossa ges­
tão para apontar as irregularida­
des que lá possam existir. Não
precisa recorrer a Câmara de Ve­
readores, a Assembléia, a Minis­
tério da Educação, à CND, à
CBD. Mesmo em Santa Catarina
ás portas estão abertas a todos
que queiram verificar e se alguma
faíta houver, e agora eu digo na

presença do vice-presidente da
Federação que está .a meu lado
que (acusaram inclusive que eu o
havia traído) ele em minha com­

panhia responder a qualquer irre­
gularidade tanto financeira ou

administrativa que se encontrar lá
dentro. A sindicância está livre e

aberta a quem queira dela fazer
,uso.

Agora, não admitimos que são
eleitos vereadores e deputados,
para defender interesses do muni­
cípio e do Estado, queiram fatu­
rar politicamente em tomo do fu­
tebol. Isso dá nojo e isto é crime
da abertura do Governo Federal
querem dar a homens que não. tem
capacidade, não tem competên­
cia. Será que essses que atacam,
por acaso têm ginásio? Por acaso
tem passado? Por acaso têm for­
tuna pessoal? Por acaso já traba­
lharam na vid� e fizeram alguma
coisa? Então esta gente tem que
trabalhar para. engrandecer o

município que os elegeu vereador
e o Estado. que os elegeu depu­
tado. Eu gostaria de dizer .a eles
que o grande arquiteto do uni­
verso, que Deus, desse a eles a

condição de projetarem Santa Ca­
tarina lá fora como o futebol de
SC tem projetado.
.' - Presidente, qual o caminho

legal na Assembléia geral da FCF
para que se analise, ou não, a

volta, o.u não, do Avaí.

- Bom; isso também ninguém'
apreciou, foi uma concessão por­
que a punição é direta da presi­
dência, não há siquer apreciaçâo
do arbitral e nem da assembléia
géral. Todos esquecem de dizer
que, de acordo com o estatuto, a
assembléia ordinária, que prevê a

apresentação de balanço e relató-

rio, ela só é da segunda quinzena
de março. Tendo em vista o início
do campeonato em 4 de março,
antecipamos para a segunda
quinzena de fevereiro a fim de que
o Avaí pudesse vir e expor as raz­
ões e seus princípios os seus direi­
tos perante' os membros da as­

sembléia geral. Nós não vamos

tomar como uma derrota qual­
quer que seja a exposição feita
pelo Avaí e que a assembléia
venha a apoiá-lo. Nós não que­
remos o Avaí fora deiqualquer
campeonato. Nós queremos sim

que haja ordem, disciplina, res­

peito e hierarquia no campeonato
catarinense como há em todos os

setores. Eu perguntaria a esses

homens que falam em futebol, a

esses que falam na televisão, que
atacam e ofendem: se o Avaí, ria
atual situação dele, o roupeiro,
mandasse mais que o presidente,
em que situação ele ficaria? Não
há ordem, não há disciplina.
Quando o atleta não se apresenta
para o treino, o Avaí não multa,
não suspende, não chama a aten­

ção? Então, o Avaí como filiado',
ele é igual aos 20 representantes.
Igual ao Guarani de São Miguel,
ao Juventus de Jaraguá, Rio do
Sul, corno Joinville, Figueirense,
se o Carlos Renaux, se o Marcílio
Dias, se Criciúma foram punidos
na ocasião, porque o Avaí não?
Porque ele é da capital? Não
existe para nós uma diferença.
Existe um respeito'. A primeira ci­
dade de SC é a capital, mas no

futebol os 20 clubes de SC tanto
faz ser de S. Miguel do Oeste,
Palmitos, Xanxerê, de Caçador,
de Videira, são iguais aos de Flo­
rianópolis, de Joinville, de Blu­
menau.

- O senhor então atribuiria o

fato quase que única e exclusiva­
mente em razão de alguns cronis­
tas que 'pararam de receber um

fictício ordenado da FCF, ou a

outra coisa?
- Não, inicialmente a cam­

panha contra a FCF foi porque os

cronistas, alguns ou quase uma

grande parte dos cronistas da ca­

pital, recebiam na época 'da FCF
(não sou eu que o diga, é o I nsti­
tuto Nacional de Previdência So­
cial) uma notificação que deu. à
Federação e que nós pagamos lá e

que está escrito. Quem quiser que
veja lá no INPS e que o extraordi­
nário. comentarista esportivo,
esse Unhares que fala na televi­
são, faz parte do setor de arreca­
dação e foi ele quem indicou o

levantamento na Federação e tal-.
vez encontre seu nome neste pró­
prio rol, eu não sei. Ele é do lNPS
tem tudo na mão e pode dizer, eu
não sei. Agora, eu acho que não é
isso. O que eu acho é que quando
foi punido o Marcílio Dias, que é
de Itajaí, ninguém pulou e nin­
guém brigou. Quando foi punido
o Criciúma, ninguém brigou;
ninguém defendeu. Agora. só

porque o Avaí que é da capital se
criou porque tem uma rádio de
onda curta, tem um jornal conhe­
cido no estado, e tem uma televi­
são, então criou um problema e

um crime. Para mim não é clima,
é c-r-i-m-e contra uma pessoa
porque no entender deles esta pes-'
soa é do interior e eu gostaria de
dizer para queles que é uma pes­
soa do interior que nunca recebeu
favores de ninguém, nunca baju­
lou,já pagou para todos esses que"
atacam da capital e até hoje, gra­
ças a Deus, vive daquilo que,
ganha, vive daquilo que, desde
1942 foi funcionário da Sá Moi­
nhos Riograndenses dali vive e

dali depende e hoje, pelos anos

que trabalhou, também é aposen­
tado do lNPS. Então digo a eles

que pensem naquilo que eles são e

vejam se o seu passado é igual. E
VO\l dizer sem citar as palavras (se
alguém quiser o nome nós tam­

bém vamos dizer) nunca tivemos
na delegacia de Furtos e Roubos
em Florianópolis denuncia por ter
roubado sabonete na Cobal.

EXCELENTE OCASIÃO-----,
CHÁCARA DA ESPANHA

APARTAMENTO
Vendo apartamento com 2 (dois) quartos, localizado
em zona central, na Rua Durval Melquíades de
Souza, 21 - Edifício Tânia Mara, área residencial e

.

silenciosa contendo: massa corrida, acarpetado,
cortinas e armários embutidos nos quartos, cozinha
e banheiro. Possui garagem. Preço Cr $390.000,00
de entrada e transfere pequeno financiamento
BNH/CEF com prestação baixa.

.

Tratar horário comercial fone 22-4188 c/Sr. Ho­
naldo.

Ótima localização, 3 quartos, sala, banheiro,
copa-cozinha, garagem, ótimo acabamento.
Cr$ 90.000,00 entrada, saldo financiado BNH.
Maiores detalhes: LEME - Negócios Imobiliá-

.

rios Uda. Edf. CEISA CENTER - Bloco B -11.0
andar - 8/1103 - Fpolis.

CONVITE PARA MISSA DE 70 DIA
HAMILTON JOSÉ BERRETTA

ZELlNDA CARDOSO BERRETTA, Sarita, Sérgio, Luiz, Carlos e Juliana - esposa,
filhos, genro e neta do sempre presente HAMILTON JOSÉ BERRETTA, convidam

. parentes e' amigos para a Missa de 7°Dia que farão realizarterça-feira, dia 20, às
'19:30 horas, na Capela do'Colégio Catarinense, em intenção a sua alma. Anteci­
padamente agradecem a todos aqueles que comparecerem a esse ato de fé
cristã, as manifestações de pesar recebidas e também aos que, direta oü indire­
tamente, durante os funerais prestaram conforto moral.

OUTROS JOGOS

Loteria - Teste 430 "'Jogos de ontem: Santos I 'x,O.J(V de
Jaú; Portuguesa I X' 2 Ponte Preta; Améri-ca MG I x I
Valeriodose.
Amistoso: Atlético PR 2 x I Joinville.
Campeonato Paulista - hoje: Juventus x Noroeste; Palmei
ras x Corintians; Portuguesa Santista x Paulista' América x
São Paulo; Botafogo x XV de Piracicaba; Marllia'x Fran
cana; Guarani x Ferroviária e São Bento x Comercial.
Brasileiro de júniors: hoje: decisão no Beira Rio, em Porto
Alegre, Rio Grande do Sul x Rio de Janeiro.
Campeonato Estadual do Rio dejaneiro - hoje: Goytacaz
x Americano e Fluminense NF x Flamengo.
Amistosos catarinenses. Paysandu x Marcílio Dias, Carlos
Renaux x Criciúma, em Brusque; Joaçaba x 14 de Julho de
Passo Fundo, em Joaçaba; Brasil x Inter de Lages, em Vaca
ria, Rio Grande do Sul.

Cartões que rico concorrem, de acordo com os rela-
torios dos computadores (Art. nO. 9, Parágrafo 1° da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti-
vos). Os apostadores, cUJOS números dos cartões
constam da presente publicoção e que não tenham
sido substituídos por outros. devem solicitar dos res-

pectivos revendedores a devolução da importàncía
paga.

TESTE N°430
SANTA CATARINA

J

CÓD. REV. N.o CARTÃO
20.:00002 0149496 0149605

0149804
20-00003 0260656
20-00004 0120120 0120618
20-00010 0078642
20-{)0012 0155165 0155562
20-00015 0295803 0296401

0296876 0296881
0296889 0296909

20-00019 0165669 0165700
0165979 0166452

20-00021 0038954 0039204
20-00022 0014201 0014257

'0014300 0014313
0014348 0014355
0014364 . 0014521
0014.686

20-10011 0100931
20-10012 0189603 0189879

0191442 01'91644
0191861 ' 0192563

20-10013 0197124 0197136
20-10014 0228218 0229679

0230356 A 0230366
0231306

20-10018 . 0236521
20-10019 0216874 0217425

'0217757 0216320
0218322
0218327 A 0218328·
0218635 0219175

20-10020 0094597 0094605
20-10027 0187217 0188933

0188949 .0188966
20-10031 0164881 0165248

0165700
20-10032 0170515
20-10036 0242326
20-10037 0201655
20-10048 0155076
20-10049 0100949 0101157

0101609
20-10063 0254489 0256792

0257121 0257190
0258692

20-10065 0112742
20-10067 0517716 0519914

0520572 0520760
20-10070 0161433 0163267

0�63368
20-10071 / 0160308
20-10076 0225650 0227335

0227590
20-10077 0119233 0119334

0119336
20-10078 0039606
20-10083 0249366 0250644
20-10088 0115277
20-10089 0059533
20-10092 0202875 0203620

0203900 0204028
20-10093 0114496 0115122

0115810
20-10095 0176523 0177018

0177073 '0178260
0178406 0178492

20-10098 0115025 0115097
20-10102 0065344
20-10102 0065526 A 0065527 .

0065923 0065984
20-10107 0064516 0064524

0064527
20-10109 0038668
20-10120 0034743
20-10125 0013165 0013416

0013840 .: 00H304
0014488 0014591

OBS.: esta relaçáo e todas as demais que soo feitas
neste Jornal aos domingos, o título de Cartões que
não concertem". soo afixadas desde o dia anterior

(sábado) 'nu prédio da Coixo I:ç:;onômicô Federal
sito à rua r,]!. Gaspar Dutra. 361 ' Eç:!. D. Olga -

t:streito.
; Ag. Newton Macuco. rua Tijucos. 20 - Estreito; Ed.
Sede da Caixa tconômica Federal, Praça XV de

Novembro, 30 - Centro.
-

A maior premiação de $anta Catarina

Extração de 17/02/79
Loteria Federal Super Tubarão
1.0-06.911

1.0-13.780
2.° - 16.183 '2.0 � 18.715
3,0 - 20.377

JO - 91.387
4.0-62:818

-L 0. - 66.026 \
5.0 - 26.750

Hercílio Luz F .C.
Fundado em 22/12/18
Tubarão - S. Catarina
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Chapecó noo sabe como explorar os
achados arqueológicos

,

. .

'.

'. ,. .

eXIstentes no munlclplo
Num trabalho pioneiro no Oeste, as

civilizações primitivas começam a

ser estudadas através de jazidas
pré-históricas encontradas
em Chapecó. Na semana

passada outro sítio '

foi encontrado por acaso,
mas o trabalho científico

é prejudicado
pela ação
dos leigos
e curiosos.

Por Marcos Bedin,
da Sucursal.

. ,

apesar da seca que assolou a re­

gião neste ano. Até hoje, segundo
os moradores de Sede Figueira,
pouca gente entrou das galerias,
apesar de transformadas em

ponto turístico. Urna iniagem de
santa foi afixada rio alto, um pe­
queno altar foi construída e rede
de energia elétrica instalada.

Embora pouco devassado (o
próprio Padre Rohr, quando visi­
tou o sítio, não o penetrou), em

fenômenos idênticos encontrados
no planalto catarinense detectaram
cerâmica e esqueletos humanos.
Galerias semelhantes também
foram estudados no Rio Grande
do Sul. umas cavadas na argila e

outras na rocha maleável de are­

nito ou· basalto em decomposi­
ção. Algumas dessas galerias
comunicavam-se entre si e, dire­
tamente, com as casas subterrâ­
neas, atribuídas aos índios cain­

gangues que habitavam o Pla­
nalto durante a'época da con­
quista. As casas subterrâneas·
formavam sítios arqueológicos
com formato de crateras abertas
no solo, popularmente tomadas
como armadilhas. para animais

silvfstres.

material arqueológico en­

contrado é cerâmica guarani, cor­
rugada, ungulada, escovada e

pintada de vermelho, conchas de
rios, machados líticos e corrê po­
lido e ossadas.
Através do teste do carbono

quartzo, a cultura foi datada de 8
mil 640 anos. Mas a cerâmica
guarani não ultrapassa uma ca­

mada de dois metros de espes­
sura, embora a cultura atropara­
naense de pedra -lascada que
ocupa todo o vale do rio Uruguai

.
vá até seis metros de profundi-
dade.

Eni Porto Chalan�, na pro­
priedade de Nélcio dal Pizza,'
também foram encontrados cacos
de cerâmica de tradição guarani,
nas proximidades-do tio Uruguai.
Numa área de dois mil metros

quadrados e enterrados à dois me­

tros da superfície, em meio de ar­

gila vermelha e carvão vegetal,
foram avistados restos de cerâ­
mica elaborada. O material
compunha-se de cerâmica, ossa­

das da cultura altoparanaense e'
manchas de terra escura com car-·

vão vegetal.
GRUTAS E CAVERNAS

Em Sede Figueira, às margens
da rodovia federal BR-282,
"encontra-se talvez o mais impor­
tante .sftio. arqueológico .de CIW­
.pecó, em terreno pertencente à
municipalidade.

São galerias subterrâneas cilín­
dricas com 1,5 metro de diâ­
metro, escavadas por população
primitiva na rocha basáltica. As
galerias encontram-se em 'decorn­
posição e são fáceis de escavar, na
encosta do morro em que se bifur­
.cam, Existem quatro bocas ea

primeira delas oferece entrada à
uma galeria de 25 metros de ex­

tensão, ondulada na extremi­
dade. A seis metros da primeira se

encontram duas bocas lado à lado
que se comunicam com uma gale­
ria transversal. Esta, por um

lado. comunica-se com a primeira
e, por outro, dá acesso à última
boca, distante 10 metros"

A vegetação local é arbórea e

sobre o local corre um fio de água,

CHAPECÓ (Sucursal) -

este município � umdos mais ricos
em jazidas pré-históricas de Santa
Catarina - enfrenta sérios pro­
blemas para a manutenção e ex­

ploração científica dos achados
arqueológicos devido à ação des­
.truidora dos leigos e curiosos.

No ano passado, o padre e ar­

queólogo jesuíta João Alfredo
Rohr, diretor do Museu do
Homem do Sambaqui (Florianó­
polis) encontrou, investigou e ca­

talogou quatro sítios arqueológi­
cos valiosíssimos para o estudo
das civilizações pré-históricas.

De acordo com conclusões do

padre Rohr, tratava-se de uma

quinta manifestação cultural,
possivelmente também pré­
histórica, embora alguns lances

de taipa perdidas na mata não te­

nham sido analisadas.
Os estudos do arqueólogo cata­

rinense nunca foram divulgados
antes, e sabe-se que os sítios com

cerâmica guarani, bem como a

cultura altoparanaense ocorrem

,com muita frequência no vale do
rio Uruguai, desde a desemboca­
dura do rio do Peixe até a fron­
teira com a República Argentina.
No território de Chapecó devem
existir centenas de sítios dessa

origern., conforme previsões de
historiadores.
GUARANI, UMA CUL'I;URA

Na linha Cerne, no, interior de
Ch.apecó, no-terreno do Clube

Campestre (associação recreativa
dos funcionários públicos muni­

cipais) foi encontrado o primeiro
sítio. Ali, nas barranoas do rio

Uruguai, próximo à uma sanga,
encontram-se espalhados cacos

de cerâmica de tradição guarani.
A área mede 50 X 50 metros e o

sítio arqueológico se 'localiza à
200 metros de uma escola munici­

pal. Um.agricultor ao caçar tatus
encontrou ossadas humanas e ce­

râmica no solo (argila vermelha,
resultado da decomposição do'
basalto da região), dentro de uma
área de 2 mil e 500 metros qua­
drados.

/

O quarto sítio catalogado e re­
gístrado em Chapecó está situado
em Linha Espuma, em gleba per­
iencente à José Fiori e sua área
mede I mil e 500 metros quadra-

I. dos. Em plena lavoura de milho o
lavrador encontrou cerâmica de
tradição guarani, corrugado, an­
gulado, pintado de vermelho, lisa
e artefatos de pedra lascada da
cultura altoparanaense.

.

Esse sítio' se assemelha aos de­
mais investigados ao longo do rio
Uruguai, desde o rio do Peixe e

até a República Argentina.
As galerias subterrâneas consti­

tuem sítios arqueológicos carac­

terísticos do planalto catarinense

e, geralmente, acham-se associa­
das às casas subterrâneas: crateras
abertas no solo que serviam, nas

regiões de baixa temperatura,
como .habitações e abrigo, mas

eram erroneamente interpretadas
como tojos dos índios para caça
de antas.
NA CACHOEIRA, O MAIS
NOVO ACHADO

Nesta semana, uma nova-e for­
tuita descoberta foi verificada na

Linha Cachoeira, distrito de Ma­
rechal Bormann. Uma patrola da
Prefeitura Municipal que fazia a

terraplenagem de um campo de
futebol revolveu e estraçalhou vá­
rios potes e vasos de cerâmica,
ossadas humanas e artefatos de

pedra. A princípio o operador da
máquina não percebeu', e com e

com a lâmina da patrola destruiu
dezenas de material de cerâmica.

Logo depois, alertado' por agri­
cultores que acompanhavam o

trabalho, interrompeu a operação
e foi possível resgatar vários potes
e utensílios de cerâmica lisa e un­

guIada que alguns moradores le­
varam para casa inadvertida­
mente.

O prefeito em exercício, enge­
nheiro Ivan Bertaso, depois de
comunicado a respeito do
achado, determinou à Secretaria
do Meio Ambiente que realizasse

estudos, em caráter prioritário.
para estabelecer a importância do
sítio arqueológico encontrado.
O titular da SMMA, Elvino

Bedin, foi ao local, decretou a pa­
ralisação dos trabalhos e interro­

gou alguns agricultores acusados
de subtrair do terreno os mate­

riais nativos. De sua investigação
constatou, que centenas de cacos

deste material'

estavam espalhados pela área. Ele
escalou um trator de esteira de
médio porte .para remover com

cuidado, a terra e evitar novas

danificações dó materiararqueo­
lógico que possivelmente exista
no local, pois a patrola atingiu a

profundidade de 20 centímetros
do solo. Esse método - desacon­
selhado pelos estudiosos - ga­
nhará praticidade na próxima
semana.

O prefeito em exercício anun­

ciou que declarará a área como

patrimônio histórico, promo­
vendo seu tombamento e requisi­
tando todas as peças, retiradas do
local.

Após acompanhar a desco­

berta, o administrador distrital de
Marechal- Borrnann, Pedro Dias,
garantiu que somente um agricul­
tor mantém, em sua casa, quase.
uma dezena de potes e vasos en­

contrados na área, enquanto ou­

tros agiram da mesma forma.
DESTRUIÇÃO, NOVOS ES-

TUDOS
Considerado excelente fonte

para estudos dessa natureza,

Chapecó não está sendo adequa­
damente explorado no ramo da

arqueologia porque existe um

temor generalizado pela destrui­

ção dos sítios. Essa prevenção é'

plenamente justificada pois
sempre que anunciadas' novas

descobertas, sempre surgem inte­
resseiros que devassam os locais à

procura de algo valioso e dificul­
tam, se não inutilizam, os estudos

arqueológicos. Exatamente por
isso as novidades e trabalhos são
mantidos sob sigilo. Soma-se
ainda o fato de correr no meio

rural, supersticioso e ignorante.
Frequentes boatos sobre a "exis­
tência de muito ouro enterrado 110

solo oestino".

vestígios humanos de interesse

arqueológico ou paleotnográfico.
além das inscrições rupestres ou

locais como sulcos de polimento
de utensílios e outros vestígios de
atividades paleoameríndias.

Somente com per missão ex­

pressa em Panaria do Ministro da
Educação e Cultura, poderá al­
guém proceder escavações ou in­
cursões 110S monumentos -

norma' desobedecida em Chapecó
- depois de comprovada aido­
.ieidade técni ca e científica do [e­

querente.

Não há registro sobre atenta­
dos aos sítios e Jazidas pré­
históricas. mas todos eles estão
dan ificados pela ação dos leigos c

CUriosos]
Ós aventureiros desconhecem,

que os. monumentos arqueológi­
cos e pré-históricos de qualquer
natureza existentes no território
brasileiro (e todos os elementos
neles encontrados ) devem ficar
sob a guarda e proteção do Poder
Público. A maioria dos proprietá­
rios rurais também ignora que a

propriedade da superfície (regida
pelo direito comum) não inclui a
das jazidas arqueológicas ou

pré-históricas nem os objetos 'in­
corporados.
Assim, .legislação federal espe­

cífica, decretada em 1961, proíbe 0-
aproveitamento econômico,' a
destruição e a mutilação da, jazi­
das conhecidas como sambaquis,
casqueiros, concheiros , birbi­
gueirás ou e dos sítios.

O Governo Federal considera
monumentos arqueológicos ou

pré-históricos as jazidas que re­

presentam testemunhos da cul-
.
tura do paleoameríndios do Brasil
(sambaquis, montes artificiais ou
tesos, poços sepulcrais, jazigos.
aterrados, estearias e outras) e os

sítios nos quais se encontram ves­

tígios positivos dê ocupaçao pelos
paleoameríndios tais como gru­
tas, lapas e abrigos sob rocha.
Há, ainda, os sítios identifica­

dos como cemitérios, sepulturas
ou locais de pouso prolongado ou
de aldeiamento, "estações" e "ce­
râmios", nos quais se encontram

APOIO OFICIAL
.

O professor Hilton Rovere, Se-'
cretário Municipal da Educação.
Cultura e Promoção Social. que
havia tomado iniciativa de convi­
dar o padre João Alfredo Rohr
para averiguar os sítios. pretende
desenvolver e amparar os estudos
arqueológicos em Chapecó. Em
decorrência do pouco tempo dis­
ponível pelo Jesuíta em visitar a

região, Rôvere idealizou a forma­
ção de grupos estudantis de pes­
quisas, orientados técnica e cien­
tificamente por arqueólogos.
mantendo continuidade às inves­
tigações.

O Secretário da Educação asse­

gurou que, se a Universidade 'Fe­
deral de Santa Catarina Oll outro
centro universitário ou científico
se interessar pelo assunto, a sua

pasta subsidiará os trabalhos de
pesquisas, oferecendo todo o au­
xílio necessário.

Também considerou .irnpor­
tante a promoção de cursos sobre
o assunto. dando condições para
que '05 estud i osos n ão­
profissionais possam receber ins­

truções sobre procedimentos e

técnicas que devem ser tomadas
em trabalho de campo.

A caverna com vestígio do passado na Sede Figueira
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Prefeito de Laguna
recusa recursos,da

Laguna
(Sucursal de Tubarão) -

O prefeito
ele Laguna,

'

Mário Remor. rejeitou
esta semana

a olerta

de dinheiro oferecida
pela Companhia
de Turismo e

EI11 preeridimente
de Santa Catarina - Citur
e pela Companhia de

Desenvol. imento

do Estado
de Santa Catarina"
- Codese em torno

de os 10.000!00.
considerando-a "\ exatória

e humilhante

para' uma

prefeitura como a

de Laguna. que organiza
o segundo melhor
cama, al de

Santa Catarina".
O prefeito
Rernor l'icou

basian te

.
indignado
com a "pequena' oferta

.

e não quis aceitar
a verba.ialegando que
"jamais havia sido tão

humilhado".
, Remar lembrou que
para Florianópolis,
a Codesc e a Citur

destinaram verbas
no \ alor
de Cr$ 900.000.00"
- Para municípios

. que não

possuem
um carnaval tão

famoso e tradicional
. como o de Laguna,
a Codesc e a Citur
destinaram verbas
mais elevadas,
mas para nós veio

esta quantia irrisória.
f até vergonhoso

.

pata a cidade que-rem
o segundo carnaval
de Santa Catarina",
finalizou.

Coordenadoria de Chapecó'
convoca os professores
para o pré-planejamento

, Chapecó (Sucursal) - A

l l" Unidade Coordenadora

Regional de Educação", com
sede nesta cidade, convocou

todos os professores da rede

oficial de ensino ã'êomparecer
aos 'estabelecimentos para
tomarem parte, a partir de

amanhã \ de um pré­
planejamento que se esien­
derá até o dia 23,

Os alunos da rede oficial, de
outro lado, deverão compare­

.

cer às escolas no dia primeiro
de março, quando iniciará o

ano letivo de 1979,

Em vista da reform� admi­

nistrativa implantada nas

UCRES, edital da l l", publi­
cada ontem' determina nor­

mas para escolha e. seleção dos
elementos que completarão o

quadro da divisão de adrninis-

tração do ensino, Quadro que
. será composto de dois setores:
ensino e apoio técnico.

cialistas em alfabetização,
PF-7 oU PF-17 com cursos de

alfabetização; um especialista
em língua portuguesa com li­

cenciatura plena ou curso;

quatro técnicos em docurnen­
tação e escrituração escolar

com Pedagogia e Habilitação
para administração; cinco au­

xiliares ad'ministrativos
(PF-7) normalista ou técnico
em contabilidade; cinco auxi­

liares de ensino (pF-7i, nor­

malista e dois datilógrafos,
As inscrições dos interessa­

dos poderão ser feitas a partir
de segunda-feira e até o dia 21 ,

de fevereiro. Dia 22 e 23 será

aplicado o teste de seleção na

Escola Básica Marechal Bor­
mann Os vencimentos va­

riam entre Cr$ 6.5,3,5 e Cr$
7.5. Todas as funções serão
em regime de oito horas diá­
rias.

Citor para o carnaval
o. prefeito Mário Remor considerou
vexatória a quantia de Cr$ 70 mil
oferecida pela Citur e Codesc

O primeiro compreende
todos os serviços de ensino e

I

o
_

segundo reCln€ os serviços
de escrituração e documenta­

ção escolar, montagem de

processos de criação de novas

escolas, novas habilitações
\
novas séries, transferências de

alunos. autenticações de his­

tóricos.escolares, etc,

As funções previstas' são:
dois elementos para supervi­
são escolar - curso de Peda­

gogia: um para orientações
educacionais curso de Peda­

gogia com habilitação em

Orientação Escolar - curso

de Pedagogia e Habilitação
em Administração Escolar

. com quatro vagas, dois espe-

EMFLOTUR LANÇA O MAIS MODERNO ÔNIBUS
DE TURISMO EM TRÂNSITO NO 'BRASil

o mais moderno e avançado
ônibus de turismo do País; está
circulando em Santa Catarina,
desde a últrrna quarta-feira,
quando aconteceu sua 'viagem
inaugural, conduzindo autori­
dades e jornalistas, de Floria­
nópolis até o Hotel ltapirubá,
no Litoral Sul Catarinense.
O ônibus, um Marcopolo-IIJ,

foi adquirido' pela' Emflo­
tur. com o objet ivo de atender
os turistas que preferem Um ser­

viço mais sofisticado, apresen­
tando o máximo de conforto e

segurança, aliado a um serviço
de bordo, só encontrado nas li­
nhas aéreas internacionais.
l>ãra atingir esta meta. a E_-n­

Ilotur encomendou um ônibus
personalizado, produzido fora
das linhas de montagem em série.
apontando os aperfeiçoamentos
a serem introduzidos, sempre
com base em pesquisas realiza­
das' nos meios turísticos que.
pelo seu crescente desenvo!v 1-

menta, tornam-se cada vez mais
exigentes. só aceitando o que há
de melhor.
O ÔNIBÚS
Desta forma. a Êmflo­

tur , teve dois cuidados iniciais.
a escolha do conjunto mecânico
do carro e da carroceria que o

equiparia, optando, no pri­
meiro caso, por um chassis Sca­
nia B-lll Super e. no segundo.
.prefe rin do uma carroceria
Marcopolo-l ll , que são o que
há de melhor nestes setores no

país.
Escolhidos chassis e carro­

cria, a EMFLOTUR passou a

acompanhar a construção do

novo ônibus, que te\ e sua deco­
ração interIor projetada pela

própria Diretora de.Turismo da
empresa. Da Arlete Rocha dê
Moura Ferro, que definiu, com
sua larga experiência no setor,
as exigências manifestadas pelos
turistas, em seus mínimos deta­
lhes.
ASSim, o novo ônibus da

Emflotur tem apenas 16
poltronas-leito, de· dimensões
amplas e que garantem o malar
conforto dos passageiros. Estas
poltronas são dispostas em três
filas, sendo duas em par, ao

lado esquerdo do carro, e a

outra simples no lado direito.
Com esta disposição, além de

'proporcionar poltronas mais
amplas, ganhou o carro, ainda,
um corredor que ·oferece um

fácil' trânsito aos passageiros,
em apertos. o que

é

cornurn nou­

tros tipos de carros, em que a

principal, preocupação é o nú­
mero de lugares, e não o con­

forto dos usuários.
De luxuoso acabamento, o

novo Marcopolo-IIJ da EM­
FLOTUR, conta 'com vidros
"Iumée ", pára-brisas "ray-ban",
calefação. ar condicionado
acoplado, instalação sanitária
"Ill0r,0gram", iluminação total
e individual, sendo o primeiro
ônibus, em todo o Brasil, a con­
tar com porta tipo "aviação",
que dá uma maior segurança
aos passagei ros.
Conta, ainda. COI11 sala com'

mesa para jogos. geladeira, es­

tufa para ali mentos e bebidas
quentes; rádio, toca-fitas com

sonorização "stereo" e televisor.
Todo este conforto é com­

plementado. pelo serviço' de
horda. executado por tripula-
çôes especialmente treinadas

para um tratamento refinado, com um sistema de suspensão a

Os motoristas são rigorosa- ar, o que lhe dá um rodar suave'
mente selecionados e, aexemplo . e muito seguro. \
das rodo-moças, têm grande O novo ónibus-da E"mflo-
experiência em viagens por todo tur, que coloca a Capital Cata-
o país e internacionais, nota- rinense na vanguarda do tu-

damente, Argentina, Uruguai, rismorodoviário nacional, exi-
Paraguai e Chile. .' 'giu um investimento da ordem
Os pratos e bebidas servidos a de Cr$ 2.300.000,00, já está em

bordo, como, por exemplo, o plena atividade, encontrando-
lanche individual, S.9 encontra- se. hoje" no Paraguai. ,

dos nos vôos internacionais de A,empresa, que dispõe de ou-
mais alta categoria. '

. tros dois carros. também de alto
Por ser único no país de cons- nível, 'oferece, ainda, assessoria

trução personalizada, produ- e planejamento para viagens e
zido fora da linha de série, a fretamentos, garantindo, aos

Marcopolo-I I I dispensou ao interessados, excursões tranqui-
novo ônibus da EMFI..:OTUR Ias, e com assistência perma-
um cuidado todo especial, em- nente durante a viagem.
pregando sua tecnologia mais _ RECEPÇAO
avançada, que faz desta fábrica. O novo ônibus, coriduzindo
a líder entre ·as fabricantes de autoridades e jornalistas, fez
carrocerias 'para ônibus rodo-· sua viagem inaugural na noite

, viários no País, e que, mesmo da última quarta-feira, partindo
assim, gastou quatro meses na

: de Florianópolis e retornando à
construção deste carro, ' Capital, depois, de uma recep-

Para dar as condições opera- çào oferecida aos convidados,
cionais necessárias a um ônibus no Hotel Itapirubá, localizado
com estas inéditas caractertsti- no balneário do mesmo nome e

cas, a EMFLOTUR preferiu um de propriedade do Grupo Batis-
chassis Scania B-III , adquirido tela.

-,

na SOBRAVE, de Tubarão e Na oportunidade, foi �ervido
que está equipado com um um jantar no amplo restaurante
motor dianteiro, turbinado, internacional do Hotel, depois
com lima potência de 30'/ HP. o de terem os convidados percor-
que garante o seu elevado de- rido, demoradamente, todas as

sernpenho.
'

dependências do hotel, que dis-
A maior segurançado carro é põe de 14 suites de alto luxo e

proporcionada pelo sistema de 210 apanamentos.
freios a ar, dotado dos mais
'modernos dispositivos e do sis-

.

tema de direção hidráulica, que
dá ao motorista as melhores e

mais precisas condições de diri­
gibilidade.

Para maior conforto dos pas­
.

sageiros, o carro está equipado

'-�--'----'-""'----�--------------"""--------""l'"'

o NOVO Marcopolo-III da EMFLOTUR, além do conforto e segurança que oferece, é um cerro de linhas'
modernas e suaves. \'

-
.

Unico hotel catarinense de tu­
rismo de categoria "quatro es­

trelas", o Hotel Itapirubá conta,
ainda, com piscina, sauna,
boite, cinema, salão de conven-

'

ções. além de estar localizado
numa _çJas mais belàs' praias do

O conforto da sala de jogos, garante uma viagem mai.s agradável.

.A sala de jogos pode ser usada, igualmente, por executivos para
reuniões, despachos ou, simplesmente, para refeições.

litoral brasileiro. /
,

Por isso, localização, instala­
ções e serviços, já tornaram o

Hotel Itapirubá conhecido in­
ternacionaimen te, regis irando,

com regularidade, a Irequêneia
de hóspedes de todos os países
sul americanos e, também, de
turistas da América do Norte e

Europa.
•

Chapecó ( Sucursal) - A Câmara Municipal de Ve­

readores, o Sindicato dos Motoristas e Condutoresde
Veículos criticaram a decisão da prefeitura munici­

pal em transformar a ma Fernando Machado em

"mão ...única","

Sendo uma das vias mais longas e movimentadas
da cidade, asfaltada e responsável pelo desemboca­
mento do tráfego da BR-282, a rua Fernando Ma­
chado passou ii ser mão-única no último dia 30. A
decisão do Departamento de Tráfego da prefeitura
municipal em tomá-la mão-única decorreu, segundo
explicação de seu titular, da necessidade de agili�ar
o escoaménto dó tráfego proveniente da BR-282 e

diminuir os acidentes que estavam ocorrendo com

freqüência, resultado da impmdência e excesso de
veloéidade.

o trecho cOI'Í1preendido pela mão-única vai 'da
conn�lência com a ma São Pedro até ,\ lJnlguai (sen�
tido Norte-Sul) e, em seu percurso, foram afíxadas

,

dezena:� de'placas indicativas e várias sinaleiras.
Na Câmara de Vereadores o assunto foi levan­

tado é recebeu apoio da maioria dos vereadores no

sentido de retornara ser mão dHpla. Ontem, o presi­
dente d� Sindicato dos Condlltores Autônomos de
Veículos Rodoviários, Carlos An:clino Bertoglio, ao
defender os interesses dc)s motoristas declarou qUe

aquela artéria de acesso à cidade deveria voltar a mão
dupla para quem se dirige à rodovia federal e para

qUem se desloca da BR-2H2 até (I centro. Isto porque
a· rua General Osúrio' (v ia pri�lcí paI de desafogo da

Fernando \Iachado) está em péssimas condi\.,ões de

trafegabilidade principalmente para veiculas de alta

t�nelage':n; qlle por ali são obrigados a passar.o Hotelltapirubá, com suas amplas e modernas Instalações, oferece o Ideal ,pará o lazer ou convenções. No restaurante do Hotelltapirubá, de categoria internacional, a EMFLOTlIR recepclonou autoridades
e jornalistas convidados.

ETC

Blumenau (Sucursal ) - Ao comentar na últimases­

são na Câmara Municipal, o artigo publicado na revista
"Abertura" de responsabilidade da FUJb com relação ao

turismo de Blurnenau , o vereador Almerindo Brancher

disse estranhar a não citação do camping, como uma

opção para o turismo.
Para o vereador "o camping não foi citado porque é

uma vergonha para Blumenau, uma vez que não oferece
comodidade. A água.que abastece o camping antes passa

.

por um' conglomerado urbano e lá recebe a rede de esgo­
tos".
Outras implantações que se fazem necessárias. se­

gundo o 'vereador, são o calçamento do trecho que dá
acesso ao camping, embelezamento da área, aterros na

estradade acesso e no próprio camping, além de h igiene e

limpeza nas [nstalações sanitárias e aumento das ofertas

por parte da cantina.
REFORMAS
'0 chefe dó Serviço de Turismo, Francisco Canola Tei­

xeira informou ontem à tarde que várias melhorias serão
feitas nocamping, O pedido de aterro para o acesso já foi
feito e nos próximos dias será atendido,

.

Quanto ao problema da água, levantado pelo verea­

dor, Canora disse que existe-m três fontes mananciais de

água represada, que são aconselháveis ao consumo e ao

banho sem nunca ter havido reclamações.
Canola prosseguiu sua defesa, dizendo que a cantina

conrinuacorn seu funcionamento normal e que o material
necessário às obras de embelezamento já foram 'solicita­
dos ao órgão competente da prefeitura".

.

O Camping de Blurnenau, localizado numa área de

aproximadamente 80 mil metros quadrados, no final da

rua Pastor Oswaldo Hesse foi criado em 1970, para aten­

der. campistas e proprietários de traillers,

•
Ita},aí' (Sucursal) - Todas as segundas, quartas e

sextas-feiras, os executivos, médicos, advogados,
profissionais liberais em geral, escriturários e secre­

tária� de Itajaí estão fazendo ginástica em depen-
.

.dências especialmente preparadas'no Clube Náutico
Marcílio'Dias. A promoção é da Secretaria de Edu,ca­
çã�, Cultura e Esporte, Prefeitura/Municipal e Co­

missão Municipal de Esportes, que visa dar um me­

lhor preparo físico a essas pessoas, cuja maioria leva
uma vida sedentária carente de atividades físicas.

O curso é gratuito e pode ser feito por homens e

mulheres, nas segundas, quartas e sextas-feiras, das
sete às oito horas. As sessões são ministradas por dois
'professores licenciados, tendo todos os participantes
acesso ao departamento médico da CME. A primeira
sessão, realizada na última segunda-feira, contou

com a participação de 21 pessoas. Tanto os partici­
pantes como o público 'em geral podem usufruir da
sala médica, que dispõe de Iormaszaparelhos ultra-

violetas e·_Yinfrá-vemielhôs; e�re:'ôútro\s. .�i�::-: �:.:

.':1,

Lages (Sucursal) - Com o objetivo de entrosar as

diversas associações de moradores da cidade, a prefeitura
vai promover no próximo dia 18 (domingo) um encontro

com todas as diretorias das associações.
O encontro será realizado na sede da Associação de,

Moradores do Bairro de Santa Helena. Na oportunidade
serão feitas discussões de problemas, palestras e competi­
ções.

Joaçaba '(Sucursal) - Estiveram reunidos esta se­

mana nesta cidade os membros da Comissão Organi- .

zadora da Guarda Mirim de joaçaba e Herval
d'Oeste, A Guarda Miri� deverá englobar todas as

crianças carentes da cidade,' oferecendo-lhes um

emprego e um salário,

Rio Negrinho (Correspondente) _;_ O deputado
Otacílio Pedro Ramos anunciou esta semana Que até o

, final do ano será construído na cidade um Ginásio de

Esportes, segundo promessa feita pelo' futuro Governa­
dor Jorge Konder Bornhausen.
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o secretário-Geral das Na­

ções Unidas acompanha aten­

tamente a situação criada pela
incursão de forças chinesas
em território do Vietnã, como
se informa, mas não recebeu
ainda qualquer comunicação
das partes,. disse ontem , o

poria-voz Francois Giulian i.

-

..

CHINA ·INVADE O VIETNÃ
A Indochina, uma das regiões mais tumultuadas domundo, enfrenta novas crises com a invasãomaciça de tropas chinesas:

Bangcoc, Tailândia - Ad neses, segundo as primeiras
China 'iniciou, ontem uma estimativas", acrescentou o

"invasão em grande escala" comunicado.

empregando tropas de infan- O Vietnã informou que os

taria, aviões e unidades de ar- chineses atacaram várias usi­

tilharia contra o Vietnã, se- nas de energia elétrica, porém
gundo anunciou a rádio de perderam pelo menos oito
Hanói. A agência Nova China tanques, .no que foi classili-

confirmou a ação. cado como uma invasão.

A rádio de Hanói, captada A rádio revelou ainda que

aqui, informou que numero- os chineses atacaram ao longo
SOS conti ngentes

,

eh i neses, de uma frente de 720 quilórne­
apoiados por artilharia e avi- -tros, desde a província de Lai

ões de combate invadiram Chau até a de Quang Ninh,
quatro províncias do Norte do perto da fronteira sino-

Vietnã.
.

vietnamita.

"Os soldados vietnamitas

fizeram frente a uma invasão

em grande escala e mataram

� pelo menos 250 soldados chi-

Os vietnamitas denuncia­

ram que as unidade chinesas
em primeiro lugar bombar­
dearam aldeias, vilarejos e

t

Direitos .humanos
·

não são respeitados
na América Latina
Caracas - Na maioria das, nações latino-americanas não existe um

"mínimo", de respeito aos direitos humanos e em pelo menos' duas
nações democráticas" a situação se agravou. É o que afirma uma

I declaração da Central Latino-Americana de Trabalhadores (CLATl.
A organização de trabalhadores nega, em sua declaração, a análise

, divulgada recentemente pelo Departamento de Estado norte-americano
,

em que se afirma que a situação em relação aos direitos humanos na

América Latina está melhorando.
A Clat destaca que "não se alcançou na maioria dos países da região

um mínimo de respeito pelos direitos humanos em geral"."
Na declaração, distribuída �, imprensa, se afirma que "no que se

refere a países em que vigoram os chamados "regimes democráticos
, constitucionais", como o México e a Colômbia, agravou-se, no ano

, passado, a situação em relação aos direitos humanos e dos trabalhado-

I;
res e suas organizações. Particularmente na Colômbia, a situação preo­

.' cupa muito",
� Assinala também a declaração que, em geral, na América Latina, a
situação, quanto às liberdades e direitos dos trabalhadores e suas

organizações é cada vez pior".
A Clat manifesta que o informe do Departamento de Estado "é

, comprometido" e tem por objetivo "reforçar", nos Estados Unidos, o
prestígio do presidente Jimmy Carter, ao qual se atribuem intenções de

j se reeleger.
'

A defesa dos direitos humanos tem sido um dos pontos destacados da
política externa de Carter que recebeu o appio decidido da Venezuéla e

da Colômbia.
Entretanto, Carter foi criticado recentemente por setores influentes

:, venezuelanos pela atitude.assumida pelos Estados Unidos em relação-
�ab regime do presidentenicaraguense, Anastá,sio.�ÇllJ1oza... -

.

O grupo dos 12, na Nicarágua, que luta para derrubar Somoza,
afirmou, no mês passado, que Carter deve demonstrar a sinceridade de

,
sua política de respeito aos direitos humanos, evitando que sejam dadas

e armas e Ipoio ao governo de Somoza.
A Clat declara ter comprovado e denunciado violações dos direitos

r humanos e dos trabalhadores e suas organizações no Peru, Guatemala,
Nicarágua, El Salvador e Honduras.

.

Esclarece que, em Honduras, a Clat constatou "com proiunoa 1" t:u­
,

cupação que foi iniciada uma caçada governamental contra hondure­
,

nhos e Nicaraguenses que se manifestam ou agem contra Somoza.

Acrescenta a ,declaração que na Argentin�, Paraguai e. Haiti não se

, produziram "mudanças sensíveis em relaçao a um efetivo respeito e

• exercício pleno dos direitos humanos".
: Sobre a polícia, adverte que foi iniciado um processo de abertura

•. política e sindical, porém assinala que é "prematuro" afirmar que está
havendo "melhoramento sensível" em relação aos direitos humanos.
Do Brasil, assinala a Clat que este ano foram detetados "sintomas que

trazem esperanças sobre uma limitada abertura política, conservando
intactos, porém, os severos e rígidos controles, particularmente em

relação a uma abertura social 'e sindical". •

Quanto ao Chile, a Clat declara que se observa "certo afrouxamento
do regime de Pinochet", porém reitera que existe uma longa relação de

, de pessoas desaparecidas nesse país.

Protesto contra morte
de
.. ;

CInco Jovens para
centro na Nicarágua
Manágua - As atividades industriais, comerciais e docentes foram

paralisadas ontem na cidade Leon, num protesto pela morte de cinco

jovens, crivados de balas anteontem, por efetivos militares. As Câma­

ras de Comércio e da Indústria de Leon e a direção da Universidade

Nacional decretaram uma greve de 24 horas, enquanto as ruas ficavam
� semi desertas e sob rígida vigilância policial.

.

� 'Fontes militares informaram que o corone! Simon Gonzalez,

; comandante local da Guarda Nacional, foi substituído pelo general
Gonzalo Evertz, que saiu da cidade de Rivas, na zona Ironteiriça com a

Costa Rica. A troca de comandantes é interpretada como uma tentativa
de acalmar os ânimos dos habitantes de Leon (situada 91 quilômetros a

leste de Manágua), revoltados com os sangrentos acontecimentos na

Igreja. do Calvário, onde tropas dispararam contra oito jovens, ma­

tando cinco.

Gonzalez havia afirmado, em nota oficial, que os soldados se viram

obrigados a se defender, depois que os jovens atiraram nas tropas do

interior da igreja, versão que foi desmentida por testemunhas ocula-
•

res e pelo padre Haroldo Machado, que se encontrava no templo.
Os fatos de anteontem desencadearam protestos violentos, com um

saldo de três mortos eITI diversos choques de rua, em torno de barrica­

das. Em Manágua, os estudantes fizeram assembléias de denúncia e as

entidades civis e políticas emitiram pronunciamentos d; protesto.

" Elizabeth II chegará
à Arábia, coberta
,da cabeça aos pés.

Londres - A rainha Elizabeth II estará coberta dos pés à
, Cabeça ao ch�gar à Arábia Saudita. \ iajando de Bahrein.

O palácio de Buckingham informou que isso se deI c ao fato
de os sauditas serem adeptos do tradicionalismo islâmico.
-

"Como seus costumes exigem que as mulheres J1ÜO exibam os

" tornozelos ou os braços, a rainha usará um lestido longo e

• estará com a cabeça coberta, mas não usará véu", ex plicou uma

, funcionária do Palácio,
Aorainha visitOll, até o molllento, o KlIwait c Bahrein, como

.parte de seu programa de viagem à Península Arábica e usou

nesses dois países seus vestidos habituais com a saia um pOllCO
abaixo do� joelhos.

'

distritos densamente povoa­
dos de cinco províncias seten­

trionais fronteiriças , com o

objetivo de "abrir caminho

para o avanço de tanques e

.!d.nigades de infantaria".
As forças blindadas viet­

namitas resistiram, mataram

muito chineses e destruíram
muitos de seus tanques",
acrescenta o comunicado ra­

diofônico.
Na província de Huang

Lein, as tropas chinesas ata­

caram duas aldeias, destruí­
ram uma usina e atacavam

postos militares.

Despacho procedente de

Hanói da conta que as forças
chinesas penetraram cerca de

10 quilômetros em território

vietnamita, tendo cruzado a

fronteira em' vários lugares,
com ataques lançados desde

Lang Son, próximo ao Golfo
de Tonquirn, até Lai Chau.
próximo do Laos.

ONU

meses de grev es na ativ ida­
de de que mais depende o

l râ para o recebimento de
uil iS,h estrangeiras.
,Nú, rlla\ da capital ira­

n ia n a está tudo normal
. \

com muito trânsito. Ontem,
pclu primci ra I c/ em muitas

A zona sombreada no

mapa localiza a

'fronteira entre a

China e o Vietnã,
na qual se deu a

invasão numa extensão

de 720 quilômetros.

Diz também que um regi­
mento de infantaria chinês:

apoiado por cerca de 30 tan­

ques, invadiu e prox íncia de
Lai Chau e atacou também

postos de guarda, usinas elé­
tricas, e plantações.
Um 'regimento chinês cons­

,tituído por três mil soldados e

uma divisão por 12 mil.

Milhões de iranianos voltam ao

'rabalho� É o fim das greves.
Teerã - Cumprindo as

determinações do ayatol-
1ah, milhões de iranianos re­

tornaram ao trabalho on­

tem, primeiro dia da semana

muçulmana. Deste modo,
foi posto um fim às greves'
que paralisaram todo o I rã,

obrigando o xá a abandonar

o país e abrindo o caminho

para a tomada do poder. por
forças populares.

K 11'0m e i n i em i t i u' um
chamamento aos 65 mil ope­
rários e empregados da in­
dústria petrolífera nacional.
exortando-os a \ olt ar ao

trabalho depois de vários

semanas, se viram policiais
de trânsito a dirigir tráfego
nas ruas. Tinham sido subs­
tituídos anteriormente por
policiais muçulmanos, liga-
dos a Khorneini.

'

Muitas lojas e bancos rea­

briram suas portas, e come­

çaram' a' funcionar nova-

mente os transportes públi­
coso A empresa aérea Irã Air
reiniciou seus vôos de cabo­
tagem, depois de meses de
greveemapoioa Khorneini e
sua causa, que é a do estabe­
Iecimento de urna república
islâmica, regida pelos pre­
ceitos do corão.

'Ele explicou que Waldheirn

chegou ao meio-dia na sede
das Nações Unidas para se in­
teirar dos acontecimentos,
mas não houve confirmação
mais clara sobre as informa­
ções em torno da invasão.
O porta-voz disse também

que não tinha conhecimento
do Conselho de Segurança.

Papa fará
casamento da

filha do
lixeiro'

Um soldado iraniano monta, guarda na estrada da Universidade.

Operação de retirada
de americanos deve
demorar 4 dias

, (

Teerã - Uns oitocentos cidadãos norte-americanos subi­
ram em 15 ônibus na embaixada dos Estados Unidos nesta

capital e foram levados ao aeroporto de Mehrabad ao ama­

nhecer de ontem iniciando-se assim a evacuação de 5 mil

residentes dessa nacionalidade, operação que se calcula, du­
rará uns quatro dias.
,Nos 15 ônibus' viajaram também forças irregulares arma­

das, partidárias do regime dirigido pelo ayatollah Khorneini.
Os aviões Jurnbo Jet 747 fretados pelo Governo americano à

empresa Pan American World Airways esperavam no aero­

porto para transportar os evacuados à Roma e· 'Frankfurt,
Alemanha Ocidental.

.

Hoje, segunda e terça-feira hav�rá mais três vôos diários de
Jumbo Jet para evacuar números adicionais de norte­

americanos: Depois que termine a operação evacuação, pos­
sivelmente ficarão no país uns 2 mil cidadãos, em

sua maioria Jornalistas. americanos casados com iranianas e

um pessoal muito reduzido na embaixada.

BRITÂNICOS
Dois ai iões de transporte da Real Força Aérea Britânica,

com 226 ci. is evacuados do Irã. partiram do aeroporto de

Mehrabad , em Teerã na manhã de ontem com esta

base no Sul de Ch ipre.
Os dois aI iõe" um C-lO e um Hércules - 130. chegaram à

hase às I'\h30 - IOh30m- hora de Brasília - informou um,pona
voz da -RAF. Outro, quatro aviões Hércules da RAF que já
ha\ iam ingressado no espaço aéreo iraniano não aterrissa­

ram, aC()lijselhados pelo embaixador britânico em Teerü. que
informou que a maioria dos súditos hritúnicós que'poderiam
chegar até o aeroporto jú o ha\ iam feito e tinham partido nos

primeiros aI iões. A e\ aC�la�'ão do pessoal brit[1I1ico do.lrii se,
Iniciou ao :Ilmnhecer, enquanto os �Ie nacionalidade norte

. /

a IllCri ca na. q lIe dCI ia começar ao mes 1lI0 tem pn. 'c I i li. i ne.\-

plIC�11 cimente. rét�ll·dada.

General declara antes do
fuzilamento que o xá era

responsávelpor abusos
Teerã""':' Um dos quatro

generais iranianos executa­

dos por seus crimes contra o

povo, sob o regime anterior,
disse em interrogatório que
o Xá e seus colaboradores
eram os responsáveis pelos
abusos comer idos' no ano

passado.
A informação foi di vul­

gada , ontem , pelo jornal
Kayhan que publica uma

transcrição do interrogató­
rio do major-general Manu­
chehr Khosrowdad, ante um

tribunal revolucion ário;
Afirma também que o co­

mandante' da a viação, que
-

foi fuzilado pouco antes da

meia-noite de quinta-feira,
declarou jamais ter conspi­
rado para pôrem prática um

golpe militare negou ter par­
ticipado dos crimes cometi­
dos pelo regime monár­

quico.
Khosrowdad, homem

alto e atlético, considerado
um fiel seguidor do Xá Mo­
hammed Reza Pahlevi.: foi
fuzilado junto com outros

três generais no terraço da
escola onde foi instalado o

posto de comando do diri­

gente religioso �evolucioná­
rio Khomeini.
As testemunhas disseram

que Khosrowdad foi o único

dos quatro generais que
'manteve a calma durante o

julgamento ea execução. Os
outros foram o general
Mehdi Rahrni , governador
militar de Teerã, o general
Nematullah Nassiri, chefe
da polícia secreta e o general
Reza Naji , governador mili­
tar de Isfahan.

Khosrowdad foi acusado
da matança de manifestan­
tes antimonárquicos na ci­

dade de A rak, em 1963 e por
ter ordenado que suas tropas
disparassem contra adversá­
rios do regime, na cidade dê
Qorn, em janeiro passado.

Partido Comunista revela
que 135 ágen�es da' Cio se

infiltraram, no''Irã

Cidade do Vaticano - Seu
nome é Vittoria lanni e ela tra­

balha como vendedora numa loja
de _"souvenirs" de Roma. Mas
seus amigos "chamam de a "Des­

prezada do Papa" desde o mo­

mento em que a moça pediu - e

foi atendida-c- que o Sumo Pontí­

fice celebrasse seu casamento.

Viuoria fez o pedido no dia 5 de

janeiro, quando o Papa se entre­

vistou com um grupo de lixeiros
de Roma e visitou UIl1 presépio
construído por eles, na garagem de

suas carroças.
A moça, a mais velha das seis

filhas do lixeiro Giuseppe Ianni.
contou as, circunstâncias de seu

encontro com o Papa. "Percebi
imediatamente que não estava

usando as palavras apropriadas,

,,:.,.'m:;Su midade me olhava tão

;;;:- Ill'�50n,' que me senti enco--

rajada e fui em frente" -diz ela.

Ela explicou ao papa que es­

tava para se casar e pediu que ele

fizesse o casamento. O Papa sor­

riu e aceitou.c'Pensei que estivesse
sonhando e perguntei: verdade')
ele confirmou com a cabeça e

disse que sim outra vez".
, "O Papa seguiu andando ma,

logo se voltou para me perguritar:
mas quantos anos você tem" eu

disse que tinha 22. Ele pareceu
satisfeito. Talvez eu lhe tenha pa­
recido jovem demais. Estava ves­

.

tida mais, como Illenina".
Anna lanni. mãe da jovem, di.

que "este é o melhor presente de
casamento possível". E acres­

centa: "Viuoria me contou seu

plano, minutos antes de o Papa
entrar na garagem. Eu disse co­

migo: "rnamma mia" e pensei que
ela estivesse brincando".

A cerimônia será na capela
Paulina, no esplendor dos afres­
cos de Miguel Ângelo que ilus­

tram a conversão de São Paulo e a

crucificação de São Pedro.
A decisão do Papa causou

co.nsternação aos bispos mais ve­

lhos, que lembram que o Papa
normalmente celebra casamento

somente de membros da nobreza
ou de seus próprios parentes. Os
últimos Papas que' fizeram o ca­

samento de pessoas do povo
foram João XX III e o Papa Paulo
VI. que por ocasião do Ano Santo
de 1975, celebrou trinta casamen-

tos de uma só vez.

Barnard faz
transplante
de coração

em americano
Cidade do Cabo, África

do Sul - O pioneiro dos
.t ransplantes cardíacos. Chris­
tian ·Barnard. implantou UI1l

novo coracào no peito de Ulll

paciente norte-americano
nUllla opcl'a�'iio que duroll
cinco hora,., IlO ho,pit�iI
Cil'Oot-Schur. na cii.ladc uo
Caho.
,'0 11:ll'ICIlI<:. RiL'k Ilcnder­
'lli1. d..: �(l :1110' d.: !dilue, Se

el'lcon.ll·a\ a hojc CIll estado ,�I­

ti,J:lu">I'!O COll1 o nOI l) cor;l­

\'�lo I !CI1Un>nll p�ldccc de Ulll

mal c,lrdíaco liL'nomlnalÍo
cardiolilloI1:ltia. que rc::.ultoll,
11:1 degellua.,:.-!o de l,l(l pOI
CCII! o del\ ii hra, nlll,clila l'I:, ,-I<:
scu COI'él<,:-IO,

.-

Paris - O Partido

Comul'list3 do Irã relelou

ontelll que 135 agentes
da elA \e infiltraram
no I rã e\te mês

para ..,abotar e

retirar cLjllipJlllcntns
dctrôlllCO, ,l'erClO\
do paí"
l'Jll:1 IlO[;1 ol'ici:iI

dil ulgada aqui pelo
11101 illlcnto cOlllunista

"Tude h" afi rllla q Ué O..,

agcnte, da ClA entraram

110 IrC! poucos dia�,
antcs d<) ucrrubada do

GOlcrno do primeiro ..

lllilll\tro Slwbpour l3akhtiar.
O partido afirnla
ainda qlle aliO,

nfici�1 i, da, I-nrt;a,
Armad:ls il'.Illi�lll'l'"
c d:.t polícia. ,enet;]
Salak l'on,eguiram
c,capar du 1':IÍ\.

ii bordo de aI iõc:,

do, I:st;ldO', Lillldo,

qlle e,tal �llll

el �lcllHndo
11 (lrt e-�Ime I'l cln 0\.
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Castro Lima
já tem

diretriz na

área da saúde S.A. FIOS E CABOS ELÉ­
TRICOS DO NORDESTE

Governador quer mudar

legislação que rege

fundos de incentivo,

finor vai fazer seu 70. leilão
'de ações em 8elo Horizonte I

Brasília - U futuro Mi- l!.ccilt> - \10l1ir!l\I�'ÕC\ na lcgislaçào que rcgç 0' fundos de

msuo da Saúde. Sr. Mario" mccnuvo- II'C�lis lorum prol'1ost�l, pelo governador du I)Jraíba.

apregoados, lideram o lei­
lão em número de títulos
ofertados:' a Companh i a de
Materiais Sulfurosos -

MATSULFUR e a Com-

S.A. (BA), 5.000.000. RIO­
BRAs BIOQUÍMICA DO

BRASIL S.A. (MG)
3.000.000' BRASINOX -

BRASIL INOXIDAvEISAugusto de 'Castro Lima. en­

tregou ao presidente João

Baptista Figueiredo, um

documento contendo as dire­
, triles de sua administração na

área de saúde pública no Bra­

\11.

Antes dc ir ao gabinete do

.gcncrul João Baptista Figuei­
rede. <.? Sr, Mário Augusto de

Castro Lima se reuniu com °

Superintendente da-SUCAM
- Superintendência de Cam­

panhas de Saúde Pública e fu�
turo Secretário-Geral do \IIi­

nisiério da Saúde. Sr, Ernani

Mou a. discutindo as priori­
dades e as ações básicas de

suúdc pública no Brasil a

serem adotadas "no próximo
gov crno.

O Sr. Mário Augusto de

Caxuo Lima informou que
mame. c bons contatos com o

uuuro vlinistro da Prev idên­

cla e Assistênciu Social. Sr,
Jair Soares. quando conx ersa­

ram sobre os problema, co­

muns de saúde pública c prc­
I idência -ocial.unas não quis
informar nada de concreto

sobre o ',,�sunto.

Missão,
chinesa com

8 pessoas
no Brasil
Rio - l ma Illissão

comercial Cl1l1ll'>1 pa��ou
ontem pelo Aeroporto
Internacional do Galeão.
COI11 destino a Brasília.
liderada pelo I ice-ministro

do petróleo, Sr. Chang
wcn-Pí c integrada por
111�lis Oito pessoas.
Os Cl1 inesc. chegaram
no IÓO da Air l-rance.
:" :;1125111, embarcando
num :111:10 da \AS!' para
Brnvilia. Enlju,lnlO

J��
agua,l'd:lIéll11 a conexão.
na sala \ I J> do aeroporto.
tomaram cale/inho e

SIICOS, mas não
til eram'ljualljucr contato
com a uuprensa.

l:
BLUMENAU - R 15DE
EMBRO 1336 - 7 U AND . SI 12

(0473) 22·3592

COBERTURAS
HORIZONTAIS

ENTREGA IMEDIATA

�.
$ANOCAlHA 90 toTE '"l,�ü n

f-••f\_..../\.._J\ ...s-L____,
',ANaCA�HA 4J SANi1:,AlHA BANOtJA
;. íF� 7,S!' :y t"T E r;, -' /'

-"'____:___"-,,",--�)\_
TfIHA MUDUl.R SANOCAIHA M[IO lU60
,,' E '1.+,.'., Ai E Il/'''"I fi

NOVIDADE!
COBERTURAS HORIZONTAIS

li PARA ACLARAMENTO

E VENTILAÇÃO
I �I--------------�

�ANOs,�,
[1,"MéNAU R 15 DE

.lM8RI) 13.36 7 I'<NO S;;>

(0473) 220·3592

Recife - No VII Leilão

Especial de Títulos Inte­

grantes da Carteira do
Fundo de Investimentos do
Nordeste (FINOR), a

realizar-se dia 7 de ,març�
na Bolsa de Valores

Sr. lIorgil ai Fcrccuo Neto. paru que m.uor I 01 lime de recursos

dcsunudos ao rctíorcsrumcmo seja aplicado no Nordeste.
\)0 orçamento global do I BDl no ano passado - de Cr$ 5

bilhões ()()() nuthõc- -:-,�lpenas Cr$ 100 nulhócs toram reserva-
.

dos :10 plantio de árvores Irutí.J'créls. abrangendo aplicações cm

urna ÚI'C�I de 30' mil hectares ,dos qllais cerca d�1 metade 110

Nordeste c. excluído a B�lIlia. a panicipação de outro, estados

nordcsunos cm projeto- com outras finalJ\.htdcs do âmbito do

IlSE1/RI�I'LORI:S l'A 'vIE0JTO é mirnmu ou mesmo exclu-
,

dente.
Entre :1, medulu-, 'lIgel'lllas pelo Sr, Dorgixul Terceiro Neto.

c st
á

a de ,c pcrmuir que recursos do I·ISETI
REI''LORISr!\ \1 (,TO sejam aplicudos cm projeto- agropc­
cuáno-, I:i contcmpludr pelo IINOH: "L critério cxtabclccido

pela Sl I)L'sI� ql�C.:'O por cento d�) área de um projeto agropc­
cuáno vejam l'(:ser.1 ado, ii conscr, ,1(;:10 de 11()r('s.t�" na t II",.nl(lS

a rellt:1 de recurso, financeiros e de apoio técnico da SL DENU
lBDl reli COI)I que este modelo �ld:ll'tad() �I 110"" realidade se

tome i nócuo".

panhia de Tecidos Norte de
'

Minas - COTEMINAS,

(BA) 2.000.00 COI'AB - CIA .

PASTORIL E AGRÍCOLA
DA 'BORBOREMA (P,B)
2.000.000 COTE\1INAS -

CIA DE TECIDOS
NORTE DE MINAS,
20.000.000' EDN - ESTI·

(AL), 2,000.000 FORJA
NORDESTE S.A .. (BA);
8.000,000 FUJI ELETRJC'
NORDESTE S.A, FUJI-.
NOB, 1.000,000 IND(TS­
TRIAS COELHO S,A.
ICSA (PE) 3.000.000 IND.
DE CONSERVAS ALI-

MENTÍCIAS CICA-
MORTE S.A. (BA),.
3.000.000 LIASA - LIGAS:

- .

DE ALUMINIO '

S.A. (MG) 1.000.000, Mun-
. 'dica Paula S.Á. - Confec­

ções- (CE) 5.000.000 Oxi­
teno do Nordeste S.A. In­

dústria e Comércio (BA)
15,000.000 Phebo do Nor­

deste S.A. (HA) 4.000.000
PoÚalden Petroquímica
S.A. (BA) 10.000.000, Poli­
teno Indústria e Comércio
S.A. (BA) 10.000.000

Mi nas-Es p ir ito Santo- com 2.9 mil ações cada. O

Brasília, em Belo Hori- Ceará vai cornpa­

z o n te , serão apregoadas recer também com sete em­

acôes de 35 empresas nor- presas, Pernambuco com

destinas, num total' de cinco, A Paraíba, Alagoas e

21·L21I.415 ações, O úl- Rio Grande do Norte com

.

timo leilão foi realizado em duas cada.
outubro na Bolsa de Valores
de Rio de Janeiro com o

pregão de 216 milhões de
títulos de 37 empresas,
A Bahia estará repres en­

tada em Belo Hor izon te
('0"1 10 empresas, duas em­

presas de \Iinas, entre as

sede que terão seus títulos

S.A. (RN) 15.000.000 CAV­

CAIA INDUSTRIAL S.A. -

CAISA (CE) 4.627.809,
1.\ '

CERXMICA DO CA�IRI RENO DO NORDESTE
S.A. CECASA (PE) S.A. (BA), 5.000.000 ELE-
3.000.000 COMPANHIA .TROMETALUR SA.
DE CIMENTO ATOL IND(TS-
(AL), 15.000.000 CIA DE TIDA E COMÉRCIO (PE),

! MATERIAIS SULFURO- 5.000.000 FERRAGENS E
SOS: MATSULFUR (MG) APARELHOS -'ELÉTRlc

,
I

20.000.000 CITEX - COM- COS S/A-FAE
PANHIA TEXTIL IN - (CE),10.000.000 FIAÇÃO
DUSTRIAL (CE) NORDESTE DO BRASIL
10.000.000 CAB"AFI S.A. - FINOBRASA (CE),
(COMPANHIA BAIANA 6.000.000 FIVE LILLE
DE FIBRAS)' (BA), INDUSTRIAL DO NOR-,
2.000,000 CONDIGEL DESTE �.A. ELINOR

São as seguintes as em­

presas que' participarão do­
Ie ilâo de Belo Horizonte, e
o número de títulos a serem'
le vado s a pregão: Bahia
Othon Pal ace Hotel S.A.

(BA) 1.5H3,605, Barreto da

Araújo Produtos de Cacau

"

'

\', I(

PO HAASCORES
,

" /

PHILIPS NO SEU .
CAR AVAL
o Bloco das Lojas' HM eslá fazendo
loucuras em termos de oferlas Philips.

o

Tela de 47cm. A opç_ão ent�e
u'm aparelho g�ande e um pequen,?
Som fl'ontal,

Apenas 14.990, a vista'
ou 15 X 1.595, mensais ..

I

-,

TV A CORES PHILlPS K-221
Tela 'de 66 cm. Cont�ole �emoto
pelo sistema mais avançado

.

de comando à. distância:
�aios Inf�a-ve�melhos.
Exclusiva Tecla Ve�de
que memo�i",a os ajustes iniciais.
Selet�onic tipo gaveta.
O MENOR PR,EÇO A. VISTA 9U

I

AS MAIS SUAVES PRESTAC;:OES.
TV A CORES PHILlPS K-210
Tela de 56 cm (22"). Dotado de,
Selet�onic - seleto� com memó�ia
eletrônica, tlp,O, gaveta.· .

Contr'o.les deslizantes. 50.,., f�ontal.

O MENOR PREÇO A VISTA OU
AS MAIS SUAVES PRESTAÇÕES.

f
0;-;

L , ,

GRATIS!
Seletor de canais com p�é-seleção
de emisso�a:. Cont�ole remoto pelo

, sistema mais avançado· de comando
à. distância: �alos' Infra-vermelhos.
TeCla Verde que memo�iza os ajustes
iniciais. Móvel estilo colonial em
rT'Iadei�a-de-lel. Tecla de 66 cm ..

O MENOR PREÇO A VISTA 9U
AS MAIS SUAVES PRESTAÇOES.

TV PHILlPS A CORES K-220
Tela de 66 CrT'l. Dotado de S.eletronic
de gaveta, controles deslizantes'
e indicador luminoso de canal.
Transistorizado.

O MENOR PREÇO A VISTA OU' .

AS MAIS SUAVES PRESTAÇÕES.

PHILIPS
Tudo com as vantagens dq

- "

OPERll,çao FERIaS
Temporada de preços
\ '

MAíS BAsXOS �

-----------,---------'------------------------------------------�-------------------------------------------------�

'I»_...._."........ _ ...:.i1l-..' ,, �------- -__,------_._- _
. ,,-'-,-:

Catarina

Q
IATE CLUBE- DE'
FLORIANÓIlO L1S

CONSELHO DELIBERATIVO
REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE 1.a E 2.a CONVOCAÇÕES
Convoco os senhores membros do Conselho De­

liberativo do late Clube de Florianópolis, pelo pre­
sente edital, para uma reunião Extraordinária, à
realizar-se na sede social, à rua Frei Caneca n,O 145,
nesta Capital, às 19,30 (dezenove e trinta) horas do
dia 1, o de março do corrente ano, em primeira con­

vocação, para deliberar sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
a) Alienação de Bens pertencentes ao Patrimônio do
late Clube e delegação,de competência à Diretoria
para procedê-ta (letra d.vart, 38 do Estatuto);

,

b) Reforma de disposições dos Estatutos (Ieqra 9,
art. 38 do Estatuto); ,

c) Outros assuntos de interesse da Sociedade,
A hora determinada, não havendo número legal

de presentes, deverá a Reu nião realizar-se, em se­

gunda e última convocação, de conformidade com

o disposto no art. 40 dos Estatutos Sociais, meia
hora mais tarde, com qualquer número,

Florianópolis, em 15 de fevereiro de 1979

SIDNEY DAMlANl
Presidente

J'-----�

ELETRONICA DIGITAL S.A.

J

\

EDISA - Eletrônica Digital SA, fabricante
brasileiro de minicbmj:)Utadores, no Rio Grande do

Sul, dando prosseguimento a seu plano de
expansão, está selecionando

TÉCNICO DE MANUTENÇÃO DE
COMPUTADORES

para residir em Blumenau, com as séguintes
qualificações:
• Curso Técnico em Eletrônica; experiência em

manutenção de computadores (mínima de dois
anos); noções dB sistema Qperacional;
conhecimento de inglês; disponibilidades para
viajar

'

A empresa oferece:

• Excelenle remuneração, possibilidade de rápido
cre;;cimento e prestigio profissional,

Aos profissionais interessados e que atendam a

todos os pré-requisitos exigidos para a função,
solicitamos enviar imediatamente carta-curriculum,
com indicação de formação técnica e profissional,
experiência efetiva e pretensões salariais, aos

,cuidados de "Seleção de Pes.soal". para

� Rua Pinto Bandeira, 368 . 5' andar
ELETRONICA DIGITAL S A. 90000· Poria Alegre' RS

Porto Alegre, RIO de Janeiro' São Paulo

Observar-se-á absoll'to sigilo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Liminar em mandado permite
abatedourooperar livremente

Recife - O Superintendente da SUNAB.
Sr. Noé Wilke , encaminhou :1 Procuradoria
Geral do Órgão. no Rio de .J�;neiro. o pro­
blema criado pelo Jui/ Jesus Costa Lima. de

Brasília. que concedeu liminar Iav oráv cl aos
abatedouros pernambucanos. pcrmit indo que
eles comcrciali/em a carne IiI temente.
A inl'ormacâo roi prestada pelo Delegado

Regional. Sr. Raimundo Gomes de Barros.

que está. por enquanto. acatando a ordem do

juiz brasiliense. embora espere que tal ;lledida
seja revogada o mais rápido possÍl el, "para
que o consumidor não seja prejudicado ainda

mais em Pernambuco".
Pernambuco. no momento. é o único es­

tado cio país em que a SUNA B não pode con­

trolar o preço da carne. porquanto os abate­

douros. insatisfeitos com as medidas restriti­
I as da Delegacia Regional. tentaram primeiro
um mandado de segurança em Pernambuco.
Não conseguindo. impetraram. em Brasília.
diretamente contra a' Superintendência. do
Órgão. quando leram bem sucedidos.
No dia 31 dejaneiro último o Sr. Raimundo

Gomes de Barros decidiu. através do ofício
g-+. que a nota 'fiscal para comprovação da

'aquisição do boi em pé deveria ser acompa­
nhada de uma cópia autenticada do cheque

, , \

,nominal ao vendedor. para evitar que os ma-

tadouros e os criadores rizessem combinações
que resultassem em superratuJ'amento,

Os abatedouros C. Maranhão c Marajá.
que det�m o monopólio do produto. tentaram
derrubar' a medida do Delegado Regional.
mas o jui/ Aduacto José de Mello. por duas
I c/cs. deixou de atendê-lo" E a ri�ca'li/a�'üo
roi intensa. sendo ícchados ou multados v á­

rios açougues.
loi quando C. Maranhão recorr,eu :1 Brasí­

lia e o Jui> Jesus Cosia Lima concedeu a linu­

nar. anulando o ofício 7-+ da SUNA B-PE. ale­

gando. entre outras coisas. que "no Brasil

ninguém está obrigado a pagar ou receber.
exclusiv emente atra. és de cheque".

l uiediatarncnte o Delegado Regional parou
sua ação Iixcalizadora acatando a ordem de
Brasília. No entanto. a Justiça ledcral em

Pernambuco emitiu nota afirmando que as
) ,

ações contra a Sunab não 11<11 iam sido julga-
das e que a imprensa ha. ia se equiv ocado ao

informar que o Juiz Jesus Costa Lima. de
Brasília. "concedera liminar em mandado de

segurança contra ato do delegado da SUNAB
em Pernarn buco".

Segundo a nota. o mandado roi impetrado
contra o Superintendente Nacional da Sunab
"sediada na Capital da República". O Dele­

gado Regional contestou a nota da Justiça
pernambucana. primeiro porque.já roram ne­

gauos dois mandados de segurança. e ainda.
mostrou que a sede da Suliab não é em Brasí­
lia. e sim no Rio de Janeiro..

Secretário Governo'já tem plano
para aproveitamento'
hídrico no Nordeste

condena

iuro$ de

mercado Recife --'- O Estabelecimento de uma Política adequada de
Águas no Nordeste é o principal objetivo do piáno de a'proveita­
mento Integrada dos recursos 11ldncos. em eJaboraçao pela
Dil'isão de Estudos Integrados do Departamento de Recursos
Naturais da SUDENE. A primeira rase.do plano. englobando
estudos sobre o meio l'ísico, o clima, a disponibilidade e de­
manda de Aguas su bterrâneas e de su perfície, os con rtitos atuais
e potenciais inerentes à utilização da água. O uiagnóstico da
atuação e alcance das instituições que lidam com os recursos

hídricos. dnerá estar concluído no primeiro semestre,
Ainda este ano es'tá previsto o início da segunua etapa da

ela boração do plano no qual st;rão estabelecidos os critérios
básicos de planiricação dos recursos hídricos, objetil'os do
plano de aproveitamento, suas estratégias. direrrizes e progra­
mas. Nessa rase a SUDENE poderá contar com a assistência
técnica da OEA. já em negociação. Posteriormente'será reito o
detalhamento dos projetos a nível de I iabilidade e estabelecido
o cronograma de i'mplantação e investimentos rinanceiros para
atender às necessidades- da região.

.Outras metas do Plano de Aproleitamento Int,egrado dos
Recursos Hídricos do Nordeste são as seguintes: satisfazer
oportunamente as demandas dos dilersos,usos de.�gpa. atral'és
do desemolvimento adequado dos recursos hídricos regionais:
assegurar a deresa contra inundaçõe� pelo apro\eitamento
harmonioso dos recursos hídricos e presen ar a qualidade da
água. de acordo com os princípios de cOliserl'ação .racional dos
recursos naturais e do saneamento ambiental.

Diante do regime hidrológico irregular. o poder público
vem procurando satisrajer as necessidades essenciais de água
construindo ou estimulando a constl:ução de açudes de poços
tupulares. Graças a essa política. coordenada pela SUDENE,já
roram abertos no Nordeste mais de 20 mil poços. Por sua vez, os

açudes pLlblicos e particulares estocam mais de 16.5 bilhões cle
metros cLlbicos de água.

Entretflnto. a ação gOlernamental visando a apropriação
dos recursos disponíveis da água ressente-se ainda da ralta d�
uma orientação global para a melhor utilização de esforços e

recursos. O Plano da S U DEN E pretende preencher essa lacuna.
A necessidade de se promover no Nordeste a utilização mais
adequada possível dos recursos hídricos torna-se evidente
quando se ,considera que. na região, a água é um cios fatores
limitantes e condicionantes do desenvolvimento. Assim o plano
de aproveitamento integrado dos recursos hídricos runcionará
também como coadjuvante na fixação de políticos que tenham
por meta o desenvolvimento urbano. agrícola, energético. 'ir'Í­
dustrial. o saneamento e a próp�ia proteção de meio ambiente.

Maringá - O Secretário da

Agricultura do Paraná, Sr.
Paulo Carrieiro. co'ndenou,
nesta cidade.' a tendência do

próximo Governo de retirar

os juros subsidiados do setor

pr'imário. "A agricultura
ainda não tem condições de

operar a juros 'de�ercado,
que atingem a quase 5 por.
cento ao mês sobre os finan­

ciamentos da área", disse.

Para ek a medida provocará
desestímulo sensível na agro­
pecuária. "porque com o pro­
Id utor sem estímulo de préços
e sem facilidades de t'inancia­
menta, hal erá uma crise eco­

nômica no País, cuja econo-
....

inia depende substancial-

mente do setor primário". O
Sr. Paulo Carneiro esteve em

Maringá inaugurandosilbs da
Companhia 'Paranaense de

Silos e Armazéns.
"Se ocorrer a retirada dos

juros subsidiados", afirmou,
"será a adoção de uma política
de preços Il)ín imos capaz de

compensar a perda do subsí­

d-io oficiai". Para ele, "se há
distorções no subsídio, é pre­
ciso corrigir essas distorções,
mas não desestimular a pro­
dução agrícola".

Ãrea: ,A.l'lálise de Sistema de
Potência

Arusha, Tanvâniu - Mais de
XO países pobres se declararam
dispostos a manter Ulll confronto
com a, nações indusuiali/adas
dCI ido às exigências de reformas
econômicas mundiais. depois que
os Estados Latino-Americanos e

africanos concordaram com as

propost.rs para estabilizar os pre­
\0, das matérias-primas.
Ao cabo de cinco dias d..: reuni­

ões em ní. el de ministros do
"Grupo dos 77". que inclui 117
países

.

subdesenvolvidos.
infor.mou-se que o Terceiro
Mundo iria unido às negoçiações
de Genebra no mês que vem. As
reuniões de Genebr-a serão prepa­
ratórias à conferência sobre co­

mércio e desenvolvimento das
Nações Unidas (UNCTAD)
,ljue será realizada em Manila. ein
maro.

Até o fim das reuniões

conseguiu-se uma solução de

tr.ur.igência quanto a uma pro­
posta africana que estabelecia
contribuições obrigatórias e dire­
tas '

de pelo menos um milhào de dóla­
res de cada Governo participante
para um fundo de reserva de

matérias-primas e estabilização
de preços. Delegados rev elaram

que a Argentina. o Brasil e a CO"
lômbia foram contra até o (dtimo
minuto.
° deleoado tanziano

AI)lir lama!. pfesidente da Confe­
rência' de Arusila. disse que o

�Grupo dos 17" eStaria preparado
no caso de L(ue as nações indus-

uialivados tentarem delongar
uma decisão na reunião de Ma­
nila, A lalta de acordo nas nego­
ciaçócs entre países pobres c paí­
ses ricos poderia aferur seria­
mente a cooperação mternacio­
nal, segundo os informantes.
Outras resoluções do "Grupo

dos 77' foram:
- Expressar a falta de con­

fiança no diálogo norte-sul, rcali­
lado em Paris como um foro de­
países pobres e países ricos para­
lelo à UNCTAD,

- Acordo para o estudo da
possibilidade, de criar Ul)l secreta­
riado do terceiro mundo para me­

lhorar a cooperação entre os paí­
ses pobres.

- Pedir uma transferência ma­

ciça de recursos aos países pobres
para fortalecer a economia glo­
bal. Entre as propostas específi-:
cas incluiu-se um aumento da
ajuda governamental, o abran­
damento das tarifas protecionis­
tas contra os produtos do terceiro
mundo e da ajuda tecnológica.

- Manifestação de apoio aos

combatentes negros nacionalistas'
da Narnibia, Rodésía e África
do Sul. bem como para os paresu­
nós do Oriente Médio. Os delega­
dos latino-umcricanos consegui­
ram retirar uma crítica ao sio­
nismo do protocolo final da con­

krência.
Embora inclua 117 -países

atualmente. o hloco das na\õcs
pobres continua sendo chamado
"Grupo dos 71" porque essa era

a sua L1cnomi,n�H;;jo inicial.

Economia - 1:3

Sobr.rdmho dl/ respeito :1 não cxportucao.
pal':1 outros estados. enquanto não torem
atendidas ,IS necessidades de COINlmo da re­

gião.

Sudepe libera pesca livre

no médio j São Francisco
Sah arlor - Delegacia Regional da SU DEI'[
liberou ontem a pesca em escala,colllerci:li no
médio São I runcisco e. cm considerél�':lO �IO,

problemas 'PI'OI ceados pelas enchentes -� in­
clusi. c o de alimentação - suspendeu 'tem­
porariamente a cvigência quanto ao uso de
rede, com mulhas nunca inferior a 1-+ centíme­
tro>.

A cxcessào de explosiv os e sub�tüncias róxi­
cas. os pescadores poderão utilizar todo o

material dispOllíl�1 na prática da pe-ca. mas

outra advertência reita pela Delegacia da SU­
DEI'E aos que não operarem na barragem de

Segundo o Delegado, Sr. Edvaldo SCI c­
riano. ti dcso. a dos peixes coincide COIll as

cheias do Rio São lrancisco , de Iorma que se

pode esperar "um período de fartura" na re­

gião de Sobradinho. onde serão orientados

por técnicos da SLIDEI'E. que no tuiuro pre-

tende montar quatro escritórios de apoio aos

pescadores. no médio São lruncisco.

Alunos aprenderão matemática
,

.

com computadores em S. Paulo
São Paulo - A criação de uma classe expe­

rimental. em São Paulo, para o ensino da
matemática com computadores COBRA. roi
uma das conclusões da 5.", Conferência lute­

rarnericana de Educação Matemática, encer-

.
rada , em Campinas. quando se. considerou
inev itál elo uso de calculadores e computado­
res no ensino da disciplilía.
Como os computadores COBRA precisam

ser ,adaptados para as·aulas. a classe experi­
mentai delerá runcionar, inicialmente. CO'nl
computadores americanos. No encerramento

da conl'er�ncia. o diretor do ,Instituto de Ma-

temática. Ciência c Computação da Uni. crsi­

dudc Estadual de Campinas (UNICAM 1'),

Pro!'. Ubiratan D'Ambrósio. roi eleito prcsi­
dente da Conferência l nteramericana de Ma­

temática para o período de quatro anos.

I ai orá: el ao uso das calculadoras em todos

os graus. o prol, Lbiratan D'Ambrósio res­

salta ,que os computadores deI em ser utili/a­

dos ,011lentc a partir do segundo grau,
situando-se importante Ulll aprendi/ado para
o seu uso adequado. além de. exigir que o

método tradicional de 3131iação dos alunos

seja alterado.

Ele não se limita à pura
transcrição dos textos legais,
mas os analisa, interpreta e

exemplifica, num estilo fácil
de se entender. A sua seção
de "Temática Contábil"
esclarece tudo sobre

problemas contábeis.
Sendo um assinante JOB,
você nunca vai pagar por não
estar certo e nunca correrá o

risco de �er tardiamente
informado. Porque 10B
informa diariamente.
Use o cupom abaixo para
pedir maiores informações
sobre as publicações 10B e

sobre os demais serviços que
iOB lhe oferece.

�"r�
ppr X9cê, com a I:NJ,

80 países do 30. mundo

irão lutar para mudar
'. A •

o sIstema economico

-

Aquele que acha melhor pagar para
estar certo, d-o que pagar pelo erro.

Favor enviar maiores informac..:ões. s�n1
compromisso, sobre os serviços lOB,

OE
Nome __

Empresa _

Cargo __

Endereço ___

Estamos falandô com a

pessoa certa?
Muito bem, então preste
atenção.
Você vai ganhar muito com

isso.
Vai ganhar uma assessoria

completa e experiente.
_ Uma"assessoria que
simplifica e soluciona todas
as questões relativas ao IR,

'

lCM, Imposto Único, IPI, ISS,
FOTS, PIS, INPS, CLT, Junta
Comercial, Sociedades
Anônimas,

-

Incentivos

Fiscais, Exportação e

Importação, Repartições etc.
Como ganhar tudo isso?
Basta ser assinante do
Boletim IOB, que foi
especialmente criado para
orientar você na aplicação
prática da legislação do seu

interesse.
.

O Boletim 10B tem uma

linguagem clara,
'

simples e

objetiva.

Cidade ___ Estado__ �-

+108
informações objetivas

88000 - Rua Felipe Schmidt, 58 - Sobreloja 54
. Tel.: (0482) 22-3988 - Florianópolis - SC

Ministério das Minas e Energia

A Eletronorte. empresa de grande porte do setor energético, está recrutando profissionais qualificados para ,trabalharem em Marabá, Tucurui e Belém, no Estado do Pará, e Brasilia, no Distrito Federal, que preencham os requisitos de acordo COIJ1 as seguintes áreas:

�,
Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Ãrea: Manutenção c,ie Linhas de
Transmissão e/ou Subestações
Requisitos
• Curso superior de engenharia orientado para
eletricidade. com mais de 02 (dois) anos .

de formado.
• Experiência na área especifica de atuação.
• Disponibilidade para viajar.
• Des'ejáveis conhecimentos em manutenção de

subestações e/ou tinhas de transmissão

energizadas e/ou em compensadores
sincronos e equipamentos isolados a SF6.

• Aos candidatos à área de subestações será

exigido o conhecimento do idioma francês.

Atribuições
• Supervisionar a montag'em, recepção e

manutenção de linhas de transmissão e/ou
a montagem, testes de comissionamento
e manutenção de subestações de 230
e 500 kV,

• Especificar o ferramental apropriado para

manutenção e testes.
• Elaborar programas e instruções de inspeção

e manutenção preventiva,
Locais de Trabalho
• Marabá, Tucurui e Belém. no Estado do Pará.

Ãreas: Manutenção Elétrica e/ou
Mecânica e/ou Pneumática
de Usinas termelétricas a

Vapor, Gás e Diesel e seus

Equipamentos Associados.

Requisitos
• Curso superior de fln!lenharia elétrica e/ali
mecânica e/ou eletrônica na faixa de cinco

anos de formado,
• Vivência de 5 anos em posição gerencial, em
atividades de manutenção de usinas e/ou
subestações de médio e grande portes"
considerando os instrumentos elétricos e/ou
mecânicos e/ou pneumáticos e/ou
eletro-(,Ietrônicos,

• Conhecimentos de inglês técnico,

Eletronorte
Centrais Elétricas do Norte do Brasil SA

. Ãrea: Manutençã,o de Sistemas
Eletrôr;ticos de Controle
Requisitos
• Curso de engenharia, orientado �ara
eletrônica ou eletricidade, com o minimo de

1 ano de formado,
• Desejável conhecimento de' sistema de

controle de usinas e subestações,
• Desejável conhecimento geral de técnicas

.

digitais de controle ou manutenção de

sistemas digitais,
Atribuições
• Acompanhamento do projeto e posterior
realização da manutenção do'sistema de
controle supervisor e de aquisiçãp de dados
da Usina de Tucurui.

Locais de Trabalho
• Usina de Tucurui ou Belém. iniciando em

Brasilia para um periodo de treinament�
e estágio especifico.

Ãrea: Telecomunicações
Requisitos "

• Curso de engenharia elétrica ou eletrônica
orientado para telecomunicações. com o

minimo de 1 ano de formado,
• Experiência em especificações e/ou
man'utenção de sistemas Rád,io UHF, VHE e

'sistemas Carrier. ,"<I>
• Desejável experiência em centrais, telefônicas

privadas.
.

.

Atribuições
• Alternativa 1 - realizar estudos e análise de

projetos de telecomunicações.
• Alternativa 2 - acompanhar desenvolvimento
de proietos e posterior manutenção dos
sistemas d.e telecomunicações,

Locais de Trabathos

• Alternativa 1 - Brasilia - DF,
• .Alternativa 2 - Belém ou Tucurui, iniciando

em Brqsilia para um periodo
de treinamento e estágio
especifico,

pré-operacional de sistémas de alta e extra -

alta tensões,
'Locat de Trabalho
• Brasilia - DF.

Ãrea: proteção de Sistemas

Elétricos
Requisitos
• Curso de engenharia. orientado para sistemas

de potência, com o minimo de 3 anos

de formado.
'

.' Experiência em estudos de proteção, análise
de desempenho da proteção em sistemas de
alta e extra-alta tensões.

Atribuições
• Analisar o desempenha de sistemas de

proteção.
• Realizar e/ou coordenar estudos de proteçã'o
de sistemas já operacionais ou não.

• Espeéificar equipamentos de proteção,

Local 'de trabalho
• Brasilia - DF.

Ãrea: Manutenção de Sistemas
de Proteção
Requisitos
• Curso de engenharia. orientado para
eletrônica ou eletricidade, com o minimo
de 1 ano de formado.

• Desejável conhecimento de sistemas de

çontrole de proteção,

Atribuições
• Efetuar a supervisão, calibragem e

manutenção dos sistemas de proteção no::;

instalações de transmissão e geração de

�nergia elétrica.

Locais de Trabalho
,. Belém o,u Tucurui, iniciand'o em Brasilia para

um periodo de treinamento e estágio
especifico,

Ãrea: Operação -de Usinas Térmicas
a Vapor, Gás e Diesel e Sistemas
Elétricos Associados

Requisitos
• Curso superior (5 anos) de engenharia
elétrica ou mecânica na faixa de 5 a'nos
de formado,

• Experiência, na faixa de 5 anos, na gerência
de atividades relativas a operação de usinas
terme'létricas e sistemas elétricos associados,

• Conhecimentos de inglês técnico.

Atribuições
Gerenciar as atividades relativas a operação
de usinas tprmelétricas e sistemas elétricos
associados, '

'

Local de Trabalho
• Belém - PA,

Ãrea: Tratam�nto de Ãgua para
'Caldeiras de Alta Tensão e Combate
ii Corrosão 'em Equipamentos
Princip,ais e Auxiliares de Usina�
Termelétricas a Vapor, Gás e Diesel.

Requisitos
• Curso superior (5 anos) de engenharia
quimica. na faixa de cinco anos de formado,

• ExperiênGia, na faixa de cinco anos. na

gerência de atividades relativas à operação
e manutenção de estações, de tratamento

de água para caldeiras de alta pressão e

combate à corrosão em equipamentos
principais e auxiliares de usinas termelétricas,

• Conhecimento de inglês técnico,

Atribuicões
• Gerê�cia de atividades relativas à operaçao

'e manutenção de tr.atamento de água e

combate à 'corrosão em equipamentos e

demais instalações de usinas terrflelélricas,

Local de TralJalho

Belém - PA,

Atribuições
• gerenciar as atividades de manutenção.
conforme as áreas de experiência e formação
escolar, em usinas termelétricas.

Local de Trabalho
,

• Belém - PA.

Ãrea: Operação de Sistemas
Elétricos de Grande Porte
Requisitos
• Curso superior de engenharia (5 anos)
orientado par<l eletricidade, com mais de
4 anos de formado.

• Experiência especifica na área pelo menos

durante 3 anos.
'

• Conhecimentos de operação de �eservatóriOs.
• Desejável conhecimento do idioma francês ..

• Conhecimentos de anális'e � sistemas, fluxo
de potência. curto circuito. desempenho
de proteção etc,

"

• Disponibilidáéle para viajar,
Atribuicões
• Efetu'ar análise de desempenho da proteção
do sistema.

., Elaborar instruções especificassobre
operaçãO' de reservatóri'os 'e operação de

sistemas, de modo geral.
• Efetuar estudos estatisticos da operação,
• Efetuar análise do sistema, estudando e

propondo modificações para sua otimização.
Local de Trabalho
• Brasilia - DF,

Requisitos
• Curso superior de engenharia orientado para
sistemas de potência. com o minimo ue

1 ano de formado. além de experiência em

estudos de fluxo ,de carga. curto circuito
e estabilidade,

Atribuições
• Realizar estudos de análise operacional e

, Vantagens e Benefícios: além da remuneração compativel com o cargo, a Empresa oferece plano de proteção e recupera­

ção da saude para o empregado e seus dependentes, exame médico periódico, se'guro de vida em grupo, ajuda de custo

para transferência de domicilio e amplas possibilidades de desenvolvimento profissional.

Convidamos os interessados a enviarem curriculum vitae detdlhado. constando posição salarial atual e pretendida, numero
da Carteira de Identidade e órgão expedidor da mesma, telefone para contatos, xerox do' comprovante de escolaridade

exigida e carta explicativa optando pelo cargo pretendido e loc'al d� trabalho, até o dia, 05 de março de 1979, ao S�tor de
Recrutamento e Seleção da Eletronorle, Caixa Po�tal 04/0256. CEP 70,000 - Brasília - DF.

L_ .
� �----------------------------------

.
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.Assistência Técnica e Formação de Recursos
Humanos para.o meio rural (II)

, agente rcxtcnsio-

O nixlu ) que não xa i­

ba plantar milho

numa comunidade
em que o milho é a principal
cultura: que desconhece o

muncjo das máquinas de uso

cotidiano dos ugricultore.. di­
ficilmente ganharú a con­

fian�'a do\ mesmos ou será
bem suced ido,

() agente dele ainda conhe­

cer. da melhor forma possÍl cl.
a índole do homem rural. seus

costumes.' \eus, valores. sua

cultura. seu comportamento
social pois estas questões
estão inter-relacionados com

os objetivos da assistência
técnica,

Se o agente tcm perfeito
domínio da técnica que acon­

sclha e sabe C0l)10 transmiti­

Ia. é quase certo que ganhará a

conliunçu do agricultor c terá
sucesso.

o que nào se deve esperar é

que os agricultores não pos­
\uam o menor senso c passem
�I mudar seus métodos de tra­

bulho e de I ida, com base em

rccomcuducócs de agentes
que não saibam executar, na

prát ica.. as técnicas que prop­
õem ou que desconheçam os

resultados económicos das'
medidas sugeridas ..

A insegurança é uma situa­

(,:ÜO que acompanha o agricul­
tor e, quando ele vislumbra

uma boa margem de garantia,
I geralmente concorda cm 'mu­
dar, Pode-se cidr como

exemplo, o surto de soja c o

declínio da trit icultura.

O conhecimento técnico

(teórico c prático), e a certeza

de que sua aplicação pelos
agricultores, produzirá rcsul­

tados econômicos íuvorávcis.
é um dos pontos de maior vul­

ncrubilidadc. no tocante a

qualidade que se deseja no

agente de Assistência Técnica,

TÉCNICOS PARA

() DESENVOLVIMENTO

SCJ'\ icos de Assistência

Técnica do Sul do país, a

exemplo da Associação de
Crédito c Assistência Rural de

Santa Catarina (Acarcsc). tem
OOSCrl ado que a formação
dos recursos humanos de nível

superior e médio. para a agri­
cultura. poderia ser repen­
sada. nó sentido de ser propi­
ciado melhores c maiores co­

nhccimcriros uplicúv cis nas

grad ua(,:ôes e llós,-grad ua(,:ões,
11:1 três proolemas princi­

pais a serem aoordados para
se tentar l11elhorar a qualidade
dos �'ecu"l'sos humanos, na

úrea de ciéncias agrúrias:
Primciro, é necessúrio for­

l11ul"r 0\ C(IITículos� segundo
IIl11a nrdcllI de prioridade, em
IllIll;�IO lI"s realidades esta­

dilais, region"is e nacionais e

�1.iust;ldos, periodicamente,
�IOS pJ"()gr,lm�1S g()\ ernamen-
1�lIs de desenloil inlento rur�d,
1';11';1 I"nlo ,serl:l 1h.:cess;'lrio

(jlle as l nil LTSld<ldes OUI is­

SCI11 os sel'l i�'os de prestaç�i(�
lk �tssislênci<l técnica, púoli­
cos e particul<lre', J-'cdera(,:fiO
dc SlIldi('<lIOS c ('ool)Crat iI �IS,

\ 1',IIIe11l L'Dlllcr �IS IIl'L'eS,ld:J­

dl" 111:11' ,cntld;IS, 110 toc�lIllc

d LJll;i1ldadc e lju<llllldadc dos

rccu rsos Illll11a 110S reljllcridos,

"O s uccx-,o de 11111 ser\ iço de assistência técnica depende.
COlllO de qualquer outro, da qualidade dos seus agentes.
,\ cficúcia de lllll agente é d irctamente proporcional ao conhc­

cim cnto que ele ti\ cr sohre o PO\ o, sua área de trahalho e ii sua
capacidade t écnicu. 1'�le t cm que saher como agir para induzir a

couiu n idudc- its llllalall<.,'as eapa/,es de IHOmO\ cr uma melhoria do
n iv el de \ ida.

pionei ros da cxte nxâo rural no Bras il , ao criar e dirigir por 19 anos
a Acarexc - o autor deste artigo está participando da equipe do
Professor Delfim �eto, na lormu laçào do Plano de Desenvolvi­
mento da Agricultura Brasileira para os próximos 6 anos.

Segundo o futuro Presidente da E \IBRATER, o Sistema Brasi­
leiro de Extensâo Rural d ev crú, no próximo Governo, buscar a

participaçúo das comunidades furais na formulaçâo e execução
dos programas estaduais de agricultura" hem como deverá C()J1-

correr com jov ens rurais pura, na condiçâo de monitores, prorno­
\ cr uma maior ahrangência (sem perda de qualidade j dos serv i­

<.,'os de assistência técnica.
Vale ressaltar que, apesar de se fazer presente em todos os 197

Illll nicípios do Estado, a Acaresc (em transformação para
Emuter-Sfl) ainda não conseguiu propiciar assistência técnica

para mais que .50 mil dos :100 mil agricultores atuantes no mero

rural catari nens e,
/

Francisco
da Cunha

.Silva

Essas Illtl(lan<.,'as sú acontecem apos um mecanismo de cons­

cientiza<.,'üo e decisúo por parte do s uje ito alvo e artífice da
transfonll<l<.,'�-to, (1'1(' L"O produtor rural ".
O lH.'n>allll'nto é do engenheiro-agrônomo Gla uio Olinger,

fu turo pres i dente da Empresa Hras ileira de Ass ixtê nc ia-Tccnicu
e ExtellSÚO Hural - Emhrater - no Cm crno Figueiredo.
Considerado umu das maiores au toridudcs do país em asxis­

tl'neia tl'cnica e extcnxáo ru ru] - Clauco Olinger foi um dos

o conhéclmento dos valores,
o respeito à cultura e o domínio

da técnica são requisitos
básicos para um bom

,

desempenho do agente de extensão.

Segundo, � necessúl'lo que o

corpo docenle do� Curso" de

Ciências Agrúrl�1S seja ad,Ij)­
tado ao enl"oq lIC proposto.
mcdianle �llleql"lda recicla­

gcn1. 'I Cl'L'l'i ro, � IIcCess[II'IO

qllL' (h Cursos dc ('lénCI�"

I Cfsidades c Sel"l i\os de Assis­

tênci;l TécnlGI.

Vi'

FOH\IA<,:Ã<) DE
\IO�ITOHES

n<lis lcndo elll COlll�1 lI"e os

ní\cl� "al�lr"l" 1';lgo7 ;lOS 1110-

lIilores c a, dL"pcs<1S COlll

�ICOII10d�I�'ÜO, Serldlll 11I;l1S

IXII\o-':

A forlll;ll,JIO de 1l10nilores

()hcdccerl�1 �I um clIrrÍL'ltlo

'progrcsslI (l I i"alldo a 1'l"Ofls­
sion<lII/�lç:lO dÍ)s I\lCsIllOs, scm

�II�ISIÚ-Ios I)()\" ml.lllo lcmpo da

cOl11unlcl�ldc, cnl ('C1l1ms de

Trclldl11enlu onde ,erl�1I11 1111-

nl\tr�ldos Cllrsos I'jjlldos c In­

tcnsilOs, por in,trut\)rl�S e,pe­
ci<lli/�Id()s em clI"ill:1r;l f;l/er.

f<l/clIdo,
() lrcill�11I1�1I1() 1);Jr:l 11m

IIH111l1c)j' lJue ojlcr,l'sc 111'111

j1mjL'lo de clIlllIJ"�1 de 1]111111,).
jlor l'\cl1lplo, ,cri" klado "

dClto CI11 I úrias et;1J1�1S cor­

rl"I'()ndcIIIL'S:lO lClllJ)o dc dll-

lIílla cspécie dc I ida melhor

que a do GII11j10,
Cld�1 el;lpa ,eria i'cali/�Ida

UI11 pOllCO <lnles da époc;l cle­
tila dos Irao,illlOS de GII11j10
detllados I)clo, �Igricullores,
Dcsta !'OI'l11<1, �1j1ÚS () aprendi­
/�ldo de dcfermln�lda clapa. o ,

agenlc I oll�lria ;1 eonlllnid�ldc

enl condi�'ôes de Ir�lnsll1Ítir o

LJue aprendcu, illlediat�lI11enle

ao" agricult()I'e",
i\ lIU;ilIIICIIIC 11:1\ él"1�1 11m

Irl'II1:III1CIII<l par�1 reclL'l:lgelll
(alu�ill/:I�':lo dc conhecimcn­

to,l. dos monitores, reLllilos

�IOS projcto, lJue eslilcssem

em descnx 01,1 irnento. "
,

r�I�':lo lJuc leI �Iria do preparo
do solo ;'1 L'olhcita d�1 cullura,

1)(}der-'e-i�1 di\ Idlr o Irei­

nalllCnlO elll três ct�lJ)as, a ,,�I­

hcr:

.', rl)j"II�1 1I1�1I' I"L'tI () Ir,lb,tllh)

,jll1l10 <lOS ,lgrll'llIlorcs, lelldo
em C()lll�1 lJlll' o �lgl'llll' é c'co­
Ihldo lia 1)J'(')prl�1 COlllllllid:lde,

, elll lJue I iI e c soo :I cOlldl�':1O
de ,er hl'lli LlIIIslO 011 ê\crcer

lidn,lIl1;a II:I 11Ic""I:1

I. ('I 1:1 h()�1 c11·'i\I'IIIIlI.!,:de de

Ir:t11,�II\() par:l Idl,os de ,Igri­
cllllores, n1:lIllelldo-os 110

nlCIO cm lJlle I II C li I.

I, !'I'cparD do solo, aduo�I�'�lo
c pl:11l110,
2, I"ralos cultur,lIs e fltoss�lni­
túrios,

3, C()lhcII�1 e �lrlll�lIell:lgcm,
,l'ad�1 cI;1j1a podel'l�1 ler a

dlll',I<JIll dc " ;I 5 dl<IS, 111;'1-

\11111,1, COl1l ;lul:ls lc(íl'IL'<1S L'

pr�'ttle;1S dlul'l1as c dch:ltcs ;1

1I01lC, de fOrll1�1 �I lJlle o agcn te
1I�-11,1 sL'nllS,C () Cllrso como

CENTROS DE

TREINA\'IENTO

Agr,'ma,s dISI)()lIh"l11 de uni­

dades dldúllGI" dc campo, Lllle

exprc\Scnl a rc�ili\l<lde técnlGI

e CCOIIC')1I1IGI, ()lIlk os �i11111O'

IHhS;11I1 j1r:lIIC�II' I :lls IIl1ld:l­

des, l'I'clcrl'lH:I:11111L'IIII,' dl'l,l'
1'1:1111 rce;lIr CI\] l)rol)J"IL'd:ldc�
partlcularcs Llue opcr�lSsclll
elll e()()I)Cr�I�',-lo com �" 1I11i-

() "'0 dc �lgellle" dc �",i,­

tência técnica sclecionados
elllr,c filho,s dc :tgrlcultDre' dl�

delcrlllill�ld�1 COlllllllid�lde',
Jl�lr�1 nel<l I raoalklrell1. podc­
rI�1 tra/cr a" 1�llll�lgells �q;llln­
lC':

I, ,\ ;111111:1 ,1 nl'llllcm de,a!!l.'n
ICs j)(1"slhdllalHlo 1l];II(JI' CClIl­

lato COI11 o, agricldtores,
�, RCelll/ D' cllSlos operaclo-

o Centro de Treinamento

pata cursos intensivos e de

curta duração seria a opção
proposta em lugar das escolas­
formais de curso seriado, 1 i­

sande a formação e apertei­
coamcnto de monitores ou

instrutores de comunidade e

mão-de-obra para a agricul­
tura, semelhante a uma

Escola-Fazenda, frequentada
por turmas sucessivas, em

curso ou treinamentos de

curta duração. parajo. ens ru­
rais, 1 isando torná-los.profis­
sionais de agricult lira,
Tem-se obser . ado que

quando os filhos de agriculto­
res, terminam os cursos nas

Escolas ou Colégios Agrícolas,
I raramente voltam para a pro­

priedade dos pais ou decidem

abraçar a profissão de agricul­
tores, Eles preferem ser em­

pregados públicos ou de fir­

mas particulares que raguem

salários, razoáveis. Alguns
,

buscam a grad uação superior
e, em geral, dão bons prolis­
sionais para os serviços de as­

sistência técnica, já que são

portadores de conhecimentos

práticos e da vida do campo,

que os técnicos originários
dos, centros urbanos não pos­
suem,

o motivo é óbvio Na es­

cola ou colégio seriado, .o

jovem vislumbra um outro

tipo de vida que lhe parece
mais atraente e não retorna ao

meio de origem,

,

Não se discute aquia vali­

dade da opção do jovem,
Apenas menciona-se o fato e

se propõe uma Iorrnadc não

afastar o jov em que gosta da

u t iv idade agrícola. do seu

meio ambiente.

Os Centros de Treinamento

teriam instalações hem sim­

ples c, cm Santa Catarina, há '

modelos que podem ser uí ili­

lados, com sucesso, em todo

o Centro-Sul do, p<JÍ\,
Cada Centro leria uma área ()

para culturas c criações con-

forme as caracrcrísucas da re-

gi;1O que lo,"se xcr. ir como

base para os treinamentos,

Suas unidades didát icas de,

campo deI criam ser condu/i­

das de tal forma que pudessem
sel'l ir de exemplo aser apli­
cado, na pr:lliea, pelos �lgl"I­
cultores da regi:1O sel'l ida pelo

,
Cenlro,

A inst�lIa<;:lll c nl�lnulcnçflo
dos Centros poderi�1 fiGlr �I

cargo do SLNAR (Sel'\i�'o
Nacional d'e Aprendi/<lgeJ11
Rurall, cm cOJ1\0nio com �1S

I eder�I�'i)es SindicaL'. c';oope­
ratil<" e ASSOCiados d�1 1:\1-

BRATIX

Além das tinalidade, de

rorl11a�'flO c ;1j)crki(;O;II11en to
de \tIonitorc,' ou Inslrlllo'res

de conlllllidade e ""-Io-dc­

oora para a agrlcullllra. os

Ccntros de níl cl médio e supe­
rior, <ltu�lntcs 1I0S sel'l iços dc

assi,stl:ncia técllica. clIsino e

I)CsLJllisa, hcm C0J110 I)ara
rCllII i (-lCS de <lgl"lcul tores. si 11-

dlc<llos. cooper,llil<ls e de ou-

tros ('}J"güos I illculados �IOS

prograll1as dc desel11 011 i­

nlelllO rlll'al.
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1.5

ficando a imobiliária. o loteamento e um con­

-\ ire sugestivo apresentando o baixo valor da
mensalidade.

;:1') I,.. !:! ,(I,. I.·

tos, que não lorúm aprovados peloórgão. Eles
são uns vigaristas e: picaretas".
Segundo a denúncia do vereador. os corre­

tores alegam que I enderam o terreno e não a

águu e a lu/ e. que portanto isto é problema
do, moradores.
Gaspar Rosa disse a inda que já "foi procu­

rado por representantes da [mobiliária que o

acusaram de estar prejudicando a I cnda de
novos lotes. com essa campanha que I cm fa­
zendo. "0 que eu quero é impedir que o, join­
I illenses sejam enganados desta maneira", jLl',­
tificou '0 I ereador.

Loteamento da Imobiliária ODia, além do preço "especial", não of"e�ece mais nada. Moradores descontentes reclamam mas não acham responsável.

Loteamento Santos Dumont
não tem água, luz e esgoto

Joinviile (Sucursal) - Intensificar uma

campanha nas rádios, alertando.aspessoas de
baixo poder. aquisitivo para comprar' terrenos
em loteamentos apenas com uma prévia con­
sulta à Secretaria de Coordenação e Planeja­
mento fti uma das maneiras que a prefeitura

• de Joinville encontrou para evitar, ou pelo
menos minorar. a aquisição de terrenos em

: loteamentos irregulares, que segundo a fun­
cionária encarregada deste setor "são tantos,
que não se pode nem precisar o número" ..
O problema mais grave, porém, vem se regis­

trando no loteamento Santos Dumont, situado
: no Bairro

lririu, que possui 280 lotes e que iabriga quse
duas mil pessoas, onde as promessas feitas por
ocasião da venda dos terrenos não foram

cumpridas e os moradores estão há alguns
• meses sem água. luz e esgoto.

"'*1'-'_ . .....- �

Indústrias locais. Com os baixos salários que
recebem nas indústrias.' a única opção é com­

prar lo es baratos para fugir dos aluguéis
exorbitantes da cidade.

A ingestão constante da água de coloração
turva e de "gosto estranho", como dizem os

moradores. já está aprcsentando problemas,
como relata a moradora Roseli Bacca:
-=- Quando chegamos aqui. o nosso filho
Evandro, de 13 anos era uma criança saudá­
vel. Agora, passados poucos meses. omenino

começou a sentir diarréia e mal estar. bem
como fastio. O médico constatou que ele es­

tala com um problema muito sério no estô­
mago. causado pela má qualidade da água de
nosso poço"
Osni José Vieira . .que foi o segundo morador

a chegar no loteamento e que reside no lote
272. possui cinco filhos e está quase um ano

sem água nem luz. Ele tentou cavar um poço.
mas a água que surgiu tinha um péssimo as­

pecto. Osni reclama bastante da atual situa­

ção: "quando comprei o lote. os corretores

garantiram luze água para o começo de 1977.
Até agora, porém. nada foi resolvido. Eles ale­

gam que o problema é da Celesc e da Casan.
O problema da luz foi solucionado por al­

guns moradores. Virgílio Luiz Corse, por
exemplo. que possui um pequeno bar e que
vende pelo sistema de cadernetas, montou um

"esquema" para conseauir luz para a sua gela-

.....

de ira. Ele comprou un13 grande extensão de
fio condutor e instalou energia elétrica através
de uma casa que não pertence ao loteamento e

que está localizada há mais de 200 metros de
sua casa. Sua esposa, Isabel Corse, disse estar
re- oltada com esta situação que "perdura há
mais de um. ano",

- Isto é uma vergonha para Joinville,· A
prefeitura de. eria fiscalizar o problema da
saúde destas pessoas. que pegam água desta
valeta. Estes que estão na prefeitura, na irnobi­
liária . na Casan e na Celesc deveriam passar
um mês nesta situação e aí tomariam provi-:
dências - larnentav a ontem Isabel.

.

Outros moradores. por conta própria. er­
gueram alguns poste, e puxaram a IUL deou­
tros postes, mas mesmo. assim. dezenas de
moradores estão sem a iluminação da Celesc.
PROVIDÊNCIAS
O fantástico índice de crescimento popula­

cional.( 10% ao ano) e 9 consequente "deficit"
habitacional. são os pnncipais responsáx eis
pela prohferação de uma verdadeira indústria
imobiliária em Joinx ille. O crescimento hori-

,

zonral da cidade le. ou as imobiliárias a uma
I erdadeira disputa por terrenos loteáveis e

disponí, eis.
Passando do. populoso Bairro do Iririú e

seguindo em direção ao aeroporto de Cuba­
tão. pela rua Tuity, em ambos os lados. sur­
gem a cada quilómetro diversas placas identi-

O loteamento, de propriedade da Imobiliá­
ria O Dia, quando fei lançado, além do preço
especial. oferecia instalação de redes de água,
luz e esgoto dentro de sessenta dias. Quase um

: ano se passou, porém, e até agora. os proprie­
, tários dos terrenos não conseguiram nem en­

: contrar o responsável direto por esta situação,
: pois todos se esquivam da culpa.
I Os moradores, em situação de desespero
: estão apelando e a solução encontrada foi uti­
, lizar a água de uma valeta que passa em frente

das casas. vinda de um morro sitüàdona rua

Tuiuty. Embora a água seja de uma má quali­
dade e

de coloração suspeita. os moradores conti­
nuam consumindo o líquido. "0 mais impor­
tante pra nós é a água e não a sua qualidade. Se '

não pegarmos desta, onde' I amos-buscá-Ia"?
Perguntava a moradora Maria Jeremias. mãe
de três filhos pequenose que encontra. a-se nas
proximidades da valeta.

Alguns moradores tiveram sorte. encontra­
ram água no subsolo. apelando então para os

poços artesianos. Os poços, porém. são escas­

sos e entre as 180 casas já construídas. existem
apenas quatro poços. Quem tem poço. já não

pode reclamar, porque a I izinhança toda pega
água ali. sem mesmo pedir licença. "O que'
adianta dizer quenão, se não existe outro local

que tenha água por aqui". afirmou um pro­
prietário de poço. sit uado no lote 169.

- O nosso poço atende a 80 pessoas e 13
residências. Pela manhã a água está clara,
mas à tardinha, face. a grande movimentação
de pessoas. a água vai ficando turva.
IMIGRANTES
A maioria dos moradores do Loteamento

Santos Dumont é imigrante, vindo de Tubarão
e de alguns municípios do Sul do Paraná. São

pessoas que vieram morar em Joinville, atraí­
das pelas. facilidades de emnrezo nas inúmeras

Nas últimas semanas. o vereador João Gas­
par Rosa. do MDB'I'cm se pronunciando
sobre o problema. para tentar alguma solução
para os moradores do Santos Dumont "as i mobi­
liárias estão burlando'a lei. porque ven­

dern o, terrenos antes de registrá-los na prclei­
tura e. por isso. não têm condíçóe, de instalar
imediatamente água. IUI e rede LIc esgotos.

O I ereador. que há alguns dia, 1'01 procu­
rado por um grupo de moradores do lotea­
mçnto. encampou a questão e deuum prazo de
30 dias para a Imobiliária O Dia instalai' o que
fOI prorneuco no loteamento. caso contrário.
dará entrada com uma ação popular.

Em um de 'cus pronunciamentos. JO,10
Gaspar Rosa relatou o, acontecimentos que se

registraram na l mobiliária:
- Sern rne idem iticar corno I ercador Illi até

a Imobiliána O Dia saber as I u/óes da lultu de
água e .lu/. O advogado da empresa. para o

meu espanto. disse que o loteamento não fora
aprox ado por falta de mteres-.c da prefeitura.
Procurei então à prefeirura para me Informar
sobre o assunto e concluí que a prefeitura não
tem a I er com e,ta briga. Os proprietários
desta i mobiliária são de Curitiba e. tem na

secretaria municipal outros. cinco iotcarnen-

VIAS DE APROVAÇAO
Na secretaria de coordenaçào é planeja­

men to da prefei t u ra, a encarregada do setor de
loteamento Sulirnar Carvalho inlonnou "to­
dos estes problemas estão osorrcndo porque o

loteamento ainda 1]20 foi aprovado pela pre­
leitura A imobilrána O Dia. segundo ela. F'I
1'01 multada por pcrmuir a construçáo de rcsr­
dências nos lotes. sem a aprov ação da prefei­
tura. "E sem esta aprovação. não haverá IUI e
água nos lotes. já que a Casan e J Cclcsc prcci-
sarn <:!.a autorização dQ prefeitura".

.

A encarregada do setor de loteamento lei

uma previsão para os moradores do Santo,
Dumont: "até o final de março. possivelmente
o loteamentoserá aprov ado. Depois então é

que poderão ser Instaladas águas e IU/.

Costeira do Piraiubaé não
tem esgoto nem pavimentação

tas vezes. fazem seus esgotos cai­
rem na vala da rua, sendo que os

moradores das casas ali perto re­

clamam do cheiro. e cada: um

acusa o outro. Isto se dá. afirma
João Manoel Bernardes. há 35

•
O problema principal do'bairro

• Costeira do Pirajubaé. e aquele
·que seus moradores mais querem
que seja.solucionado é o mesmo

: apresentado pela maior parte dos
· bairros da cidade: a falta de uma
,

rede geral de esgotos para colocar
• todos os detritos no mar. Sem
isto, a cada dia. os problemas se

agravam. ppis as fossas caseiras
,causam mau-cheiro na redon-

• deza, além de, não serem 'indi'ca"
• das ou: quando o morador faZ

umjl vala para desembocar o es-

• goto em algum terreno bahlio ou

vala na redondeza. o problema só
· flluda de localização.

Neste bairro também há uma

-necessidade de infra-estrutura em

Outr.o, setores, através de um pla­
nejamento consciente. al;tes que
seja tarde demais. Mas seus 1110-

radores esquecem de tudo o resto ..

,apenas querem ser atendidos na

Constru�ão de uma rede geral.
RUas '>enl calçamenlo, laIas. bu­
racos, lixo em ten'enos baldios.
tudo iqo. l11esmo sabendo serem

necessário. ele, deixam de lado.
:l1las não uma rede. porquc. afir­

: nlam. não é l11ais possível conti­
: nuar assil11.
DESE'ITENDIMENTOS

II, conSlru,ão de' f.ossas casei.
ras já 1'01 mClrilo para mUita dis­
ClISS�O' e desentendil11ento entre

os vil.i�hos. p.ois as casas locali-
13lfa, mai, uC'ln1'r1 do !11ClITO. l11ui-

110 pruuctro terreno haldro qlle
cncontr.im. () prclcnd» é um cm

frente ;1 Igreja. uma huxa de ma­

nnh.r. () IllIII'O LjIIC loi construído
n.. c .. -trada co-teuu tanibélll 111;­

.

ce"ila de reparos. em scu trajelo
há (Oli\lante, parlC, quebrada,.
I'0r olllil; I).a."u ram os JlItOI11ÓI Cl'o
de l11otorl'ola, 111�11, dc,clllllado,.

Al'ôar de tmlm o, probknw,
Ljuc ,I Illdeiam. algun, n,tO Ião

gra\C�. 1l1�h !llL'''1l10 a!"'\im ê\hlCIl­

te,. Iren� A[\�, li;) �i" a. LJlI�

,�mpn: morou ne,l� hall"lo. onde

� pl'oprlctal-ia de um har cm Iln1:1

rlla ,ecundúrI<l. dil Lj ue n,10 I C de-

11(lcnc"l nenhuma. c acrescenta.

'Lu Ille acol11odei. N;lo ligo mal'

paLI IldU.1. c,t,í tlldo hom "'''In

IdC'I1II) \1.1' o qUe J genlc 111'11',' c

reclall1ar c dJ cale,tld [)bl') Indo
mundo 'e ljuel\a.
Joüo \I1anoel I:krn;jj'c!c, tCI11

1\1,lIs duas re(lall1�lçôe, a I,l/CI
Alualmcntc m ()nlhu, "in de. i,
elll I � nWIlIl(),. 11." hlll",h lê

1).ldl()i" 111,)1 'I11Cllto dCPOI' l' I

cada nlela-ltor:1. ç t,)dn, st'II1Jlrc
C.,IClo Inlarlo,. I'ar:.! ele- de'I,'II'1
hUI er �m

.

,)l1ihll, � C'llil 111(11(\

ri,ta, mal, bClil Cdlll'U'tlO<' I Ic

tal11hr;111 ,Icha qUCTII Idlta UIl1.!

R<ÍJlo l';ilJ'lIlh.!. dcpol.' das II) It,l-
I '" r�I\. p�l!r;llJLI(" -,� Int)J.\�I()n>\ I"()�"': 11

� dlll"lllll·. "L'!ll ,crCl1l InC(ln1<ld.rd )

,"��' I'dllh,Jlulll11d<"L,lIr(".LjIl' ',I I
-.• ,:iIt!'

... ,_; ,�.f;,'
"

,,1111 'elllprc <':0111. l11uTl:l 1,1"ll

Ip," il1l(·I\t.I�·i)O ,1' \ (./(.,' rn npi ia por fll()l"riq",'-i-l-n-p-r-ll-d-('-'II�t-(·-, A, ollh'as 1'11:.1', da Costeira redalllalH mai, atelll'Üo. dadc

���r�������rn���rr.���VT�*���r.r.���'TTT�
\.

partamenros. um fiscal I eio I eri­
licar a I'eracidade' da, reclama­

ções. mas até hoje nada foi feito

para minimizar o problema.
Além da rua principal. afa<;{ada

e que costeia o mar. todas as outra,

secundária, não ,:10 pavuuerua­
das. Apenas duas estão revestida.
de paralelepípedos. As que não
são calcadas possuem também,
el11 certos, trechos. profunda, I a­

Ia,. e 'par,1 'ie chegar à !·Ud. do

anos morando no bairro. "num

local há cinco minutos .do

centro" Acrescenta que no mês

passado o problenia se agravou:
foram à Prefeitura e a outros de-

interior de lima casa. é neces-áno

p-assar por cima de tábuas ali co­

locada, em I irtudc da, já existen­

tes. A maior parte das ruas são

estreitas. Alglll11a,. a pl'eI"eiturajú
prometeu que ,Iai cül�'ar "dentro

em breve"
() caminhão do lixo pas'oil trc-.

Ieles por semana. nas terças.

quintas e sábados. com o que se

contenta a população: 'vIas ai

p.un;, não espc:ram c jogal11 o liXO
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Com isso, a escola que
S,)Ill, n1<1IS t ít ulos no País

i 1 ';,", iC,n!\ldoo,ell principal

& problema, a talta de sede, de

...--------------------...�------------�.� -�.-------

"

projeto-ue-lei que autoriza a

Prcfeitura a doar à escola
urna área de terra de apl0-
xrrnadamcntc 3, 16i metros
quadrados no' bairro Saco
Grande. ��

CO'111 o enredo "Reis.
I adas e Rainhas" da autoria
de Edson Camargo. a escola
Império do Samba. do Es- ,

trcuo. pretende este ano le­

vantar o primeiro lugar do
, cat nav ai de rua de Florianó­

polis. Todo o pessoal do

Império está visivelmente

empenhado nesta conquista,
ç apesar de se queixar que o

juri é tendencioso, dando

preferência às escolas da CI­

dade, e que o dinheiro
doado pela Prefeitura é insu­

ficiente para pôr a escola na

rua. o Império do Samba vai

sair este ano "pra ganhar
mesmo", acreditando na sua

bateria. nos figurinos luxuo­
síssimos, porque como diz o

famoso Joãozinho Trinta.

organizador da escola de

samba Beija Flor, a bi-

A Escola de Samba Os

Protegidos da Princesa. a

mais antiga de Florianópo­
lis. com 31 anos ,de existên­

cia, provavelmente terá uma

sede social até o ano de 1981.

Tudo depende da Câmara de

\ ereadores ,arnol'ar o

campeã carioca, "0 pOI'O

gosta mesmo é de luxo,

, quem gosta de pobreza é ln ..

telectual", e 'levando, prin­
cipalmente. fé no samba das

quase 480 figuras da escola.

A fundadora do Império
do Samba. Dona Gininha
Santos, ontem havia Viajado
a Jaraguá do Sul, para buscar
os chapéus dos figurantes, e

sua neta Sonia, a candidata
da escola a Cidadã Samba
deste ano, foi quem atendeu
à reportagem. Sonia falou
com entusiasmo sobre o

samba enredo da escola, di­

zendoque dá margem a óti­
mas evoluções. E como na

música que" diz "saudamos

pequeninas majestades que
vivem no reino das ilusões,
seus sonhos sempre de feli­

cidade, dominam suas erno-

um local para a confecção de

fantasias, reuniões e outros

atos sociais. Mesmo antes de

ções", também ela está to­

talmente dominada pelo
carnaval, e diz que vai dan­

çar muito para ser cidadã­
samba de Florianópolis,
como já foi uma outra neta

de Dona Gininha. a Katia,
que na época do concurso

tinha apenas seis anos..

As fantasias da escola são

muito luxuosas, e a respon­
sável pela confecção das

mesmas. Jucira Simas, que é

a costureira do lmpério
desde a sua fundação. há

nove anos, considera os fi­

gurinos deste carnaval os

mais bonitos que já, fez. E

embora ela não participe da
festa na avenida, pois quase
num contra ,censo, ,diz que
não &,Ç>sta de carnaval. tam­
bém está entusiasmada, e

como o resto 'do pessoal

vinte anos a casa de "dona

Didi ", na rua Álvaro de

Carvalho. é transformada
. saber que o projeto está em atelier de costura, depó­
prestes a entrar na Ordem do sito de tecidos, instrumentos

da bateria. Como' até
Dia, para ser votado, o pre­
sidente da escola, "Hélio
Cabrinha", desabafou (O
ESTADO, edição de on­

tem) que "Os Protegidos"
vão viver neste Carnaval,
um momento histórico e de­
cisiv o, Tinl�, razão, porque
a escola poderá desfilar com
a certeza de que o terreno foi
cedido.

Durante os preparam os

para o Carnal ai, há mais de

sobre as camas são espalha­
das as Iaruasias prontas.
"dona Didi". nesses perío­
dos, dorme no chão.

lçuriti Pereira, vereador

do MDB, explicou ontem

que o projeto-de-lei, de 'au-
, toria do ex-prefeito da Capi­
tal, Esperidrâo Amim, ainda
não foi votado. porque e�­

tel e ntrdl lado durante

algum tempo. quando foi

acredita na vitória da escola.
O entusiasmo na Império

é realmente muito grande,
mas algumas pessoas man i­
festaram certo 'receio de que
a escola venha a ser prejudi­
cada, pelo que dizem ser

uma constante no carnaval
de Florianópolis .. Uma certa

tendência do público, júri e

até mesmo do comércio em

fal orecer as tradicionais es­

colas "Copa Lord" e "Prote-:
gidos da

Princesa", as duas da. Ilha.
Mas, como arrematou a pe­
quena Sonia, "a gente vai en­
trar na Avenida pra ganhar
mesmo. As fantasias estão
muito bonitas é todo mundo
na maior animação".
Segundo ela ainda, a

verba de 106 mil cruzeiros

que foi doada pela Prefei-

tura é muito pequena, "pra
colocar o pessoal todo na

rua. Só com este dinheiro
não dá pé". Ainda mais com
todo este luxo". E acrescen­
tau que, "com os 106 mil, dá
apenas para colocar as 230

figuras exigidas pela Diretur
a fi 111 de que a escola re�eba a
ajuda, e ainda assim, sem

luxo". O restante do di­
nheiro utilizado pela escola,
foi conseguido com o "livro
de ouro", mas a maior parte
mesmo vem de' contribui­
ções do próprio pessoal do
Império. O comércio, não
tem ajudado muito, esclare­
ceu ela, dizendo que apesar.
disto "eles tem lucro com a

gente, porque os turistas
vem. a Florianópolis pra ver

o carnal al, que é a gente que
faL·'.

Neta de G .

heru n a concorre' a C'd dã
,

.

,I a a Samba

requisitado pelo vereador
Waldemar da Silva Filho

(Caruso), para dar o pare­
cer.

Perdido o projeto acom­

panhado de parecer, o pre­
siden te da �omissão de J us­

tiça na ocasião, vereador

Michel Cu ri. não acei tou

, 4L1e a votação fosse feita"

pejo avulso: o mesmo pro-

,jeto, sem parecer", lçuriti
Pereira adianta que a ban­

cada do M DB deverá votar a

Iavõr, e já garantiu seu voto,
"inclusive porque é a minha
escola".

O parecer do Caruso cnou"
L1111 substitutivo. que asse-

gura,� doação, mas impõe
condições, como estas: a

área não poderá ser transfe­
rida a terceiros, sob pena de

inulidade; a escola deverá

construir o prédio em 24 me­

ses, deterrn i nação que se não

for cumprida, o terreno re­

verterá para o Município.
Finalmente. cita 4L1e a extin­

ção da sociedade, ou desvir­
tuamento da doação (por
exemplo, construir um pré­
dio para outras finalidades

que não as, carnavalescas).
Se isso ocorrer, todas as ben­

feitorias incorporadas ao

patrimônio, rev cn erão ao

MUlllCÍpIO.

Instituto dos Arquitetos
do Brasil pr()�esta contra

aterros nos mangues da Ilha
Em face a destruição que vem sofrendo dia­

riamente a paisagem e o meio ambiente da
Ilha de Santa Catarina e municípios vizinhos,
o Instituto dos Arquitetos do Brasil- Depar­
tamento de Santa Catarina, elaborou um do­
cumento onde den uncia as agressões que estão
sendo cometidas contra a natureza, outrora

rica, de Florianópolis. O manifesto dos arqui­
tetos. evidencia principalmente a ocorrência de
fatos que investem diretamente contra os

mangues da Ilha, tais como a abertura da
Avenida Beira-Mar, O aterro sanitário do Ita­

corubi, a construção de um conjunto habita­
cional para estudantes da UFSC, além de ater­
ros para a construção imobiliária.

Os' mangues como se sabe, são viveiros de
r

formas complexas de vida, e por este sistema
justamente, favorecem a formação de nuvens,
umedecendo o clima. São ainda de elevada im­
portância para a primeira fase da vida dos
peixes de água salgada e para a' 'reprodução de
aves. De modo que a destruição dos mangues
põe em risco a fauna marítima e terrestre. Por
isto, diz o presidente do IAB-SC, Moisés Liz,
é preciso proibir terminantemente a elimina­
ção radical e extensa dós mangues. Da mesma

maneira, todas as obras que interfiram nos

mangues devem ser examinadas pelos órgãos
competentes, já que não são poucos os habi-

.
tantes da Ilha que vivem da pesca. Assim,
conclui Moisés Liz, deveriam ser feitos estu­
dos mais amplos da proteção ambiental e não
apenas o planejamen�o econômico para se

executar uma obra. O documento do IAB-SC
também se refere a este fato, dizendo, que os

órgãos incumbidos <la proteção ambiental
acabam sempre subordinados ao jogo político
econômico, e que em urnacomunidade sem
consciência de sua força política, as decisões
adotadas estarão em comunhão com os inte.
resses dessa mesma comunidade.
Liz ainda falou sobre a possibilidade não

muito remota de que, caso as autoridades
competentes não tomem as medidas prevenri­
va,s, o man�Ue do ltacorubi será mais aterrado
do que já com construção da beira-mar, com
vistas à especulação imobiliária, como já tem
acontecido em outros mangues da.Ilha, nota­
damente na região do aeroporto.
O presidente da IAB-SC., explicou Qpe o

instituto tomou esta posição de denúncia
porque como os arquitetos são profissionais .

que lidam com o espaço urbano, é lógico que
dirijam seu trabalho de forma a

.

preservar o

máximo os condicionantes naturais, ou seja,
tornar a interferência humana na natureza a

mais branda possível. E assim, afirmou ele,
"temos de tomar. um posicionamento de de­
núncia e alerta, tendo em vista o quadro que se

afigura".
O. documento dos arquitetos conclama as

instituições públicas e particulares, políticos,
cientistas, profissionais, estudantes, órgãos
de divulgação, e particularmente, à popula­
ção, "para que dêem apoio até os limites de
suas responsabilidades, pois é nosso dever
possibilitar às gerações futuras; a substância
dos elementos naturais a que têm direito.
Toda depredação, toda investida contra o pa­
trimônio social, deverá ser denunciada e com­

batida".

,

Apesar das reclamações e relatórios o aterro' do Itacorubi continua a ser aterrado

"Do palácio Rosado ao
palácio Cruz e Souza", o

novo livro deManoel Gomes
O escritor e historiador Manoel Gomes, es­

tará lançando no dia da inauguração das re­

formas do Palácio do Governo, na Praça XV
de Novembro uma obra sobre a história do

próprio palácio. O livro se intitulará "00 Pa­
lácio Rosado ao Palácio Cruz e Souza" e será
prefaciado por Nicolau Malburg, atual secre­
tário dos Transportes. Autor de 4 livros já
impressos, Manoel Gomes diz que a história
começa em 1739, com a posse do primeiro
governador Silva Passos; que segundo ele,
"morava numa casa muito pobre".

Ele diz que o livro não será vendido, e sim
distribuído gratuitamente aos interessa­
dos, durante a transferência do governador
para oantigo palácio. Ele conta que a inicia­
tiva para escrever O livro não partiu de' nin­

guém. "Eu mesmo decidi escrevê-lo por
que gosto desse tipo de assunto. No livro pro­
curo enfocar os principais aconteciiiientos,
como os visitantes de destaque, número de

governadores que s,e instalou no p'âJácio nú-

, mero de bailes (12) e número de câmaras ar­

dentes (8)".
Capitão reformado da Polícia Militar, 69

anos, � filhos, Manoel Gomes também escre­

veu as seguintes obras: "A maçonaria na His­
tória do Brasil", "Manual do Maçon" e uma

bibliografia do governador da província no
período de 1880 - 1882, João Rodrigues Cha­
ves,

Sobre a obra "Maçonaria na História do
Brasil", ele explica que o livro procura anali­
sar os principais acontecimentos do ponto de
vista maçônico, durante as revoluções que
marcaram época na história do Brasil, como
Inconfidência Mineira. Conjuração Baiana,
Revolução de Pernambuco de 1817, Confede­
ração do Equador, Abolição da Escravatura e

Revolução Farroupilha. no Rio Grande do
Sul. "Comecei desde os acontecimentos que
antecederam à independência, em 1822, até
,1889. Daí para frente resolvi deixar de lado,já
que a maçonaria teve pouca influência no pro­
cesso histórico",

Império do amba vai desfilar
ajudada pela bi-campeã do Rio
pesar de rim júri tendencioso

Protegidos da Princesa terão sede
em projeto estudado pela Câmara

federação dos Empregados
no Comércio reclama do
atendimento do "NAMPS

Melhoria no atendimento aos empregados
pelo lnamps; diminuição das taxas previden­
ciárias incidentes sobre a remuneração dos

profissionais contratados; aumento do nú­

mero de, profissionais no setor' de saúde do

órgão. e implantação de novos postos de
atendimento nos bairros, são as' principais
reivindicações constantes no memorial en­

viado pela' Federação dos Empregados no

Comércio do Estado de Santa. Catarina, reu­
nida no dia 9 deste mês, na cidade de Canoi­
nhas, ao ministro Nascimento e Silva, da Pre­
I idência Social.
O documento pede ainda ao lnarnps que

conscientize seus Iunciouános para melhorar

o atendimento ao segurado e dependente: des-

burocratização do sistema de convênios; au­
mento de verbas dos atuais convênios e cria­

ção de conselhos administrativos. de âmbito

municipal, estadual e federal. composto de

membros de entidades de classe patronal e

profissional. a fim de que os segurados sejam
representados junto ao lnamps.
Segundo o memorial, "os órgãos públicos

devem estar sempre a serviço da .coletividade ,

especialmente o. lnarnps, que é um órgão,
criado para a tranqüilidade do segurado e seus

dependentes", observando mais adiante que
"o atendimento do trabalhador catarinense e

seus dependentes vem deixando a desejar, le­
vando �I classe obreira ao desprezo por parte
das autoridades competentes e constituídas".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINE CECOMTUR Eu ... e Meu Primo

Virgem
Antinesca Bemour e

Lucio Flauto

16,19:30 e

.21:30 horas
Censura: 18 anos

CINE GL6RIA
As Aventuras de
Robinson Crusoé

Costinha e Grande Otelo
14 horas
Censura: livre
Tintorera
Susan George e

Hugo Stiglitz
Naná

Anna Gael e Keve Hjelrn
16 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINERAJÁ
A Lendade Enéas

Steve Reeves e Liana Orfei

14, 11 e 20 horas
Censura: 10 anos

Dedé Santana

10 horas

Papillon 'Censura: livre
Steve M.acQueen, Dustin Não Sou Trinity ...

Hoffrnenn E Anthony Zerbe Nem Carambola

14, 16, 19:30 e 22 horas George Hilton, Chista
Censura: 1'8, anos
CINE SÃO JOSÉ
O Bom Marido
Paulo Cesar Pereio,

_ Maria Lucia Dhal

14, 16, 19:45 e
.

21:45 horas
Censura: 18 anos

CINECORAL

Tenda dos Milagres
Hogo Carvana, Jofre
Soares e Sônia Dias

14, 16:30, 19:45
e 22 horas
Censura: 16 anos

CINE RITZ

O Trapalhão na Ilha

do Tesouro
Renato Aragão e

Linder e ·Herbert Fox

14,,16, 19:aE
.

0::45 horas"
Censura: 10 anos

CINE ROXY

A Mulata que Queria Pecar

Julciléa Telles
e Celso Faria

Uma Noite de Anwr

Ewa Aulin e Jean Sorel

14 e 20 horas·

Censura: 18 anos

CINE JALISCO

O Trapalhão na

Ilha do Tesouro

Renato Aragão e

Dedé Santana
14 horas
Censura: livre

,

Novo atelier reúne
artistas da ilha
com temas locais

A partir do último dia 7, Florianópolis conta com um novo e

qualificado atelier de pinturas artísticas: trata-se do atelier "Es­

paço 1", formado pelos artistas Joel Figueira, Jaime dos Santos,
Leopoldo Guesser e Eloah Naschenweng. Aberto permanente­
mente das 9 às 21:30 horas, inclusive aos sábados, e explorando
ternas locais - recantos e casarias da ilha, em técnicas e estilos

variados, indo do clássico ao estilizado - o atelier possui
atualmente 70 trabalhos à mostra, o que o qualifica a satisfazer

.
a todos os gostos e tendênc ias.: ...---------------�-.....------....----------....

-----�.--(�---�---.-------------���:����::��:Ç�::2�72i:!:��:�:":,:�:��;;::. / ���oHIGHlAN�:.,� �!����:,I��NINI (rOl�':::;:;;:SEImenta, onde você pode escolher, dar sugestões e condições. Os �

artistas financiam os trabalhos, cujos preços variam de Cr$ Apenas 25, Apenas 890, Rp·62
500,00 a Cr$ 5.000,00. Além disso, estudantes e turistas pode- ':II XI'C"RA PI CAFE'rão obter todas as informações e esclarecimentos que 'deseja- H

, b I" di C/pires.'rem, tanto sobre os preços quanto so re a arte p astica, treta-
Porcelana Steatita.

mente com os artistas.ique perrnanecerãô durante o expediente

7�.no atelier, trabalhando e recebendo os visitantes. Apenas .

'.
;

,

.
c

.

Porcelana Steatita. ',' :;;.. �

DORMITÓRIO PARA CASAL Apenas 12, .,
. --'

Em caviuna, modo Espacial.
'Guarda-roupa c/5 portas
Moval. I

Apenas 5.480,
ou 18xS19,
SilLA DE JANTAR 'COLONIAL MORO
Em imbuia, cadeiras corri
palhinha.

Apena� 7.890,
ou lSx839,

. CONJUNTO ESTOFADO HM·tOo
Em courvin, c] sofá cama.

Apenas 2.49o_,
ou 15x265,

·���'��Io sucesso em São Paulo' foi absoluto, e' no Rio, onde se
.

apresenta durante cinco noites, os 1.600 lugares do Hotel Na­
cional htiviam 'sido reservados vários dias antes do início do

Liza in Concerto Em outras palavras, cerca de 8 mil pessoas, só
no Rio: assistirão a um show de rara, categoria, em que a

cantora e atriz Liza Minelli cantará músicas que ajudaram a

notabilizar seus filmes, além de, é claro, algumas composições
brasileiras ..No último caso, contará com a colaboração de Luiz

, Henrique, um violonista catarinense que tornou-se seu amigo
-----------­

ainda em 1966,' em Nova Iorque, e a quem ela não dispensa
elogios.'

Líza faz sucesso com

o' catárinense Luiz
Henrique.in concert

A imagem forte e até carismática de Liza se complementa no

palco, onde fascina pela voz contagiante, pela. diversificação
, dos ritmos e pela originalidade. O sucesso de suas apresentações
- uma rotina, aliás, em qualquer lugar onde canta� parece no

Brasil advir mais de seu amor pela paisagem brasileira e simpli­
.

cidade dó povo do que pela genialidade de sua arte. Garante que
voltou pela saudade e compara ·esta vontade de voltar como

.uma infecção, que "pega e não larga mais".

Liza, a despeito de sua fama, prefere continuar ,poderido
i andar pelas ruas sem a escolta que já se tornou rotineira.

.

Não gosta de ser considerada um mito do show business
, americanas e às vezes ate se surpreende com os cohvites fabúlo­
sos para apresentações em lugares cada vez mais sofisticados.

Quanto à Luiz Henrique, faz questão de falar sobre suas amiza­

des, como ele a influenciou a vir ao Brasil e que por meio dele foi

que conheceu ii música brasileira.

�

COPA FÓRMICA PARANÁ',.
6 cadeiras c/ mesa elástica
R. Gomes.

.:»

Apenas' 2.490,
pu 15x26S,

':ll,r\
;t·

;.
\ -:"I11III.....,

BICICLETA CALOI BALAO
Linha reta, Freio contra-pedal.
Tração Monobloco.

2.570, a vista

ou 18x245,
�_�!W-�';'!!:_i;-='��,. FORRACOES

���m��\�!,1.�A������ 11111111111111111.1111111111 �:���i�ii�:ij�isTA
,

1 730 mIEH���mmm����HHHm E as MaiS FaCilITaDaSA,,",,. ,. �:: mm::mm"mmS'H CONDlCÕES DE paCaMENTO .

_o_u_1_8_x_I_5_9_,_ Jl!_lllll�II�llllllllillmlWillill CONDlCIONÁDOR' DE AR G. E.
•

.

REFRIGERADOR 8RASTEMP g��������.

FRITADEIRA FRnA-BEM
3 peças.

Apenas 129,

'. BUZINA MASERATI
3 cornetas - 12 volts:

AUTO RÁDIO NISSEI
Mod. ;6;R- FM mono,
AM/49 e 25 mts.

1.772,
ou 12x2'07,

LEITEIRA INDERRAMÁVEl
C/apito.

Apenas 149,
CONJ. PARA MANTIMENTOS

\Pagode - Panex.

Apenas 259,
ESPREMEDOR DE FRUTAS
ARNO

. Apenas 679,
ou 6x 143,

I

CARRINHO PI BEBÊ .

Pop-color Hermes.

Apenas 1.229, '

ou 12x 149,

PREPARE·SE JÁ PARA A VOLTA
AS AULAS COM ESTAS OFERTAS
"JÓIAS".

CAlCULADORA SHARP

GRAVADOR CCE
Transjcorder.

Apenas 1.490,
ou

12x 183,

CULTURA-6 09:30 - Abertura 16:00 - Praça
09:00 - Rex Humbard 09:45 - Em Busca de da Alegria
10:00 - Caravana Novos Horizontes 17 :00 - Futebol -

10:50 - O Mundo 10:00 - Concertos Vasco' X Botafogo
Indomável para a Juventude 19:00 - Os Trapalhões
11:15 - Jec Ouro 11 :00 - Esporte 20:00 - Fantástico

11:30.- Silvio Santos Espetacular 22:00 � Premiere 78-
20:00 - Flávio 12:00 - jec Ouro "Kid.Blue Não Desceu
Cavalcanti 12:15 - Clube para a Forca" .

23:00 - Cinerama 79 Hanna Barbera 00:00 - F�stival
01:00 - Enigma 14:00 - Super de Sucessos -

.

COLIGADAS - 3 . Heróis - "Primavera para-Hitler"
r,

Leia e divulgue
I

o ,ESTADO

. BERlINETA CALOI

2.480,

LlOUlDlflCADORES
. Arno, Walita e Britãnia.
Grande variedade de modelos.

Nossa sugestão:
'

. liquidificador Arno' Super
5 velocidades.

.

Apenas 75'9,
ou 6x 159,
VENDA ESPECIAL DE
VENTIlADORES
C/excepcionais descontos
de 15 a 30% em todos os

modelos .

BICICLETA CARGA GAtlO�If_m,,;

3.270,
ou apenas

18x'310,":

ou apena$ .

18x235,

320 litros.

Apena� 6.689,
ou 18x635,
LAVADORA 8RASTEMP

.30cm.

Apenas 1.475,
ou IS" ISS,

Apenas 8.790,'
ou 12 X 1.079,

Luxo.

Apenas 9.990,
ou '12 X 1.230,��!!!!!��!!!!!!

TV PHllCO A CORES
47tm.

Apenas·13.990,
ou 18x 1.329,

I •

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO
ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BRASILEIR�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALEGRIA: E A FORÇA D}\ TERRA
, .

NO BATER DOS TAMBORES
.��_._,

,

. � ,",

'Destaque especial
para a gentileza
da Saciedade
Carnavalesca

Tenentes do Diabo
que cedeu sua

sede pera ambientação
da� fotos,

A Imaginativo coteçõo
de fantasias é criação
exclusiva da
GERANIUM
e cedida a este

I' ja.rnol por atençãoesoecroi de

\" Regina Richter

�=-,-_:-----_.�=====

A baiana, a rainha do car�aval: A rainha do' batuque, d� samba.

Carnaval sem baiana, está prá lá de por fora. Salas de babados,
c:om uma semi-sobressaia, arrematada por um laçarote. A dntura
bem baixa. Um busd�. e mntas que podem Ir a� o Infinito em

muitos miares. Brlnc:os esc:andalosos emolduram o rosto, presos
ao turbante, marc:a reglstràda da baiana.

�. ,

Ao apenas três dias em que a força da Terra penetra

sos tambores. De seu ritmo, mexe com o sangue. O corpo
se alegra, a mente voa. Carnaval é pura criação. Da

criação interna é que surge a alegria. Da reprodução só
nasce a imitação, nunca o sentimento de euforia geradopela
força telúrica: o batuque do samba.

.

Para voar no carnaval, não se precisa de luxo, de grandes
gestos. Para .uma fantasia, para dar asas à imaginação. a
brincadeira começa antes, quando você escolhe, inventa,
coloca um brilho aqui e um babado ali. Nãoperca tempo, são
só três dias que compõem o reinado da ilusão.
NO REINO
DA FANTASIA
"Com que-roupa ... ? Pois é, a roupa. não'é uma escolha

difícil. A fantasia pode ser um vôo do espírito. Nada de

gastos, mesmo 'para as fantasias de luxa, dos ambientes
requintados: Necessário mesmo, a imaginação. Das smas

que você usou no oerõo,o que sobrou damoda dos franzidos e

dos babados, os bustiés, 'os bolerinhos, mesmo as calças
compridas ou os batões. '

As bijuterias guardam seu lugar e 'as despesas não serão',

grandes, se forem concentradas apenas em detalhes, flores
para o arranjo da cabeça, algumàs plumas, galões com fios
metálicos, purpurinas e lantejoulas.
Como é para vestir, á fantasia, segue também a moda.

Também entra neste, conjunto de coisas inconscientes que

fazem a cultura, os hábitos. Mesmouma roupa de pirata, ou
uma índia, ou uma odalisca, mesmo uma cigana ou campo­
nesa, todas seguem algumas tendências básicas, que a tor­

nam atraente em um determinado instante.

SUGESTÕES
Rara escolher sua fantasia, emprimeiro lugar, dê espaço a

seus anseios. Seja; nos três dias, oque você sonha eer.pierrô,
, princesa ou cigana. Não copie fantasias, invente uma, ba­
seada, não sónas suas opções para a confecção, mas também
na inspiração causada por certas figuras ou mitos..

Depois, recrie eese« mitos, dentro de suas possibilidades.
' .

Planeje tudo, desde o calor do baile, ii comodidade dos
movimentos, já que carnaval não é festa de deixar ninguém
parado.

"

Escolha tan.oém 'em função de seu tipo físico. Se você é

gorduchinha, por exemplo, nunca se fantasie de coelhinha

do Playboy. Es�olha de acordo com seu. próprio tipo. Um ar

misterioso, pode, por exemplo, ser criado apartir dos lenços
transparentes que estão. guardados na gaveta. O chapéu da
vovó, pode dar UI?J aspecto romântico à sua vestimenta.
Como vivemos num país quente, de clima tropical, as su­

gestões naturalmente cairão sobre estes temas, pois ninguéni
vai se fantasiar de esquimó, num calor de 30 graus. Mas?«
estilização dos tipos vaipermitir uma gama muitogrande de
'.

.

opções.
Em função disto, ninguém vai copiar as sugestões aqui

apresentadas. Você pode partir de uma delas, mas coloque
seu toque pessoal, individual e intransferível no que vai
usar.

Quemjá sambou; sabe a força que o samba, tem. No carna­
val, a festa da alegria, aproveite todos os detalhes, quando o

corpo dançapor si só, no embalogeral, no"rebolo" do samba,
na força da Terra. Citando Joãozinho Trinta, o maior cria­
dor do carnaval, dos últimos tempos, é bom lembrar que a
"alegria não é I!ma ilusão, mas sim um recurso"»,

Esta fanti1tsia recria o clima de magia das Mil e Uma Noites. As calças em cetim, são amplas e fotas,
apertadas nos tornozelos. Brilbc:>s e detalhes dão encanto à blusa usada sobre bustiê. O lenço em

gase transparente pontilhada de brilhos foi usado no verão e faz o todo de mistério das históri�
orientais. ,\

Eloá Miranda

,W.O. Oliveira

Uma nadva, melo africana, melo 'fndla. A tanga, para muitos, é a

melhor opção pára um c:amaval. Nolo tolhe movimentos, nolo es­

q'uenta, é bonita e multo sensuaL Natural e à vontade. Os aclom05

são c:ontas graúdas e o modvo se repete na cabeça, ornada c:om

uma peninha.

P!'ra o ambiente luxuoso de um clube requintado, este c:onJunto em
Jersey foi totalmente vansfónnado, a pardr da aplcação de gaJões
rebordados em,. fios metállc:os e apUcado também n.o arranJo !le�
plumas,para a cabeça.A c:áJça, em esdlo Indiano, se parece c:om um

"saruer", a1é", de fresq!-,lnlJa nolo tolhe os movimentos.

As havaianas estilizadas, ou quaisquer outro nome que se dê � lindas gatas dos mares do Sul, são
sempre um sucesso. A sugestão parte de uma roupade verão. Em estampado nitidamente tropícal,
As saias não são bem saias, mas 'são formadas, de panos inteiros, transpassados e amarrados,
deixando confortáveis aberturas. Na cabeça, gulríandas de flores do mesmo tom da estamparia das
vestes.

\
'

Os objetos ganham cada vez,

mais força, nas opçõespara a deco-
, ração dos ambientes. Partindo de

materiais primitivos, aliados à so­

fisticação da montagem, eles,
podem ser utilizados, ou seja,
cumprem funções dentro de um

ambiente, ou podem ser adornos,
cujo único uso é a existência da

própria beleza.

Partindo da concepção criativa
com. elementos simples como cor­

das, barbantes; panos e vidros, a
PIPOLS mantém um acervo arte­

sanal de altíssima qualidade.
Estes elementos constituem deta­

lhes básicos, que ficam bem com,

qualquer tip.o de estilo do am­

biente. Peças em barro, "paneaux
decorados" que são utilizáueis
como semi-divisórias, de ambien­

tes, porta-casos para que as plan
tas pendurem genturnente, abaju-,

I

res em "barbante trabalhado, ma-
cramês, tapetinhos de corda e urna

infinidade de bonitos objetos para
casa, escritório, de beleza e de /ISO.

As criações de PIPOLS caem

bem ein ambientes, desde .luxuo­

sos, até os esportivos e descont;aí­
dos. Varandas, quartos, jardins
ficarão sempre mais bonitos com

VITRINE

os detalhes da PIPOLS.

A moda jovem da MARRO-
I .

CANA é mesmo uma tendência

que está marcando os guarda­
roupas mais bonitos. São peças

CL�jO centro está na criatividade e

descontração, como uma escolha

de modelos e cores de alto nível.

A $UMMER-TIME, se prepa­
rando para marav,ilhar a cidade
com sua nova coleção de outono.

Como sempre, roupas finíssimas
vão fazer a elegância de todas.

Uma pena o fim da GIPA. Em
seu pouco tempo de existência, en­
cantou Florianópolis com suas úl­
timas novidades diretamente dos

grandes centros da inoda, O con­
solo é que, no local, outra fina loja
de artigos femininos vai consolar o
pessoal.

Agora que já vai ficando mais
próximo o tempo em que os dias"
vão diminui� de tamanho e por­

tanto, esfriar, a pedida vai ser

mesmo, para as tardes de inverno e

outono, um fondue de chocolate
comfrutas da CHOCOLATE CA­
SEIRO GRAMADO.

\
", ", ",

Digna de se ver, a coleção da

ILHATEX, noARS. Para cama e

mesa, os últimos estilos da moda.

Lençóis com plissados, os bord.a­
dos. Tecidos novos e desenhos que

enfeitam os ambientes. A ILHA­
TEX fica bem em frente à escada
rolante.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A leitura d'e
u,m conto 'de
Clarice Lispector

/
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I

tencialleva-a a uma exacerbação de seu Atualmente o indivíduo sente que epifania. A personagem vai perceber
I processo de ieolamento.í'Eles olhavam vive num mundo sem grandes sigtufi-: em seu momento de máximo desespero

e não a viam. Ela fazia mais sombra do cações. Sente que perde dia a dia a que outros seres também o tem.'Mas
que existia" _(Eg 97). (. ..J-Escolinha no razão de ser de muitas coisas: de seu pelapre�sacomqueamagoaramsoube
bonde um banco, sepossível vazio, ou se esforço, de sua fé em si mesmo e nos que eles tinham mais'medo do que ela.
tivesse sorte, sentava-se ao lado de al- demais, de sua esperança no hoje -e no Tão assustados que já não estavam

guma asseguradora mulher com uma amanhã. Esta clara visão, umas vezes, mais ali" (pg. 105).
trouxa de roupa no colo,por exemplo -

Outra revelaçãopara apersonagem é
,

e era a primeira trégua" (pg. 97). e intuição outras, do caos em que se 'seu convencimento final de que o

Este detalhe último leva-nos a crer desenvolve sua existência levam-no às mundo e os outrbs são realmente ad­
que, dado ao problema do garoto e do mais estranhas reaçôee.D homem do

versos; ela se convence, desperta e sai
rato morto, a personagem tenha medo século XX ainda tem consciência do de sua passividade existencial, agora
de homens, maspor outro lado o fato de que vai progressivamente perdendo. sabe, agora tem conhecimento do que
escolher uma mulher com uma enorme deve se guardar:"...gritou aguda, su-"

trouxa no colo, 'nos faz pensar que é o .

E
'

h d ,/'
umas vezes, em nome desta consciên-' persõnica: stou soziti a no mun o.

olhar 'o que teme, são os demais em N
'. . .

dcia consegue reagir com. a coragem. que unca ninguem oai me aju ar, nunca
geral.

o próprio desespero lhe empresta. A si- ninguém vai me amar! Estou sozinha
A personagem de "Preciosidade" as- d '( )H' b c a lei quetuação do homem se reflete em sua' an-

no mun o. '" a uma o s ur •
,

sume tal indiferença perante o mundo, I'. e se proteja o ovo ate' que/'
siedade, em seu desconcerto, em suas Jaz com qu

claro está que como recurso de defesa, .

t "(pgs 107/108)" dúvidas e na certeza de sua existência nasça o ptrio.... '.

que se neutraliza di'ante de tudo e de
todos:

" insignificante. O grande problema do
. hómem reside justamente no fato de"Atravessava o corredor interminável' nascer, a fez assumir-se, a fez entender

como a um silêncio 'de trincheira e no
saber-se o homem; é esta certeza a que 'coisas que até então não tinham expli­vai afetar e transformar profunda-•

seu rosto havia algo tão feroz - e so- cCl)lÍlO. Este conhecimento lhe rJemjus-mente as relações consigo mesmo e comberbo também, por causa de sua tamente do encóntro de seu ser e seu

sombra - que ninguém lhe dizia nada.
o mundo exterior. O fatal no home1m é

-

t d h
'

que ele sabe que age. Neste ponto o
nao ser no momelJ o o c oque com os

Proibitiva, ela os impedia de pensar" dois rapazes, do choque com o que-animal leva vantagem sobre ele, ape-(pg. 98).
nas age. Tudo isto são os fatos essen-

havia evitado tão acirradamente até
Sente-se napersonagem uma espécie então.ciais para a corrente existencialista dode esquizofrenia, que se manifesta em

• sua aversão pela realidade, em sua
século XX, que a literatura traduz Outro ponto a considerar no conto'

desconfiança frente a tudo e todost'íNa
com bastante fidelidade. A certeza da "Preciosidade" é a importância do

voltaparecia outra cidade: nó Largo da
morte é um dos problemas existenciais olhar, aliás, importância que se ueri­

Lapa centenas depessoas reverberadas que mais se manifestam no individuo, fica em quase toda a produção de Cla-
, pela fome pareciam ter esquecido e, se

tanto, a nível_ çonsciente, 'quanto rice Lispector. O olhar dos outros torna
; lhes lembrasssem, arreganhariam os

inconsciente.Este faro e sua impotência -

a personagem uma espécie de objeto do
,

dentes (. . .) 'Sua própria sombra era
para superá-lo oprimem-no de tal qual podem aposear-sei'íSe a olhavam

uma estaca negra. Nesta hora (...) ela ' ficava rígida e dolorosa. (. . .) Eles vão
forma que tem reações inexplicáveis,

eraprotegida pela espécie de feiúra que
' olhar para mim, eu sei, não há mais" principalmente advindas da consciên-

I'. t
" ( 99)'

,

ninguém para eles olharem e eles vãoa torne acen uava... pg.. cia de sua prôpria fraqueza. O deses-
Clarice Lispector dá à sua persana- d

-

me olh!z_:muito" pgs. 97-102) .:,

pera e o medo surgem daí, surgem a -

geni de "Preciosidade" aquela [orça a O, olhar representa entrega, repre-" própria insatisfação moral do indiui-
.que Karl Jaspers se retere: "Partir do sentá leitura do íntimo, representáper-" duo. Outro aspecto destes problemas:" negativo é a única força que fazprogre-

'

I tencer aos demais" por isto a persona-existenciais ,é a compreensão imp ícita
" dir a explicitação esclarecedora da rea- I gem vive em constante fuga do
•

no homem do que é o mundo, um ugar- lidade" (3). De seu póprio medo a per- olhart'Tlom. brusca rapidez olhou-os.
em que os homens se destroem uns aos

sonagem tira forças para exis- Quando, menos, esperava, traindo o �otooutros, se escravizam, se injustiçam;
tir:"Quando tinha dez anos, relem- de segredo, viu-os rápida. (. .. ) Não de-

um mundo no qual o mau e o idiota são
brou, um menino que a amava jogara- veria ter visto. Porque, vendo, ela porconsiderados e os bons e os inteligenteslhe um rato morto (, .. ) Fora uma expe- um instante arriscava-se a tomar-se

apontados e destruídos; um mundo.
" riência. Jamais contara a ninguém. individual, e também eles. (. .. ) Tendo

onde o amor não chega nunca a alcan-
; (. .. ) Dizia quinze vezes: sou oigorosa, visto o que os olhos, ao verem, dimi-

çar sua pura significação., '

'Isoü vigorosa, sou vigorosa - depois '

m.uern; arriscara-se a ser um e a �

; percebia que apenasprestara atenção à / meSma que, a traição não amparaua.
• contagem. (.. .) Desesperada porque, vi- Na temática deClariceLispector, en- (. . .) Eles vão olhar para mim, eu sei!"

I' "A" contramos o reflexo do que acima co-' (pgs.l03/104).
,gorosa, urre, não estava mais a merce

"

( mentamos. Tanto seus romances como A coisificação pelo olhar, a entregap. 100).
'

/'

; O�r o-;_solamento, o não querer
seus contos estão repletos de persana- temida é um perigo que persegue cons­

> contactar com os demais, leva a perso- gens em crise, ora conscientes, ora não tantemente a personagem, bem como é

• nagem. de "Preciosidade" a momentos conscientes, e que assim permanecem um aspecto de seu conflito entre ela e o

: máximos, a momentos em que o medo até o final. Por vezes as personagens mundo. É no olhar que finalmente ela
� dos óutros a enche de terrori'íCom os

caem 'em profundos'deuaneios que tra- terá a revelação de seu ser existente e do
• duzem. medo e, incerteza; em outras .

d i d
.

O lha: olhos franzidos pela incredulidade, no ser existente os ois rapazes. o r

, fim longínquo de sua rua, de dentro do ocasiões a tônica é a incompatibilidade relacionou suas consciências.
entre os seres e ainda em outras, a cons- N de I;'vapor, viu dois homens. Dois, rapazes Neste conto apersonagem senvo ve
ciência culposa e insatisfeita. A perda blema exi I l dvindo. (...) O primeiro impulso, diante seu pro ema existencia co ocan o-se

� de seu erro, foi o de refazerpara trás os
' do eu e a inquietação' são as situações numa posição absoluta ao libertar-se
,mais comuns. Naturalmente que estes d'; passos dados, (. .. ) Eles vão olhar para de to a e qualquer relação ou contato"
temas tão marcadamente existenciais \

mim, eu sei, não hámais ninguémpara do da
com o resto do mundo; de todo e qual-

. eetão ligadas à concepção de mu� ,

': eles olharem e eles vão me'olhar quer contato, a não ser com ela mesma.
autora. .

,

muito:" (pg. 102). Este proceditnento a leva a uma quase
Assim ela chega ao desespero, ao idolatria de si mesma, a ser uma quase

'ponto máximo. É incapaz de No conto que examinamos "Preciosi- "Preciosidade", ainda que no final a
; recuperar-se, de afirmar-se. Tem cer- ,dade"(1) a personagem vive em per- quebra se dará pela revelação. Aliás,
: teza que nada pode [ozert'Como re-

manente estado de angústia, ao que ,em quase toda a produção de Clarice
, GerdA. Bornheim (2) chama de "tip,o de, L' I'. da eoi:cuar, e depois nunca mais esquecer a , ispector ocorre este fenômeno a ept-

I
; vergonha de ter esperado em miséria experiência, negatioa", entre os muitos fania, da revelação inesperada. Asper-
: atrtts de uma porta?" (pg.l02). que arrola.

sonagens, pelos mais diversos cami-
A situação é paradoxal. Quer recuar Na personagem do Conto citado, o, nhos e motivos, têm sua 'consciência

; e não quer ae mesmo tempo. O deses- medo em que se debate não parece ter, aberta para o reconhecimento repen­
� pera existe justamenteporque o ser tem' razão determinada aparente. Pode- tino delas mesmas ede suas verdades

: certeza de si como incapaz de afirmar- ríamos pensar tratar-se da lembrança, existenciais. Estes reconhecimentos as

.se por causa do poder do não seri'Mas de quando aos dez anos um menino lhe'
convencem do caos domundo, da soli­

'não era coragem. Era o dom. E a jogara um rato morto. A autora, como é dão queE.mundo lhes proporciona e de
.. grande vocação paraé um destino. Ela seu costume, deixa as situações em

C[ue a coragem de ser deve fazerparte deaberto. O certo é que a personagem de ' 'A '

I 1'.'avançava sofrendo em obedecer' (pg: suas ex�stencws, porque e as Jazem
102). "Preciosidade" vive em crise. Tem

parte de um proces,so que já está em
, medo do mundo, quer p'a,ssar d�aper- '

Quando a personagem e os dois ra- andamento e que independe de' suas
'Pazes se cruzam na' rua estreita, 'não cebida, teme mesmo um olhar: vontades; processo este no qual o indi-
;chegamos à conclusão da consistência vÚluo é uma peça apenas. Em resumo,
,de tal encontro. É um ataque físico o -"Mas também de ra'paze; tinha este é um dos proplemas que preocupa
'que ela �ofre por parte deles? II nos ;"";do, medo também de m�ninos. Medo aos cultores da filosofÍá existencialista e

olhares' que se cruzam que a persana- que lhe dissessem alguma coisa", que a que' a literatura tem expressado tão

�gem se sente violentada?'O que se se- olhassem muito"(pg. 96). bemjuntam«nte com a dúvida e a dis­
'guiu foram quatro mãos difíceis, foram A. personagem tem consciência de solução de ce�tas normas de vida e an-

•CJ.uatro n:!:ã_fJ..� que nã(j sabiam o que que� sua insegurança' e ela mesma se auto- siedade constante.

r;iam, (...) 9uatro mãos que, a toca- respeita, num processo inconsciente
ram tão inesperadamente que ela fez a para que os outros o façam tam­

'coisa mais certa quepoderia ter feito no. bém:"...e, em quantopor dentro o cora­
mundo dos movimentos: ficou parali- ção batia d�'medo, também ela se vene­
'sada. (. •.) Ela não os olhou porque sua rava, ela a depositária de um ritmo. Se I

cara ficou voltada com serenidadepara a olhavam ficava rígida e dolorosa. O
o nada:' (pgs.'104/105). que a poupava é queos homens não a

:. O que surge deste encontro entre ela e viam" (pg. 97).
�les, e isto o sentimos claro, é um mo- Ela se deixa levarpor sua certeza de
menta muito explorado por Clarice quepassapela vida sem ser vista e queé
Lispector, o momento da revelação, a ,

isto o que deseja. A passividade exis-

Seu conhecimento de mundo a fez

(1)LISPECTOR, Clarice, in: Laços de
Famtlia. Livraria José Olímpio Edi­
tora, RJ, 1976, 7a edição, pg. 95.
(2) BORNHEIM, Gerd A. Introdução
ao filosofar. Editora Globo, PA,
1978.pg.65.

'

(3) BORNHEIM, Gerd A. Introdução
ao filosofar. Editora Globo, PA, 1978,
pg.51.
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negros, a 'escritora parece
ambivalente no q!1e se refere
aos homens de sua vida.
Disse que desejaria se casar

"mas não antes dos 30" e ter

filhos. Achl1 'que a família é

muito importante para a

preservação da comunidade

negra. Mas também sabe

que há quase 10 negr:as para
cada negro e comentou que
muitas mulheres de sua cor

tomaram, "por razões histó­
ricas" a decisão consciente
de não ter relações coni ho­
mens brancos.
Um aspecto extremamente

,
irritante para muitas' mu­

lheres negras, disse a escri­

tora, é que os negros ainda

parecem sentir a necessi­
dade de fazer o que descre­
veu como "politica sexual",
saindo com mulheres bran­
cas para "mostrar que tem

,acesso a propriedade dos

homens brancos".

"Seria muito mais inte­

ressante se tivessem acesso e

conseguissem poder sobre

terras, corporações e parte
do processo de tomada de

'decisões", acr.escentou a es­

critora;

Nova Iorque- O título do

livro de Michelte Wallece
bem poderia ser um dos vá­

rios filmes destinados a ex­

ploração do público negro,
mas seu conteúdo não pode­
ria estar mais 'distante do

mundo dos super-homens de

celulóide.
'Black Macho And The

Myth OfThe Superwoman"
(O Machismo Negro e o Mito
ida Super-Mulher) é
um estudo das fulácias que,
em sua opinião, fizeram com

que os homens "negros pen­
sassem 'na liberdade em

termos de política sexual e
-

muitas mulheres negras
com que muitas mulheres quando reprimiram seu

negras sejam ainda fracas e próprio desejo de liberdade
dependentes devido a um 'em faoor "das necessidades:
sentimento de culpapelo que da revolução" pregadas
seus homens sofreram. pelos homens no movimento
A escritora de 27 'anos "Black Pouier" da década de

disse em uma entrevista que 60.
o .liuro é inspirado em suas

próprias experiências, ga­
nhando forma depois que ela
ingressou no movimento fe­
minista. Sua ambição é que
a obra provoque um diálogo'
entre homens e mulheres ne-

I gros visando contribuirpara
"fortalecer a comunidade e

perpetuar a cultura negra".
"Existe um tremendo pro­

blema que é fazer com que as

mulheres negras discutam
sua situação, falem umas

com «soutras", disse Mi­

chelle "há muita competição
entre nós pela conquista de

homens, empregos e segu­

rança" • Muitas mulheres

negras, acrescentou, não têm
se sentido bem no movi­

mento feminista "princi­
palmente porque o. conside-

" ram uma coisa de brancos e

temem ser puesadas para

'podem desvirtuar os mitos,
diz a 'escritora, se enfrenta­
rem oproblemaabertamente
através de organizações e

debates comunitários e com

o uso de "despertadores de

consciência", técnica popu­
larizada 'pelo movimento

feminista.
"Simplesmente ·teremos

que lidar cotn o conceito se­

xual" - disse Michelle. "É
possível que atravessemos

um período de hostilidade

que poderia dar lugar a di­

formam um dos setores mais visões, mas temos �ue
impotentes, mal pagos e de- enfrentá-lo. As mulheres
satendidos do país. negras têm que decidir o que

O simples trabalho de ' farão".
reunir material para' um Michelle, que trabalha
livro sobre a mulher negra é agora em um livro sobre 3
um exercício de frustração, gerações de mulheres de sua
diz Michelle. "Existem pou- 'família, radicada no ,Har­
cas informações sólidas. Al- lem, admitiu que não é fácil
guns artigos soltos, mas não para uma feminista, hoje,
verdadeiras obras eruditas". trotar com homens negros.
"Um tema como as mulhe- "Quebrei duas regras ao es­

res negras e o tipo de cui- crever meu livro. Supõe-se
dado médico que recebem é que os negros não devem
uma página em branco. As mostrar suas roupas sujas
mulheres negras parecem aos brancos e que as mulhe-:
ter todo tipo de hipertensão res não devem dizer aos ho­

sanguínea e problemas gi- mens como os uêem real­

necológicos sobre" os quais. mente".'
nunca ninguém escr.eve". Embora tenha pouca sim-
As mulheres negras patia pela pose de "ma-

assim como os homens - chiemo" de muitos homens

Michelle Wallace sugere com seu

livro um filme 'sobre os negros
/

A autora considera que o

aspecto' central do assunto é

que as mulheres negras não

sãopilares de fortaleza como
se costuma colocá-las e que
muitas delas e seus filhos

variedade de métodos de

tortura, o seu preferido era

o de empalar seus inimigos
e deixá-los agonizar em es­

tacas. De acordo com his­
toriadores locais, esse era o
castigo mais severo apli­
cado no século xv, época
em que viveu Vlad Tepes.
O ator que personijjca
Vlad Tepes no filme ru­

meno, explica a razão
desse método de execução"
numa cena do filme.

nome, foi na realidade um "Há demasiadas formas
defensor dos interesses da de castigo para um erro .

Rumânia, especialmente) a decapitação, a forca .

todas tem a mesma imper­
feição. Não encarnam o

triunfo do bem e ensinam
uma lição carentede signi­
ficado". Aparentemente
Vlad pensava que o empa-..

lamento ensinava uma
, lição significativa.

Os historiadores o res­

'ponsabilizam pela' morte
de dezenas de milhares de
pessoas, tanto estrangeiras
como seus próprios súditos
revoltosos. Porém também

Ih� cI;editam a defesa do

país dos embates do Impé­
rio Turco para apoderar-se
do que é hoje a Rumânia.
Mohammed II, conqui�ta­
dor de Constantinopla,
empreendeu um assalto de

vingança, à fr�nte de 250
mil soldados. Q!lando o

sultão turco chegou a Tir­

goviste, a capital de Vlad,
se encontrou com um espe­
táculo infernal.. Vlad havia
feito vítimas de sua espe-'
cialidade a milhares de pri­
sioneiros e a cidade hav,ia
sido rodeada com, largas
estacas de ponta afilada,
'erri cada uma das quais
havia espetado um turco.

Os inv'as.ores foram

obrigados, finalmente, a,
retirar-se: para pôr fim as

lutas entre ,terratenentes

que debilitavam a unidade

turcos o visitaram em seu

palácio para exigir tributo
e se negararl! a tirar os tur­
bantes, porque seu cos­

tume era permanecer com

eles, disse: pois façamos
permanente esse costume"
e ordenou a seus soldados

que prendessem os turban­
tes às cabeças dos turcos,

.

com pregos.
Os realizadores do filme,

contudo, afirmam que não

tiveram a intenção de ater­
rorizàr o público, senão, o '

de apresentar o governante
com a maior fidtÜidade his,­
tórica.

Preocupado com. as in­

trigas políticas de seu

tempo, e ilhado entre os

turcos e os húngaros em

Transilxânia, Vlad se con­

venceu de que "a liberdade
não pode ser comprada ':.
"O preço da liberdade

subira incessantemente até

que um dia o preço será a

liberdade mesma. Que
Deus nos livre desse dia,
porque quando ele chegar,
será demasiado tarde",
disse .a seus súditos numa

cena da película.
Vlad adquiriu fama de

homem cr,uel, de instintos
dementes, devido a que os

/ '

mercadores "sajones" de
Transilvânia lhe guarda-,

, P'or SUNan Linnef�

o drácula virou patriótico no

filme rumeno de Doru Nastase
do país e castigá-los por vam rancor por haver abo­
sua corrupção e suas intri- lido seus privilégios de co­

.gas palaceanas, Vlad em- mércio no Danúbio.

palou 500 deles em estacas. Esse retrato foi dissemi-
Para desfazer-se de nado na Europa Ocidental

mendigos e folgazãos os por alemães para desacre­

con�idaya a um banquete, .ditar o príncipe por seu- ""',
numa casa grande e uma rigor .contra os "sajones''.
vez' que tinham entrado, Incluíram-se distorções de

fechava as portas e ateava seu aspecto físico, assegura
fogo ao recinto. Numa um historiador rumeno.

cena do filme, aparece' Porém �queles relatos da

Vlad a cavalo, visivelmente novela do britânico Stoker

encantado com a vista da publicada em 1897 fizeram

casa em chamas, recortada de Vlad uma atração turís-
nas cores do crepúsculo. tica. "Drácula, mito e ver-

dade", é o nome de um

Quando três emissários programa lançado em 1973

.pela Organização Nacional
de Turismo em que se

combinam os horrores da

legenda com fatos históri-
coso

Pontos culminantes do

programa, que atrai todos
os anos milhares de turistas
da Europa e dos Estados
·U !lidos são as visitas às
ru·ínas do castelo de Drá­

cuIa, a fortaleza do gover-
'

nante, construída sob uma

montanha por caudilos ri­
vais a quem Vla� fez seus

escravos; o monastério da
ilha Snagv, perto de Buca­

rest, onde se dizt}ue foi se­
pultado seu cadáver deca­

pitado e as ruínas·artificiais
de um castelo, completo,
com cemitério e câmaras
de torturas, perto de

Pru.ndu Birgaului, o local
onde Stoker erigiu a mo­

rada imaginária do seu

,personagem novelístico.
"O negócio prospera. Os

turistas vêm aqui mesmo

advertidos de antemão. As

autoridàdes rumenas, no
,

I

entanto, prOlbem a venda
no país, da novela de Sto­
ker e todas as películas oci­
,dentais sobre Drácula,
porque consideram ,que
apresentam uma imagem
distorcida do bom príncipe
Vlad Tepes".

trás outra vez".
Essa "outra vez" refere-se

as desilusões que, segundo a

escritora, foram 'sentidas por

Bucarest - Agora, a figura
de Drácula, apesar de

cruel, é patriótica, segundo
um novo filme rumeno

numa indicação da apa­
rente preocupação das au­

toridades Comunistas pela
imagem desfavorável que
o,mundo tem de um dos

governantes mais rigoro­
sos que este .país já teve.

A mensagem da nova

fita é que Drácula -:- Vlad

Tepes - seu verdadeirc

contra os invasores estran­

.geiros.
O papel principal do

filme, intitulado precisa­
mente "Vlad Tepes" que es­
treou recentemente, é in­

terpretado por Stefan Si­

leanu, um jovem ator cuja
interpretação mereceu co­

mentários favoráveis da
crítica.
O diretor Doru Nastase

não foi afortunado. Os re­
sumos o censuram por am­

pliar demasiados persona­
gens, desde médicos até o

rei da Hungria e o sultão

Mohamméd1I. e incluir de-'
milsiadas cenas de batalha .

O filme foi rodado nos

Montes Carpatos.
'Calcula-se que até a data,
foram feitos uns 60 filmes
ocidentais acerca de Vlad
- o Drácula - homem
com que se popularjzou o

novelista britânico Bram
Stoker em 1897, q ue o

apresentam como um

vampiro humano.
O novo filme rumeno,

na opinião de um cronista,
destaca' a. crueldade de
Vlad Tepes, porém a atri­
bui ao fato de que pensava
que com ela, servia aos in­
teresses de seu país, princi­
palmente, sua independên­
cia.

Embora utilizasse uma
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Antigas Histórias sobre Governadores dade. É um simples vilarejo
do meu Estado". Repli,cou o

orador: "Então, Vossa Exce­
lência deve advertir o Go­
verno do seu Estado para
'que, daqui em diante,'
aprenda a não oficializar
nomes de lugarejos, que tra­
gam na sua formação a pa­
lavra grega polis, que signi­
fica cidade, como Vossa Ex­
celência deve saber" ...

Mais uma, para encerrar:

um véÍho amigo e correli­

gionário do Governador, lá
das então longjnguas regiões
do Oeste do. Estado, veio
visitá-lo aqui na Capital.
Recebido alegremente pelo
Chefe do Executivo,
sentaram-se e passaram a

conversar. Foi, então, que
surgiu - repentina e velu­
dosamente - um belo gato
angorá (dizem alguns etimo­
logistas que esta palavra é
derivada do turco Angúr,
que é o nome de uma cidade
da Turquia Asiática, e,

como tal, é paroxítona (An­
góra). Bom, "deixa pra lá",
que não vem ao caso), Ron­
ronando, o bichano

aproximou-se do visitante,
esfregou-se-lhe às pernas e

pulou-lhe ao colo. O homem'
ficou, meio sem jeito, mas

elogiou tão belo bicho e o

Governador explicou-lhe as

suas origens, o seu pedi­
gree, as suas preferências,
enfatizando (verbinho en­

joado, mas que fazer? está
na moda) o afeto que tinha

por tão simpáticos felinos.
Durante essa conversa toda,
o gato subia pelo peito. da
visita, dava-lhe volta ao pes­
coço equilibrando-se no es­

paldar da poltrona,

lambia-lhe as orelhas. De­

pois, descia para a barriga
do homem, firmando-se nas

unhas, que atravessavam a

roupa, espetando a pança do ..
infeliz. Numa dessas,
emaranhou-se na corrente

do relógio de algibeira que ia

de um a outro bolso do co­

lete e lá veio o relógio para
fora, quase espatifando-se
ao chão, O Coronel suava
frio (Que raio de gato apor­
rinhentol), mas mandava a

cortesia e a boa política que
o gato fosse mimado, para
que fosse preservada a im-;
portante amizade do Gover­
nador. Lá pelas tantas, o

Chefe do Governo precisou
"

afastar-se até a entrada da
safa, para transmitir alguma
ordem, e disso se aproveitou
o nosso atarantado homem

para, à sorrelfa, mandar um
bofete nas fuças do bichano,
acompanhado de uma praga
resrnungada: "não te enxer­

gas? gato do capeta".' O
.

bicho pulou lépido e assus­

tado para a mesinha de

centro, sem entender aquela
inesperada e grosseira retri­

buição à sua amável hospita­
lidade e larga cortesia. Vol­
tou o Governador e, to­

mando o gato aos braços,.
tornou a sentar-se, dizendo:
"é, Coronel, o gatinho é

muito inteligente. Parece

que ele percebeu que o Se­
nhor não tem muito jeito
para.tratar com bichos"...

Teria o Governador visto
a cena ou teria desejado in­
sinuar que gato palaciano
não sabe conviver com gente
simples do interior? É o que
não me contaram.

GClI e rnud orcs nossos

110uI G, sobre Os quais se con­

tam casos pitorescos e joco­
sos, quando não mancadas

dignasde urna daquelas ex­

elamações de alemão novo:

"oh! que papelon'". Omi­
urcrnos os seus nomes. já
que este escrito não tem pre­
tensão de rigor histórico.
Mesmo porque são fatos

corriqueiros, que se rev,es­
tem de certo atrativo apenas

por envolverem pessoas que
exerceram magistratus ma­

xírnus no Estado. Casos,
enfim. que. em tempos que
já \ <lo longe, me foram con­

tados, como verídicos, por

parentes e pessoas amigas.
Quem sabe, até, já um tanto

distorcidos quanto à forma,
como o serão fatalmente

agora, já que cada um tem o

seu estilo de contar histórias
(descul pern-rne os que prefe­
rem a Inglesa seminaturali­
zada brasileira "estória").

Preparados? Então,
vamos lá: deu-se, certa vez,

que influente chefe-político
da região serrana veio a Flo­

rianópolis "tratar de altos

interesses da sua comuna".
Recebido pelo Governador,
este mandou servir um cale­
linho. Chegado o dito, per­
cebeu o visitante que o seu

I iera em xícara comum de

cafezinho, enquanto o do

Governador fora servido em

xícara grande. a cláss ica
"média" (se há cafezinho e

média" parece que deveria
haver "calezão". Não é ló­

gico"). O· Governador: en­

tão? Coronel. dizem que
está muito rico. QuAl é o se­

gredo para enriquecer? O
Coronel: é exatamente este,

sistema que o Senhor está

usando aqui: .café grande
para o Governador e pe­

queno, para a visita.

Um cidadão desta nossa

Cidade lutava para conse­

guir certo emprego público,
que também era disputado.
por outros. Todos procura­
vam os melhores pistolões,
mas o Governador aguar­
dava a palavra do Diretório

do seu Partido. O cidadão,
vivo, procurou alguém in­

fluente junto ao Presidente
do Diretório. Achou e foi le-­
vado por ele ao político.
Este. que ainda não firmara

posição sobre nomes para o

aludido cargo, prometeu
dar-lhe uma carta de reco­

mendação, que o candidato

levaria diretamente ao Go­
vernador. Satisfeitíssimo, o

cidadão aguardou que a

carta fosse escrita, o que foi

feito de próprio punho pelo
Presidente do Diretório, que
a entregou. ao interessado
em envelope aberto,
desejando-lhe felicidades. O

pretendente resolveu ao Pa·
lácio no dia seguinte. Foi

para casa e, não resistindo à

tentação, sentou-se à mesa e

resolveu passar u.ma vista­

dolhos na carta. A reco­

mendação era das melhores
e ressaltava: "este é o candi­

dato do nosso Partido e pe-
. dimos que o nobre correli­

gionário o nomeie" ...

Mas. uma .coisa intrigou o

nosso homem: às ii não es­

tavam pingados; nenhum de­

les. Pensou consigo: "que
coisa esquisita! Um homem

tão inteligente e preparado,
de letra tão bonita, e não

bota pingos nos ii. Vai ver

gados".
Uni pacato Senador, que

'f�ra Governador do nosso

Estado, acompanhava,
numa das sessões da Câmara
Alta, um discurso de um co­

lega do Rio de Janeiro, sobre
cidades brasileiras carentes
de recursos. À certa altura,
dizia o orador: .. "como,
por exemplo, a cidade de Te­

resópolis, no Estado de
Santa Catarina" ...

que ele poderia examinar a

carta de recomendação e

que, àquela altura, não era

prudente tornar sem efeito o

seu ato.

algumas perguntas, cujas
respostas o satisfizeram ple­
namente .. reexaminou a

carta e mandou lavrar o ato
de nomeação.
Quando soube da medida,

dias depois, através do pró­
prio candidato, que fora

agradecer-lhe a mercê, o

Presidente do Diretório foi
tomado de grande surpresa e

aborrecimento. Procurou o

Governador e lhe disse que
aquele não era o candidato
do Diretório. Mas, o Go­

vernador respondeu-lhe que
tinha seguido o protocolo,

queé um desses lamentáveis

esquecimentos.. que se tor­

nam hábitos. Talvez, seja
melhor eu mesmo pingar os
ij".

Passando da idéia à ação.
muniu-se de uma caneta e,

cuidadosamente. pingou
jodos os ii mutilados. Ficou
tudo uma beleza. Nem se no­

tava a pequena diferença da
tinta. No dia seguinte, foi
recebido pelo Governador e

entregou-lhe a carta. Este a

leu, com atenção, olhou
muito o candidato. fez-lhe

De como se explica o

azar do Presidente do Di­
retório e a sorte do candi­
dato ao emprego: entre o

Governador e o Diretório,
havia um convênio, desses
de boca, para enganar os to­
los. Era seu mandamento
único: "não atender as indi­

cações escritas do Diretório,
cujos ii não estiverem pin-

* * *

Remexeu-se o nosso repre­
sentante na cadeira e corri­

giu: "Teresópolis não é ci-

r-----------�,---------�--------------------�

FILATELISMO

ATENÇÃO "\
SELOS - U� investimento mais
rendoso que 'as Gaà.ernet�s:' de
Poupança - O Jornal do Brasil, em

sua edição de 14 de agosto de '1977

estanipa um artigo de Rangel Caval­
cante, que por estar atualizado e ser

do interesse dos leitores, transcreve-
I

mos a seguir: "Passados mais de 130
anos de,invenção do selo postal, hoje
eles são bilhões ern circulação no

mundo inteiro, Já .no século passado
começaram a surgir os primeiros cole­
cionadores, dando início a um hobby

.

considerado dos mais populares e

rendosos, em termos de dinheiro e

conhecimentos. No Brasil, os filatelis­
tas já 'são mais de I milhão, e seu

número vai aumentando a cada dia,
pois a Empresa Brasileira de Correios
e Telégrafos passou a incentivar a fila­
telia, instituindo, além de sua Central

Filatélica, uma assessoria especial e

uma espécie de Banco do Selo para a

venda de novas emissões aos interes­
sados.
Até poucos meses atrás, só os catá­

logos emitidos por firmas vendedoras.
de selos e material filatélico - no Brasil
há o Sch iffer e o -Tafisa - orientavam
os colecionadores sobre as novas

emissões, com dados sobre Classifica­

ção, tiragem e valor de cada estam­

pilha brasileira. A melhoria da' qua­
lidade dos selos nacionais, impres-:
sos pela Casa daMoeda, e a red ução
de algumas tiragens fizeram com que,
de repente, ocorresse uma procura in­
tensa, não apenas no mercado in­

terno, mas também 1íI0 exterior.
.A assistência da ECT, q�e mantém

sua Central Filatélica em Brasília,
aliada a uma grande 'publicidade
sobre a filatelia e suas vantagens,
permitiu o ingresso de grande contin­

gente de novos aficionados, na maio­
ria jovens, no grupojá imenso de cole­

cionadores do país.. E em função de
todos esses fatores, os selos brasilei­

ros, com destaque para as novas

emissões, se valorizarama tal ponto
que uma' emissão de 1972, homena­

geando o Congresso Nacional, com

valor de Cr$ 1,00 já alcançou a cota-

pram selos preferem negociar com

emissões recentes, pois essas dobram
.ou quintuplam de valor em pouco

tempo. Assim, é melhor vender mi­
lhares de selos de Cr$ 1,00 por Cr$
10,000u Cr$ 20,00do que Olho de Boi

por cerca de Cr$ 20.000,00, quando
este custou Cr$ 18.000,00.
Na Praça da República, em São'

Paulo, todos os domingos, a partir
das 9 horas, pode-se constatar a vita­
lidade do negócio de selos. Mais de
Cr$ 1.000.000;00 em coleções e peças
isoladas são negociadas ali na feira
dos selos, que reúne centenas de filate­
listas, muitos de alto poder aquisitivo.

ção de Cr$ 120,00.
Esses preços resultam da beleza do

selo e de sua tiragem, hoje por volta
de 2 milhões de exemplares, por edi­
ção. A cada dois anos, o Correio
queima todos os exemplares que so­

braram de determinado selo, anun­

ciando previamente, por edital, as

quantidades a serem destruídas. Isso

dá, aos filatelistas urna idéia de quan­
tos exemplares novos ou usados ainda

,existem, permitindo uma fixação de

preço no mercado.
Quem quiser começar uma coleção

de selos deve procurar a assessoria fi­
latélica 'da ECT, os guichês filatélicos
nos Estados OLI na Central Filatélica
de Brasília. Ali, encontram-se publi­
cações que orientam o iniciante, além
de Iascículos que auxiliam na escolha
dos temas a serem colecionados, que
são milhares: flores, bandeiras, aé- .

reos, comemorativos, animais, espor­
tes, reis, rainhas e presidentes - são

apenas alguns motivos da especiali­
dade. filatélica. Há também orienta­

ção sobre o material a ser usado,
como álbuns, classificados, charnei­

ras, odontômetro, filigranoscópio,
benzina e muitos outros, artigos que
compõem o aparato especializado do
filatelista. Depois, é só começar a ga­
nhar, com a prática da coleção e a

valorização dos selos.
'

O cerro é que elevado número de
colecionadores, e mesmo de simples
juntadores de selos, fez surgir natu­

ralmente um negócio que hoje, no
Brasil, começá a se tomar forte: ri
comércio de peças e material filatélico
em geral. Em Brasília, ainda não

existe uma casa filatélica estabelecida,
• mas no rio e São Paulo várias delas
têm nomes para os colecionadores do

país é do exterior. Estima-se que a

exportação de selos supera-a de al­

guns produtos básicos da economia
de Estados nordestinos embora

,
'

não conste da pauta de exportações.
Os selos em homenagem ao Con··

gresso 'Nacional custam hoje, cinco
anos depois de emitidos, 120 vezes o seu

valor facial. Os que vendem e com-

Cooperativas. Cer�áljstas, Indústrias de óleos comestíveis, Indústrias de Con­
servas e alimentícios em geral.

�

Equipe de vendas. trabalhando à mais de 25 anos na praça de São Paulo; com
total cobertura e penetração no mercado, com muitos conhecimentos, princi­
palmente no ramo alimentício.
A equipe é formada por homens idôneos. honestos e de absoluta confiança, o
que poderá ser confirmado com 0S próprios diretores da firma para a qual
trabalhamos: (ramo óleos comestíveis).
Somos uma equipe organizada, com todos os clientes cadastrados e com
fichários de todos os Atacadistas. Cerealistas. Cooperativas, rede de Super,
mercados e Armazéns em geral.
Gostaríamos de entrar em contato, com firmas destes gêneros, para propor­
lhes a colocação dos respectivos produtos, no "atacado" do grande São
��.

.

Depois que mantermos os primeiros contatos, por intermédios de cartas,
teleQramas ou telefones, marcaremos uma entrevista pessoal em sua cidade
IOU aqui em São Paulo.
Ofereceremos todas as garantias que forem necessárias, e assumiremos total
responsabilidade pelos negócios, inclusive cobranças se for necessário.
Correspondências para: Sebastião Resende
Rua Antonio' Macedo. 305 ,9.° andar, apto. 96 - Parque São Jorge, Tatuapé­
CEP, 03087 SP, Fone: 296,1070

PREFEITURA MUNICIPAL
DE CURITIBA No QO, a.Sociedade Filatélica Brasi­

leira patrocina também esses encon­

tros, que ocorrem do mesmo modo no

Clube Filatélico de Brasília, na Socie­
dade Filatélica da Bahia e na Socie­
dade Numismática e Filatélica Cea­
rense, que são as. mais tradicionais.
Outro bom negócio é comprar

selos para aguardar a valorização.
Uma boa coleção de comemorativos
novos do Brasil pode aumentar o seu
valor em várias vezes no espaço de
dois anos.

Todas as emissões dos últimos
cinco anos, no Brasil, pela tiragem
relativamenté pequena e pela alta

qualidade dos selos, têm-se valori­
zado em ritmo mais elev'ado do que
o rendimento de cadernetas de pou­
pança.

Quem tem uma estrutura de corres­

pondentes no exterior pode movimen­
tar um negócio de grande vulto, já que
não há selo sem valor, e há mercado

para todos eles, no Brasil, na Rússia,
nos Estados Unidos ou em _outro país
qualquer. É só estabelecer os conta-

) DEPARTAMENTO DO MATERIAL
E TRANSPORTE

DIRETORIA DO MATERIAL

TOMADA DE PREÇOS
NÓS COBRAMOS!

Qualquer espécie de·dívida em

qualquerparte do País (Cheques, Promiss6rias,
duplicatas, aluguéis, etc. , .).
Não receoemos nenhum tipo de taxa antes
de efétuarmos o serviço contratado.

'

.
'

O Diretor do Departamento do Material e Transporte
desta Prefeitura Municipal torna público que se acham
à disposição dos interessados na Sede deste
Departamento, sito à rua Quari, 319, 1� andar, o Edital
relativo à TOMADA DE PREÇOS para aquisição de'mil
trezentas e vinte (1.320) camisetas e seiscentos
e sessenta (660) calças.

As documentações bem tomo as condições da
presente licitação poderão ser obtidas junto ao

Departamento, no endereço supra-mencionado, no
horário das 14:00 horas às 18:00 horas. Informações pelo
telefone 23.�4544 (Divisão de Compras).

\.

,VENDEDORES
tos".

CORRESPONDÊNCIA - Qual­
quer nota, comentário ou sugestões de­
verá ser encaminhado para Teixeira

da Rosa - Caixa Postal, 304 - 88000 -

Florianópolis - Santa Catarina.

Necessitamos -de elementos o/experiência em Vendas de Produtos
Agrícolas, com carteira de habilitação, disponibilidade para viagens
constantes no Estado de Santa Catarina junto aos produtores aqríco-
Ias.

.

O elemento em' pauta, deverá residir em ITAJAí.o.u B�UMENAU.
OFERECEMOS: Salário fixo mais comissões, despesas de viagem to-
talmente por conta da firma.

"

Os interessados deverão comparecer pessoalmente à Rua João Da­
prat, 431 em $ãoBernardo do Campo-, São Paulo (Esta rua é travessa
da Av. Senador Verqueíro, altura do n.? 2.700) ou enviar "Curriculum"
para a Caixa Postal n,O S093 - CEP.: 09720.

. .

Tei,\,,'irt,' lia 1lII,""

oESTADO OESTADO
BLUMENAU ITAJAí

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Espetáculos atraem
cada vezmais o ·público

Quando se inaugurou em ,1971. em
. Washington. Capital dos EUA. o

Centro Kennedy para as Artes Inter­
pretativ as. os críticos do empreendi­
menta de 7-f milhões de dólares afir­
maram que os seus idealizadorcs te­

riam grande dificuldades em lotar até
mesmo uma só das trêsgrandes salas
de espetáculo. em bases regulares. Re­
centemente. contudo, os habitantes
da capital americana tiveram que
fazer filas imensas para conseguir en­
tradas. muitas horas antes do início
dos espetáculos. Nos EUA, ao todo. 9
milhões de pessoas assistiram à opera
na. última temporada. comparados
com 'os ..J. milhões e meio em 1969-70.
E as apresentações de balé que atraí­
ram cinco milhões de espectadores em
1973. foram vistas por 15 milhões de
pessoas na última temporada, oque
ultrapassou a cifra dos 14 milhões que
compareceram aos jogos da Liga Na­
cional de Futebol dos EUA.

· Até os mais acirrados filisteus terão.

que admitir que os norte-americanos

estão sensi. cimente mais cultos. E o

mais irnpressionuntc. talvez. quanto
ao crescente Índice de público para as

artes. é que as novas multidões não se

compõem de elementos da elite cultu­
ral' abastada mas. antes, de centenas

de milhares de norte-americanos que
até recentemente pouco ou nenhum
interesse alimentavam pelos assuntos

culturais do país.
'

São muitas as razões por detrás des­

sas mudanças dos padrões culturais

do país. O apoio do governo foi cer­
tamente decisivo, e ele continua a

aumentar A. Dotação Nacional para
as Artes dos EUA, por exemplo. des­
tinará quase 150 milhões de dólares
para a assistência cultural. grande
parte dos quais paraartes interpreta­
tivas.

Em 1965, roi apresentado à legisla­
tura estadual da Carolina do Norte
um projeto-de-lei para a criação de

uma orquestra sinfônica do Estado.
Os opositores da medida, achando

que o apoio ú sinfônica representaria
uma despesa supérflua. deram ao pro­
jeto o nome de "Projeto de Lei do

Corne". Mas a lei foi aprovada e.

desde então. as coisas mudaram de
maneira impressionante. No ano pas­
sado. aliás. a legislatura concedeu a

verba de 970.000 dólares para que a

sinfônica continuasse se apresen­
tando. Mudanças similarestêm ocor­

rido em muitas regiões dos EUA. "Há
vinte anos", recorda Ralph Black, di­
reter da Liga de Orquestras Sinfôni­
cas dos EUA "achava-se que, assim

que o governo desse um passo à

frente. as dotações particularesdesa­
pareceriam. A verdade. porém, é que
quanto llIalS dinheiro o governo for­
nece sob a forma de verbas. mais se

levantam fundos privados. O Iatoé

que aorquestra é Iinanciada.pelas pc­
'quenas contribuições de muitos."

LPpara O ano

internacional da criança
A tini de participar das comemora­

ções do ano internacional da criança,
o maestro José Acacio Santana acaba
de compor lima série de canções infan­
tis. todas inéditas. e que deverão fazer

parte do LP que a Gravadora Estéreo
Som Lançará em b��\'e. As composi­
ções se ocupam de vários assuntos li­

gados à problemática da criança brasi­
leira. leI ando os OUl intes à uma séria

e profunda reflexão sobre o trabalho
que dev e ser feito em lavor da geração
de amanhã.

.

A in ierpreraçào do disco deverá ser

feita pelo Coral dos Meninos Canto­

res de Dom Bosco. de Rio do Sul.
escolhido pela Gravadora e pelo'
maestro. após longa pesquisa.

Esta obra, segundo pessoas creden­
ciadas e que til-eram. a oportunidade
de senti-la. desponta C0l110 impor­
tante subsídio para o repertório. dos
corais i nfaruis dO"E5tado'e até meS'l'110 '

das escolas. nr

uem

Louvável. sop todos os aspectos. a

in iciatix a da Gr31 adora Estereo Som
e do/maestro Santana. cuja produção
parece inesgotá. eL pois. mal se noti­
cia uma obra. outro trabalho já co­

meça a aparecer. ·Á foto que publica­
mos mostra o Maestro cm cantata

o nOVO terminal
rodoviário de Florianópolis

· é uma obra que estava
c

fal�do no crescente

desenvolvimento da capital
doEstado.

Ponto de encontro
·

e despedidas, um lugar
cheio de emoçõeS, tanto
'para quem pane como
p� quem chega.

E para nós, motivo de
orgulho realiZarmais esta
construção.

Alguns destaques
em nossos
Itrabalhos:

com um grande número de criancas.
testando suas músicas antes de lev <Í­
Ias' à grax ação. A referida gra. ação

dc , crá ser Ieua durante o mês de
,,,I. I"

d" I
?

março. prevcn o-se o ancamento do
? .

.

disco para o mês de maio.

Acabam de chegar, I�ro\'e­
nierues de Madri, as críticas do
recente concerto de obras de

MARLOS NOBRE.;1romovido
pela lundação Juan March da

Espanha. O Grupo Koan, os

sopranos Esperanva Abad e

Young I-Jee King Lee e o regente
José-Ramón Encinar. além do

próprio compositor ao piano,
apresentaram. em 22 de no­

vembro passado. urna visão pa­
norâmica da produção de

Nobre no período de 1972 a

1977. com as obras "TrêsCan-
..

ções" para canto e piano; "Uk-
rinmarkrinkrin" para vai. sopros
e piano: "O Canto Multipli­
cado". para 1'01 e cordas:

"Quatro Momentos" e "Varia­

ções sobre um tema de Bartok".
para piano .:

Em sua coluna de "El Irnpar­
cial" Concha Gil de Ia Vega as­

sinala que "Marlos Nobre. um

dos principais músicos jovens
do Brasil. com uma grande car­
reira internacional. obteve um

enorme êxito em Madri".
Fernando Lopez y L de Te­

jrda. do "EI Alcazar" termina
sua crítica dizendo que "esta

sess ào dedicada a Nobre
ser. iu-nos para tomarmos con­

tato com uma das figuras mais

representativas do meio musical

brasileiro e tomar consciência
do \ alar de tão importante mú­
sico. Afirma-se que pode ser

considerado como o Villa­
Lobos atual."
Andress Ruiz Tarazona. do

Marlos ,Nobre-
-.

Exito em Madri

"EI Paiz disse' que "Marlos
Nobre. além de autor e diretor
de orquestra. é um extraordiná-.
rio pianista e assim o demons­
trou em seus Quatro Momen­
tos e nas Variações sobre um

tema de Bartok, música de
enorme \ igor e dinamismo. íorca
rítmica e riqueza harmônica.
dentro de uma linguagem abso­
nuamente atual".
No jornal ABC, Leopoldo

I-Jontaiion escreveu que o con­

certo "desde a peça para piano
opus I. em bis. e as "Três Can­
ções" de 196�. expoentes já de.

sábio tratamento instrumental c
de textos. até a obra pianística
opus 44 e 45 de 1977 - "Quatro
Momentos" uma espécie de vis­
ões fugiti. as. e a sucessão de
comentários virtuosísücos que
constituem as "Variações sobre
urn tema de Bartok". - COIll os

exemplos intermediários de
"Ukrinmakrinkrinde 1964e':0
Canto Multiplicado" de 1972.

. possibilitou uma aproximação
mais do que suficiente à trajetó­
ria composicional de Nobre".
O crítico de "l níormaciones"

afirmou que "Marias Nobre não

só se destaca na atual geração de

compositores brasileiros. mas é
uma figura importante dentro
do interessante grupo de com­

positores ibero-americanos que
atualmente áfcançaram proje­
ção universal. A estética de'
Nobre está e s t i rnula da por
nox os recursos técnicos e ex­

pressivos. mas tendo cm conta,
de alguma maneira. ·os elernen­
tos autóctones do contorno cul­
tural de seu país. logrando uma
obra de características nacio­
nais mas com estruturas plena­
mente I anguardistas".

Compositor nacional poderá concorrer
ao prêmio Esso de Música Erudita.

Em recente reurnao no

Conselho Federal da Ordem
dos M úsicos do Brasil. foi
lançado 'O Prêmio Esso de
\lúsica Erudita. com a fi-

nalidadc de estimular o

gosto pela arte musical.
atra, és do incentiv o a jov ens
compoxitorcs brasileiros que
terão assim a oportunidade
de -'êÕÍlc�rrer aos Í1rêmio�
que atingem a Cr$ 100 illil
cru/eiras.

de troféu e diploma.
As inscrições dev erão ser

feitas diretamente à Coor­
denação do Prêmio na Tra­
vcssa Euricles de Maios. n.?

Poderão concorrer auto­
res de música erudita de
todo o País. até o 31 de maio
próximo. com obras qúe não
tenham sido editadas nem

executadas. mesmo frag­
mentadas. em público ou

atrai és de I eículos de radio­
difusão.
Aos I encedores. serão

concedidos prêmios de Cr$
50 mil purao primeiro" Cr$
:m miY{13ra o sê Lindo e Cr$
�O mil para O terceiro. além

�..J. - Laranjeiras (CEI'
���..J.O) Rio de Janciro-Rl.
juntamente com a licha de
inscrição que poderá ser eu-

.

co nuada nas Escolas de
Música. nos Conselhos Re­
gionais da Ordem do, Müsi­
cos do Brasil, na Uniâo dos

Músicos do Brasil. ou no

Departamento de Assuntos
Públicos da Essa. lia AI.
Presidente Wilson. IIR :_

_L" andar. Rio de Janeiro.

Somente poderão concorrer
compositores brasilciros(na­
tos Oll naturaii.ndosr. COIll'
idade máxima de 45 anos.
sendo vedada a inxcricâo de
mais de urna obra para cada
candidato. As insci-i�'ões

.
Irão até .31.5.79.

E isto não é tudo: a
partir de agora, a Irfasa­
Construções, Indústria e

Comércio pa$a a conviver
com' a hospitalidade e o

dinamismo desta gente que
faz de sua cidade, uma das
capitais brasileitàs mais
expressivas do pais.

Parabéns Florianópolis.
'É bom estar aqui, '.

trabalhando, sentindo e

prevendo qUantas emoções
estamos ajudando a .

construir com este novo

terminal rodoviário.

iaque. um símbolo de qualidade do Grupo irfasa no

Setor Agropecuário.

Grupo Irfasa.
A llfasa-Construções,

Indústria e COmércio,'
.

mtegra umgrupo
econômico de 10 'empresas
envolvendo diversos ramos
industriais, tais çomo:
agropecuária (projeto
de Fazendas-modelo),
urbanização, britagem,
concretagem,
comercialização de
materiais de construção,
turismo e .hotéis.

. Construção do Edifítio-Sede do Banco Central em
Brasília. 130.000 m2 de área construída. 140.000 m3
de concreto.

.

sau

Sediada em Brasília, -o
Grupo Itfasa tem filiais em
Belém, Maceió, Goiânia,'
São Paulo e agora, Santa
Catarina.
A história da Itfasa faz

pane da própria história da
-capital do pais,
participando pioneiramente
das principais construções
da cidade ..
Quem chega fica feliz.

. A Itfasa sente-se bem-
vinda à Florianópolis, '

confiante na qualidade de
se� serViços e sua tradição
no mercado.

Pavimentação, melas-fios e sinaJização urbana .

A solidez de uma
empr�a de expressão
reconhecidamente nacional
colaborando na construção
de uma Florianópólis cada
vez mais humana ..

Uma nova aliada no
Projeto do governo
Antonio Carlos Konder
Reis de realizar o bem estar

para toda a comunidade.

EEV
h1iL'Kl5:A.Com1ruções,
l/Uhh1riaeComércio.

Hotet Aracoara. em Brasília. pertence ao GI1JpO Irf,sa
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Uma equipe especializada de

professores, iesta dando
início as aulas do Jardim de

Infância "Amor de

Criança", instalado confor­
tavelmente no bairro Saco

Preocupando-se com a Laguna
Preto. E por acaso não é a La­
guna a Ouro Preto do sul?

*

I É __j
I,
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lSELLE Noceti

G Hamonn e Adriane

Bittencourt \iaja­
ram para os Estados Unidos
onde cm Flórida vão esta­

giar por dois meses, para um

curso intensivo de Inglês.

Procedente de São Paulo,
está' chegando a nosr : ci­

d'c:l,de. a bonita Raquel Bar-

Raquel Barcellos
cellos. Na capital paulista a

Dra. Barcellos tratou de as­

suntos relacionados a urn .

conv (te para se transferir

para aquela cidade.

o Prefeito e Sra. Renato
Vianna. recebeu em Blume­

nau a visita do Embaixador
Arnaldo Vasconcellos, que
veio a Santa Catarina para

participar do Festival de

Queijos e Vinhos, realizado
sexta-feira no salão de festa

do Hotel Plaza Hering.

MISSA DE 1 ANO DE FALECIMENTO
(PRIMEIRO ANO)

Recebendo cumprimentos
pelo nascimento de Juliano,
ocorrido quinta-feira na

Maternidade Carlos Corrêa,
o casal Cintia Beatriz e Nel­

son Juliano Martins.

\

M. ROSEMANN JOALHEIROS LTDA .. , con­

vida os amigos de seu saudoso diretor
e amigo LUIZ SILVESTRE GONÇALVES,
para a missa de 10 (primeiro) ano de fale­
cimento que fará celebrarem memória, dia
19/2 às 19 horas, na Igreja de Santo Antô­
nio, sito à Rua Padre Roma - Centro.

***

dos Limões.
***

Convite - João de Carvalho
e Sra. e Célio Vieira Parn­

plona e Sra., estão nos con­

I idando para a cerimônia do
casamento de seus filhos
Beatriz e Joel dia três de

março às 19,30 horas na Ca­

pela do Divino Espírito
Santo. Na Capela após a

bênção, os noivos e seus pais
receberão cumprimentos.

***

Álvaro Machado da Amo

Distribuidora, com coque­
tel, fez lançamento de
"Obras Primas" da Abril
Cultural.

o nosso particular amigo
Vicente Vasconcellos Vieira

Filho, engenheiro da Eletro­

sul, anda às voltas preocu­
pado com a organização de
um grupo para brincar no

nosso carnaval.
***

Os casais, Regina e Mauro
Vaz. Stela e Raimundo

Vieira, viajaram ontem para
o Rio de Janeiro onde vão

aplaudir o espetacular show
de Liza Minelli e Luiz Hen­

rique. no Hotel Nacional.
***

Em sua casa de veraneio em

Carnboriú. o discutido Luiz

Henrique Gevaerd, recebeu

amigos para um coquetel.
***'

O casal Vilma e Daniel.
Mafra está chegando de uma

viagem ao Rio de Janeiro.

Na. cidade maravilhosa. o

casal Mafra foi hóspede do

Rio Othon Palace.

Janine Beltrão e

seu marido dr. Beltrão,
estão veraneando

, em Canasvieiras.

foi bastante concorrida no

salão de festa do edifício
Santacatarina.

***

De Buenos Aires, estamos

recebendo cartão da bonita
Leda Regina de Souza, co­
mentando sua maravilhosa

viagem ao Chile e Argen­
tina.

•• 0

O jovem atar Juliano Wip­
pel, já confirmou a amigos
catarinenses que vem passar
o carnaval na Ilha.

***

A bonita jornalista Rita,

Campos Baggio, da cidade
de Lages, está veraneando
no Balneário Carnboriú. Em

companhia de seu marido,
Dr. Baggio, a jovem Sra.

que comenta sobre a socie­
dade lageana. foi vista no

Nico's Bar.

:l<**

O costureiro paulista José

Nunes, encantado com as'
maravilhas de nossa ilha,
confi rrnou

.

a um gru po de

amigos no bar do Flópll, que
vai passar o carnaval na ca­

pital catarinense.
000

O comandante Magalhães
Lima Júnior e Sra., que
estão deixando nossa cidade

para residir no Rio de Ja­

neiro, continuam recebendo

homenagens de amigos que
fizeram aqui na Ilha.

***

A Sra. Erninda lannuzzi

Facca, está nos convidando

para aexposição de seus tra­

balhos de pintura em porce­
lana.

***

Luiz Antônio Gomes Pau­

letto, proprietário da boate
Crocodilos , em Porto

Alegre, em sua visita aqui na
ilha foi visto muito bem

acompanhado na Dizzy Dis­

cothêque.
***

O bloco carnavalesco Con­
sulado do Samba que este

ano vai brincar no asfalto do
aterro da baia Sul, conta

com mil participantes.
Como tudo se sabe em so­

ciedade. fomos informados

que quase todos os integran­
tes deste bloco são cariocas

residentes em nossa cidade.
***

Será que a velha Laguna can­

sada de guerra. a esfuziante tia
da Ilha. ainda nào tomou real
consciência de que é a cidade
mais bonita de Santa Catarina')

Ali atrás do antigo Hoepcke
por exernplo.tparajelo ao cine
Mussi, 'destruíram um casarão
comercial que era uma beleza->
em seu lugar provavelmente um

daqueles horrores arquitetôni­
cos que só as outroras belas ci­
dades hoje em dia sabem cons­

truir: pois em seguida ao bom
gosto, é uma sina. vem o mau

gosto pra lá de cegante ...

Restauraram a casa de Anita.
Ótimo, está linda. No entanto,
até agora não trataram nem de'
pensar em recuperar aquela be­
leza que é uma casa todinha em

azulejo, rente a fonte da Carioca
(outra maravilha), prestes a de­
sabar. Só mesmo quando ela for
exterminada da paisagem local é
que sentirão o quanto fazia
parte da Laguna - mas aí, é
claro. será muito tarde.

Arquitetonicamente falando. A
coluna, sempre preocupada,
acredita que não. Pois se cons­

ciência tivesse tomado, com
toda a certeza não permitiria o

descalabro que anda aconte­
cendo, deixando passivamente
destruir alguns dos seus mais
belos casarôes em favorde cons­
truções de i ndiscutível mau

gosto.

Quem agora fala com mágoa
é o Nelson Teixeira Nunes, la­
gunense de não sei quão longa
linhagem. que soube que a

enorme e senhorial casa que um
dia pertenceu ao seu trisavô, das
mais antigas da cidade, situada
naquela rua que vai dar na igreja
(esta sim perfeitamente restau­
rada), virá abaixo, a fi rn de dar
lugar a um banco qualquer que
não teve a imaginação - e nem
lhe foi sugerido pelas autorida-

-

des lagunenses - de se adaptar
à antiga cidade, conforme é lei,
por exemplo, em certos trechos
de Salvador, em toda Ouro

Derrubaram um casarão in­
crível na rua Gustavo Richard,
ao lado da antiga Telefônica
(que daqui a pouco e mais outra
construção ao seu lado igual­
mente virão abaixo) e construí­
ram um hotel sem um mínimo
de estética. E quantas õutras
casas que deveriam estar tom-

,

badas - aliás. tombada deveria
estar toda a cidade - e que já
vieram abaixo?' Aliás, ira La­
guna hoje em dia, numas é ir pra
se preocu par.

***

Dalmiro Mafra, gerente em

nossa cidade do Banco do

Estado, vem recebendo

cumprimentos pelo perfeito
serviço que vem desenvol­
vendo junto às 55 agências
do BESC, um trabalho de
sua responsabilidade.

***

O secretário da Justiça,
Acácio Garibaldi S. Thiago,
em sua visita ao secretário
da Educação e Cultura, pro­
fessor Mário Cesar Moraes,
fez entrega de uma caneta

cartier, de ouro, doada pelo
governador Antônio Carlos
Konder Reis, para ser con­

servada no Museu Histórico
de Santa Catarina.

***

On tem às 19,30 horas na

Capela do Colégio Catari­
nense realizou-se a cerimô­
nia do casamento de Marga­
reth Farias e Mauro Schutel.
A recepção aos. convidados

Mara Hennínia e

Acacio Freitas, chegando
de uma viagem ao Chile.

Será que o exemplo daquela
maravilhosa casa que veio
abaixo em favor do modernoso
e patronizado prédio do Banco
do Brasil não bastou? Enquanto
a prefeitura da cidade precaria­
mente Se instala em cima do
Mercado Municipal, numa área
que muito cheira a peixe de vés­
pera.;

**************
O edifício Berenhausen, no calçadão da Trajano, comportará, a
partir de março, algumas Secretarias de Estado com ligação
direta, via escadinha aos fundos do próprio, ao rosado Palácio
Cruz e Souza.

*

E ass-imilaram de tal maneira o edifício, que noticiaristas de
televisão, talvez influenciados pela situação que se aproxima,
não deixaram por menos e já o estão chamando de edifício
Bornhausen...

' '

.'

Dos assessores à,época do Prefeito Dão,

apenas uns pouquíssimos não continuarão

sob o manto e o mando do Chico Cordeiro.

__ l�.
_

-

. Entre eles, aquele que há anos

vem retendo a Diretur.

A$ aula$ .corneçararn no dia 15 de fevereiro, porém os

colégio$ particulare$ cobraram
men$alidade integral; a$ aula$ e$tão programada$
pra encerrar no dia 1.0 de dezembro, porém 0$

colégio$ particulareâ cobrarão
mensalidade também integral.

*

Em julho, a mesma coi$a: em féria$ de 15 dias,
men$alidade igualmente integral.

Conclu$ão: 0$ colégio$ dão, no máximo, pouco
mai$ de nove me$es de aula contra, nada

meno$ onze men$alidade$ ...

Determinado e minucioso leitor da coluna está telefonando pra
dizer que só 11.0 trajeto entre Carnboriú e Florianópolis teve a pa­
ciência de contar e anotar nada menos do que 83 carros com placas
argentinas. indo ou vindo, o equivalente pois a um carro por quilô­
metro.

O que, em fila indiana e pela Frei Caneca, daria um concorrido

cortejo. fúnebre ..

e
Uma nova profissão esta surgindo nestes últimos dias em Flo­
rianópolis: vendedores de segurança em automóvel.

*
.

Sua zona de trabalho é qualquer lugar aonde seja possível
estacionar: cercam os motoristas e mostram seus produtos,
insistindo em convencê-los em colocar a mercadoria apresen­
tada, alegando ser a solução contra os ladrões e arrombadores
de automóveis,

*

Se assim realmente fosse, que bom seria, não?

Depois de ter posto em polvo­
rosa o meio artístico nacional ao

prender. em 1976, Gilberto Gil,
por porte de baseado, o conhe­
cido e temido delegado Elói
Gonçalves telefonou cá pra re­

dação pra dizer que deu um

flagra, plena manhã de ontem
na praia da Atalaia, em ltajaí,
num vereador que atua na BaI­
xada Fluminense, mais preci­
samente na cidade de Mendes.
O homem nada mais fazia a não
ser fumar "unzinho" escondi­
dinho por detrás das pedras lo­
cais. Com o Elói fazendo ques­
tão de frisar: "ele é do MDB", ..

É o conhecido e cinematográ­
fico delegado (uma pena que
ainda não tivemos a oportuni­
dade de sacá-lo no filme Doces
Bárbaros, do qual é uma das es­

trelas) mais uma vez ernpla-.

cando provável noticiário na­

cional. Ao menos, com certeza,
em Mendes, o seu nome hoje já é
manchete.

Ruy Borba Filho, já. em fase
de desengavetação com vistas,
a sua mudança pro Rio aonde
se ocupará com a, direção da
Ibrasa, subsidiária do BNDE,
declarou que toda a. vez que
voltar' a Florianópolis, cidade
que o viu crescer, fará ques­
tão de cortar seus cabelos com
o Júlio, por ele considerado o

melhor cabeleireiro do Bra­
sil, fazendo pois questão de
ignorar os Iamberts da vida.

" .

A propósito: quandoRuy aqui
chegou, há quatro anos, uma
vasta e brilhosa cahe le ira
emoldurava o seu rosto, as

vezes risonho, maioria si­
sudo. Hoje ele está indo em­

bora com o topete começando
a rarear.

*

Provavelmente consequen­
cias das constantes preocupa­
ções decorrentes do governo
que tão detalhadamente ser­

viu.

**************
Entrando em pane por conta do pânico

Outro dia, a máquina de es­

crever aqui da coluna embur­
rou, deixando-a praticamente
"a pé".

Procurando saber o que mis­
teriosamente acontecia, e como
ninguém chegava a uma conclu­
são, o companheiro vizinho de
mesa e metido a entender de
máquinas - vive transando au­

tomóveis - diagnosticou:
"trata-se de uma crise existen­
cial"' ..

entendido, foi se explicando: "só
pode ser uma crise existencial
pois esta Oliveui tanto bate pela
manhã a coluna quanto, à
tarde, o noticiário. policial. E
vocês hão de convir que não é
uma combinação nada feliz e.
assim. não há cuca que-aguente,
nem mesmo de máquina de es­

crever".

De repente começou a apre­
sentar mil e um defeitos.

, Quando o carro era pra andar,
trancava; quando era pra ficar
parado. disparava tal qual bó­
lido, com a coluna tendo a

maior das dificuldades de se ver
na rua 1'10 dia s�guinte.

Foiaí que ninguém entendeu
mais nada. E ele. com ares de

Dito e feito: o homem tá com

plena razão.

Aman.aCesacagaranteaqualidade
sUWiordos azulejos
aISbonitosdoBrasil
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA.
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO

E PUBLICAÇÕES
DECISÕES DA CÃMARA ESPECIAL

EM 08.02.79.

NG 6.001 - JOlNVlLLE -vlmpte. Dr. Arnir
Carlos Musssi. Pacte. Siegfried Janowski - ReI.
Des. Nauro Collaço - Denegaram a ordem. Unâ-

,

N° 6.015 - TUBARÃO - Impte. Ora. Susete
Ghisi Bristdt , Pacte. Anselmo Quarezemin - ReI.

Des. Cerqueira Cintra - Concederam a ordem.

Unânime.
.

.

N.? 6.018 - CHAPECÓ -Impte. e Pacte. João
Oliveira - ReI. Des. Nauro Collaço - Concederam

a ordem para anular o processo desde a defesa

prévia inclusive. Unânime.
. .

NG 6.014 - SÃO MIGUEL DO OESTE -

Irnpté. Dr. Antenor Andres Minetlo. Pacte. Va­

l�ntin Moreira dos Santos - ReI. Des. Ernani
Ribeiro - Concederam a ordem sem prejuízo do

prosseguimento do processo. Unâni me. Acórdão
publicado na sessão.

nime.
N.o 6.010- SÃO BENTO DO SUL -Impte. Dr.

HABEAS-CORPUS
NG 6.008 - CURITI BANOS - lmpte. Dr. Car­

los Homem. Pacte. Mafalda Zelrna - ReI. Des ..
Aristeu Schiefler - Denegaram a ordem. Maioria
de votos.'

.

N.? 5.993 - JOAÇABA - lmpte. Dr. Jayme
José Migort. Pacte. Ovande Pereira - ReI. Des.

May Filho - Denegaram a ordem. Unânime.
Acórdão publicado na sessão.'

N. ° 6.009 - SÃO JOSÉ - lrnptes. Drs. Ailton
Fúlvio da Silva e Eduvaldo José Vieira - Pacte.
VaIdo Cunha - ReI. Des. May Filho - Denegaram
a ordem. Unânime. Acórdão publicado na ses-

Izaias Rogério Lorenzoni, Pacte. Manoel de
Chaves Vieira - ReI. Des. Nauro Collaço - Con­
cederam a ordem. U nân i me.

RECURSO DE HABEAS-CORPUS
NG 1.344 - GASPAR - Recte. Dr. Juiz de Di­

reito, ex-officio. Recdo. Arcelino Leite das
Neves - ReI. Des. Aristeu Schiefler - Deram pro­
vimento ao recurso. Maioria de votos.

DECISÕES DA CÃMARA ESPECIAL
EM 15.02.79.

RECURSO DE HABEAS-CORPUS
-.NG 1.338 - PALHOÇA - Recte. Dr. Juiz de

Direito, ex-olficio. Recuos. José Maria de Brito

Azambuja e Paulo Norberto Nicaretta - ReI. Des.
Nauro Collaço - Negaram provimento ao re­

curso. Unânime.

são. HABEAS-CORPUS.
NG 6.012 - SÃO MIGUEL DO OESTE -

lmpte. e Pacte. Angelo Ores te Meier - ReI. Des.

Cerqueira Cintra - Concederam a ordem, sem

prejuízo do prosseguimento do processo. - Una­
nirne.

-' \

N.? 6.011 - SAO MIGUEL DO OESTE -

Impte. e Pacte. Guerino Valdir Peixoto - ReI.
Des. Ernani Ribeiro - Concederam a ordem, sem
prejuízo da decretação da prisão preventiva, se

necessária. Unânime.
Jaime Sprícigo

Diretor

._--�------------------
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* Dormitório e sala com piso em taco
e pintura plástica.

* Cozinha com fogão e geladeira.
* Excelente acabamento: azulejos
decorados, louças sanitárias coloridas;
piso vitrificado.

*

Esquadrias de alumínio.
* Hall e escadas em lajota colonial.
*

Entrega em 12 meses.

+lncorporaçáOe construcao:
.

TAVER
ENGENHARIA LTOA.
Empreendimentos II Construção Civil

teVendas:rral?rn�irnentosImobillanos .

Itda .

Rua 'Tenente Silveira. 1 U5 . Crec: 121\
. Fone 22·8388 . Ftonanopohs se.

\

\

PLANTÃO DE VENDAS NO LOCAL DA OBRA.

um verdadeiro Homem: O

prazer do dever cum­

prido."
a) Gen Di\ JOFFRE SAM­

PAIO

Cmt 5." RM/DE

Mensagem para. os pais dos
convocados para o serviço militar.

Na oportunidade em que dade territorial. uma sobe- disciplinada. de obediência

milhares de jovens dos Esta-' rania e uma paz social que à lei, de fidelidade 'ao tra­

dos do Paraná e Santa Cata- constituem um orgulho para balho e voltada para a \ i-o

riria sâo convocados, Como todos nós. É graças, em

todos os anos. para o Ser- grande parte, a essa pre­

viço Militar, o Comandante sença que nossa população
da 5. a RM /D E di rige ao pai e pode usu frui r de bens sagra­

mãe, de cada um deles, a se- dos como a inviolabilidade

guinte mensagem: do lar, o direito à proprie-
"Congratulo-me com o dade e à liberdade de traba­

senhor e com a senhora pelo lhar , de locomover-se e de

fato de seu filho ter sido sele- praticar a religião que dese­

cionado para prestar o Ser- jar.
\ içai Militar nas fileiras do

. Exército. Esta é uma honra Até hoje o seu filho esteve

que não pode, infelizmente. sob a proteção do senhor e

ser concedida a todos os jo- da senhora. Agora a senhora Desejo felicitá-lo pela es­

vens da classe convocada, e o senhor é que estão, sim- colha de seu filho para inte­

pois nosso Exército é muito ,bolicamente, sob a proteção' grar o Exército Nacional c .

pequeno e sornente consegue de seu filho o qual, coope- ao mesmo tempo. fazer-lhes

absorver um reduzido nú- randc para o estabeleci-
.

um apelo: que nos ajudem na

mero deles, limitando-se" menta da ordem e da segu- orientação desse jovem no

.
pois, a escolher aqueles do- rança. irá retribuir os bene-. sentido de bem compr�ender
tados de qualificações espe- Iicios recebidos de seus pais as obrigações que lhe cabem

cíficas, como 'as q ue seu fi lho d uran te os seus pr: rnei ros para tornar-se bom soldado

vência democrática.
O filho do senhor e da ,e­

nhora será submetido a um

duro regime de trabalho.

mas em troca receberá um

tratamento digno, será res­

peitado em sua condição de

ser humano. terá uma ali­

men ração farta e cqui li brada
e não lhe faltará a necessária
assistência

,

odontológica.
médico-

anos de vida. e um melhor cidadão.possui.
O serviço que seu filho vai Ao mesmo tempo que Desta maneira. terminado

prestar tem uma importân- presta esse serviço à Pátria e o ano de Ser. iço Militar. ele
(

cia extraordinária· para à Comunidade, o seu filho' poderá olhar para trás e dcs-

nossa Pátria. para a Comu- vai ter oportunidade de de- Irutar do maior prazer pos-
nidade e para ele próprio. É sen volve r suas aptidões. sível de ser conquistado por

graças. em grande parte, à Tornar-se-á mais amadure­

presença desses milhares de cido. mais decidido, mais

jovens nos quartéis de nosso confiante e mais completo
Exército que nosso país em suas habilitações prof'is­
pode manter uma ordem sionais. Adquirirá hábitos

constitucional, uma integri- que' conformam uma, vida

-'

>'''<- "Via iantesIre c�idos

Estamos admitindo para todo o

Estado com conhecimento do

ramo.

TECEPANO INDÚSTRIA DE MA­

LHAS S/A.
Ruà Neves de Carvalho, 29/31
CEP 01132 Barra Funda:.. São

Paulo - SP.

oESTADO.

sÃO MIGUEL DO OESTE

Rua Itaberaba

Esq. Waldemar Rangrab

'1'
O ESTADO

COBERTURAS
HORIZONTAIS

ENTREGA IMEDIATA·

�
SANOCALHA 90 ATÉ 9,20 m

��
SANOCALHA 13 SANüCAlHA BANOUA
ATÉ 7,50mATE 4,OG",

---------�
TELHA MOOUl.IR SANOCALHA MEIO IUBO
ATE 4,60 m ATÉ 4,00 m

CONVOCAÇÃO
CONSÓRCIO CHEVETTE

FLORIANÓPOLIS
NOVIDADE!
COBERTURAS HORIZONTAIS

PARA ACLARAMENTO

E VENTILAÇÃO

Convocamos os Srs. Consorciados para a 1. a Assembléia do novo

grupo CHEVEITE. a ser realizada no dia 20 de fevereiro, terça-feira
às 20:30 horas na sede da HOEPCKE VEíCULOS SIA.. sita na Rua
Ivo Silveira, 999 - FLORIANÓPOLLlS - SC.

ESTE É O NOSSO 81.0 GRUPO

�ANOs.A.
BLUMENAU - R. 15 DE

NOVEMBRO. 1336 - 7.0 AND - S. 72

(0473) 22-3592

ZONA RURAL _. COLÔNIA _ DISTRITO
REPRESENTANTES

Indústria, aproveitando a crise do petróleo, lança PRODUTO

apoiado pelo Governo Federal; de uso obrigatório em outros
países (EUA - JAPÃO - outros), considerado o ADITIVO
PERMANENTE ..

LUCRO certo de 200 MIL em 90 dias (GARANTIDO).
Instalação rápida (1 minuto).
Necessário capital de giro de 6 a30 MIL
Cartas para Ruada Repúbl,ica, 656 em Porto Alegre/RS -

90.000

AOS REPRESENTANTES 79

Empresa vinculada ao Programa Nacional de Racionaliza­
ção e Economia de Combustível, aproveitando a grande
crise da gasolina de 1979, está nomeando Representante
estabelecido ou não para revenda do referido equipamento,
testado e aprovado por diversas entidades.
Possibilidade de instalação rápida em todos os veículos da
cidade. do Representante Exclusivo. Lucro -irnediato de
100%. Necessário capital de giro inicial de 6a 30'MIL (retorno' .

na 1.a semana).
Cartas para Rua da República, 656 - Porto Alegre/RS -

90.000

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Opiniêio o, artigos publicados co� a assinatura de se.us .autores,� ialfrp� obript,n�e, a opinião'
de O ESTADO. Sua pubhcaçh' tem por objetivo propcrcronar mau.,.. estimulo à critica e .0 debate
sobre assuntos da atualidade.
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ffEquacionar a Educação em Santa Catarina"

Já que estamos no limiar de um novo

governo e que as esperanças para o

campo da educação são realmente
muito remotas e o pessimismo ainda
toma conta dos educadores de todos os

níveis, não seria demais se apresentás­
semos uma 'proposta de equaciona­
mento para q educação em nosso Es­
tado. Talvez sirva de modelo, de orien-

. tação ou mesa de análise para aqueles
que tencionam administrar a educação
de nosso Estado, que se encontra em

quase completa insolvência.

sejam adequados ao progr.ama de de­

senvolvimento, e preferencialmente
preveria a gratuidade' do ensino em

todos os níveis, adotando um sistema

de bolsas de estudo f1 fim de assegurar
um ensino adequado para aqueles que
não têm recursos financeiros . Oútro

processo seria a descentralização do

ensino, dando-sf!; crescente autonomia

ao município, ou seja, a transferência
gradatioa=para os municípios, da res­

ponsabilidade do ensino do 1.° fIrau,
transferindo-se também aos municí­

pios os recursos indispensáveis para o

desenvolvimento de um processo �du­
cacional devidamente dinâmico.
Considerar-se-á também a necessidade
na revisão dos currículos, de modo a

ajustá-los às necessidades do País e do
Estado. Isso significa logicamente dar
ênfase humanístico e alargar o ensino
profiss ionalizante.
Um aspecto importante no equacio­

namentà doprocesso da educação seria
a formação profissional do educando,'
habilitando-o adequadamente numa

posição profissional, proporcionando
assim um ambiente social mais hu­

mano e justo; a escola não apareceria
com uma imagem de mera instituição'
preparatória para cursos superiores. O
irrealismo desta situação poder ser

aquilatado pelo número elevado de

alunos inscritos nos uetibulares, sem
qualificação profissional definida. O

fato de que a evasão é uma das conse­

qüências da dificuldade financeira,
pela necessidade que tem o estudante
deganhar o seu.próprio sustento, torna
ainda mais premente a transformação
que se preconiza para o ensino de 2.°

grau, a fim de poder atender às neces­

sidades do Estado e do País. Observa­
se que a industrialização crescente

torna imprescindiuel a formação de

pessoal técnico e de nível operacional -quelas propriamente de ordem peda- dimensionando e aproveitando a ocio- los, para a interpretação de faculdades
gógica. A qualificação pdra estas não sidade de locais e todas as disponibili- e cursos, ligados por afinidades. Cabe­
enoolue necessariamente talento para dades de pessoal humano. lhes exercer umpapel de racionalidade
aquelas, que deõem ser entregues a É preciso, pois, afastar a tendência crítica e criadora, constituir-se num
administradores educacionais. E (,zdis- brasileira degastar mais com os meios momento de reflexão sobre a direção e o

pensável que se aperfeiçoe o- rendi- . do que com os fins, mais com a casa, a sentido do processo de desenvolvi­
mento educacional, em termos finan- escola, do' que com a prestação. do en- menta.

ceiros, reduzindo o custo do ensino, sino. Devemos criar entre os munici- Para tanto a Universidade deve en-

pela adoção de medidas de maior ra- pios catarinenses, e também brasilei- sinar a pesquisar, vale dizer submeter .

cionalidade administrativa e finan- ros, emulação quanto à vitória contra o as verdades. aoprocesso de sua revisão.
Caminhar para a realização de um ceira. klém de se confiar os aspectos analfabetismo, mobilizando para esse O pensamento .baseado na experimen­

ensino de mais rápida duração e de administrativos apessoas qualificadas combate as forças locais e as comuni- tação, eis um traço inelutável de nossa

mais intenso aproveitamento do tempo para essas tarefas, deveria o setor edu- dades. É preciso ainda que a erradica- época. O inter-relacionamento Socie­
docente seria logicamente uma opção cacional recorrer mais a elementos es- ção do analfabetismo seja acompa-. dade- Ciêncif!:;-Tecnologia, que caracte­
das mais importantes para um país tranhos aos corpos docentes para nhada de medidas de absorção das_. riza a vida moderna, erige a Uniuersi­
como o nosso, carente em quase todas ajudá-lo na fixação de programas de novas forças de trabalho em níveis dade em Centro dessa experimentação
as áreas técnicqs . Poderiam 'ser toma- planejamento, orçamento e adminis-

_

mais qualificados. A realidade catari- e acarreta para sua estruturação modi­
das medidas como: a) adotar cursos de tração financeira. Esta interligação da nense, como a 'realidade brasileira, é a ficações irresistíveis. A Universidade
formação menos exigentes e ligados ao eséola com a comunidade ajudará a de que a maiorparte, de sua população no século XIX tinha como :nissão bâ­
exercício de determinada atiuidade, r: modificar o status atual da burocrati- vive de atividades singulares, a maio- sica o Ensino .. A Universidade de hoje
'garantindO q formação de engenheiros zação, uma vez que a escola é ainda ria com atividades primárias. Há au- tem que buscar,
de operações, agrônomos, técnicos de concebida sob a forma de uma reparti- sência de escolas rurais que elevem a principalmente. E através dessa busca,
operações, enfermeiros, técnicos em sa- ção pública, do que decorre um imobi-' qualidade e.a produtividade do tra- visa criar os quadros que o desenool-

nitarismo, técnicos em saúdepública, e lismo de seu funcionamento. balho, e que lhe dêem um mínimo de oimento e a modernização do país exi-

outros, ao invés do apeio politécnico, técnica que ajude a crescer sua produ- gem."É\uma unidade funcional que
que até agorapreside a nossa/armação Outro aspecto que deve ser levado em ção e, em consequência, o seu nível de deve congregarpesquisadores e profes-
superior; realizar: também cursos de conta num processo de equaciona- rendimento e de vida. sares visando ensinar, mas também es­

menor duração, mas que habilitem o menta da educação é a adoção de um É essencial a reestruturação da Uni- timulara criatividade. Seus currículos

aluno ao 'exercício de determinadas amploprogramadealfabetização,para versidade,emespecialedasFundações devem ser flexíveis, preparando (J

atividades de nível técnico; b) cami- tanto sendo necessário recorrer-se à deEnsinoSuperiornoEstádodeBanta homempara responder às questões que
.

nhar para o sistema da dedicação ex- imaginação de uni Paulo Freire, que Catarina, fazendo coincidir seus obje- ', lhe serão propostas por' um mundo em

clusiva e do tempo integral, como o que torne compulsório esse movimento. tivos com os da sociedade, ajudandõ-a transformação.
melhor 'convém às atividades de en- . Nesse campo, como em. vários setores a concorrer pára a sua transformação Opapel da UniversidadeFederal, da
sino, que exigem concentração e absor- da educação, não pode mais o ensino de um tipo em outro. A Universidade, Universidade do Estado de Santa Ca­

ção do prefessor. Paralelamente criar circunscrever-se aos meios convencio- como as Fundações Universitárias do tarina ora em implantação, das Fun­
maiores exigências de presença do nais. Oproblema das massas e a exten- Estado de Santa Catarina, devem ser dações Educacionais é de suma impor­
aluno; obtendo at;avés dela maior con- são da tarefa educacional exigem' a um instrumento de modernização do tância para a estrutura dinâmica do

centração de ensino, com conseqüente
•
adoção de novas técnicas de ensinar, pensamento, das instituições e das es- nossoEstado, pois reestruturando seus

redução de sua' extensão no tempo; c) intensivas e de mais imediatos resulta- truturas sociais. Não podem elas per- currículos, 'determinando uma flexibi­
em conseqüência, obtermelhoria da re- dos, de novos instrumentos didáticos, e manecer compartimentadas entre esco- lidade pedagógica e didática, poderão
lação professor; aluno, com que se de instrumentos como ã televisão e o las e cursos estanques, mas devem ca- determinar novos caminhos da educa­

ampliarão as possibilidades firuincei- rádio. Não podemos ensinar apenas minharparaaflexibilidadedecurrícu- ção em nosso Estado.
ras para uni programa educacional. É nas escolas, mas aproveitar todos os

necessário ainda destacarem-se as fun- locais disponíveis, junto às [ábricas e

ções administrativas e financeiras da- usinas" cinemas" salas de espetáculos,',
-----------------------------------------------------------------

necessário para movimentar a estru­
tura econômica do Estado e da Nação.
Isso enuoluevnaturalmente, uma modi­
ficação no sentido do ensino! o quel se
orienta, como já disse, ainda com uma

tendência aristocrática e eruditapara o
aspecto mais ligado à utilidade, às ne­

cessidades imediatas da sociedade.

Vejamos concretamente como pode­
ríamos equacionar a Educação do Es­

tado de Santa Catarina. Sem qualquer
preocupação sistemática ou de ordem

hierárquica ou de prioridades, de al­

guns desses lineamentos consistiram
, /

em proceder inicialmente a um plane-
jamento da educação que reflita o pro­

grama econômico-social do Estado, en­
trosando dentro do quadro as necessi­

dades de recursos humanos.do Estado,
tendo em conta a evolução de vários

fatores: demográficos, ecológicos, de

composição social, d'esenvolvimento
dos váriosprogramas econômicos e 04-
tros. Esseplanejamento deverá ser feito
a longo prazo, numa perspectiva de

pelo menos' dez anos, sendo reoisto «i

espaços de tempo mais reduzidos para
ajustá-lo ao comportamento de variá­
veis. Outro processo importante seria

também a aiocação de todos os recursos
disponíveis para o campo educacional,
sejam de origem federal, estadual, pri­
vados, e ainda os de quaisquer finan­
ciamentos que possam ser obtidos. É
indispensável que se utilize aqui a tri­
butação como instrumento de uma po­
lítica educacional. Esse processo seria

pois a melhor distribuição destes re­

cursos entre os diversos níveis que

Um Compromisso de Amor o Ensino da Administração

Aprender a Aprender (1)o tema do amor sempre
foi explorado, em todos os

tempos e lugares, e sob todas
as suas formas. Ao que pa­
rece, esse sentimento faz'

parte da essência do homem,
e, apesar dos pesares, muito
do que se tem reputado
como malévolo e brutal, em
todo o mundo, foi cometido
em nome do AMOR.
O fato é que o homem

precisa de alguma espécie de

amor, seja como doador,
seja como recebedor. Infe­

lizmente, nem sempre somos

ca pazes .
de reconhecer,

mesmo dentro de uma ideo­

logia ou espírito relogioso, o
que classificar como ATO
DE AMOR. E as coisas,
desde o princípio, sempre se

passam em termos antinô­

micos, do plano mais geral
ao mais restrito: amor/ódio,
brand Irra/violência,
bondade/maldade,
tranqüilidade/turbulência ...

Basta procurar para encon­

trarmos em pouco tempo
um número incrível de pares
como esses. Todos nós

"agimos" nos termos positi­
vos destes pares; mas alguma
coisa vai mal _ é como se

houvesse por aí um espírito
preparado pára fazer-nos
confundir as coisas. E como'
as confundimos!

dade" _ referindo-se ao

nosso continente. Os adjeti­
vos mais sutis têm ocasião de
ser empregados junto a pa­
'lavras corno esta': crueldade.
No entanto, quem de nós já
ouviu a expressão "refinada
bondade"?
Quanto .à política, já que

está incluída no tema, e nos

permite uma sequência ló­

gica, é considerada, segundo
o esquema do mesmo docu­

mento: aspecto relevante da

convivência humana, que
"tem por finalidade o bem
comum da sociedade glo­
bal". Pio XI teria afirmado,
aliás _ e é isso que importa
aqui _ , que a política é "a
forma mais alta da cari­
dade". Não precisaríamos
acrescentar que a caridade é
uma forma de amor, não

apenas uma espécie de con­

descendência de seres privi­
legiados em relação aos des­

protegidos da sorte.

Isso, para se mostrar _

ou demonstrar _ que a

evangelização em termos'
.
cristãos inclui o aspecto po­
lítico, necessariamente.
Com efeito, relata ainda o

documento (lembremos:
não em sua versão defini­
tiva) que uma das formas de

compromisso político é jus"
tarnente essa: de promoção
da 'justiça e da caridade, de
luta contra "a idolatria da

riqueza e do poder:'. O obje­
tivo, naturalmente, seria o

desenvolvimento de urna so­

ciedade que- fosse (pelo me­

nos) "mais justa e mais
livre",

nossa discussão. lnteressa- olhos _ e não apenas pelos
nos, no "entanto, verificar olhos. Culpa de quem?
como as individualidades Não queria parecer profé­
podem fornecer, material tica ou qualquer outra coisa
para conflitos. A controver-

.

do mesmo teor _ e 'nem isto
tida "teologia da liberta- terá ares de otimismo _ ,

. ção", segundo se ouve, traz mas, será que todo o nosso ,

um enfoque que "insiste no problema não se resume na

compromisso temporal e busca de alguma coisa que
.

imediato com os podres", e nos falta? Ou, talvez, o que
é

estaria, de certo modo, refle- o pior, em nem saber que se

tindo urna "análise marxista tem alguma coisa a buscar?
da realidade". Por outro Pensava exatamente numa

lado, encontramos aqueles página de Zenia Cazzulo Di­

que defendem tenazmente a rani, sobrea necessidade de

"teologia da libertação", se ter um significado na

como o cardeal D. Vicente vida. Se a nossa existência

Scherer, para quem não se não tem sentido, se não par­
trata de entender a tarefa da' timos em busca de algo mais
Igreja em sentido político, que o estabelecido, ou seja,
social e revol ucionário, aquilo que faz .a pessoa "se
como querem alguns, com o sentir imprescíndível, in­

esquecimento das dimensões transferível, única", e CO'm

transcendentais e sobrena- 'potencialidades, sendo es­

turais do Evangelho. Essa ta- sencial a sua valorização
refa deve ser caracterizada, como ser, o caminhar para
sim, pela preocupação fora, saindo de dentro de si
moral e religiosa. É daqui mesma, buscando conti­

que se partirá para o plano nuamente, como poderemos
político e social. Imbuídos encontrar disposição para

I '

do Evangelho, estaríamos olhar o mundo e trabalhar
em condições de, com gene- por ele? Depois, esse pro:
rosidade e pertinácia, traba- cesso de desenvolvimento
lhar pelos deserdados da começa na infância _ é ela

sorte, no combate aos abu- que começa nossa orienia-
sos e ao egoísmo, "que pro-. ção para a busca. Quantos
duz os frutos venenosos da

'

de nós tivemos incutida

opressão". Todo esse tra- desde cedo a necessidade
balho terá a motivação Iun- dessa conquista? Quantos de,
damental do Evangelho, que nós somos seres "leves" de
dará a medida 00 que cha- mente e coração para esque­
mamos de "amor fraterno". cermos nossa individuali-

Parece, no entanto, que dade no momento em que o

devemos dispender um mundo espera alguma coisa

tempo enorme lutando com de nós?

palavras e conceitos, como
se de início fosse preciso de­
frontar a própria linguagem;

. .� -- .

de onde que, até nos defini�-
mos, ficamos :meio perdidos
em termos de 'ação. Ou então,
pode parecer q ue todo o

mundo à nossa volta 'é ilusó­

rio _ na da existe ..
O fato é que a sociedade

atingiu um ponto cdtfco de
saturação _ a pobreza e o

atraso estão aÍ, entram pelos

"A necessidade de fazer mudanças
aumenta conforme
a fabricação do sistema se

, aproxima do fim".

A natureza critica dos duto de consumo e uso. Daí

problemas sociais que as escolas de administração
atualmente afligem o Brasil se encontrarem no próprio
tem tido amplas conseqüên- "cerne de tais mudanças e,
cias. Achar solução para po- mais ainda, com as bases fi�
luição, a crise urbana, a nanceiras abaladas. A infla­
fome e o crime é agora o de- ção aumentou bastante os

safio dos tempos e é o que custos da educação pós­
atrai o talento dos jovens. graduação sem compensa-
o fato fundamental é que ção ·de produtividade.

os negócios estão sendo Paralelamente a diminui­

apontados como os respon- ção da participação da co­

sáveis por estes problemas. rnunidade criou uma 'situa­
O governo federal cocita a ção na qual as escolas de

responsabilidade social da administração, transferiram
empresa. \ o aumento de custo para os

As empresas atualmente seus consumidores, isto é,
estão bem longe de isenção OS ESTUDANTESeasem­

despreocupada de qualquer presas que encomendam

crítica, como antigamente.
.

pesquisas, tiveram que enfa-
- Em nome do interesse pró- tizar a natureza de comodi­

prio, mas esclarecido estão dade dos seus produtos e

aceitando suas responsabili- aumentar a sua relevância
dades sociais. Todos os pro- no 'que diz respeito ao

blemas sociais do país tem meio-ambiente.
ta'mbém as empresas. E Num ambiente com cen­

todas as decisões tomadas tenas de escolas diferentes,
devem levar em considera- as respostas às mudanças da

ção tanto as responsabilida- sociedade foram bastante
des sociais corno os interes- diversificadas _ uma das

referindo-se "aos tipos de
evol ução dos gru pos que
provocaram tais mudanças.

o CONTEXTO-
Devido à existência de

novas e progressistas escolas
de Administração, com mu­

danças no currículo tradi­
cional e com estruturas ex­

perimentais de aprendiza­
gem, o ensino de Adminis­

tração no Brasil está, rapi­
damente, tomando nova fei­

ção. As escolas de Adminis­

tração brasileiras, graças a

pressões' de estudantes po­
tenciais e ao surgimento de
uma consciência social nos
negócios, começam a se di­
recionar não para ensinar
"conhecimentos de negó­
cios", mas para,- oferecer
oportunidades aos estudan­
tes de aprenderem como se

aprende _ especialmente
em áreas delicadas como a

responsabilidade social das

empresas,
As novas tendências; que

vão desde fornecer experiên­
cia em empresariado até pro­
jetos e estudos independeu­
tes, são projetadas para
formar estudantes que sabe­

rão, na vida prática, como
"conduzir o barco" nas SLJas

empresas.
. No cenário da educação

de administração no Brasil,
novos nomes e pessoas têm

surgido sempre nos últimos
anos. Para o observador

brasileiro, até bem pouco
tempo atrás, a comunidade
total das-escolas de adminis­
tração poderia ser resumida'
em alguns nomes, cada qual
um sínbolo bem estabele­
cido de métodos pedagógi­
cos

o.u de' excelência numa área
de especialização: a) método
de casos; b) a construção de
modelos e c) finanças e eco­

nomia.
Atualmente o quadro não

é mais tão claro, mais é pos­
sível, contudo, descobrir
formas e isolar tendências
no mundo em mudança dás
escolas de administraçáo,

O PODERJOVEM
.

Com a luta pela ABER­
TURA, a mobilização para
deselitização do ensino

emerge uma mudança geral
de valores. Isto é marcante
entre os jovens que' consti-
tuem

a vanguarda de tais movi­
mentos e 'que são também os

principais consumidores dos
produtos oferecidos pelas
escolas de administração.

Os jovens tem o gosto do
poder e independência e não
o abandonam até hoje. Para
a maioria dos jovens I brasi­
leiros _ e especialmente
entre os. estudantes mais ca­

pazes, que são disputados
pelas escolas de administra­
ção _ o namoro comum, as
modas atuais e o pensa­
mento constante na carreira
profissional coisa da gera­
ção dos 50, estão "por fora",
A juventude brasileira "dos
70 é agora menos dócil e

mais determinada a ter suas

aspirações satisfeitas,
N.os programas acadêrni­

cos o ativismo da elite dos

jovens _ dá origem a uma

.
demanda por um cresci­
mento psicológico e envol­
vimento social além do desa­
fio intelectual. Além disso,
toda a atitude brasileira em

relação ao trabalho está
mudando: a aceitação geral
da ética de "trabalho duro"
está decrescendo e se tor­
nando menos atrativa do

que no passado, Uma pes­
quisa feita recentemente

mostrou que 39% dos estu-,

dantes acre�itam que "tra­
balho duro sempre com­

pensa" em relação a 69% de

quatfco anos atrás. O tra­

balho por si só. como purifi­
cação, não é mais aceito
como uma coisa consa­

grada,

razões para tal diversidade é

que as escolas possuem seu

próprio legado de tradição
pedagógica. Nas escolas de

administração da primeira
geração, estabelecidas antes

da segunda guerra mundial,
a análise de casos constituiu
o meio de se ensinar o coe

nhecimento empírico: Nas
escolas da segunda geração,
estabelecidas nos primeiros
anos da década dos 50, os

métodos mais teóricos
foram os preferidos. Do
mesmo modo, as escolas da
tercei ra geração estabelecic
das OLl totalmente rem9de�
ladas no final dos anos 60.
são por natureza menos de­

pendentes de tradição e por­
tanto, se tornaram mais sin­
tonizadas às mudanças so­

ciais.

ses econômicos da empresa.
Os brasileiros estão ple­

namente conscientes das
mudanças que ora ocorrem.

na sociedade e pode-se dizer
que, graças aos meios. de

comunicação onde mudança
. é o dia-a-dia, eles desenvol­
veram uma visão de BRA­
S[ L como urna sociedade
inevitavelmente presa à espi­
ral crescente da mudança.

De todas as instituições, é
a universidade, a matriz das
escolas de administração, a

que mais recebe o impacto
de tais mudanças. Sob ata­

ques de fora e questiona­
mento de dentro tem havido,
uma desmistificação da edu•.
cação. Esta não é mais um

bem durável, que uma vez

adquirido permanece para
sempre. mas sim um pro-

Todos nós sabemos que
ternos direitos humanos. E

não há dúvida de que gosta­
ríamos de Jazer valer esses

direitos. É uma preocupa­
ção de todos. No entanto, é

necessário que se continue a

denunciar atos que se locali­
zam indiscutivelmente no
pólo negativo desta antino­
mia. Uma cópia do texto

(ainda não definitivo) do
documento preparado pejos
partici pantes da III Confe­
rência Geral do E[Jiscopado
Latino-Americano (Puebla)
traI. sob o tema "Evangeliza­
ção, idcologia.,e política": "A
lógica

_

da violência se

manifesta numa espiral de
111 u i tas veles refi nada cruel-

NOTA: A matéria que pos­
sibilitou a redação deste ar­

tigo pode ser encontrada no

Correio dQ Povo:

Seção Noticiário: p.3,
/ 10/2/79; p, 2. 13/2/79; p. !2,
13/2/79

�Seção Feminina: "Um

significado na vida", de

Zenia Cazzulo Dirani;. p,
27, II /2/79.

Se o plano de ação pro­
posto neste documento apre­
senta como uma de suas

características a defesa dos
direitos humanos, é que de
fato os direitos humanps
estão precisando de defesa.·.

Naturalmellte seria bom
acrescentar que, dado o tipo
dê documento, os meios a

utilizar, nesse plano de ação,
são essencialmente evangéli­
cos _ o que não é aspecto de

,"'fl I';f';r" '<';1110
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SOL ondemorar #

e um prazer

INUJRPQRAOOREntrada:

$ 23.000,00
Prestações mensais de

$ 2.300,00
até as chaves

Características:
Apto.
tipo2

%' CONSTRUTORA DE OBRAS LiDA.

• Localizado no Bom

Abriqo com 200 metros
de frente para o mar

• Praia particular
• Piscina Jacuzzi
• Play-ground
• Churrasqueiras
• Salão de festas
• Quadra de esportes
• Ancoradouro
• Área verde

ENGENHRRIA ( CONSTRUÇOES LTOQ

PLANTÃO NO LOCAL
Rua Fernando Ferreira de Mel,
no 80�, ABRIGO

. -AV. BeiraMar Norte.200
F: 22-3544-22-3398

VENDAS, EXCLUSIVAS

ENTREGA
EM 120 DIAS

,COMÉRCIO
CONSULlORlA
, �r!i8vesrrtf�.
AV RIO BRANCO.112
,fONES: 22-3589 ·22- 3899
22-3389 • 22·3790

CRE0161

Apto.
tipo3 FINANCIAMENTO DA

CAIXA ECONOMICA ESTADUAL R 1/6339 -,. OFlpO DE REG. DE IMÓVEIS

VENDE
"

CASAS TRINDADE - Residência com hall, living, lavabo, três dormitó­
rios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área de ,serviço,
dependência completa p/empregada, lavanderia ..

- Varanda -

Garaqe v Preço: 1.229.152,72 - Fin: 979.152,72 - Saldo a com­
binar. Aceita-se terreno - CS-248-TRI.

CAPOEIRAS - Residência com hall, liv.ing, escritório, três
dormitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área de ser­viço, garage p/quatro carros. Preço: 800 . .0.00,.0.0. Fin.:
p42.600,00 - Saldo a combinar - CS-381-CAP

TRINDADE - Residência com living, sala de jantar, três dormi­
tórios (1 suite), BWC social, cozinha, área de serviço, depen­dência completa p/empregada, garage. - Jardim e quintal. -

Preço: 720.000,00 - Fin.: 350.000,00 - Saldo a combinar -

Aceita-se imóvel- CS-161-TRI.

APARTAMENTOS
NO EDIFíCIO DONA IRENE, JARDIM KOBRA-

.

SOL, EM CAMPINAS; APARTAMENTOS·
NOVOS PARA OCUPAÇÃO IMEDIATA; DIVIDI­
DOS EM SALÁ DE ESTAR E JANTAR CONJU­
GADAS, DOIS DORMITÓRIOS, BWC SOCIAL,
COZINHA, ÁREA· DE SERViÇO, BANHEIRO
AUXILIAR. - GARAGE..
PREÇO: 450.000,00.-FIN: 427.500,00
POUP: 22.500,00 - AP-359-CAM

DOMINGOS, PLANTÃO NO LOCAL

CENTRO - Em ediftctç locatizado no Centro/<la Ilha, próximo
às escolas, supermercados e com canchas deesportes, chur­
rasqueiras, áreas de lazer coberta e descobérta; apartamento
com living, três dormitórios, BWC social, cozinha, área de
serviço, dependência completa p/empregada - Garagem op­
cional- Preço: 693.415,04 � Fin.: 622.073,54 - Saldo Parcelado.
CENTRO - Apartamento com living em "L", dormitório, BWC,
social, cozinha, área de serviço - Vista para a Baia Norte -

Preço: 552.244,46 - Fi n.: 385.947,11 - Saldo a combinar - AP-
420-CEN.

CENTRO - No Condomínio Campos Elíseos, à rua Arno
Hoeschel, próximo à três colégios, supermercados, postode

· gasolina, lavanderia, praças de esportes e Av.Beira Mar Norte;
apartamento com living, dois dormitórios, BWC social, co­
zinha, área de serviço. Garagem opcional. Edifício com áreas
de recreação cobertas e descobertas, dois elevadores, central
de gás. Ato: 9.000,00 - três prestações de 6.212,19 - doze
prestações fixas de 2.188,05 - assumir financiamento, so­
mente na entrega das chaves.

AGRONÔMICA - Apartamento com salas de estar e jantar
conjugadas, dois dormitarias, banheiro social, cozinha, área
de serviço - Garage - Dormitórios acarpe-tados. Gás Central -

Agua quente no banheiro e na cozinha .;t:difício com eleva­
dor. Preço: 645.000,00 - Fin.: 565.000,00 ' Saldo a combinar.

COQUEIROS - Apartamento com living em "L", dois dormitó-.rios, BWC social, cozinha, área de serviço - Garage � Gás
central - Aquecimento central - Preço: 775.020,00. Fin.:
555.020,00 - AP-387-COO.

CENTRO - Em edifício com somente seis apartamentos; apar­
tamento de cobertura contendo hall, living com dois arnbíen­
tes, sala de som-sala de jantar, lavabo, quatro dormitórios (1suíte c/closet), BWC social, copa, cozinha, área de serviço,

·
dependência para empregada, garagem para dois carros -

Sacada - Acarpetado - Armários ernbutidos - Gás Central -

Aquecimento central - Telefone - Preço: 2.200.000,00 - Fin.:
500.000,0,0 - Saldo á combinar - Aceita-se imóvel. - AP-4:21-
CEN.

CENTRO - Em edifício situado na Berra Mar Norte, apana­
menta com hall, living; lavabo, três dorrnitórros (1 suite), BWC
social, copa, coziriha, área de serviçojdependência de em­

pregada - Garagem - Sacadas - Ar condicionado - Play Ground­
Salão de festas. Preço: 1.450.000,00 a combinar - AP-410-
CEN.

,

CENTRO -, Em Edifício r-ecém-construído, situado na rua
Pedro Ivo, com área de lazer, salão de festas, churrasqueira�,
no terraço, hall com decoração artística, apartamento co",
I iving, d ois dormitórios, BW_C social, cozinha, área de serviço -

Garage opcional - Acarpetado -. Preço: 664.325,35 - Fin.:
531.460,28 - Saldo parcelado.

·

BOM ABRIGO:' Apartamento com living, dois dormitórios (1
suite), BWC social, cozinha, área de serviço, garage, banheiro
auxiliar. - Acarpetado - Preço: 511.0.00,00 - Fin.: 336.000,00 _ �Saldo a combinar - AP-415-BAB. �

CENTRO - Residência com 240m2., dividida em hall, living,
sala de estar, quatro dormitórios (1 suíte), BWC social, copa,
cozinha, adega, área de serviço, dependência completa
p/empregada, lavanderia, churrasqueira, garage!l1 paradois
carros. - Armários embutidos - Ar condicionado. Agua quente
e fria - Janelas gradeadas - Telefone com extensão - Terreno'
com 700m2. - Preço: 1.500.000,00 acornblnar - CS-673-CEN.

SANTA MÔNICA - Residências com hall, living, lavabo, três
dormitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área de ser­
viço, dep. completa p/empregada, lavanderia, garage p/dois
carros.- Acarpetada.>- f'loreira.- Preço: 990,000,00, a com­
binar.- CS-688"SM

- -
-

ESTREITO - Apartamento com 252m2., d ivid id o em I ivi ng em
"L", escritório, lavabo, sala de TV, quatro dormitórios (1
suíte), copa, cozinha, despensa, áreade serviço, dependên­
cia completa p/empregada, garagem para dois carros - Acar­
petado - Acortinado - Ar condicionado - Armários embutidos­
Lustres - Dormitório.oe casal mobiliado. Cozinha mObiliada­
Aquecimento central - Preço: 1.600.000,00 ã combinar -

Aceita-se terreno ou sítio - AP-399-EST.
'

ITAGUAÇU - Apartamento com living (dois arnbientes., três
dormitórios (1 suite" BWC social, cozinha, área de serviço,dependência de empregada, garagem. Acarpetado. Armários'
embutidos nos dormitórios. Armários na cozinha. Edifício
com salão de festas, churrasqueira. Preço: 970.683,00. Fi n.
850.683,00. Saldo a combinar - AP-351-TTG.
CENTRO - Na Beira Mar Norte, em edifício com sauna, chur­
rasqueira, gás central, entrada social e' entrada de serviço,dois elevadores; apartamento com 368m2, dividido em sala
social com quatro ambientes, sala de jantar, Iavabo, sala de
TV, quatro dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, depen­dências completas p/duas empregadas, área de serviço, la­
vanderia, duas vagas de garage. - Acarpetado'- Armários em­
butidos nos dormitórios - Cozinha mobiliada - Preço:
3.300.000,00 - Fin.: 2.287.740,00. - Saldo a combinar - Aceita­
se imóveis - AP-419-CEN.
CENTRO - Apartamento com living, três dormitórios, BWC
social, cozinha (kitchen), área de serviço, dependência com­
pleta p/empregada, garage - Armários embutidos - Preço:

"

.

900.000,00 -Fin.: 290.000,00 - Saldo a combinar - AP-416-CEN.·
CENTRO - Apartamento com living, sala, dois dormitórios,
BWC social, cozinha, dependência completa p/empregada,área de serviço, garagem - Acarpetado - Armários embutidos .

Preço: 800.000,00 - Fin.: 290.000,00 - saldo a combinar - AP-
404-CEN.

TRINDADE - Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC
social, cozinha, área de serviço. Estacionamento - Acarpe­tado. Preço: 452.000,00 - Fin.: 352.000,00 - Saldo � combinar. _

AP-426-TRI.
ESTREITO - Apartamentos novos, para ocupação imediata,
dividido em hall, living, dois dormitórios, BWC social, copa­
cozinha, área de serviço, dependência de empregada - Aca­
bamento em gesso. Sinteko. - Esquadrias de. alumínio-Vidros
fumê - Preço: 650.000,00 à combinar - AP-409-EST.

BOM ABRIGO - Residência com hall, sala de estar, sala de
jantar, três dormitórios (1 suite), BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, dep. completa p/empregada, lavanderia, ga­
rage p/dois carros. Armários embutidos. Preço: 1.200.000,00,

.

a combinar. Aceita-se imóvel. CS-648-BAB '

EXCEPCIONAL. NEGÓCIO
Prestação mensal do financiamento: Cr$
3.441,00

.

Casa com sala, doís dormitórios, banheiro
social, cozinha, área de serviço. Garagem.
Terreno com 360m2.
Poupança: 29.500,00 parcelada.
Local: Jardim Eldorado.

COQUEIROS- Residência com hall.Iivtnq, quatro dormitórios
(1 suite), BWC .social, jardim de inverno, copa-coz.inha, área
de serviço, dep. completa p/empregada, lavanderia, ga�age
p/dois carros, churrasqueira - Armários emb.utidos. Cozl�ha .

completa. Mais·uma edificação com sala, COZinha e banheiro.
Porão habitável já com instalação de água, luz e esgoto. Preço
3.800.000,00 a combinar. Aceita-se imóveis. CS-645-COO.

ESTREITO- Residência com hall, livifJg, escritório, três dor­
mitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha (Kitchen), área
de serviço, dep. completa p/empregada, lav�nderia, garagem,
churrasqueira.- Sacada.- Armários embutldos.e-Lustres.e­
Telefone.-Tubu lação para gás central.- Preço:
1.200.0.00,00.- Fin.: 411.038,87.-.
Saldo a combinar.- CS-690-EST

TRINDADE - Residência com living, sala de jantar, sala de TV,três dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, área de ser­
viço, lavanderia, garage. Dormitórios acarpetados. Armários
na cozinha e sala de IV. Janelas gradeadas, Preço:1,393.905,00 - Fin.: 1.127.529,00 - Saldo a combinar, CS-681-
TRI.

BARRA DA LAGOA- Casa de construção mista, com 160m2.,
construída em terreno de 960m2., e dividida em sala de estar,
ci nco dormitórios, oois.banhetros, copa-cozinha, área de ser­
viço - Preço: 280.000,00 a combinar - XS-671-PRA. ' AEROPORTO· Casa com hail,living, três dormitórios (1 suite),'BWC social, copa-cozinha" área de serviço, lavanderia, ga­.

rage p/dois carros. Acortinada. Globos. Telefone opcional.
Preço: 650.000,00. Fin.: .245.000,00 - Saldo a combinar - CS-
678-SLIAGRONÔMICA - Residência com hall, living, sala de jantar,

sala de TV, três dormitórios (1 suite), dois BWC soclais. co­
zinha, área de Serviço, dep. completa p/empregada, lavande­
ria, garage, churrasqueira. Preço: 1.536.000,00. Financia-
mento: 486.000,00. satdo a combinar. CS-393-AGR. '

CENTRO - Em terreno de 580m2, casa de construção antiga,
dividida em sala de estar, sala de jantar, quatro dormitórios;
BWC social, copa, cozinha, área de serviço. - Preço:
j .�50.000,OO a combinar - Aceita-se imóvel - CS-655-CEN.

TRINDADE - Residência com hall, living, sala de estar, lavabo,
quatro dormitórios (duas suites), BWC social, copa, cozinha,
área de serviço, dependência completa p/empregada, garage
p/dois carros, churrasqueira - Living com 50m2 - Acortinado­
Arcondicíonado - Acabamento em gesso - Armários embuti­
dos - Gás central. - Terreno com 500m2 - Preço: 1.499.113,07-
Fun.: 969.113,07 - Saldo a combinar - CS-553-TRL

.
.

"Plantão Nova Era. Estamos trabalhando hoje"

e Av. Beira Mar Norte 200 fone: 22-3544 22'3398

as 21.00 horas
Av. Rio Branco 112 fone: 22-3389 22-3899' creci 161

Plantões até
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,AVISO I
Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas' I

, da CompanAia Melhoramentos da Capital - COM­
CAP, na sede social da Empresa à Rua Campolino
Alves, 297 - Capoeiras, nesta cidade de Florianópo-•

lis (SC), os documentos a quese refere o Artigo 133
da Lei n.0 6404/76, relativos ao exercício social en­
',cerrado em 31 de dezembro de 1978.

Florianópolts (SC), 12 de fevereiro de 1979.

Gilson Luiz Leal de Meireles
Diretor Presidente

' .:

� HOTEL ALVORADA S�A�
CGC N.O 83.568.162/000l-58

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos que se' acha à dis­

'posição. dos senhores acionistas, na

sede social do Hotel Alvorada S.A.,
situada na Rua do Comércio" n."
128, na cidade de Concórdia-SC, a

documentação referida no artigo
133 da Lei 6.404/76,,' relativa ao

exercício social de 1978.
Concórdia-SC, 09, de fevereiro de

1979.
Attilio Francisco Xavier Fontana

Di retor Presidente'

EM DESTAQUE, QUANDO DA SOLENIDADE DE ENTREGA 00 CONJUNTO
JARDIM CÔNTINENTE, SRA. MARIA "LEONIDA VIEIRA, DIRETORA,ADMI­
NISTRATIVA DA ICA E O SR. DÉCIO MARTIGNAGO, DIRETOR ADMINIS­
TRATIVO DA CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA.

ICA ENTREGA
CO·NJ,UNTO JrARDIM
CONTINENTE

I

Foi entregue na manhã 'da última sexta-feira,
dia 16, o Conjunto Jardim Continente, em Co­
queiros.
Para as solenidades estiveram presentes,

além dos felizes proprietários, os diretores da
,

ICA-Imóveis,Comércio e Administração Ltda.,
diretores do BESC SIA Sociedade de Crédito
Imobiliário (ex CEESA-Caixa Econômica do Es­
tado de Santa Catarina SIA), órgão financiador
do empreendimehto, além da diretoria da Terral
I;:mpreendimentos Imobiliários Ltda., responsá­
vel pelo sucesso de vendas.,
Dando continuidade asua filosofia comercial,

a ICA tem procurado construir seus empreen­
dimentos,' sempre voltados para o bem-estar
dos futuros moradores, deixando de lado fato­
res dispensáveis e encarecedores da constru­

ção civil, optando sempre pela escolha da me­

lhor localização, aproveitamento de espaço,
qualidade, acabamento e valor final.
Com esse posicionamento, lhe tem sido pos­

sível construir unidades resldenclais modernas
e funcionais, em locais privilegiados e com

preço relativamente baixo.
O Conjunto Jardim Continente, ora entregue,

é um desses exemplos. Nele, 32 famílias irão
desfrutar de todo o conforto, incluindo play
ground coberto e descoberto para crianças,
amplo parqueamento, acessos pavimentados,
além de. todas as vantagens que o bairro de
Coqueiros oferece,

1-

. EX€ELENTE OCASIÃO
CHÁCARA DA ESPANHA

APARTAMENTO
Vendo apartamento com 2 (dois) quartos, localizado
em' zona central, na Rua Durval Melquiades de
Souza, 21 - Edifício Tânia Mara, área residencial e
silenciosa contendo: massa corrida, acarpetado,
cortinas e armários ernbutldosnos quartos, cozinha
e banheiro. Possui garagem. Preço Cr $390.000,00 _

,

de entrada e. transfere pequeno tinanciarnento
,BNH/CEF com prestação baixa.
Tratar horário comercial fone 224188 c/Sr. Ro­
naldo.

CASA DE MATERIAL
VENDE-SE

Ótima localização, 3 quartos, sala, banheiro,
copa-cozinha, garagem, ótimo acabamento.
Cr$ 90.000,00 entrada, saldo financiado BNH.
Maiores detalhes: LE�:ME - Negócios Imobiliá­

rios Ltda. Edf. CEISA CENTER - Bloco B -11.°
andar - S/11 03 - Fpolis.

MINISTÉRIO DO INTERIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL I*E OBRAS DE SANEA­

MENTO

SULBRASILEIRO
CRÉDITQ IMOBILIÁRIO SIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃPAVISO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
n.? 01/79 - 11.a D.R.S.

(VENDA DE'VEíCULOS E MATE,RIAIS DIVERSOS)

,Pelo presente edital ficam convocados os

mutuários abaixo indicadosadquirentesde
imóvel financiado pelo SUlBRASllEI-RO -

CRÉDITO IMOBILIÁRIO SIA a comparecerem
na sua agência à Rua Felipe Schmidt 21, 3.0
'andar conj. 307, na cidade de Florianópolis,
neste estado, dentro do prazo máximo de 20
(vinte) dias, acontar da data desta publicação,

,

a fim de regularizar seu -débito em atraso.
Esta publicação é feita na forma da lei n.>
5.741/71, de '1. ° de dezembro de 1971.

'

1.° - MOA.CIR MACIE,l VIANNA, e sua mulher
Sra. THAIS DA lUZVIANNA ambos sob CPF n.>
054 ..685,749.. .

I

.I
'

Lote' n.? 81 - da Quadra 03 ', Jd. São Nicolau -

Biguaçu/SC. j

Florianópolis/SC., 16 de fevereiro de 1979

O Presidente da Comissão Permanente de Baixa, Ava­
liação e Alienação de Bens Móveis da 11.8 DRSIDNOS,
deVidamente autorizado pelo Senhor Diretor Regipnal da
11�a DIRETORIA REGIONAL DE SANEAMENTO-DNOS,
torna público, que às 16 horas do dia 20 (vinte) derMarço de
1979, fará realizar na Sede da 11.a DRS, uma Concorrência
para' Alienação (Venda) de uma pick-Up C-14 Chevrolet,
urna.Camionete Veraneio Chevrólet, um automóvel Chevro­
let Opala, um Jeep Willys 'e diversos materiais considera­
dos inservíveis para uso da Repartição,

As firmas interessadas poderão obter informações e

adquirir o Edital n.> 01/79, na Sede da 11.8 DRS, à rua

Bulcão Viana n.O 130, em 'Florianópolis - Santa Catarina.
I

PROCURADQRA ABIGAIL FREITAS WOLK
PRESIDENTE DA COMISSÃO REGIONAL

DE ALIENAÇÃO DE BENS DA 11.a DRS/DNOS.

CONJUNTO RESIDENCIAL JARDIM CONTINENTE, ONDE 32 FAMíLIAS PODERÃO RESIDIR CON­
FORTAVELMENTE� É MAIS UMA REALIZAÇÃO DA ICA -IMÓVEIS, COMÉRCIO E ADMINISTRAÇÃO
LTDA.

\

.

OUTRO FLAGRANTE, ONDE MARCAM PRESENÇA: A SRA. ALICE DE
SOUZA DAMIANI, DIRETORA DA ICA, SR. PAUtO BAUER FILHO, DIRETOR
PRESIDENTE DA CAIXA ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA,
SR. DÉCIO MARTIGNAGO E OS SRS. JAIME ANDRADE RAMOS E JORGE
REDUITZ DA TERRAL EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, RE5-
PONSÁVEL PELA COMERCIALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO ORA EN­
TREGUE..

, . _,

Edital de Concorrência n.O 001/79
A Companhia Melhoramentos da Capital - COMCAP, com
sede à Rua Campolino Alves, n.O 297, em Florlanópotls-Sõ,
leva ao conhecimento dos interessados que se acha aberta
a Concorrência n.> 0011.79 para execução de serviços de
Terraplenagem, Drenagem, Pavimentação, Sinalização e

Obras Complementares da Via de Acesso ao Campus Uni­
versitário da Universidade Federal de Santa Catarina
(trecho compreendido entre 'a Praça Santos Dumont e a

Via de Contorno Norte), numa extensão aproximada de
800m (oitocentos metros). tudo pelo regime de empreitada
por preços unitários, Com prazo de entrega das propostas
até as 16:00 (dezesseis) horas do dia 02 (dois) de março de
1979, na sede da COMCAP, mediante as condições cons­
tantes no Edital e seus anexos.

Cópias do Edital poderão ser adquiridas na sede d'a,COM­
CAP, ao preço de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros). no

horário comercial.
.

Florianópolis; 13 de,..fevereiro de' 1979.
- A DIRETORIA -

TAE KWON,DO
DEFESA PESSOAL

ORIGINÁRIA DA CORÉIA
MATRíCULAS ABERTAS

Rua Felipe Schmidt Esq. R. P. Roma, 104

,

LOTES NA TRINDADE
(ÚLTIMAS UNIDADES)
NO LOCAL MAIS APRAZíVEL DA ILHA
No pedaço mais acolhedor da Trindade, em
meio à rica vegetação I com uma área verde de
5.000m2., estamos vendendo lotes com os

preços e condições excepcionais.
PLANTÃO DE VENDAS
Hoje (sábado) das 8 às 18 horas

,

Rua Lacerda Coutinho, nO 05 (chácara do Es­
panha). Fones: 22�3319 e 22.3480.

Atenção Corretores:

Ótima oportunidade.

Ganhos superiores a

Cr$ 30.000,00.
l'

Apresentar-se na: 'l'i �" .�<:���
Rua: Felipe Schmidt, 27' _

Ed. Dias Velho
4.0 andar - Gonj.405

,

l
2.a feira a partir das

9:00 horas.
Fone 22-3668

REQUINTE"
CLASSE
E BELEZA
V. encontra
em DOREMA
Telefone
10482 - 22-8877

Florianópol is
SC

MÓVEIS E ESTOFADOS

, 10) APTO, CENTRO - Av. Mauro Ramos - Edf. Veneza - 3

quartos (1 suite), garagém, salão de festas, carpet, es­
quadrias de alumínio, Aluguel Cr$ 10,000,00.

'iO) PATO, CENTRO - E Edf.' Santa Catarina - 2 quartos,
living, copa, 'cozinha, banheiro, dep. de empregada, área
de serviço, Cr$ 5.000,00. ,

30) CONJUNTO C/3 SALAS, Edf.,Fleming, mobiliado
com 'cortinas, carpet, telefone - aluguel Cr$ 8,000,00.

40) CASA PRAIA CAI'iIASVIEIRAS - a 40 m.do mar, mobi­

liada, a partir de 15 de fevereiro - Cr$ 1,600,00 p/dia.

50) PATO,CENTRAL -4 quartos, salão de festas, porteiro
eletrônico, aluguel Cr$ 20,000,00,

"

NECESSITAMOS URGENTE PI ATENDER CLIENTES

A) Casa no centro c/ 4 peças e cozinha, aluguel até Cr$
9,000,00,
b) depósito com 300 m2 (aprox.) com telefone nas ime-

diações do trevo,'
,

Tratar com Régis Imóveis Ltda cAv, Othon GamaD'Eça nO
139 - loja 4
Telefones 22-3537 e 22-6551., (CRECI 58),

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ESTADO .. 18 de fevereiro de 1979 -27

Rua Itaberaba

_____.E.S.q.•W.a.ld.e.rT).ar.R.a.ng.r.ab_�....�

RAIO DE SOL - UMA NOVA
OpçÃO EM BRINQUEDOS

oESTADO

SÃO MIGUEL DO OESTE
, Uma casa especializada, que oferece a todos que convi­
vem ou trabalham e/crianças, brinquedos especiais que
permitem que a criança se desenvolva ao brincar, usando
sua criatividade e libertando suas fantasias. Oferecemos
também materiais específicos destinados ao treinamento
éI.f:crianças especiais.
Para jardins de infância, clínicas e escolas, descontos de

f' .

'

to.a 15". Aceitamos encomendas p/todo estado. Av. Her-
"cHio Luz, 1�9 - loja 3.

'

.'

����Rua XV de Novembro, 882 - 1.0 andar

ri Fone: (0495) 22-0622 '
'

.........__.._------�.�'� �
I VENDE-SE

Um lote com 420 metros à 200 mts da
Sede da Eletrosul.

-

Tratar fone 44-4833
REPRESENTANTES
REVENDEDORES
GANHO CR$ 90.000,00
em 60 dias

INDÚSTRIA DE EQUIPAMENTOS ELETRÓ­
NICOS lança com sucesso no mercado catarl­
nense,o primeiro de uma série de seus equi­
pamentos para toda linha automobilística.
Candidato precisa ter bom relacionamento no

comércio local. Necessário capitalinicial. Pre-
_ clsamos.um em cadaCidade Catarinense 'com
expnJ'Sividade. Cartas para Av. Orleans, 890 -

CEP 90.DOO - Porto Alegre - RS.
f.;,

Mudançàs locais, nacionais e internacionais

II: I
'

diC au Ia
a mudança bem dirigida

ALUGUEL? JÁ ERA! ...

ESTAMOS CONSTRUINDO A -SUA CASA
PRÓPRIA
LOCAL: PARQUE RESIDENCIAL FLOR D�
NÁPOLES - SÃO JOSÉ.

'

SINAL: Cr$ 4.040,00 ,

POUPANÇA: Cr$ 2.850,.00 X 6 - SALDO: Cr$
2.896,00 mensais. FINANCIAMENTO GARAN­
TIDO PELA APESC
INFORMAÇÕES E VENDAS: JOWI S.A. Av. Ivo
Silveira, 4.501

.
'

FONES: 44-1902/44-0302/44-0315 - CRECI11. a

Reg.017

Florianópolis: Rua Arno Hoeschel, 62
FORe: (0482) 22-4102

E APARELHOS ULTRA-MODERNOS
g Recém chegados da Europa.·. Consulte um médico especialista

-fase,. i,;'-P�EENCH,ÃESTECUPO-MEÃEI-'�', ,GRATIS FOLHETO

, "COMO OUVIR MELHOR

de WALDEMAR NAZARETH
" N�;e::,::':': .. "'"

'

I

Rua Felipe Schm1dt. 27 . lO? ando f Cidade" ..... , _ . . • .. .

'

C/lOO8 . fone: 22-6847 . CEP 88.000' - .,

Florianópolis-Se I!s�a�o:..: .•::� ._.:.:..� .•::�._._...: J

G.H. IMÓVEIS LTDA.
RUa Anita Garibaldi, n? 19

Conj. 601 - Fone: 22.5495.
CRECI063

DEMONSTRADORAS
Estamos admitindo 05 (cinco) moças para trabalhar como
demonstradoras.
AS CANDIDATAS DEVERÃO TER:
Ótima apresentação ,

Curso de 1.0 grau completo
Idade acima de 18 anos
OFERECEMOS:
Ótima ambiente de trabalho
Ótima remuneração
As candidatas deverão apresentar-se à Srta. Sirley, muni­
das de documentos e uma fotografia 3x4, à rua João Pinto'
n.o 6 - Conjunto 505 (não atendemos por telefone)

•

UQUID CARBONIC INDUSTRIAS S/A
NECESSITA

TÉCNICO·QUíMICO
NÃO É NECESSÁRIO EXPERIÊNCIA

VENDEDOR.
COM CARRO PRÓPRIO

Os interessados deverão dirigir-se à rua Fran­
cisco de Paula Seara número 67 - Itajaí com
documentos - ou enviar curriculum vitae com

pretenções para caixa postal 18 - 88300 ltajal
se.

.

" ,. VENDE
.". APTO. NO ED. ALEXANDRA - COM UM QUARTO SALA

.

'> COPA. BANHEI,RO, COZINHA COM ARMÁRIO E PIÁ INOX:
" .• "'ÁREA DE SERVIÇO; PAVIFLEX NO BWC, BALCÃO, TODO
sr. ACARPETADO.

a to.�NO EO,STA. CATARINA- COM UM QUARTO COPA
NldA.: BANHEIRO, TODO ACARPETADO, E cOM

, :rIN�S.
TGAAE;NO NA LAGOA DA CONCEiÇÃO - 362 M2 A 20

.

RQ�'pA I..AGOA.
"{c� ALUGA

'

.
A NO;.SACO GRANDE - COM 2 QUARTOS SALA

.. , 'COPA, COZINHA, BWC.
' ,

,

NO EO. CEISA CENTER E ALPHA CENTAURI _
,JiAI5J\ 1.8 MEDE 41,37M2, E A 2.a MEDE 50M2
. AR'PETADA.

.

r�:.''''' 1--
.

Para vender
• r •

tmovetsem
condições .

es eciais de
mandamento.

A Ciesa está promovendo a venda de imóveis, com
o padrão Ceisa, em condições especiais de
financiamento. Para isso está formando um grupo
de corretores de alto nivelo Os interessados em fazer

part� desse grupo devem, antes de mais nada, possuir'
experiência e alto gabarito profissional São oferecidos
um ótimo ambiente de trabalho e excepcionais
condições de faturamento. Os candidatos devem

comparecer, durante o horário comercial, na
Ciesa - Comércio e Administração de Imóveis Ltda.

COMÉRCIO E
ADMINISTRACAO
DE IMóVEIS LIDA.
Rua Tenente Silveira, 35 .sobreloja .'Ed, Apolo

A NOVA ERA NECESSITA DE CORRETORES DE
IMÓVEIS, QUE TENHAM:
1.°) BOA AP_RESENTAÇÃO
2.°) EXPERIENCIA
3.°) CONDUÇÃO PRÓPRIA
4.°) HONESTIDADE
5.°) VONTADE DE; 'CADA VEZ GANHAR MAIS 01-
N'IrlEIRO �. ,I ."

""'p>1 �� ��. -f3-.s·�iC''7:-:.... ...��::<;, ::.. z·:-:.x:<.=-:..:: ;.:":��� /\�

OFERECEMOS
1.°) LEALDADE
2.°) AMBI�NtE DE TRABALHO ONDE DIREÇÃO,
FUNCIONARIOS E CORRETORES SE RELACIO-
NAM HARMONIOSAMENTE

_

3.°) PAGAMENTO 'DA� COMISSÕES NO ATO DA
ASSINATURA DO CONTRATO DE COMPRA E
VENDA.
4.°) O MAIOR NÚMERO DE' LOTEAMENTOS A
VENDA

.

5.°) A MAIOR E MELHOR COBERTURA PUBLICITÁ­
RIA
6.°) POSSIBILIDADE DE GANHO ILIMITADO

PROCURE-NOS NO HORÁRIO COMERCIAL

COMÉRCIO CONSULTORIA ,

ADMINISTRAÇÃO DE IMÓ�EIS LTOA..
Av. Rio Branco, 11'2

ESTA CASA PODERÁ SER SUA'PELO PREÇO DO
ALUGUEL

COZINHEIRA PARA S. PAULO
Procura-se cozinheira de trivial variado
fino, com prática, boa apresentação e

registro em carteira de no mínimo 1
.

ano, para trabalhar 6'rT1 S.· Paulo.
Pedem-se referências. Telefonar a pa­
gar, após 12 horas para (011) 211-8279,
Sra. Clê.

VENDE-SE
APTO. FELIPE SCHMIDT

Ve�de-se um apto. muito acolhedor com [a­
neloes para a Felipe Schmidt, bem ,ensolarado,
c/hall de entrada, living, 2 quartos c/ g-Liarda-·
roupas embutidos, cozinha c/armárlos, área
de serviço, BWC social c/box em acríl icei, azu­
lejos até ° teto, persianas, arandelas, todo
acarpetado. Negócio fácil, uma entrada e °
restante em prestações de Cr$ 4.900,00 men­
sais. Tratar fone: 22-9096.

GRAMA EM LEIVAS
COMUM E S,EMPRE VERDE

Qualidade Inigualável. Única firma espe�
cializada no ramo para qualquer modali­
dade de fornecimento. Orçamentos sem

compromisso. Fone: 44-2616 - ORGANI­

.ZÁçÁÕ DE SERViÇOS FLORIMPAR LTDA.
Av. Preso Kennedy, 378 - S/Loja - Campi nas

.

- São José.
.

PROMOART COM. E REP.
Etiquetas de alumínio numeradas, furadas,

auto-colante p/ controle de bens patrimoniais.
Brindes persC'I"l::l.lizarlns nacionais e estranqel-

.
ros. Emblemas db'" II.� e alumínio anodiz-ado
p/máquinas e veículos placas p/identificação de
ruas, escolas, jardins, números de residências sina­
lização, etc. Direto das fábricas. Exija a visita de um

representante por carta ou telegrama e será aten­
didó prontamente. CeI. Pedro Demoro 1.627 - 2.0
andar - Conj. 205 - C. Postal: 1582. Tel. 44.5290-
Estreito--Fpolis.

.

i9

\

,EXCELENTE OPORTUNIDADE

Situadas em local elevado, em Barreiros, a 15 minutos do centro.
Contém sala de.estar, três dormitórios, garagem e área de serviço,
cozinha e banheiro azulejados até o teto. Amplo jardim e quintal.
Otimas condições de pagamento.

Vendas e info-rmações: STATUS - Construções e Serviços Ltda.
Rua CeI. Pedro Demoro, 1783
FONES 44-3880 - 44-2479.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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_

VW 1300-l OK
CHEVETTE V/CORES : OK
OPALA V/CORES , OK
CORCEL II lDO 1 : .. 78
CORCEL II l : 78
BELlNA lDO 76
POlARA Gl 76
VW SP 2 74

4-�.II".I·
.77!!!:!!:!!!."L..
IU:VENUt:IIOK AIlTOItlZAll1l�

Rua Gaspar Dutra 90
Estreito - Fpohs
Fone: 44·0522

ESTOQUE DE VElcUlOS USADOS:

MODELO
Passat TS
Passat lS
Passat lS
Kombi
Kombi
Kombi
1300 l
1300 l
1300 l
1300 l
1300 N
Yamaha 125 CC - OK
Yamaha 75 CC - OK
Honda 200 CC

ANO COR
1976 Marrom
1976 Bege
1975 Branco
1977 Azul
1976 Azul
1976 Branco
1978 Marrom
1978 Bege
1976 Branco
1976 Vermelho
1974 Azul

OK Diversas
OK Diversas

'1976 Vermelha

Revendedor Yamaha para toda a grande Florianópo­
lis, completo estoque de peças originais e acessórios.
OBS.: O novo telefone do departamento de Veicules Usa­
dos e Motocicletas é: 44-3864.

� JENDIROBA �� AUTOMÓVEIS LTOA.�
AV. RIO BRANCO. 78

FONE: 22.9077 - 22.1392

Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990
Comércio de veículos

Otlclna especializada em toda linha nacional
com mecânica, lataria, pintura com estufa.

:======= Veículos em estoque =======:

Fiat Azul Marinho
luxo 1977

Opala Vermelho 1975
Corcel Amarelo 1978
Corcel Vermelho luxo 1971
Alfa Romeu Azul .....1975

Brasília Branca Equi-'
pada 1977
Brasília Vermelha 1976
Volks Branco 1975
Volks Bege 1970
Volks Branco 1965

Toda linha nacional OK 79

/
AUTOMÓVEIS

"

MARTINS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

00,
-

CHEVETTE GP prata ............................. 19-76
VOlKS 1600 branco ..............................1975
DART .coupê luxo marrom (super equipado) .......1974
KARMANN GHIA TC azul. (equipado) ...............1974

0 COMPRA-VENDE-TROCA I""

Galaxíe lTD - Marrom : 1973
Maverick Super luxo - Branco 1976
Corcel lDO - Bronze l. Met. 1976
Corcel lDO - Vermelho : 1976
Brasília - Azul 1976
Dodge Polara Gran luxo Equipado - Branco 1978
F 75 - Turq uesa ROYé!1 1975
F 75 - Bege , .' 1970
F 4000 - Carroceria - Azul c/Branco 1976
F 600 - Caçamba - Amarelo , 1964
F 600 - Carroceria - Verde e/Preto 1969
F 600 - Cassi - Verde

, :1975

Rua Felipe Schmídt, 60 - Fpolis - Centro
..

Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321.
.

Estreito: Vereador Batista Pereira, 428
Fone: 44-0935

[� DElIRA MAR TI
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULas E REPRESENTAções lTOA

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Aberto das 8:00 às 19:30 hs.
Ford Corcel II Luxo 1.6 Branco 5 marchas OK 1979
Passat l.S. Marrom metálico

'.' .1979

\
Ford Galaxie 500 Bege metálico equipado .' 1978
Chevette Super luxo Vermelho vinho 1978
FIAT 147 L Amarelo ; 1978
Dodge Polara luxo Amarelo 1978
Volkswagen Sedan 1300 L Bege 1977
Ford Corcel Cupê Branco : 1975/1976
Passat L.S. Brànco 1975
Opala Cupê Azul4 cilindros 1973
Variant Branca 1972

... Ford Galaxie 500 Azul metálico 1972 ......

EíCULOS OK
Fiat 147 L - OK , Branco
Fiat 147 - OK

/ Azul
Chevette Especial - OK

'

! Branco
VEíCULOS US'ADOS
Fiat 147 - 1978 Branco
Volks 1300 L - 1978 " Amarelo
Chevette Sl - 1978 .vermelho
Dodge 1800 Polara - 1977 Branco
Fiat 147 L - 1977 : Azul
Fiat 147 l - 1977 Vermelho
Fiat 147 L - 1977' : Branco
Passat LS - 1976 . . . . . . . . . . Vermelho
Dodge 1800 -1974 Azul
Volks 1300 - 1970

. Branca

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS
Brasília - Mélrron 77
Brasília - Vermelha I

.......•....•..................•.76
Brasília - laranja 75
Passat l - Marron 75
Volks 1300 l-Bege ; 77
Motor Honda 125 cl. - laranja 77
Motor Yamaha 80 cl. - cinza 76

PHIPASA
/IODO
Automóveis s.a.

Avenida Ivo Silveira. 1.401 • Estreito

Telefone 44·3937

CEP 88000 _ Flortanópolís - Santa Catarina

ConcesSÍOlJ';'i• DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

Corcel luxo Branco : 1977
Corcel Bronze LDO ,

' 1976'
Corcel GT - Verde 1977
Corcel STO - Branco

; 1977
Corcel GT - Branco c/Preto 1978

�:�:;I�� ��a�aB'r��'��' �.' .. �.' .. � .: � � .• " ..'.'. � ..��;:,
�rasíl ia Azul ' 1975

c�ssat LS - Branco 1975
evette Amarelo , 1976

OFERTA DA SEMANA
Caminhão F-7000 c/ Carroceria-1977 -180 mil

SANTOS SARAIVA - 554, FONE 44-0611

LANCHA .

'Vendo - lancha Macachi 14 pés - Motor Enverud 40HP
'Partida Elétrica - Instrumental completo

Preço: Cr$ 80.000,00 - TRATAR FONE: 44.3411.

OPALA 73'
Conj. Itaguaçu, bloco B3
Bloco verde, apto 14 ou
fone: 22-6633 - Neusa

Parte à vista, parte financiado.

Brasília Bege 78
Volks 1300 L 75-77
Brasília Marrom 74
Cor-cel Branco .•.......73
Carro do dia Dodge Dart

Cupê 73
Belina LOO ,76
Volks 1.300 75
Fuscáo 72-74-75
Dodge Dart ; Cupê .....74

TELEFONES
Compro - Vendo e Alugo.

Prefixos
22 - 33 - 44 - 66 e 42.
Instalação imediata.

Tratar 22.9290 e 22.3903.

'TELEFONES
O MELHOR PREÇO DA CIDADE

Compro, vendo, alugo, qualquer prefixo, residencial ou
. comercial, p/lnstalação imediata. Nós resolvemos
e/rapidez. Tratar pelo tel. 22-1981

.

TELEFONES
QUALQUER PREFIXO

Compro urgente, comercial ou residencial, PAGO NA
HORA, o melhor preço, tratar pelo tel.: 22.1981.

FILHOTES DE WEIMARANER
OS cães de pelo cinza e olhos verdes.
Avós campeões importados dos Estados Uni-
dos.

'

Pais campeões.
Tratar pelos telefones 44-0362 22-3272.

\

GUILHERME FARIAS CUNHA
ENG.o CIVIL E SANITARISTA

Projetos tratamento de esgotos domésticos e indus­
triais .. Consultorias. Projetos hospitalares. Fone
44-5105.- Florianópolis.

'

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N.O 1365 _.:_ CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. ru�
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1.° andar- Fone

.22-4242

I

IND. COM. DE LAPI'DAÇÃO
.
FLORIANÓPOLIS LTOA.

PEDRAS PRECIOSAS DO BRASIL
Lapida-se cotações de onix e todos tipos de
Pedras semi-preciosas. Rua ÁLVARO DE
CARVALHO. 27 Sob Loja 102.

.

.,

'LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de
limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa-
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
BRASIL.

PRECISA-SE DE RAPAZES
VENDE-SE:

Áreas para .Ioteamentos, etc.
34.000m2., e/praia part. em Sambaqui
200.000 a 1.000.000m2. de praia na Ilha.
Inf.: à Rua Felipe Schmidt, 23 - cj. 4 - 1.0 a.

Fones: 22.6919 - 22.5382 - CRECI - 024.
..

Miares, que sejam reservistas. Os interessados deverão
comparecer à rua Dr. Fúlvio Aducci na 280,2° andar - sala
2, na segunda-feira a partir Idas 9 horas.

BARBADA - VENDE-SE

Apartamento Térreo, Edifício Eduardo (Centro)
.

c/dois quartos, cozinha, banheiro, dependência
completa de empregada, e telefone instalado. Preço
Cr$ 400.000,00. Tratar fone 22-8066

.

DESENHISTAS .

\
Precisa-se desenhistas com experiência na elaboração de
desenhos de instalações elétricas. Os interessados deve­
rão comparecer à Rua Anita Garibaldi, 35 - Centro. Falar
com Srta. Lígia.

APARTAMENTO DEFRONTE·
A FACULDADE

Vendo 'ou troco por carro.
Totalmente financiado, c/2 qtos e demais dependências.
Tratar c/Sr. Nelson, segunda-feira, pelo fone 22.4277 ou

22.4114.

TERRENO STO.
.ANTONIO DE LISBOA

Vend.se agradável terreno situado em Santo Antonio de Lisboa a
14 km do centro da cidade, 1050 m2, vista para o mar, rua geral
vizinho dona TlUla. Escrever Lieber rua General Ribeiro da Costa,
56 - apto 1.104 - Leme _. Rio de Janeiro - telefone 275-9687. Preço
Cr$ 200.009,00.

.

MECÂNICO INDUSTRIAL
I SOLDADOR

MECÂNICO DE RETRO ESCAVADEIRA
SERVENTES

Precisa-se para trabalhar na Palhoça. Temos
dormitório. Tratar 2.a feira com o Eng.o Luiz
Cordioll pelo Tel: 22-6500 - Fpolis - SC

.

ESCRITÓRIO NO CENTRO
VENDE-SE

Amplas e modernas instalações, móveis, telefone e ar con­
dicionado.

. localização privilegiada e baixo aluguel. Ideal para advo­
gados, arquitetos e representações em geral.

'

Tratar fone 33.7058.

VENDEDORES -. PRECISAMOS

ALUGA-SE

Ótima casa localizada à Rua Álvaro de Carvalho 43, com 4
quartos,2 banheiros, amplo living, abrigo para 3 carros,
escritório, ar condicionado. Ideal para fins comerciais.

Tratar pelo tel. 22.6225 - e 22.8455 - horário comercial.

Pessoal capacitado no ramo de material de
escritório em geral, para capital e interior.
Apresentar-se munido de documentos à rua

Deodoro, 35 Loja 16.

VENDE-SE
Um lote com 420 metros à 200 mts da

Sede da Eletrosul.
Tratar fone 44-4833

,

APTO CENTRO - VENDE-SE
Ã rua Tte. Silveira, defronte ao Lira, 9.° andar, novo, 98m2,
excelente vista p/Bafa Norte, acarpetado, 'gás central,
c/garagem, living, 2 quartos, e/armários embutidos, co­
zinha, BWC, área de serviço, por Cr$ 650.000,00. Aceita-se
parte em imóvel. Tratar fone 22-5858.

MOTORISTA·

Para serviços dentro da grande Fpolis. Tratar à Rua Fulvio
Aducci, nO 500, das 1 O às 12 noras-z-. feira- C/Sr. ARGEU.

DESENHISTA
Necessitamos desenhista com prática.

Interessados dirigir-se à rua Fúlvio Aducci
nO 1180 - Horário Comercial.

LOJA - CEN'tRO
Vende-se uma Loja instalada no Centro c/o imóvel.
Tratar Fone: 22-9129 - Horário Comercial

PROFESSOR APOSENTADO

GALPÃO PARA ESTACIONAMENTO
Aluga-se p/garagem - estacionamento
ou depósito. Um imóvel localizado na rua Duarte Schuttel, com

capacidade para 57 veículos, cobertos, possuindo ainda uma resi­
dência e um pátio - Fone 44.4423.

ÓTIMA OPORTUNIDADE PARA GANHAR DINHEIRO.
TRATAR RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - 6.° ANDAR - CONJ.
607 - ARS C/SR. NELSON

.

COMPRO T/ERRENO
Para construir uma residência. Compro lote com área superior a
400m. Localizado entre o Palácio da Agronômica e centro da ci­
dade, ou em Coqueiros e Itaguaçu. Negócio direto. Tratar fone
44.4423 c/Francisco.

BANCÁRIO APOSENTADO

r-
!

ALUGA-SE OU VENOE-SE
Excepcional casa no Jardim Sta. Mônica, c/3 dormitórios
() suíte), demais dependências c/armários embutidos.
OTIMO PREÇO C/CONDiÇÕES tratar pelo tel. 22.1981 -

CRCI n" 144.

ÓTIMA OPORTUNIDADE PARA GANHAR DINHEIRO.
TRATAR .RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - 6.° ANDAR - CONJ.
607 - ARS C/SR. NELSON

ÓTIMA OPORTUNIDADE
Vende-se um terreno na Rua da loja Santa Maria em Ca­
poeiras, rua lajotada, perto de ônibus e comércio. Preço:
Cr$ 140.000,00. TRATAR TELEFONE: 44.3745 - Creci nO
937.

.

FUNCIONÁRIO PÚBLICO·· APOSEN-
TADO

ÓTIMA OPORTUNIDADE PARA GANHAR DINHEIRO.
TRATAR RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - 6.° ANDAR - CONJ.
607 - ARS C/SR. 'NELSON

.

VENDO LOTE CANASVIEIRAS

GRAMA EM LEIVAS

�" � , ... '

Comum ou especial. Mão de obra especializada inc.lutIM
em taludes. Qualquer quantidade. Fones 44"2392.44-4842
- Av. Preso Kennedy, 378::- Campinas - Sáo Jcsé.

\�.
'

. _.

'

,', --

:':,;' ';-,i::'-',-':,;?,<: ',·::::�����t�;,,·.�·:.': ::::

360m2 - 130 mil
Fone 66-0284

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996

ALUGA-SE
Dois ótimos aptos. Ed .. O. Pedro I c/l dormit., apto. Ed.
Camboriú (2 dormits), aluguel Cr$ 4.500,00 tratar p/tel,
22.1981" CRCI nO 144..

CHEQUES EXTRAVIADOS
\

Foi extraviado um talão de cheques do UNIBANCO,
pertencente a Sra. Anamaria Callado Fagundes, 'tendo
a' mesma encerrado' sua conta bancária d_e n.>
305292-8 aproximadamente a uns 2 anos, e não se

responsabilizando por cheques passados por terceiros
em seu nome.

BARBADA
Vende-se uma Casa na Rua São José n.O 398.
Perto .do Ponto Final de Ónibus do Canto, no Bairro do
Balneário, no Estreito. Tratar Urqente na Rua João Pinto
57. .'

Foram perdidos os documentos, 'Certificado e TRU, 'do Au­
tomóvel Volks 1300, placa CH-2638, AnO de fabricação 1970,
cor azul, chassis B9668493, pertencente a Honório Pancera.

liERRENO PRÓX. UFSC
E ELETROSUL

Terréno .c/2.376m2 a 500m da UFSC, próx. a ELETROSUL, Cr$
800.000,00, c/50% ent. Bom preço à vista. Tratar 33-1549 ou 22-
7232 c/proprietário. .

,

VENDO - APTO
Coqueiros - Cr$ 250.000,00 e 4 . .137,00 mensais. Rua
Pascoal Simone n.v 85, entrada' C - apto. 16. 2

quartos, armo emb., carpet. Tratar c/Fernando no lo­
caI.

DOCUMENTOS PERDIDOS

GALPÃO DE ARCO
ALUGA-SE

Em Campinas, próximo à' Av. Preso Kennedy, sól ida construção. 1.148.98m2,
moderno escritório, telefone, frente p/2 avenidas com 2 estacionamentos,
ampla porta central e 2 portas laterais, ótima iluminação, rede trifásica etc.
Tratar c/proprietário pelos fO'nes(0482) 44-<J717 e 44-2877 (WALGRAFICA).\

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

, l

Foram extraviados todos os documentos do veículo dJ marca

Volks Brasília, ano 1976, cor marrom' savana, chassis' n.o BA
,280770, placa LG 2175, pertencente ao Sr. Zalair Bianchi Piazza,
residente em Laguna.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados todos os documentos do veículo marca Volkswa­
gen Variant - ano 1976 - cor azul - placa CB 0082 - chassis BV
236529 pertencente ao Sr. Taci Reinert.

Camboriú, 15 de fevereiro de 1�79.

CERTIFICADO PERDIDO
Foi perdido o Certificado da Moto Xispa, n.> 0404278, .cor preta,
placa - AA-549, ano 1973, chassis - M2210A1424B, pertencente ao
s-. GENARALDq DE AQUINO

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos, Certificado, TRU, do Volks Brasí­
lia, ano de fabricação 1'978, chassis na BA 624268, placa CH-6416,
cor vermelha, pertencente a Maria Adelaide Pasquali Hirsch.

Chapecó, 15 de fevereiro de 1979

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os secuintes documentos: Título de Eleitor,
Certeira Funcional da CEF, Carteira de Assistência FUNCEF, CPF, e
outros, todos pertencentes ao Sr. Edgar Della Giustina, residente
rua Gal. Nestor Passos, 24 - Fpolis.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido no trajeto de Campos Novos à Chapecó uma
Carteira de Identidade de Estrangeiro, cor azul, pertencente à
Sra. Hedwig Martha Bohnenberger. Pede-se a quem encon-

, trar a referida carteira, favor entregar na portaria do Centro
Médico de Chapecó, mediante ótima gratificação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE URGENTE
APTO E TERRENO

Um apartamento com 3 quartos, sala, cozinha, BWC, área de ser­

viço, garagem - localizado em Coqueiros - Ed. ITAMARACÁ.
um ex.celente terreno 365m2 em ltacorobi - Estrada Velha Lagoa.
Tratar 444652

VENDE
1) Apto. Beira Mar Norte - 184m2. - 3 quartos (1 suíte) - garagem,
armários embutidos, ar condicionado, carpet 11 mm. Cr$

1.400.000,00 (BNH 720.000,00).

2) Casa Trindade - 240m2. - 3 quartos (1 suíte), jantar (desnível).
sala de TV, churrasqueira, armo embutidos, bancos de alvenaria, ar

condicionado, cortinas, telefone, etc. VER PARA CRER). Cr$

1.890.000,00 (BNH 900.000,00).

3) Casa Estreito - 200m2. - 2 quartos, terreno 600m2. (Ótima
p/quem precisa de depósito) - Cr$ 640.000,00.

4) Casa Sta: Mônica - 160m·2. - 3 'quartos (1 suíte), churrasqueira,
garagem, armo embutidos - Cr$ 1.100.000,OO(BNH 603.000,00).

5) Apto. 2 quartos - (Edf. Daniela) - Arm. Embutido, carpet. Cr$

600.000,00 (BNH 269.000,00).
6) CHAcARA - Canasvieiras - 18.000m2. - arborizada - Cr$

290.000,00.
7) Casa Praia Daniela - 360m2. (2 pavimentos) c/2 aptos., iguais,
cada um c/hall, living, 2 quartos, BWC, copa-cozinha, dep. de
empregada, áreade serviço, área coberta, churrasqueira, (ÓT,IMO
P/2 FAMíLIAS) - Cr$ 1.200.000,00.

TRATAR - AV. OTHON GAMA D'EÇA, 139 - LOJA 04

FONES: ·22.3537 e 22.6551 Creci 58 \

\

ASCI N - Assessoria, Consu ltoria e
.

Incorporação Ltda
Rua Vergueiro, 2097 - Tel 549-9592 - S. Paulo

CEISA CENTER
Por Cr$ 32.800,00, portanto dez mil abaixo da pou­
pança paga, vende-se, a sala 407 - bloco A e o box
43 no Ceisa Center, transferindo o financiamento.

..

Aceita-se carro usado ou terreno no negócio. Ideal
para consultório ou escritór.io. Tratar fone 22-7941,
entre 18 e 21 horas.

r PÓ DE-PEDRA
�

I
I,E PEDRISCO pARA.,
JARDINS E PATIOS'
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PEDRITAi
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FONE 33.1302 FLORIANOPOLIS
PEDREIRA RIO !AVARES. S. A.

r

Entrega domiciliar na grande Florianópolis
l' Peca pelo��3-._0�1_2�4__ ...,..................

/

GREEN VILLAGE
. \

LOTEAMENTO CLASSE "A" NA PRAIA DE PIÇARRA,�.

PARTIR DE Cr$ 890,00 SEMLOTES RESIDENCIAIS A

PREÇO FIXO.
VENDAS
AV. NEREU RAMOS,
CANDEIAS

ENTRADA.

1114 - PiÇARRAS - JUNTO AO NOVO HOTEL

PROPRIEDADE CONSTRUSERVICE

«ncorporadora e Construtora Ltda
Rua Vergueiro, 2097 - cj - 533
fOrles: 549-9592 - 549-9378 - 544-1941 - São PqWI;@tA,

adbel
IMOBILlARIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITIENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS'

.ALUGA-SE

ALUGA
APARTAMENTOS

.- .�." .....- ,-
.

' ..... ,..... .

' ,':":d (":"" t:.."f:l>-·

1
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'I C;ENTRO - Apto. Ahõ 'p�d}ão t '3 quartos:salas�hf�·!�·.r'ê{j­
zinha, BWC., social, dependo completa de empregada, ga­
ragem, vista panorâmica, armários embutidos, semi­
mobiliado. Aluguel - 9$ 11.000,00.
CENTRO - Ed. Dayse - Otimo apto. 3 quartos, sala, cozinha,
BWC., área de serviço, armário embutido, estaco Aluguel -

Cr$ 4.500,00.
.

)

CI;:NTRO - Ed. Zigueli � 1 quarto, sala, cozinha, BWC.,
social, garagE)m. Aluguel - Cr$ 4.200,00.' .

ESTREITO - Otimo apto. 2 quartos, sala, cozinha, BWC.,
garagem. Aluguel - Cr$ 3,800,00.

CASAS
CENTRO - Rua Júlio Moura -3 quartos, sala.cozinha, BWC,
social, -escritório, armário embutido, garagem. Aluguel -

Cr$ 6.600,00.
CENTRO - Rua General Vieira da Rosa - 2 quartos, sala e

copa conjuqados, BWC., cozinha. Aluguel - Cr$ 2.700,00.
ESTREITO - Otima residência - 2 quartos; sala ampla, co-
zinha, BWC social, dependo de empregada,.churrasqueira,
garagem, quintal, jardim. Aluguel - Cr$ 5.200,00.

. A �,.

Baía de
Porto Belo

Um I�gar de sonho'
pera o Seu estilo próprio de

"Baía de Porto Belo", entre Florianópolis
(55 km )e Itapema (13 km ), é a opção

que faltava para gente como você.

Junto a encostas de luxuriante vegetação
e belíssimas praias e enseadas

de águas calmas e cristalinas, é o mais
sofisticado projeto do litoral sul.

Um novo e arrojado conceito em áreas
residenciais à beira-mar.

A criteriosa planificação, preserva
e valoriza a extraordinária beleza

\
do local e assegura privacidade

ao lazer e ao conforto 'de um restrito
número de proprietários. A começar

pelos acessos exclusivos,
com portarias particulares. \ "'

"

Urbanização Classe "A", com água. ��".
luz e um projeto viário específico -::·<ft

com ruas e avenidas

�""l"�"
vc t.

sem nenhum cruzamento'. ,

E toda a infra-estrutura da vizinha ':;"
Porto Belo. com hotéis, restaurantes, � �I.,
super-mercados. farmácias. correio, ",..�telefone DOO e todas as faci lidades tf )

que você precisa para viver bem.

Visite nosso "Show-Room"
e conheça ainda mais a

Baía de Porto Belo ou solicite
a visita de nosso Representante.

1\

•

vlVer�

, \

Adquira um terreno na "Baia de Porto Belo'
e lucre a vida inteira
em lazer e valorização. Terrenos altos
E' bem localizados. com vista espetacular.
Áreas de 1.000 1"(12, em prestações fixas,
sem juros nem correção monetária,
em até 60 meses.

PORTO ALEGRE:
Av. Getúlio Vargas. 760 (Matriz)

.

Fones: 33-4011. 33·4027 e 33·4227 (0512)

FLORIANÓPOliS:
Rua João Pinto, 6 - Cj 206 (Filial)
Fone: 22-9956 (0482 )
CURITIBA:
Rua XV de Novembro. 593 - Cj (,01 (Filial)
SÃO PAULO:
VISÃO - Imóveis
(Representante Autorizado)
Rua Fidalga. 13
Fone: 212.37.90 (011 )

•

mFirineu fabiani
EMPREENDIMENTOS HUMANIZADOS

1- Casa c/ suíte, acarpetada, 2 quartos, Av. Elizeu Di Ber­

nardi, 54 - Campinas.
2- Casas c/3 quartos, garagem, Rua Santo Antonio, 888 -

Barreiros.
3- Casa c/l suíte, 2 qúartos, armários embutidos, telefone,
ar condicionado, jardim de inverno, dep. empregada - Rua
Marechal Artur da Costa e Silva, 135, Coqueiros.
4- Casa c/3 quartos, páteo-garagem-Rua Gaspar Neves,
103 - São José.
5- Casa c/3 quartos, garagem, pátio, Rua Gregório Felipe,
39 - Barreiros. .

.

6- Casa c/3 quartos, garagem, dep. empregada - Rua Abe­

lardo Luz, 245 - Balneário.
7- Casa c/3 quartos, pátio - Rua Eugênio Portela, 87 -

Jardim Atlântico.
APARTAMENTOS:
1- Ótimos aptos, localização excelente, dois ou três quar­
tos, situados na Rua Fúlvio Aducci, 994 - Estreito.
2- Apto. c/armários embutidos, telefone, ar condiciona­
dos, acarpetados, três quartos, c/cortinas - Rua Germano
Wendhausen - Ed. Lacy - Centro.
3- Apto. c/3 quartos, garagem, dep. empregada - Rua Prof.

Bayer Filho - Coqueiros. .

4- Apto. c/l suíte, 1 quarto, acarpetado - Rua João Meirel-

les, 1618 - Coqueiros. .

5- Apto. c/l quarto, garagem, acarpetado - Ed. Cenzane­
Rua Felipe Schrnidt - Centro.
6- Apto. c/2 quartos, acarpeado - Ed. Cenzane - Rua, Felipe
Schmidt - Centro.
7- Apto. c/2 quartos, acarpetado - Ed. Franklin Cascaes -

Rua Vidal Ramos - Centro.
8- Apto. c/3 quartos, dep. empregada - Rua Leoberto Leal,
412 - Barreiros.

/

9 - Apto. c/2 quartos, Rua Max Schramm - Conj. Res. Conti­
nente - Estreito.
10- Aptos. c/2 quartos, acarpetado - Ed. Onix - Rua Pedro
Ivo - Centro.
11- Apto. c/2 quartos, na Rua CeI. Pedro Demoro, 2096 -

Canto/Estreito.

Vende-se urna casa de alvenaria, recém-construída, locali­
zada no Jardim Santo Estevão (Barreiros), contendo três

quartos, sala, cozinha, banheiro (decorado), sinteco, ga­
ragem e amplo quintal murado e gramado. Tratar pelo
telefone 44-0877 ou 44-0689 - no horário comercial, ou no

plantão existente no local, inclusive aos domingos.

COLÉGIO ESPiRITO S�NTO
Berçário, maternal, jardim de infância, pré-escolar e
1.Oano.

dMensalidade: Cr$ 5 0,00
Alto nível pedagógico e social.

Acompanhamento das crianças de acordo com as

técnicas de orientação educacional.
Restam poucas vagas.
CANTINA ESCOLAR: Servimos refeições no local e
em marmitas - cada reíeiçào: Cr$ 30,00.
Rua Almirante Alvim, 16 - 'centro.

CASA/ÓTIMA OPORTUNIDADE

Compra
Vende
Administra

DEPÓSITO
.

ESTREITO - Excelente deposito com escritórios em ótima

localização - 750 m2. Fones: 22-9290 e 22-3903.

,

L

C!l PREDIBENSm lD incorporadora. construtora e imobiliária
.::J I:: Av. Rio Branco, 1Q4 - CRECI 131
PREDIBENS Fones - 22-6099, 22-6,756 e 22-4769

Rua Cet. Pedro Demoro.171 1 _ Estreito- Creci 154 - Florianbpolis

APARTAMENTOS
VENDA E ALUGUEL

ALUGA-SE.
CENTRO - Casa de alvenaria situada à avo Hercílio Luz com
3 quartos, telefone, ar condicionado. Preço Cr$ 15.000,00
ESTREITO - Casa alvenaria situada à rua Irmã Bonavita
com 3 quartos, demais dependências. Preço Cr$ 5.200,00
ESTREITO - Casa alvenaria situada ii rua José de Abreu
com 4 quartos, demais dependências. Preço Cr$ 5.300,00
mensais.
ESTREITO - Casa Mista com 3 quartos, demais dependên-
cias. Preço Cr$ 3.ÓOO,00 .

ESTREITO - Kitinet, rua Gal. Gaspar Outra. Preço Cr$
1.700,00

'

BARREIROS - Casa com 2'quartos demais dependências.
Preço Cr$ 2.500,00

'

ESTREITO -Jardim Panorama casa com 3 quartos demais
dependências, Preço Cr$ 4.000,00.
ESTREITO - Galpão de alvenaria com área construída de
350m2, com escritório, Telefone, BWC etc. Preço Cr$
20.000,00

VENDE
BARREIROS - Terreno em local de grande valorização
podendo construir somente casa de alvenaria. Preço Cr$
85.000,00 aceito carro liberado como pagamento.
ES�REITO - Terreno em local de grande valorização me­

'dindo 12 x 30, viabilidade de construção, água, luz, etc.

....Preço Cr$ 200.000,00
....

- Vende-se' em Coqueiros, apartamento com

'quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e gara­

gem. Possui synteko e é novo. Entrada a combinar

ou aceita-se carro de valor médio como parte de

pagamento.

. \

-'Temos para venda, em Coqueiros, apartamento.
com 2 ou 1 quarto, demais dependências e gara­
gem. Aceita-se terreno ou carro como parte de pa­

gamento ou então faci I ita-se a pou pança. Entrega,'
'aproximada para 90 dias.

- Casa - Jardim Santa Mônica - Com 3 quartos, sala, 2'

BWC, cozinha, copa, dependência de empregada com­

pleta, área de serviço, despensa, 2 garagens, toda acarpe­

tada.

- Centro - Temos também à venda apartamentos peque­
nos, médios e grandes, com poupança fixa em 24 meses e

não cobramos pagamento de chaves. Venha ver estas tací­

lidades e comprovar o melhor preço da praça.

- Aluguel: T�mos para alugar em Coqueiros, apartamen­
tos de 1 e 2 dormitórios, demais dependências e garagem.

- Centro - Ed. Dona Izabel - Kitinetti -, Cr$ 3.000,00 .

- Centro - Ed. Governador Felipe Schmidt - Kitinetti. Cr$
3.200,00.
- Coqueiros - Ed. Giarassol - Apartamento amplo de 2

quartos, demais dependências e garagem. Cr$ 5.244,00 ..

I.
I
I
I ALUGAMOS:.

I REF-002 - Casa de Alvenaria - 03 quartos, 02 banheiros,
.

-

garagem, dependências de empregada e demais depen­
I dências. Na CARVOEIRA, imediaçóes da ELETROSUL.

li, PREÇO CR$ 7.000,00

REF-004' - Casa de Alvenaria - 02 quartos, sala, cozinha,

I banheiro, garagem, dep. de emprego churrasqueira. No

! JARDIM ATLÂNTICO. PREÇO CR$ 4.000,00

INCORPORAÇÕES E.
IMOBILIÁRIA

SANTA CLARA LTOA.
fone: 44-1825 Creci 008

DEPARTAMENTO DE LOCAÇÃO

ATENÇÃO: - SENHOR PROPRIETÁRIO - "A SANTA CLARA
GARANTE O SEU ALUGUEL"

JjlEF-013 - Casa de Alvenaria - 03 quartos, sendo uma suite,
WC-Soe. sala de visitas e de jantar em "L", cozinha, a. servo
e garagem. Com telefone. Em BARREIROS. PREÇO CR$
5oQO�,QO ,,<_,

,,'-REF:OÓ8-��Casá-'dê Alvena�ia- 03 quartos, 02 banh., sala de,
,

estar e demais dependências. Na PRAIA DE PON�A DE

sí\lXo. PREÇO CR$ 1.500,00 ao dia:
;j

REF-005 - Casa de Madeira - 03 quartos, sala, cozinha,
banheiro, garagem. No ESTREITO. PREÇO CR$ 3.000,00

REF-006 - Casa de Madeira - 03 quartos, sala, banheiro. Na
Ponte de IMAUR'í-PALHOÇA. PREÇO: Cr$ 2.500,00

REF-008 - Casa de Alvenaria - toda mobiliada, 03 quartos,
02 banh., sala estar e demais dependências. CR$1.,500,00 a

diária.

REF-010 - Apartamento - 02 quartos, sala, cozinha, ba­

nheiro, garagem, na TRINDADE - imediação Polícia Militar.

PREÇO CR$ 3.500,00

REF-013 - Apartamento - 02 quartos, banheiro, sala, co­
zinha, garagem. Na TRINDADE - Imediações da Eletrosul.

PREÇC) CR$ 3.800,00

REF-014 - Apartamento - 01 quarto, sala, cozinha, ba­

nheiro, área de serviço. Na RUA DOS ILHEUS. PREÇO CR$
3.800,00

éASAS A VENDA
JARDIM STA. MONICA - Casa de alvenaria, com sala, suíte, 2 qtos,
copa, cozinha, dep. de empregada, banheiro, área de serviço e

garagem. Cr 1.100.000,00 com 100% de finandamento.
COOUEIROS- Casade alvenaria, com 3 qtos., sala de jantar, sala de
visita, banheiro, cozinha, dep. de empregada, garagem. Cr$
735.000,00 com Cr$ 150.000,00 de poupança e saldo financiado.
CAPOEIRAS - Casa de alvenaria, c/3 qtos., sala de visita, copa,
cozinha, banheiro e garagem. Cr$ 685.000,00 sendo Cr$ 85.000,00
de poupança e saldo financiado.
TRINDADE - Casa de alvenaria c/3 qtos., sala, banheiro, cozinha,
por Cr$ 600.000,00, sendo Cr$ 300.000,00 de poupança e saldo
financiado.
Barreiros - Casa mista, com dois pavimentos, c/3 quartos, 2 ba­
nheiros, 2 cozinhas, e 1 sala por Cr$ 330.000,00. Aceita-se carro no

negócio.
CENTRO - Apartamento no Ed. Praça XV, composto de quarto, sala,
cozinha, e banheiro, acarpetado, .acortinado, com fogão,' gela­
deira, box, armários embutidos por Cr$·450.000,00 aceita-se pro-

posta.
'

LOTEAMENTO SANTO ESTEVÃO - 6 (seis) casas de alvenaria, 3
quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço e garagem, por
apenas Cr$ 3êo.000,00. Casa totalmente financiada. Prestações
somente o que você está pagando de aluguel.

•
ANTONIO IMÓVEIS

Compra, Venda e

Administração de Imóveis

Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito

.
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TERRENOS A VENDA
COQUEIROS - Lote com 563m2, por Cr$ 350.000,00.
PRAI� DO JURERÊ - Terreno com 1.800m2, por Cr$ 350.000,00

.

TRINDADE - Loteamento Sul Brasil - Terreno com 360m2 por Cr$
170.000,00.
BARRÁ DA LAGOA - Terreno com 5.600m2 por Cr$ 1.500.000,00.
Próximo ao Tourinvest.
DISPOMOS DE LOTES A PARTIR DE Cr$ 49.000,00 SITUADOS EM
BARREIROS

.

CASAS PARA ALUGAR
ESTREITO - Rua Aracy Vaz Cal lado, casa de alvenaria, com 03

quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço e garagem.
por Cr$ 6.500,00.
BARREIROS - Rua João Ambrózio da Silva. Casa de Madeira com

03 quartos, sala, cozinha, banheiro, entrada para carro e quintal.
Por Cr$ 2.500,00.
BARREIROS - RUA MANOEL LOUREIRO - Casa de alvenaria com

03 quartos, sala, cozinha, banheiro, quintal, abrigo para carro e

anexo para diversos, de alvenaria. Por Cr$ 3.000,00.
ESTREITO - Rua Santos Saraiva ao lado da DECORAMA - Apto de
alvenaria com 04 quartos, sala, cozinha, banheiro, pequena área de
serviço e garagem. Cr$ 5.000,00. ',

ESTREITO - Rua Ursulina dos Santos Per.eira - Casa mista, em
ótimo estado de consevação, com 04 quartos, sala, copa, cozinha,
banheiro, área de serviço, quintal, dep. empregada e garagem. Por

. Cr$ 5.500,00. .

Rua Sàntos Saraiva, 752 - Estreito - Fpolis - SC. ,

.Fone 444668

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Consul Carlos Renaux, 56

Gai. Gracher - S/1 e 2

�Fone: (0473) 55-0147 i
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MOTORISTA

Para serviços dentro da grande Fpolis. Tratar à Rua Fulvio
Aducci, nO 500, das 1 Oàs 12 horas - 2a. feira- C/Sr. ARGEU.

,

COQUEIROS

Vendo apto novo, carpetado, cortinas, gás ex­
terior, armários embutidos, massa corrida, 2

quartos, sala, banho social; cozinha, .área de

serviço, dep. empregada, garagem. Fino aca­

bamento. Parte � vista e parte financiada. Rua
Abel Capela n. o 11, apto 24 - Tel. 22-5470..

/

IMÓVEIS A VENDA
004 T. - PRAIA DE SAMBAQUI - Maravilhosa praia particular, com
170 metros, 12.000m2 de área total - Ótimo preço, prazo de paça­
mento até 24 meses.

007 T - PONTA DAS CANAS - 2.000r:n2 (20 x 100), frente para o mar,
fundoscom a Rua Principal, entrada Cr$ 150 mil- Prestações Cr$
15 mil.
009 T - FRAIA DA ARMAÇÃO (ITAJAí) - 330m2, ótima localização,
negócio de ocasião. Preço Cr$ 40 mil.

.

'010 T- PRAIA DE JURERE - Lote com 450m2 (15 x 30), localização
nobre, Preço Cr$ 130 mil - facilitados

,

014 - T - LOTE NO MORRO DA LAGOA - 2.000m2, arborizado,
maravilhosa vista. Preço Cr$ 350 mil - facilitados.

.

006 A - PRAIA DO CAMPECHE - 8oo.000m2, Lagoa dentro da
propriedade, frente para a praia de mar grosso, casa de alvenària,
água, luz, ótimo investimento - condições facilitadas.
010 C - CASA EM COQUEIROS - Rua Sebastião Calado, praia
particular, 400m2 de construção, 540 m2 de terreno, dois pavimen­
tos, 02 salas, 05 quartos, copa, cozinha, 04 BWC, garagem para 2
veículos, garagem para lancha, Churrasqueira, 2 dep. de empre­
gada, telefone.

.

Excelente preço, aceita-se outros imóveis, condições tacilitaqas.
005 AP - APARTAMENTO EDIF. GEMINI - 2 quartos, sala, copa
cozinha, dep .. empregada, área de serviço, gás central., carpet,
poupança Cr$ 100 mil, saldo prestações de Cr$ 10 mil.
004 AP - Conjunto Central - Ed. Joana de Gusmão, sala, quarto,
BWC, ante sala vista para a Baia Sul, prestações Cr$ 4.680 mil,
poupança facilitada, entrega imediata. �

003 AP - EDIFíCIO GABRIELA - Av. Hercílio Luz, 2 quartos, sala,
BWC, área deserviço, cozinha, dep/empregada, poupança Cr$ 180
mil, prestações Cr$ 9.450.

. ,.
-

001 P- ESPETACULAR PREDIO CENTRAL- Otima loja com frente
. para Rua de grande movimento, 3 pavimentos próprios para co­

mércio ou repartição, preço e condições facilitadas.
002 A - TRINDADE PROXIMO A UFSC - 15.900m2, área própria para
empreendimento - Preço e condições facilitadas.
003 A - PRAIA DAS LARANJEIRAS - 24.000m2 (30 x 800), frente
para o mar, praia própria, localização privi legiada, preço e condi­
ções facilitadas, aceita-se outros imóveis no negóCio.

LANÇAMENTOS
001 LT. BIGUAÇU-JARDIM SAVEIRO-002 LT.ITAPEMA- JARDIM
LAS PALMAS
Lotes totalmente urbanizados, C0m toda infra-estrutura, calça­
mento, água, luz. Totalmente financiados, faça a sua reserva.

, OPORTUNIDADE .
I

004 C - CASA EM ESTILO COLON'IAL - BARREIROS - Rua Cândido
Arrtaro Damasio, 3 quartos, 2 salas, BWC, copa cozinha, garagem
para 2 veículos, ótimo terreno. Preço Cr$ 650 mil: entrada Cr$120
mil - prestações Cr$ 7.900 mil (além dos imóveis acima, possuímos
vários outros, consulte).

.

.

.'
Rua .João Pinto n.O 6 - conjunto 505 - edifício Joana de Gusmãd ..,',
Fone 22-8877 - Fpolis (SC)' ,e'" 'd _'.

;j>'-,(1l

PROFESSOR APOSENTADO

ÓTIMA OPORTUNIDADE PARA GANHAR DINHEIRO.
TRATAR RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - 6.° ANDAR - CONJ.
607 - ARS C/SR. NELSON

.

Terreno completamente plano, próximo à praia do
Pântano do Sul, medindo 72,60x150m2., com área
total de 10.890m2., fazendo fundos com o Rio da

Armação. Tratar com Dr. Mário, pelos telefones 22-
9969 e ou 22-1239, ou em S.Paulo pelo telefone
521.4227 ou ainda com Neca ou Henêno Pântano do
Sul.

PRAIA DA ARMAÇÃO (P. SUL)

-TERRENOS PRAIA DOS INGLESES
Vendo na mais bela praia da ilha três terrenos
juntos, planos, 21,0.0. ms frente por 44,0.0. fun­
dos, cada, distantes 10.0. ms. da praia - Cr$
165.0.0.0.,0.0. cada um. Ver com Dyloacampado
no. local ao lado da residência do João ,Gomes
no fim do asfalto à/direita. Tratar R. Liberato
8ittencourt, 391 - esq. Olavo 8ilac sa1a 10.2-
Estreito - Fones 44-1819 - 44-2970..

Palacete Jardim Itaguaçu - Com 4 quartos, surte de casal,
banheiro social. sala de estar, sala de jantar, copa e co­

zinha, lavabo, sacada no quarto do casal e sala de estar
com vista para o mar, área de serviço, dep. de empregada,
adega, lavanderia, churrasqueira, garagem para 3 carros e
um salão de 60m2 para jogos, casa com 297m2 - somente
1.885.000,00 - parte já financiada.

Apartamento - No centro cornz quartos, sala de estar e

jantar, -copa e cozinha, banheiro social, área de serviço,
dep. de empregada, todo acarpetado, e com armários em­
butidos.

Terreno Estreito - Com viabi I idade para 4 pavimentos - taxa
de ocupação 58%, planoseco, somente 680.000,00 - zona

residencial, à 50 metros da igreja Nossa Senhora de Fá­
tima.

Lotes Trindade - Somente 130.000,00 ii combinar ou com
450m2 por 144.000,00 somente.

.

Apartamento - Com quarto, sala e cozinha, troca por ter­
reno bem localizado, acerta a diferença.,

Terreno Canasvieiras - Com-excelente localização - 3 lotes
juntos - preço ?

Terreno Ponta de Baixo - Com·17 x 30 frente para o mar.

CASA - Surte de casal, sala de jantar e estar, 2 dormitórios,
banheiro social, copa cozinha, área de serviço, garag�m
p/2 çarCQ�, €lxceleQt!-;.locilll�açªo, EM COQUEIROS, so-

t ÀflÕ',QOO 00 "-./ ',.1·
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Loteamento

Praia do

--o

v loteamento r'ro.o do Sol e bonito como O nome
" i ocon.ooo 1:10 litoral sul de Sanlq Catarina em Laguna cercado das morovunos
que a nature/o criou Perto do mar e do Lagoa co lrnonn. onde se pesca o famoso
comarca do Laguna e o gosloso Siri candeia
Alem disso o loteamento Praia do Sol esta loc(\l,zado. entre dOIS dos mOIS concei

luodos hote.s do Brasil Laguna Iounst e o ttopnuoo
.

Nesse cenor.o de sonho o loteamento Praia do 50! reservou um terreno poro voG:€

pago emprestoçoes suoves fixas e mensais Com luz. meio fio. agua e calçamento
Alem de tocos essas benfeitorias ao comprar um lote na Praia do SOl você pode-o
dispor de quadras de esportes, com conchas de futebol de 501.60 basquete e volel.
polivalentes �'areas de lazer poro O seu completo sossego e de toda o sua família
LI loteamento Praia do Sal fOI cncoo para gente como você
. Jue tem rruuto oleg[lo no corccoo e rmnto amor ÔS' COisas boas da Vida
E le fOI esoecrolmente planejado para lhe dor conforto em terra firme ,e rrorto be1í?za
00 rtlvel do mal

Loteamento Praia do Sol I/ara quem gosta de ficar sempre IDem pertrnho do que
exrste de melhor INCORPoRtrtÇAOE ADMINISTRAÇAO

VENDAS �UU=ru====================�
CONSTRUTORA E ADMNISTRAOORA S.A.
Rua. Dr. Fulvio A�ucci, 1180 - fone 44-4423
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Excelente lote plano, com água, luz, rua pavimen­
tada, pronto para construir, situadoà rua Duque de
Caxias, 732 - Bairro Vila Operária. Tratar pelo tele­
fone (0473) 44-1571 com sr. Djalma Pitz-- horário
comercial.

VENDE-SE LOTE EM ITAJAí

I

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE rOMAZ
QlIE GARANTE O QUE FAZ I

,

I

RUA SAO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

� OLHA AQUI O IMÓVEL QUE TU QUERES� a
•
• VENDE

- Excepcional casa em Coqueiros à rua Pascoal
Simone, c/3 dormits. (suite), demais dependên­
cias p/família de fino trato c/transferência de fi-
nanciamento.

.

ÓTIMA CASA NO JARDIM STA. MONICA: c/3
dormitórios (1 suite), armários embutidos, de­
mais dependências c/Cr$ 220.000,00 de pou­
pança, saldo financiado.
EXCELENTE CASA EM ITAGUAÇU: c/3 dormits.
(1 suite), demais dependências, p/família de ga­
barito, c/transferência de financiamento.
DUAS ÓTIMAS CASAS JARDIM IPIRANGA: em

Barreiros, de aívenaria, c/3 dormitórios (1 suite),
o/poupança mínima e saldo financiamento..

.

EXCEPciONAL ,TERRENO NO ESTREITO: à rua
Souza Dutra, medindo 15,QO x 24,00 m., zona alta
c/lindo panorama, e/preço p/vender mesmo.
TERRENOS NO PANTANO DO SUL: à 100 m. da
praia medindo 630,00 m2., c/pequena estrada é
saldo em 24 meses, grande negócio.
OTIMO TERRENO EM CANASVIEIRAS: à 300 m.
da praia, c/preço'p/vender mesmo.
EXCELENTE SITIO EM PASSA VINTE: c/área de
195.000 m2., c/cachoeira, casa de alvenaria, en­
genho, luz própria, bananal, etc., preço e condi­
çõesa combinar.
OllMO APTO NA TRINDADE: Conj. Itambé,
nunca habitado c/3 dormits. demais dependên­
cias, tran.sfere-se financiamento, e/pouca pou­
pança.

ALUGA

• Vários aptos. no centro c/t, 2 ou 3 dormitórios, •
• demais dependências. •

P RTAL
:Trajano 18·Galeria Serei ,hauser. Fone 22·1981-.CRECI144

CONDoMINIO EDIFlclO PANORAMA

Pelo' presente edital de convocação, convidamos os
senhores coâdõminos do edifício Panorama, para se reuni­
rem em assembléia geral ordinária, a se realizar no dia 24
de fevereiro de 1979, às 16,30 horas, em primeira convoca­
ção com a presença da maioria dos condôminos, e em

segunda convocação30 minutos após, com a presença de
qualquer número de condôminos, no apartamento 1.502
do edifício Panerarna, em Balneário Camboriú, SC.
com a seguinte ordem do dia:

1) - Prestação de contas dá admi nistração referente ao ,

exercício de:;1978, e aprovação do orçamento para o ano
de 1979.

2) - Eleição do síndico, conselho fiscal e suplentes.
3) '- Assunto do interesse do condomínio.
Balneário Camboriú, 16 de fevereiro de 1979

I'

lncorporadora Ancora Ltda
Síndico

II
Ir

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

CRECI n ° 116 - Fone 22-4837 - Fpoils/SC

•
•

,PRAIA CANASVIEIRAS - a 200m do mar - residência
Rua Almeida com 165m2 - 4 quartos, 3 banheiros, gara­
gem, churrasquéira etc. toda mobiliada, geladeira, fogões,
etc. terreno 490m Cr$ 620.000,00 poupança Cr$ 420.000,00
(aceita terreno mais próximo da praia) saldo BNH Cr$
200.000,00 ap. com prestação mensal de Cr$ 3.170,00 -

negócio rápidcçentreqa imediata.

AGRONÔMICA - Rua Antônio Carlos Ferreira - casa sim­
ples de madeira - terreno com 440m2 Cr$ 130.�00,00 -

aceita veículo até Cr$ 30.000,00 restante a combinar.

PONTA DAS CANAS - Linda área piara com (370m4 -

sendo 27,40m frente para a Lagoa e Estrada Geral -·Cr$
400.000,00 - aceita proposta e carro até Cr$ 50.000,00 no

'negócio.

BARBADA - 2 lotes [untos no Roçado - Jardim Célia perta
da LlNK SA - 14,50x22rri - Cr$ 65.000,00 cada.laceita pro­
posta.

JUREHÊ -lote de frente para o asfalto 15x30rn -linda visão'
Cr$ 120.000,00' - aceita proposta - placa no local.

CENTRO - Rua Fernando Machado nO 35.- terreno 6x42m -

possui 1 casa antiga de alvenaria e um .galpão de madeira
com piso de alvenaria 4x8m - negocio rápido G.r$
1.200.000,00.

- .

,

BARBADA. EDIFíCIO BOUGAINVllLE - Rua Felipe Schrnidt'
apto com quarto, sala, cozinha etc. Poupança Cr$
70.000,00 flnanciarnento Cr$ 5.600,00 mensais.

TRINDADE - Edifício Cristiane Village - apta corri 120m2
com 2 quartos e demais dep. de empregada, garagem,
armários embutidos, carpet, cortinas e telefone opcional
poupança Cr$ 250.000,00 (aceita terreno na praia ou ter"
rena negociável) restante transfere saldo com prestação
mensal de Cr$ 5.500,00 - negócio urgente.

BARBADA TRINDADE - Próximo ao Jardim Sul Brasil a
100m para nova Estrada para a UFSC - residência com 2
suites, 3 quartos, escritório, lavanderia, garagem para 2
veículos cobertos e 3 fora Cr$ 1.250.000,00 - parte finan­
ciada pela APESC - aceita terreno em ltacorobl - negócio
rápido.

CASAS
1';;0, ,

.. ;
CENTRO - C/2 dormit., sala, C02!-l, Ià'J a'é serv., Aluguel Cr$
7.000,90. CEN-{)113. .

- , )

Ô
. CENTRO - Cf2 dormlt., bwc, coz., a. serv., d�p. de empreg.,AGRON MICA - C/ 3 dormit., living, bwc, copa, COZ., a. de carpet, Aluguel Cr$ 6.000,00 CEN-D47.

serv., lavanderia, garage'm. Aluguel Cr$ 3.600,00 AGR. � 11.

CENTRO - 3 dormit., 1 suíte, sala de jantar, copa, cozinha, a.
, serviço,,1avanderia, garagem, ar condicionado, armários em­
butidos, telefone c/extensáo, adega, çhurrasqueira, quintal,'
jardim, casa excelente, aluguel apenas Cr$ 18.000,00 - CEN-
1-0,0. / CENTRO - c/74m2 - carpet, bwc, aluguel: Cr$ 7.000,00

c/61 m2 - bwc, aluguel Cr$ 4.000,00. CEN 039

C/42m2 - bwc, carpet, aluguel Cr$ 3.500,00. CEN 58. .

CENTRO - C/42m2 - bWC, carpet - sãia em "L" aluguel Cr$
4.000,00 CEN 059

TRINDADE - 2 dormit., hall, living, escritório, copa coz., a. de
serv., dep. de empreg., garagem, telefone Cr$ 10.000,00. TRI- CENTRO - Sala c/sobreloja, carpet, bwc, vitrine, escritório,
1 03

�

. depósito, vestiário, prateleiras, aluguel Cr$ 8.000,00 CEN-�O

...�

ALUCJ(��

CENTRO-1 dormitório, sala, cozinha, BWC, geladeira, fogão,
1 a locação. aluguel Cr$ 4.500,00 - CEN - 082,

TRINDADE" 2 dormit, sala, bwc, coz., a. serviço, estaciona-
mento, carpet, aluguel Cr$ 4.000,00 TRI-079

.

TRINDADÉ - 3 dormit., sala, coz., bwc, a. serviço, sinteko,
lustres, estacionamento, aluguel Cr$. 4.800,00 TRI-080
TRINDAOE - 3 dormit, sala, coz., 8'. serviço, estacionamento,
ai uguel Cr$ 4.280,00. TRI-068

TRINDADE - C/ 3 quartos, sala, coz., a. de serv., aluguel Cr$
3.200,00. TRI : 112.

-

"

CONJ. HAB. PALMARES - 3 dormit. sala, coz., aluguel Cr$
2.900,00 - ROÇ - 073.

.

.
·TRINDADE - 2 dormitórios, sala, cozinha, quintal, casa mista,
aluguel Cr$ 2.500,00 - TRI-097.

.

•

TRINDADE - 3 dormit., sala, copa-cozinha, a. serviço, dep.·
empregada, garagem, sala de jantar, aluquel Cr$ 8.000,00 -

TRI-098.

BARREIROS - 3 dormit, sala, bwc. cepa-cozinha, a. serviço,
lavanderia, garagem, churrasqueira, 1 a locação, aluguei. Cr$
5.000,00 BAR-091

.

COQUEIRÓS - 2 dormitórios, sala, cozinha, BWC, quintal,
aluguel Cr$ 4.500,00 - COQ - 031.

CENTRO - 6 dormit. sala, 2 BWCs, copa-cozinha, quintal,
jardim, aluguel Cr$ 12.000,00 CEN 074

CONJ. HAB. PALMARES - ROÇADO - 2 dormitórios, sala,
cozinha, quintal, aluguel Cr$ 4.500,00 - ROÇ - 065.

SACO GRANDE - 3 dormit, sala, 2 coz., a. serviço, lavanderia,
garagem, quintal, aluguel Cr$ 5.500,00 SAG-093

CENTRO - 4 dormit., 2 suítes, living, hall, copa, cozinha, a.

serviço, dep. empregada, lavanderia, garagem p/zcarres, sa­
cada, jardim, quintal, aluquel Cr$ 35.000,00 - CEN-101.

CENTRO - 3 safas, 4 dorrnit., bwc, copa cOZ., a. de serv., dep.
de emp., garagem. Cr$ 15.000,00. CEN-106

CENTRO - 5 dormit., 2 salas, bwc, lavabo, copa cozinha,' a. de
serv., dep. empreg., garagem. Cr$ 17.000,00. CEN-105.

CENTRO - 3 dormit., sala, bwc, copa, coz., a. de serv., gara­
gem, Cr$ 8.500,00. CEN-102

CÓRREGO GRANDE - 3 dormit., sala, coz., a. de serv., Cr$
4.500,00. TRI-107

APTOS

CENTRO - C/ 3 dormit., (1 suite), lavabo, living, sala, copa,
coz:, a'. de1serv.,:garagem; telefone;carpe1�armáy.io:embutido .

Aluguel Cr$ 10.000,00. CEN-084. "1::' ",

CENTRO - Cf 3 dormit., sala, COZ., hall, a. de serv., dep., de
empreg., Aluguel Cr$ 6.500 CEN-D98.

CENTRO - C/ 3 dormit., sala, coz., a. de serv., garagem,
carpet, telefone. Aluguel Cr$ 6.000. CEN-072 ..

� -
.

ESTREITO - C/ 2 dormit., sala, co., a. de serv.vestac., aluguel
Cr$ 4.000,00. EST - 028.'

.

TRINDADE - C/ 3 dormit., sala, coz., a. de serv., estaciona­
mento, aluquel. Cr$ 4.500,00 TRI - 027 .

ESTREITO-· 3 dorrnit., sala, 'bwc, a. serviço, estacionamento,
aluguel Cr$ 4.500,00 - EST-051.

CAMPINAS CONJ. KOBAASOL - 2 dormit. sala, cozinha, a.

serviço, bwc, garagem, aluguel Cr$ 4.000,00 CAM 066

ESTREITO: 2 dormit., sala, cozinha, bwc, a. serviço, estacio­
namento, aluguel Cr$ 3.745,QO EST 067.

TRINDADE- 3 dormit., sala, cOZ., bwc, a. de serv., Cr-$4.500,00.
TRI-088

CAMPINAS - 3 dormit., sala, coz., bwc, a. serv., garagem, dep.
de empreg., Cr$ 5.500,00. CA-089.

DEPÓSITO
,
ESTREITO -'G?lpão c/105m2 - 2 salas, 2 BWC, garagem, quin­
tal, aluguel Cr$ 5.000,00 - EST - 071.

SALAS
CENTRO - 42m2, bwc, carpet, esq. alumínios, vidro turnê,
garagem, aluguel Cr$ 5.500,00. CEN 026.

CEISA CENTER - 98m2 - sala grande - bwc, terraço, carpet,
cortinas', sala de cobertura podendo ser ampliada, aluguel Cr$
15.000,00 CEN-068
65m2 - bwc,.garagem, divisórias, lustres, aluguel Cr$ 4.500,00
CEN-069.

CÉISA CENTER - C/86m2, carpet. garagem, bwç, aluguel c-s
6.000,00 - CEN-061'

.

ED. CEISA CENTER
42m2 - carpet - bwc - aluguel Cr$ 3.500,00. ÇEN-Ó7
54m2 - carpet - bwc - aluguel Cr$ 5.000,00. CEN-029
62m2 - carpet - bwc - aluguel Cr$ 6.000,00. CEN 01 e 02

�4m2 - carpet - 2 bwc - 2 salas, aluquel Cr$ 7.500,00. CEN-08

GALPÃO - PROPRIO P/INDUSTRIA - C/1. 760m2 (área terreno)
sendo área.coberta de 700m2 c/3 salas, '2 bwc, 1 vestuário,
(com mais 169m2 de área coberta em anexos) s/paredes late­
rais, 2 ap, ar condicionado, aluguel a combinar - EST-062.
CENTRO - 63m2, 2 salas, bW'c, coz., carpet., lustres.. a. serviço,
aluguel. Cr$ 4.000,00. CEN-042.

LOJAS

CENTRO - 1 prédio c/2 pavirneQtos c/4 lojas, 2 bwc, térreo c/3
lojas, bwc. Obs. Poderá ser alugado em unidades. Preço total
Cr$ 35.000,00. CEN-O?2.

L- ___;, ---:-- ':
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VENDE E ALUGA'EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692

.

Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133
Fone - 44-4568

Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

ALUGA
CAMPINAS .

.

0.26 - Servidão Biguâ,'225 � CASA alvenaria - 3 qtos, sala,
COl, banho, área serv, garagem. -' c-s 4.0.0.0.,0.0..

I

,
0.54 - R. Elizeu Di Bernardi - CASA mixta - q qtos, sala, coz,

: "copa, banho, gar.agem. - Cr$ 3.20.0.,0.0..
.

. �5§� R. Elizeu Qi Berhardl, 282 -Casa madeira -1 qto, sala,
" 'cozinha, banho, área serviço. Cr$ 1.80.0.,0.0.. .

0.52 - R.. paralela à Freo. Pedro Cunha, 129, qtos, sala, coz,
banho, área serv, dep. empregada, garagem. De alvenaria,
c/sinteko. Amplo quintal. Cr$ 4.20.0.,0.0. ..
0.53 - R. paralela à Frco. Pedro Cunha, 117 - Casa alvenaria-

, 3 qtos, sala, coz, banho, garagem, Quintal murado. Cr$
3.30.0.,0.0..
0.50. - R. Josué Di Bernardi s/n? - SALA C/i nstalação sanitá-
ria (alvenaria) é Gr$ 5.0.0.0.,0.0.. .

BARREIROS
0.18 - Loteamento Santo Estevão :Rua "C", 132 - 2 qtos,
sala, coz, banho. Casa de alvenaria - Cr$ 2.50.0.,0.0..
111. - R. Cantídio Veríssimo - Jardim São Nicolau - Biguaçu
- CASA alvenaria no centro da cidade - 3 qtos, sala, copa,
coz, banho. Telefone -. Cr$ 3.0.0.0.,0.0..:
10.6 - Loteamento São Matheus, 3 - CASA alvenaria, pró­
ximo ao CEASA e armazéns - 1 suite, 2 qtos, sala, copa,
coz, banho, garagem. Cr$ 4.0.0.0.,0.0.. ,

'.

0.96 - R. Heriberto Hülse - CASA madeira - 2 qtos, sala, coz,
banho, área serviço. Cr$ 1.950.,0.0., ,

1 �9 - R. Bom Retiro - Bairro Ipiranga - Casa madeira, pró­
xirna a Grupo Escolar - 2 qtos, sala, copa, coz, banho.
Entrada p/carro. Cr$ 2.0.0.0.,0.0..
145 -1 aTransv, R. Manoel Loureiro - CASAmadeira -3 qtos,
sala, copa, coz, banho', garagem. Cr$ 2.50.0.,0.0.. .

153 - BR-10.1 esq. R. Célio Veiga - 3,SALAS internas,
c/35m2 cada uma. Instalação sanitária. De alvenaria
c/estacionamento. - Cr$ 12.0.0.0.,0.0.,
0.17 -APARTAMENTO - Conj.ltaguaçu-Bloco-1-Apto.13-2
qtos, sala, cozinha, banho, garagem. Cr$ 3.20.0.,0.0..
ESTREITO
252 � CASA - Trav. Vereador B. Pereira, 396 - alvenaria, c/3
qtos, sala, copa, coz, banho, área serviço. Entrada p/carro.
- Cr$3.0.0.0.,0.0..,'

.

'

269 - CASA mixta - R. Osvaldo Cruz, 511 - 3 qtos, sala, coz.,
.

banho. Cr$ 3.50.0.,0.0. '

384 - CASA madeira - R. Osvaldo Cruz, 384 '- fdos. - 2 qtos,
sala, cozinha, banho. Cr$ 2.50.0.,0.0.. .

695 - CASA madeira - R. Felipe �e\les, 486 -3 qtos, sala, coz,
banho. Cr$ 3.0.0.0.,0.0.. .

244 - CASA madeira, estilo canadense - R. Des: Tavares
Sobrinho,41 - Praia das Palmeiras - 4 qtos, 2 banheiros,
salão c/6Dm2, dep. ·empregada. Telefone. Mobiliada. TV a
cores. Praia particular Cr$ 20..0.0.0.,0.0..
273 �APARTAMENTO - R. Joâo J. SouzaCabratzüe -Conj.
Barnga Verde - Bloco Bê-Apto. 204 - 2 qtos, sala, coz, área
serv, banho. Cr$ 3.50.0.,0.0..
20.2 - APTO - R. Santiago Dantas, 111 - 2 qtos, sala, coz,
banho. Cr$ 3.20.0.,0.0..
0.38 - APTO - R. Santos Saraiva, 1149 -·4 qtos, sala, cozinha,
banho. Cr$ 4.50.0.,0.0..
424 - APTO. - R. 'Fúlvio Aducci, 678 - 2 qtos, sala, coz,
banheiro. - Cr$ 3.80.0.,00..

'

166 - SALA - R. José Cândido da Silva, 721 -1o'andar - 2
salas.. 1 recepção. Ar condicionado. Telefone. WC -, Na
melhor ponto do comércio - Cr$ 3.50.0.,0.0..

,:,-,CEJ)l1FiQ., 't' ,0U"Vbl .\'.1110,1" '! ,<)',:, .) ...� ,�,.,: _

" ..a.82r;AR,TQ.,6d,liAni�.GallibaIEli ...IApto.:<'11001.�'1�qto:: salap",
coz, banho, área serviço - E:r.$' 4:20.0.,0.0.,.

'

.

360. -APTO. 60.6 - Es. Cezane-2qtos, sala, coz, banho, área
serviço. Acarpetado. Cr$ 4.50.0.,0.0..

.

20.0. - SALA - R. Crispim Mira, 34 � Excelente p/escritório ou

consultório - Cr$ 4.0.0.0.,0.0..
311 - SALA - Ed., Daux Boabaid - Ponto p/comérclo> Cr$
3.50.0.,0.0..
386,- APTO.. 20.5 � Ed. Veneza - Av. Mauro Ramos - 2 qtos,
sala, área serv, dep. empregada, garagem - Acarpetado.
Próximo a supermercado. Cr$ 5.50.0.,0.0..

APARTAMENTOS'
ED -. JORGE DAUX - Rua Ilhéus - ótimo apto. c/3 quartos,
sala, demais dep., garagem. Telefone.

'

ED. ANITA GARIBALDI- A. Anita Garibaldi - lindo apto.
c/2 quartos, sala, demais dep. telefone.
ED. SABRINA - R. José Jacques - 1 a locação, 3 quartos (1
suite), living, demais dep., garagem, etc.
ED. DANIE.LA- R. Anita Garibaldi - excel. apto. c/2 telefo­
nes,3 quartos, sala, dernais.dep. garagem, geladeira, etc.
ED. Da CONCEiÇÃO - R. Preso Coutinho - aptos. de ótima
localização, c/2 quartos, sala, demais dep. .

'

ED. TRAB. CATARINENSE - R. Gal. Bittencourt - dois

quartos, sala, cozinha, bwc, área servo telefone.
ED.ITAMBÉ - R. Humberto Campos - dois,quartos, sala,
cozinha, bwc, área serv., estacionamento próprio.
ED. ALEXANDRA - Av. Hercílio Luz - no centro, ideal,
p/casal, qua.rto, sala, coz., bwc, área serviço.
ED. ITAJUBA - Av. Mauro Ramos - 2 quartos, sala, coz.,
bwc, área servo estacionamento. Telefone..
ED: ÔNIX-KITINETE - Rua Pedro Ivo - 1a locação, em

pleno centro, ótimas instalações.
.

ED. PRAÇA XV-KITINETE - R. Arcipreste Paiva - ótima
p/resido ou escritório. No melhor ponto do centro.
ED. ROBERTO- R. Tte. Silveira"":'" Três quartos, sala, coz".
bwc, sep. empregada, área serviço.
ED. NORMANDIE - Coqueiros - mobiliadb, junto ao mar,

c/quarto, sala, coz., bwc social, área serviço.
ED. CARLOS TAULOIS - ,R. Tte. Silveira - quarto, sala,
coz., bwc, área serv., ar cond., armo emb., carpet.

'

ED. BARRIGA-VERDE - Estreito - MOBILIADO - quarto,
sala, cozinha, bwc, área serviço ..

ED. Da CHRISTINA - Coqueiros - em belíssimo local, \três
quartos, living, bwc, ,coz., área serv., dep. empr.
ED. ALGARVE - R. Esteves Jr _1a locação - dois quartos,
sala, coz., bwc, área de servi-ço.
ED. EDUARDO DIAS - R. Vidal Ramos - kitinete de exce­

lente localização, 1 a locação.
ED. Da IZABEL-KITINETE - R Anita Garibaldi - prédio
centralíssimo, ótimas instalações.
ED. EUNICE - R. Fulvio Aducci - Estreito - junto ao mar, 3

quartos, sala, coz., bwc, área serv., dep. empr.
ED. BRIG. FAGUNDES - R. Tte. Silveira - aptos. c/2 e 3

dormts., sala, demais dep., armo embutidos.
AV. RIO BRANCO - dois quartos, sala, coz., bwc, dep.
empr., Junto ao centro.
R. WALDEMAR OURIQUES- dois quartos, sala, cozinha,
bwc, área de serviço e quintal.
AL. ADOLFO KONDER - apt9s. c/um e dois dormitórios,

,
sala, demais 'dependências, Otima localização.

.

ED. MARTINHO CALLADO - R. Alm. Lamego-mobiliado,
, c/telefone, 4 quartos (1 suite), demais dep., garagem.

RUA PEDRO IVO - ,quatro quartos, sala, cozinha, bilnh,
,çompl., localização privilegiada, ,"'.
R CONS. MAFRA - Céntralíssimo, dois qyartos, sala

copa-cozinha, despensa, bwc, área servo
.

ED. CHRISTIANNE VILLA6E - R. Lauro Unhares - Trin­
dade' - 3 quartos, sala; coz., bwc, dep. empr., e1c.

CASAS - FINS RESID. E COMERCIAIS
RUA DUARTE ,SCHUT,EL - Ótima casa p/fins resid., 3

'quartos, sala, demais dep, Grande oportunidade.
RUA PRAIA CLUBE-COQUEIROS - linda casa c/3 quartos,
2 salas, demais dep. Terreno arborizado.

.VENDE
CASAS

843. - Lot. Sol e Mar - Barreiros - 3 qtos, safa conjugada,
coz,lnha, banho. em construção, anexo. Cr$ 80.0.0.0.,0.0..
844 - R. Hidalqo Araújo - Barreiros - 2 qtos, saia, copa, coz,
banho, varanda, despensa - Cr$ 150..0.0.0.,0.0..
826 - R. Bom Retiro - Bairro Ipiranga - 2 qtos, sala, copa,
coz, banho. Entrada p/carro. Cr$ 20.0..0.0.0.,0.0..
8: 9.- R. Pedro Blunn ,- Barreiros - 3 qtos, sala, copa, co­
zinha', banho, área servo garageTl), área c/churrasqueira.
Cr$' 20.0..0.0.0.,0.0..

.

827 - R. Adão Schrnidt - Barreiros - 2 qtos, sala, copa, coz,
banho, garagem, anexo e/área serv, varahdáo. Cr$
270..0.0.0.,0.0.., .

'\
845 - R. Joaquim Carneiro - Capoeiras - 2 qtos 2 salas
cozinha, banho, anexo. Cr$ 350..0.0.0.,00..

' ,

830. - Rua V - Jardim Atlântico - 3 qtos, sala, coz, copa,
banho, garagem, área serviço. Cr$ 350..0.0.0.,0.0..

.

846 - R. Osvaldo Cruz - Balneário - Estreito - 3 qtos, sala,
copa, cozinha, 2 banheiros, despensa, garagem. Telefone.
- Cr$ 850..0.0.0.,0.0. - Em frente a Pça. Renato R. Silva.
833 - R. Sta, Rita de Cássia - Estreito - 1 suite, 2.qtos, sala,'
copa, coz, banho, área serv, dep. empreqada.çaraqem p/2
carros. Terreno: 72D,DDm2 - Cr$ 930..0.0.0.,0.0. - Pode ser fi­
nanciada,

APARTAMENTOS
772 - R. D. Pedro 1- Ed. Monalisa - Capoeiras - Acarpetado e

acortinado, 2 qto,s,. sala, coz, banho, garagem. Cr$
160..0.0.0.,0.0. a combinar. Transf. financiamento.

.

.

.
828 - Conj. Sol e Mar - 2 qtos, sala, coz, banho, área serv,
dep. empre'gada, garagem. Piscina. Cr$ 85.0.0.0.,0.0. no ato.
Transfere financiamento.

'

789 - R. Paula Ra�.os - Ed. Gerânio - Coqueiros - 1 qtos,
sala, GOz., banho, area serv., garagem. Cr$ 75.0.0.0.,0.0. no
ato. Transf. financ.'

.

. TERRENOS
131 - R. Joe Colaço - Trindade - 414m2 - Cr$ 180..0.0.0.,0.0. à

.
vista. .

549 - Bairro Santo Antônio - Excelente terreno
c/1.933,39m2 -'24,0.0. metros de frelnte - Cr$ 50.0..0.0.0.,0.0..
552 - R. Manoel Loureiro - Barreiros - 1.17Dm2 - Cr$

,

450..0.0.0.,0.0..
551 - R. Sto. Antônio - Barreiros - 3 lotes juntos - Cr$
300.0.0.0.,0.0.. 9DDm2 - à vista. Aceita proposta.
548 - Rua lano-Barreiros -324,DDm2 - Cr$ 180..0.0.0.,0.0. à vista
ou Cr$ 10..0.0.0.,0.0. no ato, saldo em 8 pagamentos.

.
IMÓVEIS DE PRAIA

729 - VENDE - Recanto das Pitangueiras - Praia Bento
Francis�o - São Miguel - CASA mixta c/3 qtos, sala, coz,
��nho, a�ea serviço. Entrada p/carros. Apenas 3Dm de
,otlma praia e restaurante. Cr$ 30.0..0.0.0.;0.0. -Aceita proposta.
128 -. Daniela - Excelente' 'rERRENO C/480.m2 - Cr$
170..0.0.0.,0.0..

'

187 - VEND� ou ALUGA - Ótima residência à 3Do.m da Praia
em JURERE c/2 qtos, sala, hall, coz, banho, área serv,
Qaragem. Anexo c/churrasqueira. Excelente local para
fins de semana. - Cr$ 280..DDD,Dq à vista. Aceita proposta. -

.. .... .. '.-

,õq.ALUGNà Cr$:!i@[J,OO pordlalsa "ti� '\,:;, .... ,-,
�.. �' ',-' !

390. - ALUÇlA - Casa Alvenaria Mobiliada em Cahasvieiras
- � qtos, sala, copa, coz, banho, churrasqueira. 5DDm da
praia - Cr$ 1.50.0.,0.0. por dia.

387 - ALUGA-DANIELA - Casa alvenaria mobiliada - 3 qtos,
sala, banho, coz, churrasqueira. - Cr$ 30..0.0.0.,0.0. por mês.
388 - ALUGA-PONTA DAS CANAS - Casa de madeira mobi­
liada - 2 qtos, sala, COZ" banho. Quintal, muro em vo.lta. _.
Cr$ 12.0.0.0.,0.0. por mês.

. ,

,

RUA SÃO JOSÉ - Estreito - ótimo local, 3 quartos, 2 salas,
\. demais dep., garagem, quintal. Fins resid, ,

AV. RIO BRANCO - FINS RESID. OU COMERC., 4 QUAR­
TOS, 2 SALAS, BWC COMPL., DEP. EMPR., QUINTAL,
ENTR. CARRO.
RUA JOÃO BATISTA ROSA- Trindade - resido c/2 pavirn,
4 quartos, 2 salas, salão de festas, coz., 2 bwcs, dep. empr.,
área serv, garagem, churrasq.
CANAS,VIEIRAS-TEMPORADA-linda casa c/4 quartos,
.sala, demais dep., varandão, gar garagem 4 carr.os.

COQUEIROS - R, Des. Pedro Silva - fins resi,d. ou com.,
linda casa c/3 quartos, 2 salas, demais dep., garagem,
terreno c,:/2.6DDm2, etc. I .

JARDIM PANORAMA - Estreito - 1° andar, fins resid.; 3
quartos, sala coz., bwc, garagem, área servo

.

RUA PEDRO IVO - no Centro, p/resido ou comerc., 3

quartos; 2. salas, démais dep., quintal, garagem.
RUA Ma JULlA FRANCO - Junto ao centro, excel. vista

p/baía sul, casas c/2 quartos, sala, ete., quintal.
RUA IRINEU BORNHAUSEN - Campínas - dois quartos,
sala, coz., bwc, etc. entraaa p/carro.
RUA WALDEMAR OURIQUES - Capoeiras - dois' quar­
tos, sala, cozinha, bwc comp, quintal.
SERVo CELlO VEIGA - Três quartos, sala, cozinha, bwc
social, ótima quintal. .

AV. RIO BRANCU - ideal para clínica, escritório, várias
peças, garagem e quintal.
RUA VICTOR KONDER - linda casa p/empresas, área I

65Dm2, terreno 2.0.0.0., 12 salas, 3 bwcs, 2 coz., garagens,
etc.
RUA FERNANDO MACHADO,- no Centro, p/fins comer­

ciais, amplas peças, dois Pavim., terraço.
AV. HERCILlO LUl-- Centralíssima, p/comércio em geral,
diversas salas, 2 pavim, garagem.
RUA VISC. OlJ,RO PRETO - Casa central p/fim comerc.,
dez salas, garagem, quintal.
RUA VICTOR KONDER-4 quartos, 2 salas, copa-cozinh'a,

.

2 bwcs, por porão c/4 quartos, etc.
AV. OSMAR CUNHA - excel. casa p/clínica ou empresas
em geral, amplo salão térreo, div. dependências.
RUA TIRADENTES - Prédio dois pavim, c/loja e saiaS

, p/escrit. Excelente ponto comercial. . '

LOJAS ..2,_ CONJUNTOS
'

ED. ANTERO ASSIS- R. Cons. Mafra - sala c/44 m2, i nst,
sanit, 1 a locação. ExcelentE! ponto comercial.
ED, JACQUELlNE - R. Felipe Schmidt - loja térrea espe­
tacular, área 68m2, localização privilegi9da.
ED. Da IZABEL - R. Anita Garibaldi - Otima loja térrea,
área 24m2, inteiramente decorada.
CEISA CENTER - Av, Osmar Cunha - temos salas diver­
sas e lojas térreas no belíssimo Ceisa Center.
ED. JOAO ,MORITZ - Praça XV - no melhor ponto da

cidade, temos conjuntos c/5Dm2, insto sanit., etc.
ED, ALLlANÇA- R. Felipe Schmidt- ponto privilegiado,
salões c/25Dm2, próprios p/repartições ou grandes em­

'presas.
RUA DEODORO - Calçadão - prédio c/5 pavim., finas
instalações. Grande oportunidade,
ED. UNIBANCO \" R. Trajano - em pleno calçadão, temos
salões c/160m:p Ponto excepcional. ,

ED. ACM - R. iJerônimo Coelho - conjuntos próprios
p/clínicos em geral ou escritórios.
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IDMIIISTRADORI DE IMÓVEIS SãO FRANCISCO UDI.
CRECI 19 CGCjMF 82.899.26IjOOO1�50
Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - flOrianópolis-Se

APARTAMENTOS À VENDA
TRATAR PELO FONE 22-3600

1 - Ed. BRIGADEIRO FAGUNDES: 3 qtos e demais depen-
dências. :

2 - Ed. IVO SI�VEIRA: 1 qto e demais dependências.
3 - Ed. ITAMBE: 2 e 3 qtos e demais dependências.
4 - Ed. SOLAR DE ALPERSTED: 2 qtos e demais depen-
dências.

.

5 - Ed. ITAMARATI: 3 qtos e demais dependências.
6- Ed. ANITAGARIBALDI: 2 qtos e demais dependências.
7 - Ed. CRISTIANE VILLAGE: 3 qtos e demais dependên­
cias.
8- Ed. AMSTERDAfV1: 3 quartos e demais dependências.
9 - Ed. MARTINHO DE HARO: 3 quartos de demais depen­
dências. De cobertura.
10.- Ed. BONART: 1 suite e demais dependências.
11 - Ed. ITAJUBÁ: 3 qtos e demais dependências.
12 - Ed. ALGARVES: 1 qto. e demais dependências.
13 - Ed. CARLOS TOLOIS: 1 qtó e 'demais dependências.

. CASAS A VENDA
1 - PRAIA DA ARMAÇÃO: 3 quartos e demais dependên-
cias. ....-

2 - CÇ>QUEIRpS: 2 quartos e demais dependências.
3 - SAO JOSE: sqtos e demais dependências.
4 - BIGUAÇU: Casa de madeira e/terreno.

.

.5- TRINDADE: 4. qtos e demais dependências.
6 - JARDIM ATLANTlCO: 1 qto e 1 suite e demais depen-
dências.

'
.

7 - JARDIM ATLÂNTICO: 3 qtos (sendo 1 suite) e demais
dependências, ,

8 - SACO GRANDE: 3 qtos e demais dependências.
9 - ESTREITO: 3 qtos e demais dependências.
10.- centro: 3 qtos e demais dependências.
11 - CENTRO: 3 qtos e demais dependências .

12- CENTRO: 2 casas 1.a cl4 qtos e 2.a c/2 qtos e demais
dependências· '

13 - BARRA DA LAGOA: 3 qtos e demais dependências.
14- ESTREITO: Casade2 pavlrnentos-c-a .aparte c/2qtos
e 2.a parte c/3 qtos e demais dependências. ,

15 � OTIMA CASA - SANTA MONICA: C/1 suite 2qtos e
demais dependências.
1? - BARREIROS: C/1 suite, 2 qtos e demais dependên-
cias.

.

TERRENOS A VENDA
TRATAR PELO FONE 22-3600

1 - TRINDJ}DE - SUL BRASIL: Terreno por Cr$ 5D,0.0.m2
c/15 mil m2.

'
.

2 - PRAIA DA DANIELA: 2 lotes (12x3D) cada e/casa de'
madeira distante 2 quadras dapraia.
3 - CACHOEIRA DE BOM JESUS: CI71.DDDm2.
4 - BARREIROS: Lote c/58Dm2 de frente p/asfalto e fun­
dos p/rua velha.
5 - COQUEIROS: C311.926m2.
6 - CANASVIEIRAS: 2 lotes (recanto dos milionários).
C/17x21, 5Dm cada um lote.
7 - BALNEÁRIO DANIELA: 1 lote de esquina no Baneário
Daniela c/494m2
8 - LOTEAMENTO TERCASA: 2 lotes cl879,D5m2 .

9- CHJ\CARA- RIBEIRÃO DA ILHA: C/43 mil m2 c/casa
de 2 qtos e demais/dependências.
.10 -PANTANAL: C/179,6m2. ,

11 - LOTE AO LADO DA MANSÃO HAIDELBERG: C/981 m2
12 - CANASVIEIRAS: C/526,75m2.
13 - SACO DOS LIMÕES: 10. lotes c/36Dm2.
14 - CHÁCARA- BIGUAÇU: Casa de madeira c/2 qtos ,e

demais dependências. c/12 mil m2.·
15 - BALNEÁRIO CÁMBIRELA: C/375m2.

.

TELEFONES À �NDA
1 :-- TELEFONE DE PREFIXO 44 COMERCIAL Cr$
35.0.0.0.,0.0.

' �

2 - TELEFONE DE PREFfXO 44 Cr$ 30..0.0.0.,00.
3 - TELEFONE DE PREFIXO 22 Cr$ 23.0.0.0.,0.0.

"IMÓVEIS PARA ALUGAR"
APARTAMENTOS:

. Av. ltaguaçu - Com 1 suite, telefone e demais dependên­
cias.
Edil. Joana de Gusmão - Com 1 qto, carpet e demais
dependências.
Edlt. Eduardo Dias � Kitineti com e sem gar�gem. '

Edil. D. lzabel - Com 1 qto e demais demars dependên-
cias.

.
.

Edil. Solar do Fayal - Com 3 qtos, garagem e demais
dependências. '

Edif. Presidente - Com 2 qtos, garagem e demais depen­
dências.
Edlt. Solar D.Martha - Com 3 qtos, acarpetado e demais
dependências.
Edlt. Cezanne - Aptos com 1 e 2 qtos, garagem e demais
dependências. '

Edit. Jaime Linhares - Com 2.,qtos e demais dependên- .

cias. ,.

CJ-02 : CONJUNTO - CENTRO
No Ed. ALIANÇA, rua Felipe Sehmidt, espetacular con­
junto, ocupando todo andar, medindo 262m2. Excelente
p/empresa alto gabarito. Transf. Financiamento.

,
S-01 - SALA - CENTRO .

No Ed. TIRADENTES, rua Nunes Machado, ótima sala
c/45m2. Preço excepcional.

.

A-6D - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. SOLAR DO FAVAL, avo Mauro Ramos, ótimo apto.
c/2 quartos, BWC soc., sala, cozinha, área de serv., dep,
p/empr., garagem. Transf. Financ.

'

A-75 - APARTAMENTO - BEIRA MAR
No Ed. GEMINI "I", Av. Rubens de Arruda Ramos, magní­
fico apto. 'c/2 quartos, BWC social, sala, cozinha, área
serv., dep. p/em'P!., garagem. Transf. Financ.

A-61 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. SABRINA, rua José Jacques, excel. apto. c/3 quar­
tos (1 suite), SWC soc., sala, copa, cozinha, área serv., dep.
p/empr., garagem. Transf. Financ.

A-76 - APARTAMENTO - CENTRO

!'lo Ed. ALAMANDAS, rua Antonio Dib Mussi, fino apto. c/1
quarto, BWC soc., sala, cozinha, área serviço. Transf. Fi­
nane.

A-79 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. SOLAR Da MARTHA, rua Antenor Mesquita, magní­
fico apto. c/3 quartos, BWC soc., sala, copa, cozinha, área
serv., garagem. Transf. Financ.

A-77 - APARTAMENTO - CENTRO
Na GALERIA JAQUELlNE, rua Felipe SChmidt, ótimo apt,Q.
c/2 quartos, BWC soc., sala, cozinha, área serv., armários
embutidos. Transf. Financ.

A-72 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. BIANCA, avo Hercilio Luz, excel. apto. c/2 quartos,
BWC soc., sala, cozinha, área serv., dep. p/empr., gara­
gem, armário embut. Transf. Financ.

A-68 - AP'ARTAMENTO - CENTRO
No Ed. CRISTINA, rua José Jacques, ótimo apto. c/1

quarto, BWC soc., sala, cozinha, área servo iransf. Financ,
.

C-63 - CASA - COQUEIROS
'

Na rua São Cristóvão, excel. resid . .de 2 pavimentos, c/4
quartos, 1 suite,3 BWCs, living, copa, cozinha, área serv.,
garagem p/2 carros. Transf. Financ.

C-54 - CASA - BARREIROS
Na rua Manoel Loureiro, magnífica resido c/3 quartos (1
suite), BWC soc., living, sala jantar, lavabo, bar, cozinha,
área serv., dep. p/ampr., garagem p/4 carros. Transf, Fi-
nanc.

C-6D - CASA - CENTRO
Na rua Trajan0� ótima resido c/3, quartos, BWC social, 2

salas, área coberta, cozinha, dep. p/empr., �rea ext.erna.
Aceita ,apto. como parte de pagto.

C-49 - CASA - BARREIROS
Na rua Heriberto Hulse, fundo p/o mar, ótima casa de
madeira, c/2 quartos, BWC soc .. , sala: cozinha, área serv.;

.

est. p/carro. Terreno c/68Dm2.

E.dlf. Silvia - Com 3 qtos garagem e demais dependên­
cias.
Edlf. Portlnarl-Com 2 qtos, sala e demais dependências.
Edlt. Brusque-'Com 2 qtos, armários embutidos edemais
dependências.
Edlt. Adolto Zlgelll - Com 1 qto, sala, cozinhá e demais
dependências.

.
,

Edlt. �Idade FP?"S - Com 2 qtos, dep, de empregada e
demais dependencias. .

Edlt. E�uardo - Com 2 qtos, armários embutidos telê-
fone, smteco e demais dependências.

'

E.dlf. Itambé - Com 3 qtos, garagem e demais dependên-
clas..

'

Edlt. Arthur - Com 1 qto, dep, de empregada e demais
dependências.

'

Conj. Itaguaçu - Com 3 qtos, estacionamento e demais
dependências.
Edlt. A. Coelho - Com 2 qtos, telefone, garageme demais
dependências.
Edlt. D.Pedro 1- Com 1 qto, 'sala e demais dependências.
Edlt. D. lzabel,- Kitinetti. .

Edlt. A' Coelho - Com 1 qto, armários embutidos e demais
dependências. ,

Edlt. ltajubá - Com 3 qtos- sala e demais dependências.
Edlt. Anita Garibaldi -, ·Aptos com 1 qto, sala e demais
dependências.

'

A_v. Rio Branco - Com.2 qtos, sala e demais dependên-
'

eras.

Edlt. Arthur - Com 1 qto, sala e demais dependências.
Edil. ltaguaçu - Com 2 qtos, acarpetado ,garagem e de-
mais dependências. '

'

Edlt. Normandie - Com 1 qto, estacion-amento e demais
, dependências.
Edit. Itaplrubá - Com 3 qtos, com armários embutidos

cozin�a mobiliada, estacionamento, sinteco e demais'de�
pendencias.
Edil. Gabriela - Com 3 qtos, acarpetado, gaz central e
demais dependências. .

'

Edit. �arla de .F�tlma - C0":12 qtos, g�z central, garagem,
porteiro eletrônico. e demais dependencias.
CASAS:
Jardim Modelar - C/1 suite, 2 qtos, garagem, sin,teco e

demais dependências. .

Rua: Vila Célia - Com 2 qtos, acàrpetada, garagem e /'

demais dependências, , '

Rua: Max de Souza - Com 3 qtos, estacionamento e de-
mais dependências. ,

Av. Rubens de Arruda Ramos - Com 3 qtos, 2 suites, 2
banheiros, telefone, árrnários embutidos, garagem p/2
carros, sinteco, vista p/o mar e demais dependências.
Rua: Cap. Bruno Lima - Com 2 qtos, escritório, garagem,
telefone, mobiliada, estacionamento e demais dependên-

, cias.
·

Rua: Araranguá - Com 2 qtos, quintal e demais depen­
dências ..
Rua: Sete de Setembro - Com 3 qtos, abrigo p/carro e

demais dependências.
Rua: Des. Flávio Tavares da Cunha Melo - Com 2 qtos,
garagem, quintal e demais dependências
Rua: Manoel Louréiro - Com 3 qtos, e demais dependên-
cias. '

Flua: Ministro Ribeiro da Costa - Com 3 qtos, armários
embutidos, garagem, quintal e demais dependências.

SALAS E CASAS
'

P/FINS COMERCIAIS
Rua: Tiradentes - C/2 pavimentos: Várias Lojas., .

Rua: Anita Garibaldi - Otima residência p/escritório c/12
peças.

'

Ed. Atlas - C/telefone, acarpetada c/52m2.
Ed. Centro Ex. Miguel Daux - Sala c/banheiro.

�ua: Est�ves �únlor - C/3 qtos, sala e demais dependên­
cias.
Ed. Celsa Center - Salas c/carpet, banheiro.
Ed. Souza Outra - Loja Comercial.
Rua: Anita Garlbaldl - C/2 pavimentos: 2 salas, estacio-
namento p/1D carros.

..

Pç: Etelvina Luz - C/amplo estacionamento, 56Dm2.
Ed. Celsa Center - Loja comercial.
Rua: General Bittencourt - C/2 pavimentos: 12 peças, 3
banheiros, garagem 'p/S carros, garagem e/mármore. de-,
mais dep. ' �-"q"<:
Ed. Dias Velho - Sala e/banheiro.
Rua: Santos Saraiva - C/3 qtos, sala e demais dependên-
cias. .

Ed. Celsa Center ........ C/53m2 e box.
Ed. Joana de Gusmão - C/1 qto, sala e demais dep.
Rua: Anita Garlbaldi � Loja Comercial.

.

Rua:Conselhelro Matra - Loja c/3 salas, 2 banheiros, co-
· �nha :.
Rua: Trajano - C/2 pavimentos: De 287m.

.

Rua: Deodoro - C/pavimentos: Cada um c/4 banheiros
sendo um total de 40Dm2.

. ,

C-13 - CASA - LAGOA
Na rua Rita da .Silveira, belíssima resid., c/3 quartos, 2

BWCs, 2 salas, cozinha, área serv., dep. p/empr., casa'
p/barco, churrasqueira, garagem p/3 carros. Terreno·

c/660.m2. ..

C-62 - CASA - TRINDADE
Na rua João Batista Rosa, excelente resido de 2 pavimentos
e 2 sub-solos, c/4 quartos, 3 BWCs, 3 saias, churrasqueira,
cozinha, área serv., dep, p/empr., garagem.

C-57 - CASA - CAPOEIRAS

Na rua Waldemar Ouriques, 2 casas de alvenaria, localiza­
das no mesmo terreno, c/3 quartos, BWC sOC., sala, co­
zinha, área serv., garagem.
Cc29 - CASA - SACO DOS 'LIMÕES
Na rua Jerônimo José Dias, ótima casa c/3 quartos, BWC .

sOC., sala, cozinha, área serv:, est. p/carro. Transf. Financ, .

.

C-50. - CASA - TRINDADE
Na Trav. Nemesio Silva, ótima casa c/3 quartos, BWC soc"

sala, copa, cozinha, área serviço,.garagem. Tran.sf. Financ.
C-4D - CASA - COQUEIROS

Na Av. Des. Pedro Silva, excel. resido c/3 quartos (1 suite),
BWC soc., sala, copa, cozinha, área serv., dep. p/empr.,
garagem, quintal. Transf. Financ.

'

I

C-14 - CASA - CAPOEIRAS

·

Na rua Irmáo, Bonativa, magnífica resido c/ 3 quartos (1
suite), sala, copa, cozinha, área serviço, garagem. Transf.
Financ.

'

C-56 - CASA - CENTRO
Na rua S. Judas Tadeu, em José Mendes, ótima casa c/3

quartos (1 suite), BWC soc., sala, cozinha, área serv., dep.
p/empr., churrasqueira, varanda, garagem. Transf. Financ.

C-59 - CASA - COQUEIROS
Na rua João Meireles, em Bom Abrigo, fina resido c/3 quar­
tos (1 suite), BWC soc., sa,la, copaa, cozinha, lavanderia,
dep. p/empr., varanda, jardim, garagem. Armários embut.

C-48 - CASÃ - ITAGUAÇU
Na rua das Palmeiras, ótima casa c/2 quartos, BWC �oc.,

sala, cozinha, área serv., dep. p/empre., garagem, varanda,
armários em,but.

I
T-01 _ TERRENO - BEIRA MAR

Na rua Bocaiuva, junto à Beira -Mar, lindo terreno

c/1D45m2, frente 39,8Dm. Gabarito p/12 andares. Sem

igual. T-48 - TERRENO - JURERÊ
No Balneário Praia do Forte, ótimo terreno c/450.m2, frente
15m. T-36 - TERRENO - CENTRO

.

Na chácara STODIECK, ótima localização, eX.celente tér-

reno c/48Dm2, frente 12,6Dm.
.

'

T-32 - TERRENO - TRINDADE

Próximo à UFSC, ótimo terreno c/57Dm2, frente 43m,
T-49-TERRENO-CAMPECHE

Em local privilegiado, lindo terreno c/21.DDDm2, frente
51m. T-15 - TERRENO-ESTREITO
Na rua Waldemar Quriques, ótimo terreno c/31 o.m2, frente
1Dm.
TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA P/VENDA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FORTE- EMP�EENDIMENTOS
IMOBlllARIOS lTDA.
Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
PABX - 22-8577 '��RIECI':96

COMPRA _VENDA ALUGUEL,

CASAS ALUGAM-SE
CENTRO - Junto à Cabal, o/sala, 2 qtos, wc., COZ.,
toda em carpet, material. Cr$ 4.500,00.
ESTREITO - c/3 salas, COZ., lavabo, dep. empr., ga­
ragem 3 autos, 4 qtos., wc., etc., c-s 11.500.
BELA VISTA - C/sala, 2 qtos, wc., COZ., quintal, nos
fundos, casa c/sala, qto., wc., toda em sinteco. Cr$
4.500,00.
PRAIA - Cachoeira B. Jesus - sala, 2 qtos, wc., COZ.,
abrigo, acomad. 4 pessoas, ii 'partir do dia 22. Cr$
650,00 p/dla. � à 100m 'da praia.
Ed. Joana de Gúsmãõ - 9° andar_ - 2 salas, COZ., wc.,
área serv., Cr$ 3.80000. '

_

Ed. Alpha Centaurl - 3° andar, 2 salas, wc., carpet,
área servo Cr$ 3.600,00.
TERRENOS VENDEM-SE
DANIELA - Junto à Assoe., 16x3Q, ótimo, pronto
p/construir, Cr$ 150.000,00 a combinar.
GAROPABA - 15x30, Cr$ 40.000,00, oportunidade.
TAPERA - 12x60 - Cr$ 75.000,00 - a combinar.

. TAPERA - 12x50, -Cr$ 75.000,00 - a combinar.
TRINDADE - 12x55, junto ao campo .do Paula Ra­
mos, plano; barbada, Cr$ 350.000,00/combinar.
APARTAMENTOS VENDEfI;.SE
TRINDADE - Ed. Vi IIage, e/sala, 3 qtos, wc., COZ.,

------------------------------

dep. empreg., garagem, 1 ° andar, sinteco. pou­
pança Cr$ 220.000/saldo financ. Cr$ 6.150 mensais.
IVO SILVEIRA - Apto. e/sala, 2 qtos, wc., COZ., gara-
'gem, armo no qto. casal, c/cams, etc. carpet, box
aC(Í1i20' etc. Cr$ 120.000/poupança, saldo 4.300/
mês ."�

CASAS VENDEM-SE
CENTRO - C/antiga, c/2 salas, 2 qtos, wc., COZ.,

_

rancho, Cr$ 500.000,00, aceita apto. na IIhaltroca.
BARREIROS- C/2 salas, COZ" dep. empreg., lavabo,
garagem 3 autos, 4 qtos, wc., área, local, ótimo,
telef. rua calçada, etc. Cr$ 850.000,00/combinar.

SÓCIO. DE CAPITAL
ORA. MOEMA 'DESJARDINS

GINt::Co.Lo.GISTA E o.BSTETRA
Empresa de grande porte.
.Admite sócio de capital, para expansão, indústria e

comércio, já instalada em F·lorianópolis. De bom

,
faturamento, com possibilidade de aumentar fat.

Negócio altamente rendoso.'
Tratar fone 44-2582 Dr. Mário, horário comercial.

Consultas das 15 às 19 horas. no Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe' I

Schmidt, 21 - 6.° andar, conjuntos 603 e 605 -

telefone: 22.0471. '
,

-

j

REVALIDAÇÃO.'PRo.FISSlo.NAL
CORRETORES DE IMÓVEIS E PESSOAS JU­
RíDICAS INSCRITOS NO CRECI DA 11.a RE­
GIÃO: ASSEGUREM O DIREITO AO EXERCí­
CIO' PROFISSIONAL. REVALIDEM JÁ SUAS
INSCRiÇÕES. PRESERVEM SEUS DIREITOS.
INFORMAÇÕES, FONE 22-9�57.

LIQUIDAÇÃO. APRo.VEITE
PATRo.PI Mo.DAS

Liquida a partir de 15, todo o seu estoque
de verão com desconto atê 50%.

Rua Antonio Luiz, E. Bahia - FpoJis.
l,�,,-_----------------------------�y< .------------------------------�

rios, demais dependências, garage op- social, dep. completa de empregada, EDF. AlPHA CENTAURI _. Loja
cional, apenas 4 unidades por andar garagem para 2 carros. '

" c/70,75m2 na Av. Hercílio Luz.
.

todas de frente; Últimas unidades à MELHo.RIAS: Armários embutidos e EDF. ANA PAULA _ Loja c/84,94m2 na

venda c/excelente preço. totalmente acarpetada. - AV.Hercílio Luz,
EDIFíCIO. CRISTINA _ Morar não signi- Lo.TEAMENTo. TERC.ASA _ Residência EDIFíCIO. ALClo.N _ Lojas C/85m2 na

fica ter um lugar para ir quando a tarde de alto padrão de esquina c/200m2. 3 Rua Araújo Figuei�edo.
'

chega ao seu final, mas sim .urn lugar quartos (sendo 1 suite), living, sala de APARTAMENTOS A VENDA NA BEIRA

para descansar. Edifício Cristina apto, jantar, copa-coztnha, dependência MAR:'
_

de 1 e 2 dormitórios, demais depen- completa de empregada, lavabo, BWC EDF. SAINT CLAUDE _ A paisagem
dências e o tradicional acabamento . social, garagem para 2 carros, chur- mais linda e badalada da ilhá de Santa

E'DIFI'C-Io.: SABRINA N- h' d 'Ceisa.· rasqueira, aquecimento central. Catarina: Beira Mar Norte, Edf. Saint
-

_ ao' a na a me- ,SAL.AS À VENDA: MELHo.RIAS: Cozinha.completa, acar- Claude, ao ladoda Praça dos Namora-
Ihor do que viver bem, imagine então, EDF. ALpHA CENTAURI _ Esquina da petada em todas as peças, estilo colo- dos, apto c/3 e 4 dormitórios (sendo 1
uma rua calma. É praticamente impos- Av. Hercílio Luz c/Fernando Machado, nial. suite), livinq,' para 2 ambientes, saca-
sível. Mas foi isto que a Ceisa conse-

ponto comercial em local de fácil esta- TERRENo.S À VENDA:
I

das, garage e demais dependo
'

guiu lançando o Sabrina. .Rua José
cionamento.

'

RIO. VERMELHO _ Terreno em Rio Ver� EOIFIClo.. GEMINI _ Num dos lugares­
Jacques - apto. com. 3 dormitórios EDIFíCIO. HÉRCULES _ Salas comer- rnelho com aproximadamente mais sonhados da Ilha, Av. Beira Mar
(sendo 1 suite), sala c/dois ambientes, ciais com áreas de 47,30 - 106,81 e 170.000,00m2 (cento e setenta mil me- Norte, apto de 3 dormitórios (sendo 1
BWC, box, play-qround e salão de fes-

354,12m2. Rua Tenente Silveira com tros quadrados) fundos com a: Praia suite), living, para 2 ambientes, BWC
tas. Jerônimo Coelho. Grande, totalmente plano e seco, social, copa-cozinha, dependênciaEDIFíCIO. Mo.ZART - Apto com local i-

EDF. CEISA CENTER � Conjuntos Co-
'

ótimo preço, excelente investimento. 'completa de empregada, área de ser­
zaçâoprlvileqlada, acabamento Ceisa, mercíalsIocallzados no melhor centro TERRENO. ITAGUAÇU _ Frente para o viço, garage. O Gemini tem salão de
ali na Av. Osmar Cunha, com garage, 2 /674 50 2 E I t reço f t I d crianças \executivo Sul do País. ' mar c ,m - xce en e p . es as e p ay-groun para

'

, .

e 3 dormitórios, living, lavabo, BWC, '. "CEISA CENTER _ O NOVO PONTO DI-
copa-cozinha, área de serviço, depen- CASAS À VENDA:

" ALUGUEL DE Lo.JAS E SALAS: NÂMICO, E ELEGANTE DA CAPITAL,
dência completa de empregada, óti- Lo.TEAMENTO TERCASA _ Belíssima C�ISA CENTE� _ Alugamos:, s�las e

VISITE-O".'

mas condições de pagamento. residência, locatizada em área resi- lojascom estacionamento propno. "PLANTÃO PERMANENTE DAS 08:00
EDIFíCIO. GABRIELA _ A Ceisa está dencial 'privilegiada c/192,76m2, 3 EDIFIClo. H�RCULE� _ 3�1 m2. Com-

hs às 20:00 hs.
acabando de entregar o apto, certo na dormitórios (sendo 1 suite), copa- p�sta� de seis salas tntertiqada dando RUA TENENTE SILVEIRA, 35 _ FONE:
época certa. Apto de 2 ou 3 dormitó- cozinha, sala de jantar e estar, BWC' privacidade e exclusividade a area. 22-1099'"

i

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.

departamentó de imóveis de terceiros

DAS JANELAS DO EDIFíCIO GRVZVELLA,
VOCÊ SE DESLUMBRA COM A BELEZA' DO MAR ..

"

O Edifício Gryzyela está situado no melhor local de Barreiros, Lotea­
mento Santo Antônio, e possui em seus apartamentos, de excelente
acabamento, sala de estar com sacada, três dormitórios (1' suite), BWC
social', cozinha, área .de serviço.

.

Todos os apartamentos com qaraqe.
Apartamentos com ampla luminosidade e ventilação.
O Edifício Gryzyela localiza-se próximo a escola, supermercado,
posto de gasolina, tendo somente dois apartamentos por andar.
Preço: 670.000,00.
Poupança: 1 OO�500,OO - .parcelada
Financiamento: 569.500,00
EDIFíCIO GRYZYELLA - Rua Renato Ramos da Silva

" ,

Vendas .

Av, Rio Branco 112
fone: 22-3389 22-3899
Av, Beira Mar Norte 200
fone:22-3544 22·3398

,

creci 161
.

/

-----:---.__

EDIFíCIO ANA PAULA - AV.
HERCíLIO LUZ, NA PRAÇA OLl-
,VIO AMORIM, COM SACADAS,
'SALÃ'O DE FESTAS, PLAV­
GROUND, SALA DE JOGOS IN­

FANTIS, APTO DE 2 OU 3 DOR­
MITÓRIOS COM O TRADICIONAL
ACABAMENTO CEISA.

A localização ideal
O acabamento pertelto
O preço

Algumas das vantagens do EDIFíCIO POlARA, na Aqro-.
nômica.Apartamentos com: dois e três dormitórios (1
suíte), sala de estar e jantar, BWC social, cozinha, áreade
serviço, dependência de empregada, garagem -,

'

Dormitórios acarpetados,
Gás central � Água quente no ban.heiro e na cozinha.
Edifício com elevador. .

.

Antena coletiva para televisão.

1-_

Epl FíCIO POlARA - Rua Tangará - Ag ronôm ica - próximo
à Beira Mar Norte.

PLANTÃO. NO LoéAL, INCL:.USIVE SÁBADOS�\
,

. E DOMINGO,S. V erect tat.

, ,'Av. Rio Branco 112 fone: 22-3389 - 22-3899
'Av. Beira Mar Norte 220 fone: 22-3544 - 22-3398.

Rua Ten. Silveira, 35 Ed. Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099
Florianópolis - SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




